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O apparecimento de petroleo no Brasil 


A PALAVRA DOS TECHNI- 
COS SOBRE O ACONTECI- 
MENTO 


ULTIMOS TELEGRAMMAS 
RECEBIDOS DE LOBATO 


Ha, emfim, petroleo no 
Brasil 


existencia do petrojeo no 

Brasil, O que, presentemen- 
te, se verifica em Lobato, na Ba- 
hia, basta: ao convencimento dos 
mais incredulos. Ha petroleo, do 
bom, do verdadeiro, não só nas 
quella parte do territorio banhiano, 
como noutras partes do territorio 
nacional, “Como muito bem agu= 
ra se verifica, o que havia era 
falta de methodo, de confiança a 
de persistencia nas pesquizas, O 
Governo, porem, resolveu tomar 
a si o encargo de resolver o pro- 
blema, cuja solução se vinha re- 
tardando e dava motivos a duvi- 


N ÃO é mais possivel negar & 









O ESTABELECIMENTO 
INTER-AMERICAN 


WASHINGTON, 23 (U. P.) 


MBORA o programma 
completo da visita do sr. 
Oswaldo Aranha aos Es- 
tados Unidos, no proximo mez, 
não esteja ainda concluido, os 
funccionarios do governo infor- 
maram hoje que o Ministro 
brasileiro “indubitavelmente” 
conferenciará longamente com 





pe! perfuratriz que o Ministe rio da Agricultura isstallow na 
jazida de peirolco em Lobato. 






Riqueza Mineral do Drasil”, faz, FALA-NOS UM TECNICO 













A DE FINANÇAS 


A QUESTÃO DAS RESTRICÇÕES CAMBIAES SERA' 
ESTUDADA — ACREDITA-SE QUE SERA' TRATADA A 
CONSTRUCÇÃO DE SEIS OU OITO MODERNOS 
TYPOS DE NAVIOS DE GUERRA 








Commentarios das autoridades 
americanas sobre a viagem do 
chanceller Oswaldo Aranha 


























“ 
DE UMA ORGANIZAÇÃO 


Foi ainda officialmente indi-, 
cado que o sr Oswaldo Aranha . 
Se avistará igualmente com os | 
secretarios da Guerra e da Ma- | 
rinha, o que leva os circulos di- 
plomaticos, aqui, a presumir que 
o problema da deiesa continen- 
tal será objecto de importantes ' 
discussões, | 

Soube-se, por uma alta autor 














ridade, que o problema tenden- | 
das, a confusões e tambem a cer- : o Presidente Roosevelt e com EE bra : : 
por exemplo, allusões claras so- 7 TI ) a di 3 TES õ A 
- E Era iam dade e EM PETROLEO te a diminuir as restricções cam - 





de ver; 


rasiT, Ós'que (o) neRAganTiA 
possuiam - ginécessaria Eutorida= 
de para 'fazel-o. Para à grande 
maioria dos brasileiras que se in- 
teressavam pelo assumpto, o ap- 





bre a existencia do 






Gebpecr etarios «de 













ass evidencias Rd 
fer o-nome E 


A EA 


gerérida Companhia Petrole Na 

cional, S. — o qual nes conce- 
deu umafligeira mas expressiva 
entrevista sobre o apparécimento 












animação do problema, jamais 0s- 
moreceu, na esperança-que se ren- 


PAGINAS 


led aado | 


[EDioê 0 DE HOJE: 


piacsadiguraçã aro! ate 


E conimeréio To he- 
miápherio occidental é 6 proble- 
ma das restricções do cambio, 
o qual será cuidadosamente es- 





Sr. Ostealdo. Ea Car 
nisiro das Relações Eterigros 






















parecimento desse combustivel em | liza, na possibilidade que se ob- | Jº petroleo em Lobato, A seguir. tudado na reunião de Guatema- ra 

Lobato não causou a menor sur- | jectiva, : pão aRsrespostas do nosso nine la, no mez de junho pelos re EMBARÇA HOJE PARÁ XE 
ts k á 3 - 

preza. O st. Fróes de Abreu, te- Além Ge Lobato, novos poços | Vistado, que é, na materia, uma 200 REIS 





clhuico de merecimento, no seu ll- 
vro, recentemente publicado, Es 


A INT 








= . F A T 1: 
serão descobertos mais cedo ou Voz autorizada, Vejamol-a: 


Monteiro Lobato, cuja fé, CE 
mais tarde. | 


(Conclue nn 12º pago) 


A O PAVOROSO 











E DANTESCO TERREMOTO DO CHILE 























presentantes do Thesouro dos 
Estados Unidos, Os norte-ame- 
ricanos esperam apresentar, en- 
tão, um programma concreto 
destinado a remediar a situação. 

Esse programma provavel- 
mente propora o estabelecimen- 
to de uma organização inter- 
americana de finanças, similar 
ao Banco de Importação e Ex- 


03 ESTADOS UNIDOS 
O CHANCELLER 09- 
WALDO ARANHA 





postação: dos pERtdos Unidos. Crer 

atim de desembaraçar à torren- si « 

MORRERAM MAIS DE 25 POR CENTO DOS 170) te dos negocios inter-america- | À comitiva -de S. Excia. 

MIL HABITANTES DAS CIDADES ATTINGIDAS O discurso de Hitler amanhã o e ad E MBARCA, hoje, às 18 ho- 
PELA GRANDE CATASTROPHE | tura, são Os mais interessados na Unidos, a bordo da 


GANTIAGO DO CHILE, 28 (T. 0.) 
= M Chiltan foram aepultados 
E até agora 2.300 cadaveres, 
O jornal “Diario Ilustra- 

do” desta capital fornece a so- 
guinte informação: “O numero 
de moradores mortos e feridos, 
das communas attingidas — 
Chillan, 57 mil pessoas; Cauque- 
nes, 3% mil; Bulnes, 13 mil; 
San Carlos, 21 mil; La Florida, 
Y mil; Quillon, 2 mil, O total 
desse Erupo sobe, pois, a mais 
de 170 mil, Desses 170 mil ha- 
bitantes morreram mais de 
25 %,. Acreacente-se, segundo o 
mesmo jornal, que a communa 
de Chanco desappareceu quasi 
que totaimente com 05 seus no- 
we mil habitantes, assim como 
Niquen, com 12 mil; Pinto, com 
E mil; Yungal, com.? mil; Pen- 
co, com 11 mil; Florida, com 8 
mil; Thomé, com 8 mil, Qui- 
rlhue, com 12 mil, num total de 
mais ou menos 60 mil pessoas”, 
O “Diario Illustrado” accres- 
centa que desses 200 mil habi- 
tantes, cerca de 50 mil morreram 
mas insiste em que, de positi- 


vu, só se conhecem os resulta- 
dos de 
Cauquenes, 
nes. 


Chilian, Concepclon, 
San Carlos e Bul- 
De fonte official moticia- 





se que o numero de cadaveres 
enterrados já € o seguinte: 
2,500 em Concepcion; 200 em 
Penco; 100 em Thomé; 1.500 
em Cauquenes, 300 em San 
Carlos, 300. em Parral, 8' em 
Talca, Y em Los Angeles e 150 
em La Tlorida, Essas cifras, 
porém, deixam ainda certas du- 
vidas com referencia 4 sua exa- 
ctidão., 
NOVOS DETALHES INEDITOS 
DA CATASTROPHE 
SANTIAGO DO CHILE, 28 
(T, 0.) — Sómente agora, atra- 
vês as declarações das testemu- 
nhas oculares, é possível conhe- 
cer os episodios mais pavorosos 
do terremoto do Chile, Os jor- 
nalistas estrangeiros & Os repre- 
sentantes da imprensa de San- 
tiago aguardam  directaments 
na estação ferroviaria central a 


chegada dos trens de soccorro, | 


colhendo declarações de novos 
(Conclue na 13.º pag.) 


O Presidente Getulio 


A ABERTURA DOS TRABALHOS DO REICHSTAG 


questão, 


“Nieuw Amsterdam”, em visi- 


Sr. Adolf Hitler 





Vargas subiu para 
Detropolis 





SUA EXCIA. 


PRESIDENTE da Repu- 
blica deixou hontem o Pa- 

“ lJacio Guanabara, acompa- 
nhado dos srs. Capitão de mar 
e Guerra Americo Pimentel, 
sub-chefe do seu Gabinete Mili- 
tar e Isaac Cunha, seu ajudante 
de ordens com destino & cidade 


FOI RECEBIDO ALI, 





FESTIVAMENTE 


de Petropolis, onde vae passat 
a estação de verão, 
PETROPOLIS, 28 — (A, 
N)— A cidade recebeu, com 
grandes homenagens, o Presi- 
dente Getulio Vargas, S, Excia. 
que se fazia acompanhar dos 
(Conclue na 12, pag.) 


: declarações do 


* recção que tomará à proxima 





volver quaesquer exigencias tn- 


BERLIM, 23 (U. P.) 
O que se espera, em seu 
AÀ discurso de segunda-feira 
& noite, na solenne aber- 

tura do Relchstag, o chanceller 
Adolf Hitler, depois de um in- 
tervallo de quatro mezes desde 


o accordo de Munich, definirá, 


ou pelo menos esboçará a pro- 
xima phaso da politica do go- 
verno allemão. 

Os circulos políticos aguar- 
dam co.: a maior Intensidade as 
“Wuehrer” so- 
bre a política externa, que serão, 
com certeza, as mais importan- 
tes desde a crite tcheca, por- 
quanto ainda é um enygma in- 
quietante para a Europa a di- 


offensiva nazista, 

Circulos bem informados, en- 
tretanto, julgam possivel que o 
8r, Hitler se limite a expôr uma 
política de bom termo, sem en- 


aiatontes quanto a outras nações 
europcas, nem contar a amea- 
ça de uma neção pellicosa pre- 
cipitada, 

Essa opinião é apoiada pelo 
facto de que o grande Relch 
ainda está preoceupado com à 
organização nazista da Austria 
e da região dos Sudetos, o que 
difficulta no momento qualquer 
aventura dramatica em politica 
externa. + 

Fontes políticas merecedoras 
de credito opinam que, depois 
de passar em revista os acon- 
tecimentos de 1998, particular- 
mente a “anschluss" Ga Austria 
ea crise da Tchecoslovaquia, fa- 
rá uma advertencia no mundo 
no sentido de que, de agora em 

“Goucluo na 12º pag.) 





Nesse meio-tempo, informa- 
ções autorizadas dizem que o 
Brasil mostra-se desejoso de 
construir seis ou oito navios de 
guerra do typo destroyer, nes- 

(Conclue na 12.* png. 


ta official a esse paiz e atten- 
dendo ao convite que o Presi- 
dente Roosevelt endereçou, 
nesse sentido, ao Presidente 
Getulio Vargas o sr, dr. Os- 
(Concluc na 12º pag.) 


O e em tr me 
= 


À FONFERENCIA ECONOMICA E FINANCEIRA 
DE MONTEVIDEO 


IMPRESSIONOU A ORAÇÃO DO SR. SOUZA COSTA 


INICIADOS OS ESTUDOS DOS THEMAS 
DISTRIBUIDOS 


inauguração da Conte- 

rencia dos Ministros de 

Fazenda, que teve logar 
hontem, à noite, em Montevi- 
déo, constituiu  ceremonia 
muito brilhante e concorridis- 
sima, 

Durante a solennidade fala- 
ram os Ministros dos quatro 
paizes — Uruguay, Argentina, 
Paraguay e Brasil — todos 
muito applaudidos, 

Impressionou visivelmente a 
oração do titular da pasta das 
Kinanças do Brasil sr. Ar- 
fhuc de Souza Costa, gelo tom 
elevado, objectivando as prin- 
cipaes questões, As palavras 
de S. Excia. foram reproduzi- 
das por fodos os jornaes de 
Montevidco, que lhes presta 
ram o maior realce, 

Seguiu-se a apresentaçs 
Gas delegações ao Presidente 
: Baldomir, que as cut 
Souza Costa, Minis- de gentilezas, demorando-se 
tro da Fazenda (Conclue na 18.º par.) 
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HOJE | 


U.. TEMPO 
Previsões para hoje até às 

18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL E Nt- 
TEEROY: 

TEMPO: — Ameaçador com 
chuvas, melhorando aeccen- 
tuadamente de dia. Nevosl- 
To. 

TEMPERATURA: — Estavel á 
noite e em elevação de dia. 


VENTOS: — predominarêo Os 


de sueste € nordeste, Sujei- 
tos a rajadas. 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 


TEMPO: — perturbado, com 
“chuvas, melhorando de dia. 


Nevoeiro. 
TEMPERATURA: — 

noite e em elevação 

e ay 


UMA CONFERENCIA 
BRE O RIO DE JANEIRO 


O professor Henri 


que nos visitou, 
tempo, realizou, 


ferencia sobre o 
cidade muravilhosa”, 


com varios aspeetos cariocas. 


Justre professor, 


sr, 


Essa conferencia faz parte de 
uma série de oito conferencias £so- 
o professor 
TFronchon vem realizando em Vva- 
rias cidades francezas, desde no- 


bre o Brasil, que 


vembro de 19397. 


A ultima série. fol feita 
te Strasburgo”, a 22 do corrente, 


e pi 


DOM LEME 


Esteve, hontem, em nossa Tres 
dacção, o Mons. Antônio Paes 
Cintra, secretario particular do 
Cardeul Arcebispo, que veiu mos 
agradecer as justas € merecidas 
referencias que, ha dias, fizemos 
4 sua Eminencia, noticiendo O 
seu regresso ao Brasil. (Mabe-nos 
aqui reaffirmar, mais uma Vez, 
o alto e respeitoso apreço e à 
muita admiração que sempre dis- 
pensamos à Don Sebastião Le- 
me, gloria da Igreja em nossa 
Patria que o venera com since- 
ra intensidade, em corresponden- 
cia às suas virtudes de verda- 
jeiro servo de Deus, 


bos COLLABORACAO E 'NOTICIARIO 










“Exercito, 
















— Estavel à 
de dia. 


SO- 


Tronchon, 
não ba muito 
no mez passado, 
em Strasburgo, na Sala Pasteur 
da Universidade local, uma con- 
“Fio de Janeiro. 
durante a 
qual fol exhibido um flim sonoro, 
Um 
grando auditorlo mostrou-Se inte- 
ressadissimo pela pategtra do il- 
que se tem Ve- 
velado um grande amigo do Bra- 


no 
“Cerele des Amiliés Estrangeres 








[APRENDIZ 


AGAMEMNON 


(Para 
AS fabricas, que eMeu visl- 


tando, encontro um grande 
numero de aprendizes, Me- 
ninos de todas as lindes, vivos, 


mais ou menos alimentados, revo- 
lando em g>rul vocação para ua 
officinas,: Uns estão na fabrica, 
onde os pnes já trabalham, com 
o thin de adquirir uma profissão. 
Outros procuram as officinas pre- 
midos pela necessidade de um pe- 
nueno salario, cccupando-se em 
trabalho secundario. ; 

O facto, entretnnto, é que a fa- 
brica educa por intuição e desen- 
volve- tendencias oc aptidões que, 
sem ella, não encontrarzim am- 
biênte, nem solicitagio. 
+0Os nossos urtistas bons ou juÃos 
formaram-se nas - officinas: das 
nossas Industrias, que vão cres- 
cendo e se aperfeiçoando pot st 
mesmas, sem o concurso do urso 
du do technico estrangelru, 

A capacidade de assibiliação lo 
operarto brasi'elro é notavel, Elie 
avrende com e machina. O seu es- 
túdo ou a sua instrucção é toda 
experimental, 

CA aprendizagem vem aesna 
desde que as primeiras macbinas 


O MINISTRO DA EDUCA- 
ÇÃO VISITOU O SEU COL- 
LEGA DA GUERRA 


Testeve hontem, no Ministerio 
da Guerra em visita ao general 
Eurico Dutra, respectivo titular, 
o dr. Gustavo Capanema, Nit- 
nistro da Educação e Saude Pu- 
blira. 

Ambos os Ministros entreti- 
veram amistosa palestra, reti- 
rando-se em seguida, o sr. Gus- 
tavo Capanema. 


VAE PRESIDIR UM INQUE: 
RITO POLICIAL MILITAR, 








o GENERAL LEITÃO DE 


CARVALHO 


Atim de dirigir os trabalhos 
de um inquerito policial militar, 
foi designado o general Este- 
vam Ieitão de Carvalho, sub- 
chefe do listado Maior do Exer- 
cito. 


| Servirá como escrivão do re- 
Ielido inqueriton:o capitão: Or- 
| lando Eduardo Silvai)s 





O INGRESSO DE DOIS OF- 
FICIAES NAS ESCOLAS 
TECHNICA E DE ESTADO 

MAIOR DO EXERCITO 


Vão prestar exame e fazer 
matricula na Escola Technica 
na Escola de Estado Maior do 
respectivamente, Us 
Jos. tenentes Felippe Viana « 
'Odilio Dantas de Castro que. 
por esse motivo, se anresenta- 
ram às autoridades militares. 


'O GENERAL BENÍCIO DA 
SILVA REASSUMIU 
A CARGO 


O gencral Valentim Benício 
da Silva, que vinha responden- 
do pela pasta da Guerra, re- 
assumiu o seu cargo de secre- 
tario geral do Ministerio. 

Por sua, vez, tornou ao car- 
gu, O coronel Francisco de Pau- 
ja Cidade, chefe do gabineis 
'daquelle general. 


O CHEFE DE POLICIA E 
OUTRAS AUTORIDADES 
CONFERENCIARAM COM 
O TITULAR DA GUERRA 


O general Eurico Dutra, Mi- 
nistio da Guerra recebeu na 
manhã de hontem, varios gene- 
raes, directores de serviço e che- 
fes de estabelecimentos milita- 
TES. 

'Pambem esteve em conferen- 
cia com aquelle titular, o capi- 
tão Filinto? Muller, Chefe de 
Policia, 


REGISTRO DE TABELLAS 
ORÇAMENTARIAS 


O Tribunal de Contas, resolveu 
autorizar o registro das alterações 
dns tabellas - orçamentarias dos 
Ministerios da Justiça e Negócios 
Interiores e das Relações Exterio- 
res, de accordo com o decreto- 
Jei n, 1.046, do 12 de janeiro do 
corrente anno, 











COMBATE A” MALÁRIA 


Cinco mil contos de credito 


O Tribunal de Contas, em sua 
ultima sessão, resolveu ordenar 
o registro do credito especial de 
5.000:000$000, aberto pelo Mi- 
nisterio de Educação e Saude, 
para attender ás despesas de 
combate no nordeste do Paiz, 
durante o presente exercicio. 

















GAZETA DE NOTICIAS 


ar 


a “Gazeta de Noticias”) 


chegaram ao Brasil, 

O nosso progresso terhnico 
está, porem, a exigir ut numero 
cada vez mnlor de especializações, 
que poderão ser obtidas por melo 
da aprendisagem racionalmente 
orientada, t 

O professor Tiodolpho Tucns, 
ucaba de elaborar, a meu” pedido, 
um plano para à organização da 
ofticina escola, no qual o alumnu 
passará quarenta horas semindes 
occupado em trabalhos de apren- 
dizagem ou de pruducção -Jndus- 
trial, destinando-se-lhe otta horas, 
para os estudos theoricor. | 

A officina escola será na pro- 
pria fabrica, que terá ura mestre 
ou Jnstructor pera dirigir o en- 
mjno, 


O plano é de facil execução, 
porque fo! traçado dentro dar 
nossas realidades, e sob o regl 
men da cooperaçio 
com us empresas. 
gar, por outro lado, 
sos Industriaes 
cinra comprehensão do momento 
economico e mocial, que atrivessi- 
mos, estabelecendo-se, DO Estado, 
um regimen de collaboração, den- 
tro do qual todos os esforços 5º 
ajustam, no sentido do hem pur 
blico, 

"rodas condições, polis, são fa- 
voraveis no plano-da oficina es- 
cola que vemos renllzar com q 
concurso da federação das judus- 
trlas de Fernambuco. 


+ 
- 







“BODAS 


Em flor e fruto 
Ela, 
Elle, 


E o saber, apurado dia a 
Em lições de Justiça 


Proteja “Deus este 


Provando O quanto 
— Elia, mostrando 


—e 








Providencias anteriores, RC- 
crescldns do actos recentes do 
Presidente da Republica, no 
sentido de realizar & organiza- 
cão definitiva da Unlversidade 


—— — ——e es sem tamo 


Pelo Mundo 


O calendario dos Mayas 


ELO. que se sabe dos mayas, pode-se assegurar que estes 
foram os helenos do Novo Mundo. : . a 

Não só crearant um systema especial de escripta hieroglifica; 

como tambem, realizaram grandes progressos na arithunctica c n6 
geometria, o 

Elaboraram um calendario notavel ao mesmo tempo pela sim- 

plicidade e pela complicação. . 

E! extraordinariamente curioso o facto de que adoptaram o 

systema arithmetico que atiribue a cada algarismo um valór, se- 

gundo o lugar que occupa, como cm nosso systema decimal. O dito 

systema existia entre clles mil anuos antes que a Europa o co- 

nhecesse. 

Tinham unt signal especial para o zero ii Ni 

mis Fodavia o sem sysienia de “uuine Esso tum por“base 20, isto 

lugar de 100 0 pro- 


PÉ em lugar de dezenas contava vinténas é em 
ducto de 20 por 20, ou séja 400! 

Em astronomia 
lebre vodigo de Dresde, que remonta ao seculo r1ooide nossa éra, 
contem tim quadro de eclipses, outro de Venus, outro de Marte, 
etc.. Segundo o dr. John E. Teple, os mayas determinaram a du- 
ração do anno tropico em 365, 2420 dias. Este nunicro se aproxi- 
ma mais do valor exacto (305, 2422) que o anno gregoriano do 
nosso calendario, que o estipula cm 365,2425- Os mayas obtiveram 
estos resultados dez seculos antes da uivenção do calendario gre- 
goriaito. 

A respeito de Venus, estabelecerem, que suas cinco revolt- 
ções sinodicas representavam 8 aunos 365 dias, calculo exacto 
com algumas horas de differença. 

Além do anno, os mayas se serviram de un poriodo de 260 
dias que chamavam “tsolkim”, e um periodo de 73 “tzolkin” con- 
stitte exactamente 52 annos de 365 dias. 

Spinden dediusim que o calendario dos mavas fo; introduzido 
aki pelo anno de 580 antes de J, C., isto é, dois mil annos 
antes da descoberta da America. O enigma do calendario maya 
não foi decifrado ainda com exactidão. 

E! possivel que os sabios indios hajam complicado intencio- 
nalmente a sua scicncia para fazel-a inaccessivel aos profanos, Re- 
cordemos à este respeito que um inca se expressava do seguinte 
modo; 

A sciencia não é destinada ao povo, mas unicamente aos 


que procedem da jlôr da nobreza. 
“e... 


Não quer ser comparsa. 


- OM frequencia os dirigentes de qtmlquer empresa cines 
matographica, com o objectivo de augmentar o valor 
commercial de um “film”, fazem figurar nella persona- 

lidades eminentes. Todavia estas costumam oppôr á “came- 
ra” uma grande resistencia, Prova-o uma anecdota chegada 
de Washington. 

Uma das grandes firmas de Holiywood começou à “pg- 
dar” um “film”. 

Uma das scenas mais importantes da pellicula devia ser 
tomada em um dos salões da Casa Branca, residencia, como 
se sabe, do presidente da Republica. O director de scena foi 
perguntar a Mr. Roosevelt si se prestaria n repetir diante da 
“camera” fragmentos de algum dos seus discursos. 

— O senhor é tão popular em todo o Mundo, senhor pre-' 
«idente, — disse-lhe — que o nublico arradecer-lhe-á muito 
a oprortunidade que lhe presenteia de ouvil-o e vel-o, 

O presidente sorriu e respondeu: 

— O senhor é muito amavel, mas não me agrada muito 
esta c'asse de publicidade. E cm um “film” desejaria repre- 
sentar antes o papel de protaronista, e não o de comparsa. 

“ss. 


Sol portatil 


9 A ultima; novidade, O “sol portatil” tem aproximada- 
mente o tamanho de um dedo, foi construido por en- 
genheiros norte-americanos e dá uma luz brilhante, 

que corresponde a um quinto da luz solar, 

Trata-se de uma lampada de vapôr de mercurio, cujos 

raios concentrados sáem de um pequenissimo arco de mer- 
curlo collocado dentro de um tubo de quartzo, Todavia, ainda 


que o quartzo tenha um elevado ponto de fusão, é preciso TO- | 


dear o tubo de uma envoltura d'agua pare mantel-o frio. E” 
necessaria uma circulação de tres litros de agua por minuto 
para evitar que o quartzo se lIquefaça, 

Esta lampada dá uma luz doze vezes mais brilhante que 
a de uma lampada commum da mesma potencia. Seu poder 
de illuminacão é de 1,200 velas. Dá uma luz quasl branca €, 
comnarada com as lamnadas nrdinarias de filamento, illuml- 


pa tres vezes mais com a mesma  quentidade da energia 
clectrica, 


VAo distincto casal Rita - 
nardes, commemorando cordialissima- 


mente as suas felizes 


o esplendor da formosura 
os fulgores da sabedoria, 


e id e ce 


- A cons ftruc Ç ão 









sinham conhecimentos bastante solidos. O ce- 













Alfredo Ber- 


DE OURO”. 


Eitl nureos cincoent'annos de harmonia 
o amor multiplicou-se | 


trouxe, 


Fez-se q belleza em cariciosa. e doce 
Bondade — estreme Htiea o poesia; 

a, 
transformou-se, 


casal fecundo 
Que vem semeando flores pelo mundo, 
Na palavra que ensina e que abençoa. 


Elle, tão simples quanto nobre e augusto, 
é bello ser-se justo 
como é bom ser bôa. 


BASTOS T10RE 





—— — — me 


da 





Cidade Universitaria 
Uma medida doeisiva para sua realização 


do Drasil e a construeção de 
sun Cidade, tornam evidente 
que os dois importantes em pre- 
hendimentos, -em projecto, cons- 
tituindo um só objectivo, Tnk- 
sam a figurar nas realizações 
Immediatas do Governo Federal. 

Ainda agora o Presidente Ge- 
tulio Vargas asslgnou, na pasta 
da Educação um decreto-lei, 
que tomou oO n. 1075, organt 
“ando a Commissão do Plano da 
Universidade do Brasil. ' 


Segundo o alludido acto, & Com- 


missão será composta do Reitor 
da Universidade do-Brasil e de 
dols professores cathedraticos 
universitarios de livre nomea- 
cio pelo Presidente da Republi- 
ca, dos quaes um deverã per- 
tencer ao referido estabeleci- 
mento, cabendo ao Ministro da 
Wducacção a presidencia dos seus 
trabalhos, sempre que compare- 
cer As suas sessões e, funcelo- 
nará como. orgio auxiliar do 
Governó Federal, para a reall- 
záção das providencias -seguin- 
tes; À Ra se 
| a) Coordenação e desenvolvl- 
mento do programma da Unl- 
versidade do Brasil, já elapora- 
do pel commissão constituida. 


MSSRD do j ” 
Sa a 


pelo Ministro da Educação nas 
portarias de 19 de julho de 1945 e 


17 setembro do mesmo anno; D) 
Elaboração dos projectos neccs- 
sarios 4 construcção de todas as 
dependencias da Universidade 


do Brasil, dentro ou fóra da sua 


cidade universitaria; c) Acqui- 
sição e preparação dos terre- 
nos destinados á referida cida- 


de universitaria ou a quaesquer 


estabelecimentos que, fóra des- 
ta, devam ser levantados; d) 
Execução das obras necessarins 
& construcção da Universidade 
do Brasil, 

Para o desenvolvimento de 
suas actividades, a Commlesão 
do Plano da Universidade do 
Brasil terá, além de uma secre- 
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A Escola de Minas de Our4, 
Preto só ha aula aos suba 
bailos, Os professores 'desa 

so insiitulo superior, de tão bels 
las tradições de cultura, parte 
de Bello Horizonte na 6º feirã 
de cada semana e regresso 
apressadamento po domingo — 


notícia prostigiõso matutino, 
confessando-se escandalizado, 


com o facio, ETR 

Em outras palavras, isso sim 
guifica que os professores Fam 
zem do exercicio da profissão, 
ali, um “bico”. apenas, destina- 
do ao augmento das rendas de. 
cada amo Co Ein her 

Semelhante. estado: de coisas, 
vem demonstrar; porém, que; co= 
mio .quasi.todos Os trabalhadores 
do cerebro, o magisierio. é mab 
remuncrado.: Realmente, se 09 
professores da Escola de Minos 
fossem bem pagos, certament3, 
não se descuidarium de-suas Cla 
thedras como vêm se descnidam 
do, EU E 

Ed “ e ' 

A instrucção, em nosso Paz, 
é caru, Os livros custam proa 
ços gigantescos — qualquer lia 
vrinho de b a -bá custa no mia 
nimo cinco mil réis. Por que, cus 
tão, o projessorado é, ent regra 
geral, mal remunerado? 

O ingles diz"muito acertadas 
mente que quem quer bon «ente 
pregado “puga "bem,  Effectiva= 
mente quando o individuo não 
“ganha o snfficiente para suas 
necessidades e para a represeno 
tação que sua posição exige, 
esse individuo,  forçosamentes 
tem de procurar “bicos” que lhe 
permittam o. equilibrio do orçãs 
mento e, naturalmente, sua, ate 
tenção se divide, ao contrarioa 
do individuo bem remunerados 
que se dedica inteiramente à und 
unico mistér. À 

“e, H 

O intellectual brasileiro, é mutia 
tissimo mal hago, Os professos 
res ganham pouco. Entenda-sa 
esse “ganham pouco”: os pros 
fessores primario e secundaria 
“do ensino official ganham voa 
gularmente. Os do ensino partie 
cular, quasi: sempre, recebem 
Iatigalhas. O- roles rato das 
frescolas superiores é bem pago 
“diz-se geralmente. Reflsctaniosg 
| porém, que um professor de “sk 
cola snperior deve ser um hos 
men de vasta cultura especialia 
zada (ha excepções; não se are 
quinenta com excepções, porém 
e mutito saber. Ora, cultura 'd 
saber custam: dinheiro. E quim 
mais natural que esses profesa 
sores desejem uma compensação 
ao tempo e ao dinheiro que gas 
taram, estudando. Ademais” nim 
professor de escola superior, fas 
ra ser efficiente, precisa estan 
em dia com a literatura refevens 
te à materia que lecciona, E o» 
livros scientificos custam nua 
fortuna... Argumentando-se ass 
sim, conclue-se que o proféssos 
rado superior não é tão bem pas 
go, conto se diz. 

Mas, voltemos à vacca fria, 
isto é, ao caso da Escola de 
Minas, E 


A solução para a anomaliá 


taria, o serviço de Arquitectura | que se verifica presentemente, B 


e o de Engenharia, & cujo car- 
go directo fienrão, respectiva- 
mente, os trabalhos 
aos projectos e aos terrenos é 
obras, devendo o trabalho de or- 
ganização do programma ser 
realizado, exclusivamente, pelos 
membros da Commissão, 

Ate o dia 10 de cada mez, 
será npresentada ao Ministro da 
Educação o relatorio dos traba- 
lhos realizados no mez anterior, 
indo uma copia do mesmo ao 
Serviço de Obras, ficando, 2s- 
sim, este orgão de direcção do 
Ministerio da Educação, em 
condições de acompanhar a 
execugio das obras da Cidade 
Universitaria, das quaes a su- 
perintendencia, devido o seu 
grande vulto, ficará, como dis- 
semos acima, a cargo directo 
dos serviços especialmente crea- 
dos para esse fim, 





POR TER DE PARTIR 
PARA A EUROPA 


Deixa, amanhã, o cargo no 


Estado Maior, o coronel 
Cordeiro de Faria 


Devendo partir para a Euro- 
pa no dia 8 do proximo mez, 
afim de assumir o cargu de che- 
fe da Commissão Militar Brasi- 
leira, q coronel Cordeiro de Ta- 
ria deverá deixar amanhã, a 
chefia do gabinete do generai 
Gões Monteiro, chefe do Estado 
Maior do Exercito. 

O referido official por oc- 
casião do seu embarque será al- 
vo de expressiva homenagem. 


bem simples. 
Auqmentent 














os vencimentos 


relativos | desses brofessores e clles ficão 


rão em Ouro Preto a semuna 
inteira. : 


SERCIO D: T. DE MACEDO 


A SCIENCIA BRASILEIRA 
NO ESTRANGEIRO : 
Uma homenagem ao profes- 
sor Cardoso Fontes | 


O -conhecido selentista francez, 
professor dr, Jean Valtis, medi- 
co-chefe do Laboratorio Pasteur, 
de 'Paris, renlizou, uma conferen= 
cita no Hospital grego Cozzika, de 
Alexanária, conforme communicas 
cão que acaba de receber o Ser= 
vico de Imprensa do Ministerio 
das Relações Exteriores, sobre wu 
tuberculose, na qual prestou .ex- 
pressiva homenagem aos traba- 
lhos do sclentista brasileiro pros 
tessor Cardoso Fontes, ; 

Mostrou que fol o medico hra- 
sllefro quem descobriu, em 1910, 
nesta cidade, os elementos filtra- 
veis virulentos e tuberculiginosos 
no pús dos abcessos tuberculo- 
Bob. 

A communicação do professor 
Fontes foi acolhida em toda par= 
te com cepticismo, mas, em 1923, 
o professor Calmette entregou 
eo conferencista o proseguimento 
das experiencias iniciadas pelo 
profesosr Fontes, as quaes foram 
reabilitadas e hoje reconhecidas 
por todo o mundo scientífico, co- 
mo ponto de partida para per- 
mittir ao professor Calmette & 
sua famosa “B, O. CG." 





STS SM ATE 
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: ração és WIANE MAES My 


JTOPICOS:. 
Explicações que se impõem 
; A dos diarios cariocas. Innumeros erros ou excessos da 

“sum administração vêm sendo apontados pela imprensa. 

Refutando algumas criticas 'o sr, Otto Schilling, presidente da 
O CO. C., em carta dirigida ao “Correio da Manhã” attri- 
bue a offensiva de ataques á sua repartição, aos interessados 


ou contrariados em certos fornecimentos que a C, €, C. ve- 
fou para salvaguardar 0 dinhéito do Thesouro. Não sabemos 











COMMISSAO Central de Compras continúa no cartaz 


se algum jornal do Rio agasalha nas suas columnas materia: 


que envolva questões subalternas de astutos fornecedores do 
“Governo. Acreditamos, 'nio entahto, que orgãos como o “Cor- 
relo:da Manhã”, a “Noticin” e tantos outros confrades de lim- 
pida tradição de independencia no periodismo brasileiro. 
'não se prestariam ao 'papel' degradante de empreiteiros de 
aleives e“calumnias por conta de aproveitadores sem escru- 
“pulos. Pe'a parte que nos tóca, justamente porque temos apon- 
“tado destas columnas uma série de “casos”. absolutamente 
clamorosos occorridos na C, C, C., repellimos, por imperti- 
mente. e-inopportuno, as insinuações constantes do referido 
documento, assignado pelo punho do sr. Otto Schilling, Tudo 
quanto dissemos sobre as irregularidades e as “preferencias” 
havidas no selo da Commissão Central de Compras ainda não 
fol contestado, nem o poderá ser, pelo seu venerando e illus- 
tre: director. Sêm querer augmentar a afflicção aos afílictos 
— porque a C. O, C. não é sómente o sr. Otto Schilling — 
sem desejar, por os pontos nos ií de muita coisa que por lá 
'corre'á' conta de um grupinho de 'conhecidos “cavadores”, 
apenas para nos defendermos da pecha de parcia:iidade con- 
tra a-lisura &'a correcção da C. C. C., bastaria que renovas- 
semos o pedido de ampla explanação, por parte da presiden- 
cia da attribulada Commissão, confirmando, aliás, o seu cos» 
'“tume de vira publico sempre que os séus:actos soffrem w con- 
facto da critica, bastaria que solicitassemos de s, excia, uma 
"explicação, cabal sobre dois “casos” aqui apontados, como to- 
«dos os ff'e rr, 6 que jámais lograram uma phrase, uma pala- 
-wra, um pio de tão arremangado cavalheiro quando se trata 
“de recompor a verdade dos factos em torno do bom nome e 
do prestigio da C. C. C.. Agora que o presidente da Commis- 
'são de Compras desce à arena publica para rebater suppostos 
ataques de inimigos do erario, por' que s. excia. não pulve- 
“risa as accusações aqui feitas, sobre o “caso” do carvão da Po- 
“Jonia, onde o edita] de concorrência afastava, logo, de inicio, 
todos os concorrentes que não tivessem as minas de Robur, 
em Katowitch, e não defende o “escandalo” da “portaria- 
premio” n.º 16, em a qual um sr. Athayde é contemplado com 
percentagens que orçam-por varias centenas de contos de réis 
“ahnuaes, para verificar madeiras, ferros e estopas adquiridos 
pela GC. C.:C.? ii: 
' Desde já, reservamos ão sr. Oito Schilling o espaço das 
nossas cólumnas para que elle, dentro da realidade, sem vêr 
sombras de inimigos que não existem, explique ao publico as 
,estranhezas por nós vehiculadas e para as quaes o seu longo 
Silencio não tem explicação plausivel,-mórmente: para aquel- 
les que já se haviam habituado a-aprecial-ó: nos seus pro- 


“Dositos de viver ás claras, administrando de portas abertas, - 


como nos primeiros bons tempos em que a O) €C; C. ainda 
não hayla sido invadida pelos vendilhões do Templo e “por 
funcclonarios de outras repartições... ; 


PLANTIO DE HERVAS 
“ENTORPECENTES 


-—  OLTA e meia, vem ao car- 
taz, à questão dos entorpe- 
centes, Ainda agora, 0 ca- 

so do “medico mexicano Salor- 

jan, ventilou o assumpto ampla- 
mente, A maconha, conhecida 
no Mexico com O nome de “ma- 
xigrana” está sendo espalhada 
pelo nosso territorio pelos tra- 
ficantes, É" uma planta entor- 
pecente, de grande poder toxi- 
co, e que vicia e conduz á lou- 
cura áquelles que a usam. |, 

No Brasil, o uso dessa herva 

da morte estã se alastrando nas 
"camadas baixas da população 
'de maneira assustadora. Às po: 
pulações pobres de algumas re- 
giões do Pará, Maranhão, Valle 
do São Francisco, e outras TE- 
iões do nordeste, fazem plan- 
tação da maconha afim de ven- 
derem-na. Os traficantes se in- 
cubem de adquiril-a naquellas 
reçiões e espalhal-a pelo resto 
ido Paiz. O dr. Cordeiro de 
Faria, Director. da Inspectoria 
do Exercicio Profi-sional, vem 
realizado um esforço enorme 
afim de combater os toxicoma- 
nos, e, ainda ha pouco, infor- 
mou-nos: que essas-plantações 
são prohibidas por lei, e que us- 
Bim que se organizarem as com” oa] 
missões sub-estaduaes para à 
campanha contra os toxicos, O 
Ministerio da Agricultura, sera 
“eolicitado, afim de determinar a 
destruição dessas culturas da 
morte. Emquanto tal não se ve- 
rificar, o“traficante continuará 
a existir, Elle é o effeito. Des- 
truamos, pois, a causa, isto &, 
aquellas culturas, Destarte, se- 
fia de maximo interesse que q 
Governo accelerasse os trabalhos 
para ser baixado O Regulamen- 
to da lei de entorpecentes, à 
ser feito pelo Ministerio das Re- 
lações - Exteriores, afim de se- 
tem creadas as commissões sub- 
estadtaes, 

Quando tal se verificar, à 
campanha contra a cultura des- 
sas hervas terá início, oque s€- 
rá um: grande bem para todo o 
Paiz. 








OS SERVIÇOS PUBLI- 
COS, PRINCIPALMEN- 
TE OS DOS CORREIOS 
E TELEGRAPHOS . 


A dias, num dos nossos to- 
picos, dissemos | que o 
maior inimigo de um go- 

verno é o mão funccionario pu- 
blico, pois o mão serviço publi- 
ço reflecte-se, directamente 5so- 
bre as instituições. de um Paiz, 
assim como occorre com os 
bons serviços e, a bôa ordem 
administrativa que attrahem as 
mais decididas sympathias para 
governos e regimens. : 
O que, porém, compete .fis- 
calizar, pata se alcançar os be- 
néficos, resultados .de uma.bõa 
organização dos serviços publi- 
cos, não é só o funccionalismo 
mas, tambem, o apparelhamento 
material de que dispõem. as: re- 
partições para o cumprimento 
das suas funcções. 
Ultimamente, o proprio pu- 
blico' tem a impressão: de que, 
nas repartições publicas, ha até 
falta de: material de expediente, 











A clausula 


legal. a, 


fóra de qualquer duvida; 
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Pplicavel 
* QUANDO, deante do novo decreto do Estado Novo, 
vemos a verdadeira expressão do que é um empres- 
timo hypothecario contrahido sob' garantia de tmuno- 
vel situado no Brasil,.o emprestador entregando ao devedor a 
importancia emprestada em mocda nacional, para preten- 
der recobel-a, depois, em moeda estrangeira (geralmente ou- 
ro), que podemos ver, bem, o quão disvirtuadas eram as fi- 
nalidades dessa fórma dc credito rcal, no antigo regimen 


Taces contratos apresentavam mma operação realizada 
em ouro quando ella o era, em realidade, mma operação em - 
mil réis, cm cuja especie se consunava o megocio, ' 

Foi para-essa situação que o Estado Novo sábia-e pa- 
trioticanente encontrou o remedio legal instituído por sem 
ultimo decreto regulador da materia: “os emprestimos em 
dinheiro, celebrados no territorio nacional, com garantia hy- 
pothecaria sobre bens immoveis situados no Brasil, reputam-. 
se convencionados em moeda nacional, desde. que realmente 
feitos nessa moeda, embora o valor da quantia emprestada 
haja sido expresso em otro ou moeda estrangeira.” 


e ee e ie rendimento, 


EXEMPLO do Mexico. 

As fontes petrolieras 

mexicanás, que cobrem, 
uma área de 25.900 kilome-: 
tros quadrados, foram postas 
em exploração pelo capital 
americano e inglez. 

Em 1900, « convite do go- 
verno mexicano, deu-se come- 
ço ás sondagens geologicas, € 
foi tal o seu impeto, que, em 
1910, o Mexico se contava en-' 
tre os principaes paizes pro- 
ductores de petroleo, . | 

Essa applicação de capitaes 
estrangeiros é que possibili- 
tou ao Mexico a exploração de 
suas reservas naturaes e o des- 
envolvimento crescente de sua 
economia, Es vt 

No Mexico, como nos;de- 
mais paizes de. iniciação in- 
dustrial, os capitaes alienige- 
nas têm desenvo'vido uma sa- 
lutar missão, sem a qual as 
suas riquezas jámais seriam 
uproveltadas. 

O que se dá com as indus- 
trias, acontece tambem com 
as explorações agricolas, 

A restricção da cultura do 
algodão “yankee” estimulou o 
plantio do “ouro branco” nos 
outros Estados, inclusive en- 
tre nós, 

E' verdade que o surto al- 
godoeiro de São Paulo e do 
Norte não prejudicam os Es- 
tados Unidos no presente mo- 
mento. Entretanto, o surto de 
sua expansão repousa. nas 
grandes compras feitas pelo 
Oriente e pela Allemanha, 
possibilitando, dessa forma, 
que a industria textil daquel- 
les territorios tenha sempre 
em “stock”, a materia pri- 
ma indispensavel aos seus tea- 
res, 


A these de que os capitaes 
estrangeiros desnacionalizam 
as empresas em que se appli- 
cam e que os primeiros sym- 
ptomas desse desenvolvimen- 
to economico-financeiro resul- 
tam uma vassalagem dos Es- 
tados que recebem os capitaes 
aos Estados que os offerecem 
— é uma these social, politica 
e financeira integralmente er- 
rada. 


nossos proximos, commenta- 
rios, 


O LLOYD BRASILEIRO 
E O PLANO QUIN- 
QUENNAL 


AZ parte do plano, quin: 

F quonnal, no Ministerio 
da Viação, a reorgani- 
zação completa do Lloyd Bra- 
sileiro que passará a ser diri- 
gido por um apparelhamento 
mais consentaneo com as suas 
ultas finalidades na economia 
naciqnal, separados os seus 
differentes departamentos, com 
independencia e harmonia de 
actividades. 
O plano de reorganização do 
Lloyd Brasileiro já está etbo- 
rado, 














sem falar na falta de pessoal de 
que todos têm conhecimento. 

Os telegrammas urbanos dis- 
tribuidos nesta Capital, estão 
sendo collados com pedaços de 
jornaes, numa apresentação que 
é mais alguma coisa do que sim- 
plesmente deselegante. 

Eis ahi. Esses casos não po- 
dem ser levados à conta do func- 
vionalismo, pelo menos daquelle 
que não tem força: para influir 
sobre isto. 

E é um mão serviço' publico. 





Ouro inex- 


Deunte do facto, em si, a evidencia de que era precaria 
a fidelidade dos elementos subjectivos da transacção, está 



































R) 
“» E” o que provaremos, em 08, 


DEPARTAMENTO 

DE: COMPRAS 
governo do Estado de 
Minas vem de crear O 
Departamento de Com- 
pras, . 

O Secretario das Finanças 
Já divulgou o regulamento da- 
quelle novo apparelho admi- 
nustrativo, 

A noticia da creação do De- 

partamento foi acolhida cum 
sympathias: pelas classes con- 
servadoras, as mais directa- 
mente: interessadas no us- 
sumpte,; 
RO regulamento expedido de- 
Tine claramente as attribui- 
ções do-novo orgão da admi- 
nistração mineira, 

Pelo vulto das acquisições 
ique ficam a; seu cargo e que 
sobe a 45 mil contos, deduz-se 
das grandes. responsabilidades 
do Departamento, que já está 
ajustado às. Ec eaalida nas das 
Peba tições publicas do Esta- 

0. 

A medida qo governo do Es- 
tado vem estabelecer uma nor- 
nx invariavel na acquisição 
de todo o material das diver- 
sas repartições do Estado, ra- 
-cionalizando os processos das 
compras, standardizando o 
material ce realizando uma 
úbna de moralização adminis- 
trativa. . 


PÉS DESCALÇOS.... 


AMENTAMOS sincera- 
L “jnente, que não nos venha 

“ uma moda, mandando-nos 
andar descalços. Seria optimo, 
pois só assim, poderiamos nos 
vingar daquelles que fabricam e 
vendem caiçados, levando-os à 
tallencia. Se assim pensamos, é 
porque o-commercio de calçado, 
de alguns mezes a esta parte, 
tornou-se um verdadeiro flagel- 
lo para a população, devido aos 
preços exorbitantes que são co- 
brados hoje por um par de sa- 
patos. As casas de calçados al- 
legam que o novo sello exigido 
pelo Governo, deu origem ao 
augmento de preço, Nessa can- 
tiga enfileiram-se as fabricas e 
os revendedores. O restltado 





no commercio de calçado. 


tumes não 
por que então esses preços escor- 


plicar os preços, 
no. 


afim de fazer cessar essa explo- 

ração que, no final das contas, 

é feita em seu proprio nome. 
e 


O CAFE" FINO 


| oM a modificação da 
C nossa politica caféeira, 
no mercado mundial, a 
Colombia parecera a muitos 
technicos que soffreria longa 
e desastrosa crise. No emtan- 
to, .e apesar das baixas dos 
primeiros - momentos, - sobem, 
dia a dia, de preço os varios 
typos do café colombiano, vol- 
tando assim, gradativamente, 
a um nivel que satisfaz aos 
seus agricultores. 
Segundo . informações auto- 
rizadas, cresce 'a procura do 
producto colombiano e delle já 
não existe “stock”, Embora o 
Brasil continue na vanguarda 
dos productores, não se deve 
deixar de ter em vista a qua- 
lidade e não a quantidade do 
nosso producto. A Colombia, 
por exemplo, conquista excel- 
lente clientela para o seu 
cofé “Suave”, emquanto que O 
nosso “typo “duro” é colloca- 
do com mais  difficuldade. 
Aquelle typo, principalmente 
nos Estados Unidos, é sempre 
neceito e, preferido pelos tor- 
radpores. Apesar dos seus pre- 


Iços baixos, o nosso café en- 
| contra certos embaraços que 


não seriam encontrados, se 
não fóssem do typo “duro”, 
em sua grande parte. Os nos- 
sos agricultores devem, pois, 
preoccupar-se com os typos 
finos, que apresentam melhor 
aroma é paladar, Este resulta- 
do só poderá ser obtido me- 
diante o necessario cuidado, 
como o faz a “Colombia, Quan- 
to melhor a cultura, maior O 





Fazeuda e de technicos finan- 


americanos, 


é essa exploração ignominiosa 


O imposto entretanto, 
não fez que se verificasse Esse 
augmento absurdo no preço do 
producto manufacturado. Os in- 
teressados sim, é que lançaram 
mão dessa desculpa, "afim de lu- || 








crarem em um par de' sapatos 
60 e mesmo 70%. Essa é a ver- 
dade. O governo deve tomar se- 
veras medidas, afim de .que se 
verifique uma baixa nos preços 
Não hã crise de couro; os cir- 
formam “trusts”, 


chantes? Sapatos qtie custavam 
há mezes, 608, custam hoje 90, 
e assim vamos subindo, na mes- 
ma proporção. O Povo é obri- 
gado a comprar mercadoria or- 
dinaria, porque os commercian- 
tes de calçado resolveram du- 
por causa de 
um pequeno imposto do Gover- 
'femos certeza, de que O 
governo intervirá no assumpto, 


mas, auspiciosa noticia chega- 
nos da Europa, 


derado porto internacional de 


cia, na America do Sul, a que 














Z E ;, r [ “o 

Rumo á centralização dos 

|. Publica do Paiz | 

À NOMEAÇÃO do sr. Campos Mello, medico para- |. 
; tamento Nacional de Saude Publica, para o cargo de 
director de Ilygiene do Paraná representa o início de unia 


naense, pertencente do quadro de medicos do Depar- 
intervenção mms directa do Governo Federal no vumo de 


anta real centralicação — com tal sentido a capressão na- 
gratis ção — dos serviços de: Satide Publica em todo o 
Giz. 4 


Embora de accôrdo com. os governos estaduacs, o que 
não poderia deixar de sercobservado; o programma nacio- 
nal sobre Saúde Publica. é, o dessa concentração, da qual se 
originará a unidade de acção tão necessaria nesse ramo de 
Administração Publica,.no qual o Governo. Federal está re- 
solutamente decidido-a cooberar, com os Estados, com todos 
Os recursos pessoacs e quatoriaes, 














Seis mil cons para o edificio 


do Ministerio da Educação 


m ULTIMA SESSÃO DO TRIBUNAL DE CONTAS 


CONTRATOS ral e o Dr. Archanjo Penna 
Do accôrdo com o que fo! pu- Soares de Azevedo, para exer- 
bllcado pelo Departamento de | “º”-no Instituto Oswaldo Cruz, 
Administração (Divisão do Pes-| COm? extranumerario, as fun- 
soal do Ministerio da Educação | CS%es de technico especiali- 
e Saude), o Tribuna: resolveu | Zado: 
que se proceda & annotacão e 
cancellamento dd contrato ce- 
lebrado entre o Governo Tede- 


CONFERENCIA DE 
MINISTROS DA. 
FAZENDA 


NAUGUROU - SE, ontem, 
em Montevidés, a confe- 
rencia dos Ministros da 

























: Fol tambem ordenada a an- 
"notação do cancellamento - do 
contrato celebrado entre o Go- 
verno Federal e o Dr. Antonio 
Augusto Xavier, para exercer 
as funcções de technico esne- 
calizado  extranumerario, do 
Inslltuto Oswaldo Cruz. 





———— 


O Tribunal resolveu ordenar 
o registro das - tabellas orça- 
mentarias para o exercicio de 
1939, para a Presidencia da Re- 
publica, Instituto Brasieliro de 
“Geographia e Estatistica, Con- 
selho Federal . do Commercio 
Exterior, Conselho de Immigra- 
“São e Colonização e Conselho de 
Segurança Nacional, de accôrdo 
com o voto do Sr. ministro re- 


lator, Dr, Octavio Tarquinio de 
Souza. 


de quatro paizes sul- 
A ceremonia, se- 
gundo telegrammas,"fóra mui- 
to brilhante e concorridissi- 
ma, falando os Ministros pre- 
sentes, Q discurso do Ministro 
Souza Co;4:, pelo seu tom 
elevado, causou optima impres- 
são, sendo louvado pela im- 
prensa uruguaya. Em segui- 
da à solennidade inaugural, 
iniciou a primeira sessão da 


ceiros 


as tambem ordenado o re- 
rt Bistro das tapellas orçamenta- 
Conferencia. Pe ses i|rias do; Xinisberio da F t 
P casião; &' [nossa | mg AS arentas 
or essa oc i U parte pessoa!, relativas ao exer-. 


'representação propôz, com-ap= | crcto de 1939 

provação unanime,”* que se |'o voto do PR E de 
creasse uma commissão com O | 5; Nubem Rosa. es 
fim exclusivo de estudar os 
problemas economicos e fi- 
nanceiros ligados á immigra- 
ção, A delegação brasileira 
tem sido alvo por parte do go” 
verno e da socieâide uru- 
guayos, de especiaes atten- 
ções. O Presidente Baldomir 
offereceu-lhe, á noite, um jan- 
tar no qual, além dos finan- 
cistas presentes a Mantevidéo, 
tomaram parte as figuras mais 
representativas daquelle paiz 
amigo. 

E' de esperar que essa Con- 
ferencia produza excellentes 
resultados para os paizes que 
nelia tomam parte. Não se tra- 
ta, como não seria absurdo 
suppôr, de mais um conclave 
de fisrlidade duvidosa, de ef- 
feito exclusivamente exterior... 
Ali, ao contrario, assumptos € 
problemas de significação ob- 
jectiva estão séndo 'discutidos,: 
no sentido de soluções prati- 
cas, de vendadeiro interesse 
para os paizes que o promo- 





O Tribunal resolveu ordenar 
o registro do credito especial de 
6.000:000$, aberto pelo Minis- 
terio da Educação e Saude, 
para proseguimento da constru- 
cção do edificio-stde do mesmo 
Ministerio. 





O Tribunal resalveu ordenar 
o registro do credito especial de 
2.058:104$400, aberto pelo Mi- 
nisterio da Guerra, para atten- 
der ao pagamento de differença 
de vencimentos que zompete ao 
pessoal da Brigada Militar do 
Rio Grande do Sul, reiativa- 
mente ao periodo de 18 de ou- 
tubro a 9 de novembro de 1997. 





O Tribunal resolveu recusar 
registro à concessão de aposen- 
tadoria a Emilio de São Felix 
Simonsen, no logar de consul, 
não só porque o abono de ven- 
cimentos da lInactividade deve 
partir da data da publicação do 


veram, 
E SAS — + decreto de aposentadoria no 
“Diario Officlal”", como tam- 
SANTOS bem por estar a despesa classi- 
M meio ás mais jubilosas ficada no exercicio de 1938, 3jé 
demonstrações, Santos | encerrado. 





vem de commemorar o 
seu centenario. 


Coincidindo com as 


O Tribunal resolveu ordenar 
o registro da concessão de apo- 
sentadoria a João Cilmaco de 
Medeiros, do Ministerio da Ma- 
rinha. 


mes- 


Santos acatm de ser consi- 





primeira classe, 

Quando se sabe que uma ci- 
dade de apenas 150 mil habi- 
tantes, consegue a proeminen- 


-O Tribunal resolveu ordenar 
o registro da concessão de apo- 
sentadoria à Lucia Alves Ma- 
chado, do Ministerio da Jusíiça 


e Negocios Interlores, e recusar 
esse expediente á& despesa, por 
estar classificada no exercicio 
de 1938, já encerrado. 


ACÇÕES DE PETROLEO 
“COMPANHIA PETROLIFERA COPEBA S, A. 


; ANTIGA 
COMPANHIA PETROLEOS DA BAHIA 


RN ENDEREÇO: — Avenida Rio Branco 50 
Telephone — 23-4170. 


chegou Santos, os jubilos não 
devem ser apenas da cidade, 
mas de todo o Brasil. 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 








Sobre o armamentismo 








FTratando, ha pouco, do problema do armamentismo, 
que constitue uma preoccupação dominante entre as 
nações da Europa, O “Commercio do Porto” fez intercs- 
sante commentario sobre as despesas militares das pe- 
quenas potencias, mostrando como todas ellas se pre- 
oceupam com a Sua defesa, nesta hora de tão graves 
apprehensões, € apresentando dados sobre as verbas 0F- 
camentarias de Portugal em 1939, para 0 proseguimen- 
to dos planos de apparelhamento e reforma do Exet- 
cito e da Marinha de Guerra, 

“Como um premio de seguro da independencia e dos 
interesses nacionaes, as verbas despendidas com a defe- 
sa nacional crescem quando o risco augmenta — diz O 
jornal portuguez, E' por isso que nos ultimos annos as 
crescentes preoccupações sobre uma ameaça à paz tu- 
ropéa tem feito crescer espantosamente as despesas com 
a defesa nacional, Antes da Grande Guerra, na un- 
são de uma paz perenne, se tinha convencionado para 
cada Estado determinada percentagem dos seus recur- 
<os financeiros totaes, que devia ser attribuida á consti- 
tuição € manutenção das suas forças militares, terres- 
tres e navaes, E, no geral, essa percentagem não i2 além 
de 12 ou 15 por cento, attribuindo-se uma fracção maior 
ao Exercito ou à Armada, conterme um ou outro desses 
dois factores era preponderante para a defesa do terri- 
torio ou dos interesses nacionaes, Hoje a situação mt- 
dou inteiramente, e essa percentagem cresceu espanto- 
samente em todas as nações que encaram à sério a ne- 
cessidade de fazer face a uma ameaça que dia a dia mais 
«e materializa, Os exercitos de terra, do mar € do ar 
absorvem quantias fabulosas, não certamente pelo pra- 
zer de gastar, mas porque o risco é maior. E 

Mas não só as grandes potencias, levadas na corrida 
dos armamentos — prosegue 0 jornalista, entrando na 
idéa central do artigo — despendem fabulosamente com 
a preparação da defesa, As pequenas nações, receosas 
de soffrerem as consequencias da luta entre as grandes, 
para a qual pensam que difficiimente deixarão de ser 
arrastadas, cuidam igualmente da sua preparação. E” 
sobretudo no mar que os interesses das communicações 

se entrelaçam de tal maneira, que mais difficil é de con- 
seguir O isolamento num conflicto geral. 

A Hollanda prepara um novo esforço de constru- 
cção com um programma em que, além de um navio S€- 
meo do “Tromp”, se incluem varios contra-torpedeiros, 
vinte avisos, seis barcos de rocega, seis canhoneiras € 
um navio petroleiro; ao mesmo tempo cuida de refor- 
car a sua defesa costeira, Com as suas forças navaes 
novas e mais seis novos submarinos, conta ter assegura- 
da a defesa das costas da metropole, Sem duvida, a Sua 
maior preoccupação é, porém, q defesa das Indias, Até 
1935, as despesas de manutenção e metade das despe- 
sas de construcção da marinha das Indias eram susten- 
tadas pela colonia, que hoje apenas paga à manutenção. 

As nações que não possuem uma marinha militar, co- 

mo a Belgica e a Suissa, cuidam igualmente da sua de- 
fesa, €, muito em especial, dedicam importantes verbas 
à defesa aérea. A Belgica, para quem a defesa do ter- 
ritorio é necessariamente funcção das possibilidades de 
acção do exercito do ar; conscia, dos ensinamentos das 
guerras de Hespanha e da China, segundos os quaes € 
necessario dispor desde a primeira hora, de aviões € 
canhões em abundancia para à defesa aerea, propõe- 
se despender 1.200 milhões, dos quaes 600 no anno cor- 
rente, como verba extraordinaria para reforçar aquella 
defesa, A Suissa vota 350 milhões de francos para Fe- 
forço da sua defesa, importancia que será coberta por 
uma taxa especial. 

Em Portugal — termina o “Commercio do Porto” — 
as despesas ordinarias com a defesa nacional attingem, 
no orçamento para 1939, 496 mil contos, ou sejam cerca 
de 245 por cento da despesa total ordinaria; mas as 
despesas extraordinarias elevam-se a 435 mil contos, 
sendo 400 mil para o Exercito-e 35 para à Marinha.” 


[LEO Se 


ES a 
EUNDADA NA SEDE DA A.| O MERCADO DE CAFE' EM 

1. P. P, O SYNDICATO DOS NOVA YORK 
PROPRIETÁRIOS DE JOR-| NOVA YORK,28— (U. P) 
NAES E REVISTAS DE — Durante a semana que hoje 
SÃO PAULO finda, o café a termo manteve- 


] os se fraco. 
Realizou-se na' séde da Asso- O typo Rio baixou de 11 a 14 
ciação de Imprensa Periodica Ê 


Paulista, em São Paulo, uma re- pongoRie: O mantas e õ Ze 
união de proprietarios de jornaes As cotações de disponivel não 
e revistas, afim de, a exemplo soffreram alteração mas exisie 
do que se procedeu na Capital a perspectiva de baixa. 

da Republica, organizarem O A procura foi pequena, devi- 
“Syndicato dos Proprietarios de| do à perturbada situação cura- 
Jornaes e Revistas de São Pau- péa. 

jo? Estado onde grande é o nu- 
mero de orgãos de publicidade. 
Os elementos ali reunidos ac- 
clamaram os nomes abaixo, que 
são de grande projecção, como 
directores de grandes jornaes, 
para formarem sua primeira di- 
rectoria, 

Presidente, Samuel Ribeiro; 
vice-presidente, Octaviano Al- 
ves de Lima; 1º secretario, Oc- 
tavio Mendes Cajado; 2º sevre- 
turio, Pedro Cunha; 1º thesou- 
reiro, José Maria Lisboa Junior; 
2º thesoureiro, Francisco Mes- 
quita; bibliothecario, Paulo Ma- 
vinho: Conselho Fiscal; Oswal- 
do Chateaubriand, Antonio de 
Oliveira Cezar, M. Nazcimen- 
to Junior, Casper Libero, João 
Baptista de Figueiredo e Anto- 
nio Franco Cardoso. 
















































TONICO SEXUAL 
MASCULINO 


ELIXIR TONICO MEINT- 
CKE — CAPSULAS TONI- 
CAS MEINICEE — Com- 
posição: acantéa viril, tur- 
nera aphrodisiaca, phos- 
phoro e extracto organico 
testicular — A' venda: 
DROGARIAV. SILVA, 
rua da Assembléa, 64. 

















S. Salva 
ado remode 





IMPORTANTES MELHORAMENTOS 5 
| | NA CAPIFAL BAHIANA 



































ao pie to 4 


Vir 1 x É No 3 La 
Domingo, 29- 1 - 1938. - 


>" EE 
dor está semn- A'spessoas 
Jada 


a 
ERÃO INAUGURADOS PROXIMAMENTE 


'quetossem 


A's pcssônes que se nte; 4d 
so constipani - facilmente; 

que seutem O frio o n humid À 
UC; ÀS que por uma ligeira mud 
dança de tempo flennt logo cong 
A Xoz rouca O R gargavta E 
fiammnda; úm que soffrcu 
uma velha bronchite; às asth 
muticas e, finalmente, ás crlams 
cas que sho accommettidas dd 
coqueluche, aconselhanios O Xad 
rope São João. E um producto 
selentítico apuesentado sob a, 
rórma de um saboroso XAVOpeL 
E' o unico que não stnaca o esa 
tomago nem ds rins. Age como 
sonico calmunto « fas capecto=< 
var sem tossir. Evita 285 aftia 
cções do peito e da gurrgantaç 
Facilitn à respiração, tornailos 
u mais ampla; Hupa e torta lc 
ce os bronchios, exitando as ins 
flunimações «e impedindo aos 
pulmões a invasão de perigosos 
microhios. 

Ao pnblico recoumendamos é, 
Xarope São dJoio, para cnran 
tosses, bronchites, asthma, grip< 
pe, coqueluche, catarrhos, de 
fluxos, constipuções e todas as 
doencas do peito. 


MEDO 
O MONUMENTO RODOVIA- 


O Interventor da Bahia, sr. Landulpho Alves, e o Prefeito Neves da Rocha, examinam as obras 





O Interventor da Bahia, e... 
Landulpho Alves, está atacando 
o servico em todos os sectores aa” 
administração kahiana. Não só 
a politica industrial e 
a recuperação financeira, a crei- 
cão de escolas e de postos hygle- 
nicos, despertam: a attenção do 
chete do Foder Executivo do 
grande estado nortista, 

Os melhoramentos publicos 0€- 
cupam tambem um logar & parte 
no programma de acção que, com 
inteligencia e operosidade, vem 
sendo executado pelo sr. Landul- 
pho Alves, Agora mesmo obras 
importantes estão so realizando 
em S. Salvador, sob as vistas 
ijmmediatas do Interventor Ye- 
dera!, desejoso de retribuir & sym- 
pathia de que gosa no gelo da ca- 
pital bahiana, dotando-a de novos 
melhoramentos, praças, ruas, jar- 
dins, que deverão fazer com que 
a formosa «lidade nortista man- 
tenha os seus fóros de uma das 
mais bellas e adeantadas capitães 
do Brasi!. Assim, com 
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N w procurando 


Lutz, Ferrando i Cilida. 


OUVIDOR.88 E GONÇALVES DIAS. 40 


agricola ag povo 





ENFRENTANDO O SOL; 


NAN 
14 via 4 
ON com chyélaos Dualuc 
x ANE di 23 4 
Os tomosos crystoes Dasalius 


+*% absorvem os roias ultravioleta 


Y sob qualquer intensidade de luz. 
a Não alteram as córes reces dos 
A objectos nem ocinda emprestam 
aspecto doentio ao rosto, pois o 
tua coloração é tão ligeiramente 
rosada que praticamente se confunde 
com o côr noturol da pele, 
Os crystaes Patalus são uma 
exclusividade de nossa casa. 


que estão sendo realizadas para o atormoscamento da capital baiana — 


cretos, altas medidas de adminis- Novo, zob a presidencia do Sr. 
tração e realizações materines Getulio Vargas, não € uma pro- 
palpaveis, o sr. Landulpho Al-| messi, mas uma realidade pro- 


i ves constros À sua popularidade | missora e prilhante em todas as 


na Bahia e mostra praticamente unidades da tederacão  brasi- 


tahlano que v Estado| leiva. 


nas mm tia me da > em + — essa to CR — — iam 


Real e Benemerita Sociedade 
Portugueza de Beneficencia 


CONSELHO DELIBERATIVO 
(CONVOCAÇÃO ORDINARIA) 


Nos termos do artigo 48.º, combinado com O artigo 46." eth 
suas alineas i) e |) dos Estatutos da Sociedade, convido os srs. 
Membros do Conselho Deliberativo 2 reunirem-se em Sessão 
ordingria, no proximo dia 1.º de Fevereiro ás 17 horas, na séde 
da instituição à Rua Santo Amaro, 80, para 0 fim de approva- 
rem as contas do biennio anterior, empossarem a nova Dire- 
ctoria e os 15 socios eleitos pela Assembléa Geral, para 0 
actual biennio social de 1939-1940, 





Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1939, 


JOSE' RAINHO DA SILVA CARNEIRO, 
Director-Presidente. 


- 











local denominado 


mc 


RIO E O TURISMO 


De accordo com Os entendle 
mentos havidos entre O Depars 
tamento Federal de Estradas a 
o 'Fouring Club do Brasil, fas 
ram confiados a esta entidade 
o aproveitamento turístico do! 
Monumento Rodoviario, sito no, 
Vvarauim! 
(Serra das Araras), na Estrada! 
Rio-São Paulo, 

Entre os melhoramentos Ind 
troduzidos nesse bello menu 
mento acha-se & installação de 
um restaurante, que vem presa 
tando grandes serviços aos que 
trafegam na mais importante 
das nossas rodovias. O bar end 
contra-se 4 disposição dos aus, 
tomobilistas & qualquer hora do 
ãla e da noite, offerecendo, aind 
da, exceilentes condições para 
passeios é “pic-nies” em qual 
quer dia da semana. 





Nem Todos Podem 


"mas tedos podem. conseguir, 


uma excellente depuração er= 
ganica pelas vias eliminatos 
rias; expellir as areias e es 
calculos de acido urico e ura« 
tos causadores do arthritismo, 
da gotta, do rheumatismo;| 
desintoxicar o figado, os rins, 
os intestinos; evitar a uremia, 
'o typho e ontras infecções; ti= 
rar à acidez excessiva dz vri« 
na — uma das causas da irri< 
tação da prostata e da tvre= 
thra; corrigir, emfim, à insuf- 
ficiencia renal e hepatica por 
meio da UROFORMINA GIF= 
FONI, granulado effervescen= 
te de sabor muito agradavel, 
Receitada diariamente pelas 
summidades medicas. Nas 
bôas pharmacias e drogarias 
— Deposito geral: — DROGA- 
RIA FRANCISCO GIFFONI & 
CIA. — Rua Primeiro de Mars 
co 17 — Rio de Janeiro. 


INSTITUTO LA-FAYETTE 


Inscripções para os exames 
de admissão aos cursos secun= 
dario e commercial, até 14 de 
fevereiro. 

Departamentos Masculino, 
Feminino, Mixto e Prelimis 
nar, 








CAVALHEIRO | 


Peça “o seu barbeir 
LOÇÃO 

Alem de um perfume 
BELEM dá vida 





repouso para a vistó 


. O NOVO DIRECTOR DO 
HOSPITAL DA CRUZ 
VERMELHA 


A posse do Dr. Jesuino de 
Albuquerque na direcção do 
Hospital da Cruz Vermelha 
Brasileira foi motivo de gran- 
de satisfação nos meios jorna- 
listicos, onde o illustre faculta- 
tivo goza das mais justas sym- 
pathias. A proposito a Associa- 
ção de Imprensa Periodica Pau- 
lista enviou-lhe a seguinte offi- 
cio: — “Exmo. Sr. Dr, Jesui 
no de Albuquerque: M. D. Di- 
rector do Hospital da Cruz Ver- 
melha Brasileira. Nesta, — 
Eminente patricio: As constan- 
tes demonstrações de sympatl'a 
ique V. Excia, tem dispensado 


LOÇÃO BELÉM só nes bras 


dis a o 


o uma aplicação Je 
BELEM 

agradavel « LOÇÃO 
a seus cabellos. 


Soledad N 


| à imprensa, é motivo de que to= 

dos nós nos alegremos' com à sua 
ascenção ao posto de director, 
do Hospital da Cruz Vermuiha 
Brasileira, cargo que lhe foi con- 
tiado como demonstração da 
justiça aos seus meritos. Con-= 
gratulando-se com V. Excia,s 
a Associação de Impreusa Peri- 
odica Paulista faz votos qua, 
sob a sua competente direcção, 
o Hospital da Cruz Vermelha 
Brasileira continue a prestar à 
cidade innegaveis serviços, re- 
forçando os laços de sympathia e 
gratidão do povo a essa bene- 
merita instituição. Valho-me 
da opportunidade para apresen= 
tar a V. Excia. meus cumpri- 
mentos pessoaes e protestos de 
elevada estima e distincta con- 
sideração. Saudações. (a) Mas 
rio do Amaral — Director da 
succursal” 
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O communismo é à grande heresia de 


Tossa época -diz 0 sr. Oliveira Salazar 


GENEBRA, 28 (A N)) — 
Uma revista local publicou 
recentemente um artigo assi- 
gnado por João Ameal, em 
que dá noticia. da existencia 
da “Legião Portugucza contra 
o Communismo”; 

“Phrase alguma foi jamais 
proferida com tanta veracida- 
de como esta de um Ministro 
francez: — “Le Communisme, 
violá Vennemi!” — diz o arti- 
culista, 

Ninguem pode duvidar — 
diz elle — sobretudo em Por- 
tuga), que o communismo é 
uma doutrina essencialmente 
deshumana, uma utopia moris- 
fruosa, que se oppõe, catego- 
ricamente, nos principios reli- 
Eiosos e sociaes sobre 08 quaes 
assenta a nossa civilização. 


“A grande heresia da épo- 
ca”, eis como o cognomina Sa- 
[Sazar, synthese de todas as 


“jaberrações e de todas.as idéas 


bubversivas, 
| De onde-se concluc que to- 





TECIDOS 





QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 





ESTREITAMENTO-DAS RE- 
LAÇÕES URUGUAYO- 
BRASILEIRAS 
Quasi terminada a estrada 
de ferro Quarahy - Alegrete 


BUENOS AIRES, 28 — (A. 
N.) — Segundo noticiou recen- 





“MAIS UM PASSO PARA O 


temente “La "Tribuna, Popular” 


acham-se quasi  concluidos os 
trabalhos de construção da via 
ferrea que ligará Quarahy, no 
Uruguay, a Alegrete e outras ci- 
dades brasileiras. 

“Trata-se—diz o referido jor- 
nal — de uma nova ligação di- 
recta do nosso Paiz com o Bra- 
Gil, já agora por um terceiro 
ponto da fronteira commum, cue 
muito promette para o futuro 
commercial, político, social e 
intellectual de ambos os po- 
vos”. 


dos os povos têm hoje um ini- 
migo commum: “o marxismo 
imperante na Russia”, 


A LUTA NACIONALIST 
NA INDIA 
Sérios disturbios em Delhi 
e Aligarh 
LONDRES, 28 — (T. 0.) 
— Communicam de Delhi que 
registraram-se graves incidentes 
em Jaipur, morrendo dez pes- 
soas, entre ellas tres policiaes., 
O numero de feridos se elva 4 
cincoenta e um. Trinta e sere 
feridos foram transportados pa- 
ra os hospitaes. Para restabe- 
lecer a ordem foram reforçadas 
as policias militares e especiaes. 
LONDRES, 28 — (T.. 0.) 
— Communicam de-Aligarh, que 
os estudantes locaes prenderam 
fogo em varios edificios. O en- 
contro entre os manifestantes e 


a policia, occasionou trinta c 
oito feridos. 











A LEGISLAÇÃO CORPORA- 
TIVISTA DO BRASIL ES- 
TUDADA NOS ESTADOS 


UNIDOS 


CHICAGO, 28 — (A. N.) 
— Um dos ultimos numeros de 
“Phe American Journal of So- 
ciology” publicou a noticia de 
que o “dr. Josepli 7, Thornineg, 
professor de Historia Sociologi- 
ca e Social do Mounth St. Ma- 
ry's College, de volta de uma 
viagem recentemente feita, re- 
assunuu a sua cathedra naquelis 
estabrlecimento, depois de ter 
realizado um pormenorizado es- 
tudo da legislação corporativis- 
ta de Portugal, Hespanha e 
Brasil. 


Dr. Josó de Albuquerque 


Affecções serunes mascnlinas 
venereas ou não. Traiainento dn 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermatorrhéa. Polluções. Per- 
das seminaes. Phoblas sexnnes, 
Temoures. Depressies. Blenorrha- 
gia aguda ou chronica. Prosta- 
tes, Orchites. Hydrocelle. Ve- 
siculites, Cancros. 
RUA DO ROSARIO, 17º, 
9 ás 19 horas 
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Reorganizado o minis- 
ferio inglez 





AS ALTERAÇÕES SOFFRIDAS 


LONDRES, 28 (U. P.) — 
Segundo informe da residencia 
da rua Downing n. 10, o gabl- 
nete soffreu as seguintes modi- 
ficações: Lord Chatfield oc- 
cupará a pasta da Coordenação 
da Defesa; lord Inskip Ffol 
transferido para & 
dos Dominios, 

O Sr. William Morrison foi 
nomeado chancelier do Ducado 
de Lancaster. 
| O major Sir Reginald Hugh 
Dorman-Smith, ex-presidente 
da União Nacional dos agricul- 
tores, foi nomesão ministro da 
Agricultura. e -Pesca, 

Lorã. Winterton será o novo 
pagador geral; mas conservará 


'& presidencia do Comité del 


Evian. 


O conde Munster fol escolhi- 





MATAVAM OS PRETOS E 
VENDIAM A CARNE NO 
MERCADO 1 
Um negocio rendoso no 
Congo belga 


BRUXELLAS, 28 — (7. 
O.) — Informa o “Pax Rel” 
que no districto de Minas de Ou- 


ro, no Congo Belga, foram des- | 


cobertos centenas de casos de as- 
sassinatos, Evidentemente trata- 
se de assassinatos rituaes comet- 
tidos por uma seita .de negros 
contra outros negros, Os assas- 
sinados teriam sido vendidos nos 
mercados publicos em pedaços. 
Até agora foram detidas mais 
de duzentas pessoas. Dois func- 
cionarios belgas realizam actual- 
mente investigações sobre O casa. 


“O novo cruzeiro turistico do 


“Normandie” ao Brasil 


PARIS,28— (A. N.) — O 
exito alcançado pelo cruzeiro tu- 
ristico do “Normandie” ao Rio 
de Janciro em 1938, induziu a 
Compagnie Generale Trans- 
atlantic a orpanizar, com a em- 

resa turística internacional 
Raymond Withcomb, identico 
cruzeiro para o principio do 
corrente anno,, , 

Assim, o “Normandie” deixa- 
rá o Havre e Southampton ho- 
je, chegando em 2 de feverei- 


"go a Nova York, de onde parti- 


sã a 4 do mez vindouro. 
* Depois de interessantes esca- 
las em Nassau e Trinidad, opa- 
quete attingirá o Rio de Janei- 
ro. Neste porto demorar-se-á 
quatro dias, permittindo que os 
passageiros não só admirem 
uma das mais bellas: cidades do 
mundo, mas tambem façam nt 
meros excursões e assistam du 
extraordinario espectaculo das 
festas do Carnaval. Ê 

O “Normandie” regressara à 
ilS' de fevereiro, escalando em 
Bridgetown e Fort-de-France 
“antes de chegar a Nova York, 
demorando-se ahi o tempo ne- 
cessario para que Os seus nú- 
merosos passageiros visitem à ct- 
dade; em seguida voltará para 
Southampton e Havre, fundean- 
do nesse porto a 8 de marco. A 


acolhida calorosa dispensada ao 
“Normandie”, em 1938, pelo 
Governo, população e imprensa 
do Paiz, faz prever o completo 
suocesso desse novo criizeiro, 
attestando que nenhum mensa- 
eiro. poderia ser mais: bem aco- 
hido para tornar a França mais 
conhecida e apreciada na Ame- 
rica Latina. 





0 sr. Watson vem á America 


secertaria: 


do para O cargo de sub-secreta- 
rio pariamentar da Guerra, em 
substituição a lord Strathcoma, 
que renunciou. 

A proposito, É opportuno re- 
cordar que lord Strathcoma crl- 
tícou o Sr. Hore Belisha, em 
dezembro ultimo. 

O Sr. Mac Donald continua- 
rá. na: pasta dasfColonias, mas 
fol retirado da dos Dominios, 
afim de poder dedicar-se por 
mais tempo & Conferencia da: 
Palestina. 


” 


EM CASA Li 


As privadas, os mictorios, as escarradeiras, ele, são Focos pe. 
rigosos de moléstias. Nas aguas paradas, nos 'ralos, no lixo, 
ma imundície se desenvolvem as moscas e os mosquitos. Nas 
juntas dos soalhos se criam.as larvas das pulgas e das traças. 


A CRUZWALDINA, matando os micróbios e as larvas e 


eliminando o máu cheiro, é o desinfetante domestico ideal, 


Produto da S. A. du Gaz de Rio de Janeiro 


CASTRO LOPES & TEBYRICA 


“A marcha victoríosa dos nacionalistas 





UM EXERCITO DE 250.000 HOMENS, ENCURRALADO — AS ULTIMAS 


VICTORIAS DO GENERAL FRANCO | 


PARIS, 28 (U, TP.) — Prose- 
Euindo no seu rapído avanço em 
direcção & Tronteira francezs, as 
tropas macionalistas alcançaram 
“hoje Seo de Urgek, ma ponta sul 
da Republica de Andorra, AU ca- 
pturaram Voch, um importante 
centro de communicações do su- 
doeste para Granollers a 18 mi- 
lhas no norte de Barcelona e, de- 
pois de capturarem Porto Calis- 
tas, onde, fuz poucos dias atraz, 
navios de guerra rrancezes, ín- 
glezes e americanos, embarcaram 
refugiados estrangeiros, o gene- 
ral Yague, fez avançar as suas 
forças motorizadas, no angula 
formudo pel rocalidado de Are- 
nys de Mar, 

O exercito nacionalista não en- 
controu até agora a menor resis- 
tencia e aínda existe uma fuixa 
de “terra de ninguem” de uma 
largura de 10 a 12 milhas entre 
as columnas republicanas que ba- 
| tem em retirada e a vanguarda 
dos columnas nacionalistas, 

O sr, Negrin continua a afifr- 
mar que a resistencia continuara; 
o intelro exercito republicano da 
Catalunha, estã. porém em perigo 
de ficar encurralado, pois 250.000 
homens acham-se encerraúos no 
triangulo de Gerona e este trian- 
guio tende a contrair-se cala vez 
mais, ; 

Procurou-se hoje embarcar al- 
guns milhnyves de honieuva para 
Valencia, 
tente de Larcelona, afim dc em- 
var as melhcres tropas de cho: 
que e juntar-se ás tropas do ge- 
neral Minin que darendem Mira 
e Valencia e proseguem na som 
resistenda, 

A frente da batalha da Cata- 
lunha ainda diminuiu hoje, “- 
cando reduzida acento e quaren- 
ta kKllometrus apenas e estende- 
se ugora de Sort, além de Seo de 
Urgel, até Arenys de Mar, passan- 
do por Cardonas, Artes e Granol- 
lers. 


avriscando a passagem, 


uma recapitulação dos seus ga- 
nhos e encontram-se agora Se- 
nhorês de 16 milhões de habizan- 
ites sobre um total de 20 mlihões 
que possue a Hespanha. 

Os nacionalistas controlam,... 

378.000 kilometros quadrados so- 
bre o total de 507.000 Kilometros 
quadrados que representam a su- 
perficie total da Ilespanha e tem 
em seu poder, 36 das 48 capitaes 
de provincia do paiz, 
* O exercito do general Franca, 
encontra-se a 16 milhas de Ge- 
ronú, a ultima das quatro provin- 
cias da Catalunha ainda em po- 
der dos republicanos, 


Os republicanos não estão ofle- 
recendo resistencia e segundo in- 
formações enviadas dn frente de 
combate, as tropas do general 
Yugue e do general Solchaga 
avançaram de 18 a 25 milhas sem 
dar um só disparo, 

Alicga-se que os republicanos 
evacuaram Barcelona porque fal- 
taram as munições, mas esta ex- 
plicação é considerada como in- 
sufficiente, pois os nacionalistas 
encontraram nas fabricas de mu- 
nições de DParcelona, milhões de 
cartuchos e outras munições em 
quantidade sulficliente para resis- 
tir ainda por muitas semanas, 

O que parece mais provavel, é 
que os republicanos perderum o 
animo deante da pressão continua 
do general Franco, pressão que se 
exerceu sem interrupção desde o 
dia 23 de dezembro; outra razão 
allegada é a difficuldade de trans- 
portes no centro de Moncada, pois 
os nacionalistas encontraram alí 
seiscentos vagões de munições 
prestes a serem enviados para 
Barcelona e dezenas de cidades 
circumvisinhas estavam repletas 
de stock de munições, especial- 
mente de explosivos que os repu- 
blicanos não tiveram tempo de 
levar, 


Os nacionalistas asseguram que 
elles capturaram mais munições 


Os nacionalistas procederam aj em Barbacena do que gastaram 


DISTRIBUIDORES 
GERAIS 


durante todaya offensiva da Catas 
lunha. 

Ao que se sabe, o exercito res 
publicano estã dividido em tres 
columnas principaes & uma pou- 
ca, distancia de Gerona, Vich e 
Puygcerda, 

A columna léste estã sob qo 
conimando do caronel Juan Pes 
rera que durante mezes, resistiu 
nas posições fortificnadas de 
Tremp, e sendo forcado a bater 
em retirada para não ser envole 
vido, conduziu as suas tropas em 
bou ordem para posições novas, 
levando todo o seu material da 
guerra; esta columna acha-se 
agora optimamente collocada aq 
pé das montanhas entre Llori e 
Montsch, e defendendo o passo da 
Puygcerda, espera proteger effis 
cazmente esta linha vital de come 


municações para a França, 
A columna do coronel Modesto 
é o mesmo corpo que conquistou 
e defendeu por sels mezes o cos 
tovello do Ebro em Gandesa e res 
chussada dus fortificações da 
Montserrat, retirou-se em boa Úre 
dem, atravessou Vich e estã 
acampada ao norte duquelia cl= 
dade, atraz do rio Ter, 
A columna Lister, formada ida 
5 divisões, e composta dus me- 
lhores tropas de choque retirous 
se rumo ao norte por Badalona a 
Mataró, sem procurar deter a 
marcha das columnas nacionalis- 
tas, e, segundo se relata, acha- 
va-se hoje na estrada da Geros 
na, a pouca distancia desta ci 
dade, 
Gerona, sem stocks de munis 
cues, e cortada da rica bacia in- 
dustrial catalã, da qual dependo 
para o abastecimento do exercito 
republicano, parece estar em con- 
dições desesperadas se a guerra 
devesse se prolongar por muito 
tempo, e segundo informações co- 
lhidas nos meios republicanos, as 
tropas que não, pcderem ser em- 
barcadas para Valencia procura- 
rão entrincheirar-se e resistir o 
mais possivel. 





R. DA ALFANDEGA N.ºB1-A 
RIO DE JANEIRO 
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A França e a situaçãolA ENO Deparase para à Queira 


OS INGLEZES AINDA ESPERAM REMOVER A 


internacional 





UM COMMUNIC 


ADO OFFICIAL 


PARIS, 28 (T,'0.) — A's E pa da Nação. Os debates du- 


e 89 -horas, reuniu-se o Conse- 
lho de Ministros” sob & presi- 
dencia do Sr. Albert Lebrun, 








do Sul 





—— EM MISSÃO 


WASHINGTON, 28 (T. 0,) 
— O presidente da Camara do 
Commercio Internacional, Sr. 
Thomas ,.tson, partiu com 
destino & America “do Sul, de- 
pois de ter realizado uma série 
de conferencias com o Presi- 
dente Roosevelt, o secretario 
do Estado, Sr. Cordell Hulll, e 
o secretario do Commercio, se- 
nhor Hopkins, bem como os 
dirigentes da União Pan-Ameri- 
cana. 

Em Circulos autorizados de- 
clarúi-se que o Sr, ,.tson, vas 
ao Sul, em missão semi-official 
constituindo a sua taveta no in- 





COMMERCIAL — 


cremento das relações commer- 
ciaes dos Estados Unidos com 
os demais paízes do hemisphe- 
rio occidental, 

O director da União  FPan- 
Americana, Sr. Walter Manger, 
expressou a sua convicção de 
que a viagem do Sr, Watson 
contribuirá: consideravelmente, 
para ampliar as relações eco- 
nomicas pan-americanas, en- 
pos de acção commercial, cujo 
contrando, ademais, novos cam- 


desenvolvimento não seria p9s- 


sivel pelos canaex divlomaticos 


communa. 


raram duas horas e meia depois 
do que a Secretaria do Conse- 
lho forneceu à imprensa o se- 
guinte commaunicado: 

“O Sr. Georges Bonnet, mi- 
“nistro das Relações Iixteriores, 
forneceu aos seus collegas de 
gabinete unt relatorio detalha- 
do sobre & situação política in- 
ternacional. O ministro do Go- 
verno, Sr. Sarraut collocou os 
ministros ao par das medidas 
officines já tomadas em todas 
ás fronteiras franceras, de ac- 
'cordo com as necessidades de 
segurança € com os sentimentos 
de solidariedade humana, 

O Sr. Paul Reynaud, mi- 
nistro da Fazenda, submetteu & 
assignatura do Presidente da 
Republica o decreto reduzindo 
as despesas para estradas de 
rodagem da importancia de 200 
milhões de francos, Depois dis- 
so o titular da Fasenda expoz 
rapidamente os primeiros resul- 
tados obtidos de accordo com a 
politica- financeira, do gabinete 
Daladier., 





lidades, 


CALAMIDADE 


LONDRES, 2$ (T. 0.) — & 
imprensa londrina de hoje pu- 
blica um manifesto, no qual 
numerosas personalidades pro- 
eminentes iínglezas, de todas as 
camadas políticas e sociaes, ad- 
vogam a causa de um entendi- 
mentos internacional, afim de 
evitar um conflicto armado. Ts- 
te manifesto, que, om parte, se 
dirige directamente ao povo 
allemão e aos seus dirigentes, 
deciara que a Inglaterra não 
alimenta nenhum espirito de 
revanche, desejando viver em 
paz com todas as nações do 
mundo e evitar a catastrophe de 
uma guerra, accrescentando: 

“Embora a Inglaterra esteja 
decidida a conservar a sua lJ- 
berdade, tampouco tem a inten- 
vão de opptrimir outros paizes. 
A unica base, na qual ee pode 
manter a clvilização, suppõe o 
empregc dos principios do di- 
velto entre os pevos”. 

No final do manifesto, faz-se 
um appello ao Reich e aos seus 
chefes, para que a Allemanha 
faca uso das suEs grandes qua- 
que possue desde se- 
culos, e reuna todas suas for- 
cas, para aniquilar o espectro de 


uma guerra, abolindo a inimizas 
de entra as nações, pondo em 
seu logar, o espirito de colla- 
boração voluntaria, que É o unt- 
co que pode nttender ás neces- 
sidades da Aliemanha e da In-= 
glaterra, conduzindo ambas as 
nações a um futuro commum e 
mais favoravel", 

UMA CONFERENCIA DO 

SR. DALADIER 

PARIS, 28 (T. 0.) — O pre 
metro Ministro, Sr. Edouard 
Daladier, realizou uma longa 
conferencia com o secretario ge- 
ral do conselho superior de 
guerra, General Jamet, e com 
o secretario geral do Ministerio 
da Guerra, General Jacomet, 
acerca dos actures problemas 
militares. 

A este proposito, estão cir. 
culando em Paris novos rumos» 
res, referentes à chamnda pre: 
matura ás fileiras de reservis- 
tas, particularmente dos de ser: 
viços especializados, O Minis- 
terio da Guerra desmentiu es- 
tes boatos, declarando que a 
convocação, decretada durante 
os ultimos dins, obedece aos pe- 
riodos da instrucção períeita- 
mento normaes, 
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s Casados em hom 
cos-Os mastigos de hoje no Polsiro,. 
dansantes em varde Semi a recre 

Portugueza- Batalhas de-.con 





STS : E . : ) 

; ARE Es pras pot " -. ” - * » yr ts les 
enagem aos chronistas carnava e 
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Alcançou exito dos mais 


concur:0 qe cartazes para a 





segunda-feira de Carnaval, - 





. adoprado o voto 


“ALYNTO e PARIS, de autoria 
Ary Fagundes, Julio Senna € 
tão habilitados a rece 





ção dos Adultos e 





sa: dr, Abbadie Faria Rosa, 


Eucly 
tistas Brasileiros; 





17 horas. 





E NOS CLUSS 
j CARNAVALESCOS 


! FENIANOS 















Concurso de ca 


Nada menos de oitenta e tres cartazes foram apre- 
sentedos, havendo uns 15 ou 
que puzeram à commissão em serias difficuldades. Foi 
secreto e feita a votação de um em 
um sairam vencedores os seguintes cartazes: 


Oswaldo Magalhães que es- 
berem os prem 


Diffusão Cultural; dr. Jarbas de Car- 
valho, representando a Associação Brasileira de Impren- 
director do Serviço Nacio- 
nal do Theatro; sra. Ilka Labarthe, chefe da' secção de 
radio do Departamento Nacional 
des Fonseca, representan 
dr. Affonso Augusto Vasconcellos, re- 
presentando o Departamento de Turismo, prof. Castro 
Filho. representando a Academia Nacional de Bellas Ar- 
ter, Os cartazes continuam em exposição no saguão do 
Theatro Municipal, desde hontem, sexta-feira, de 14 as 


contribuindo para 
correncia sem par 
feminino. 


Baile de: gala no Theatro Municipal 


rtazes 


brilhantes e 'completos O 


propaganda do Grande Bai- 
le de Gala do Theatro Municipal no dia 20 de' fevereiro 
























»0 realmente -notaveis € 
JOY, 
respeciivamente dos sEs.: 


jos de 1:500$, 6008 € 


de Propaganda, dr. 
te da Associação de Ar- 


pe mL 
isto à eon- 
do elemento 


RECREIO DE. SANTA 


|| 


Da 


E a turma do macacão azul, | 
juntando à “palavra ao gesto; 
cairá logo mais na orgia de cor- 
pô e alma: E rd : 

O pagode começará ás 


, 17 
noras com uma luzidia passeata 
a primeira promovida pelos 
tympathicos foliões dn Torre. 

- De regresso, com' o estomago 
gritando de fome, os “indepen- 
dentes” darão - trabalho ás|: 
“mandibulas” e depois cairão 
no: fandango para fazer à di- 
gestão. ' 


NOS CLUBS “SPORTIVOS 


SORVETE-DANSANTE NA AS- 
SOCIAÇÃO ATHLETICA 
PORTUGUEZA ; 

O departamento social do gre- 
mio “luso”, fará realizar hole, 
























festa deverá marcar mais um 
successo nas rodas recreativas, 
pois os componentes do depar-. 
tamento social tudo têm feito 
para que esta noitada encantar 
dora se revieta de um brilhan- 
tismo sem par. As dansas se- 
rão impulsionadas por uma ex- 
cellente jazz, que com um Te- 
pertorio de musicas modernas 
deliciará os elegantes pares de 
dansarinos que comparecerão 
nos amplos salões da rua Acre, 
(8) ingresso dos srs, associados 
se fara mediante a apresenta- 
cão do recibo mn. 1 e titulo so- 
cial, 


Kee será o animador das dansas | 
e coráões, que irão transtormar 
pn etdo do Natação n 
deiro reino da folia”. q 
= Os convites estão sendo dis- 
tribuldos por Pinhão e Lingua. 
A ASSOCIAÇÃO ATHLETICA 
BANCO” DO BRASIL APRE- 
BENTA-SE, ESTE ANNO, com 
UM SOPIRBO PROGRAMMA 
3 DE CARNAVAL 

As festas carnavalescas orga- 
nizadas este anno pela querida 
associação dos funcclonarios do 
Banco do Brasil constituem, €8- 
te Aanno, os maiores' euccessos 
alcançados pelo Carnaval carlo- 
ca. Além das retumbantes ba- 
talhas de confetti que, todos os 
sabbados, são corondas de ple- 
no exito, está -marcado para 4 
elegantissimo 























- j i b) - fevereiro. “cotillon” e interessantes premios á jardineira mais bo- 
4008 respectivamente. O Jury foi composto das seguintes das 19 As 23 horas, um gran- de vereiro o f e , 
a Ê Pp x - ' D baile & fantasia que a esforça : 
o pessoas: Dr. José Alves Filgueiras, director de Educa dioso | sorv ete-dansante. Esta ctori “A B. B. of- nita, ao grupo mais animado e 8o jardinelro mais sem 


ferece, todos os Annos, & fina 
gocledade carioca. Fol escolh!- 
do para essa festa O Theatro 
João Caetano que está receben- 
do uma luxuoso e artistica orna- 
mentação para que & A, A, 
Banco do Brasil abra brilhan- 
temente a temporada turistica 
a que se destina aquelle confor- 
tavel theatro. 

Para o dla 11 de fevereiro 
está marcada outra esplendida 
batalha de confetti no amplo sa- 
lão da stde social, & Praça 15 
do Novembro, dedicada aos es- 
timados Club Municipal, Cluh 
São Christovão e Colomy Club. 

Na sexta-feira gorda, 17 de 


um verda- | 









No tempo: dos nossos avós 


A proxima festa carnavalesca no Finminense 


“Está sendo organizada com maximo cuidado pelo 
Departamento Social a festa humoristica. “No Tempo” 
dos Nossos Avós”, cujos preparativos vão adeantados., 
"Conforme tem sido noticiado, será uma pittoresca visão. 
do passado e verdaderia recordação do Carnaval de an=. 
tanho, & realizar-se.no dia 4 de fevereiro. E” preferivel 
que todos usem fantasias allusivas á época, sendo, en-' 
tretanto, permittidas outras. fantasiás ou traje de pas- 


selo. Mesas: Posse, vinte mil réis (4 pessoas). . - 
Para O dia 11 de fevereiro está marcada & original. 
festa “Jardineiras Tricolores”, em homenagem ás gentis | 


tricolores. Será uma festa da malor alegria com florido 


graça. Traje: fantasias de jardineira, jardineiro ou tra- | 
je de passeio, é 


O 


presentes. Para o titulo dd 
Rainha dos Estudantes do Cars 
naval de 39, Já se acham Inacria 
ptos os nomes mais populares 
no meio radiophonico: Dyrel= 
nha Baptista, forte concorren= 
te: Alzirinha Camargo, | 
Martins e Lourdinha  Bltten« 
court, vanguardeam o pelotão 
do onde sahirê a soberana do, 
Carnaval dos Estudantes de 39; 

O local escolhido pelo €, U« 
R. J. para o encontro da fina 
sociedade carioca, não podia 


7 — O premio de conjunto 
ficurá designado como Campeão 
do Banho de Ramos e os de- 
mais nas especialidades exiglãns 
de harmonta, originalidade e 
criticas. 

8 — Quaesquer informações 
sobre esse grande banho pode- 
rão ser obtidas na séde do Cen- 
tro de Chronistas Carnavalescos, 
das 15 4s 18 horas, ou diarla- 
mente com o chronista do “Jor- 
nal do Brasil”, Sr. Romeu Aré- 
de, no 4.º andar desse jornal. 









E — “Grill-room"” do 
ijonda de hoje mt LUZIA é Gru d 200 | ser melhor ) 
r are Ta dese: O belle de hoje ALA DOS (CASADOS RE EoS Sano tao re nidioaei bal- O CARNAVA L Casino jfapUrca fo rasto jencana 
: dada dera — &—— tado desta Cldade Maravilhosa 

js foliões da rua Evaristo da A “Capella” realizará hoje ã : le de gala, que se realizará tam- ” 

Veiga, proseguem hoje na farra | mais um baile em contl- A festa de hoje, em ho vem no João Caetano, e pro- NO TIJUCA T.C. que para à nolte de 9 de feve 









iniciada honten: e que foi sus- 


nuação ao renlizado hantem. 


A moscada fremirá de alegria, 














menagem aos chronis- 


mette superar em brilho os de 










reiro irá receber uma decoras 


O Tijuca Tennts Club promo- ção 4 altura de seus frequentas 


pensa está madrugada para todos os outros annos. verá, hoje, no seu. formoso A Pã 

! dcescanso. entregando-se aos rhythmos sal- tas carnavalescos Encerrando esse monumental | | Gymnaslo de Sports, mais uma o - a ea SE a 
y Ate 1£ horas, será servida | titantes de um sem numero de Rec RR RES programma a A. A. B. B. apre- den de Gio LADO Ea T o ato Emite 
4 pyramidal feijoada completa, | musicas bonitas e vibrantes, que cujas festas se revestem 'sem- senta a sua novidade do Car- p ; ! ' 






























findo 4 qual será realizada umã 


De regresso os gatos € gati- 
nhas farão um Jero-lero de sair 
Ínisca. ; 


NAS SOCIEDADE 
RECRFEATIVAS 


ORFEÃO PORTUGAL 

A noite dansante de hoje 
Encerrando o programma de 
festas do mes corrente, & dire- 


extraordinarlos attractivos. 
Fertil de graciosas esllhuetas 
femininas & elegante sociedade 
orfeonica offerecerá aos seus 
-ussociados e suas famiiias uma 


proximo cock-tall À imprensa 
Uma tertulla encantadora 5e- 


As dansas que serão propor- 
cionadas pelo esplendido con- 
junto da Brasil-Italla, muito 
contribulra, para que transcorra” 
num ambiente encantador € 
animado a par da concorrencia 
avultada do elemento feminino. 
Na noite de 4 do corren- 
te, a Banda Portugal, offerecerá 
num cock-tal aos chronistas 
curnavalescos. 

Quer assim a actual directoria 
da querida sociedade da Praça 
Onze de Junho retribuir os ser- 
vicos que a imprensa tem pres- 
tado & eympathica agremiação. 
fambiar. 

ORFEÃO PORTUGUEZ 
A noite-dansante de hoje 

Como-as demais que all se 
têm realizado, dar-se-ã a, im- 
pressão de estarmos em verda- 
deiro triduo de Momo & noite- 
dansante-batalha de confetti de 
hoje; que transcorrerá das 20 
fs 24 horas, sob applausos con- 
etantes, ao som ininterrupto do 





carnavalesca, cujo transcurso 
está sendo aguardada com viva 
uneledade nos circulos recreati- 
vos «citadinos, Será o grito de 
t'arnaval, que fará vibrar o am- 
Liente impregnando-o de Inten- 
cn niegria e animação. muito 





bolem com o corpo da gente, 


tar-se-á 2 
receber os participantes da sua 
esperada noitada de hoje, » pro- 
movida pela sua directoria, 


optimo conjunto musical, 


dasante cheia de nlegrlia e es- 


sionadas penas saltitantes musi- 
cas de excellente jazz, promet-. 
tem redundar 
suecesso, 


voltadas para o baileide hoje. 


contribuirão para o maior attra. 
ctivo da reunião. 









































AMENO RESEDA" 


engalanado para 


As dansas estarão à cargo de 


PRAZER E' NOSSO 
O palle de-hoje 
Mais uma animada 


- 


reunião 


em —- grandioso, 


ELITE CLUB 


Logo mais o quartel general 


GENTIL CLUB 
A noitada de hoje 


A noite de hoje no-- Gentil 


Cluh está fadada a um intenso 


exito, mercê do grandioso. halle 
que: ali se renlizará. 

Tudo leva a crêr que a ter- 
tulla em apreco anresente ca- 
racteristicas de animação e en- 
thusinemo, em se tratando polis 
de uma noitada carnavalesca. - 


NOS CORDÕES 
BOLA PRETA 
A marathona continua hoje 


|. Não ha bandeira com o pes- 


soal do Cordão. 

O lemma por elle adoptado é 
cair no fandango de 
geito, não dando. tréguas ás 
gamblas. As festas se succedem 
como demonstração viva do seu 
espirito folionico, 

Hontem o baile realizado fol 
formidavel e hoje os “hoias". já 


INDEPENDENTES 


A pasecata ce o mastigo-dan- 
ennte de hoje 


Neris de tristeza, meu amor.. 
vamos para orgia |. 
que eu tambem von. 


qualquer 













































pre de um cunho: brilhantisal- 


de Setembro (Edificio do Parc 
Royal), uma brilhante ncite- 
dansante em homensgem & 
chronica alegre-dn cidade, culo: 
transcurso está sendo eguar- 
da com e mals viva anslednde 
e interesse nos circulos recreb- 
tivos da Metropole. 

O Departamento Feminino 
com os seus gracfosos elemen- 
tos colinborando | efficiente- 
mente em todas as inicintivas 
dos rapazes da Als dos Casa- 


estarão presentes, em numero 
consideravel, a tertulia dos 
Casados, enimando. considera - 
velmente as Hansas e alegrando 
a moçada fuzarqueira, 








TICOS PROMETTE 
CAR UM EXITO SURPRE- 


ALCAN- 


uma grande batalha dansante, 
das 18 ás 23 vyoras, em home- 
nagem ao pujante Grupo dos 
Aquaticos do €, T. C. Essa fes- 
tt promette alcançar um raro 
brilhantismo não s6 pelo cari- 
nho com que vem sendo orga-. 
niznda, e pela grande ansieda- 
de reinante entre os soclos e 
adeptos dos Joalheiros, mas 
tambem pelo facto de'ser a pri- 
meira festa externa a que o ale- 
gre Grupo dos Aquaticos, com- 
parecerá, 

Sabemos que a directoria dos 
Jounlheiros reserva uma agrada- 
vel surpresa ao Grupo que tem 
como seus responsaveis as Á- 
guras alegres de Antonio Cor- 


A alrectoria do SportClub Joa- 
lhetro, communica:- por nosso In- 
termedio que o Ingresso -dos Srs 
associados Tar-se-i mediante a 
apresentação da carteira social! 
e do recibo do mez, sendo o tra- 
je “o de passeio. 


da -Ancora”, 

Reina o maior enthusiasmo 
entre os bravos foliões “Jagun- 
cos! que estão realizando este 
anno um carnaval dos mais anl- 
mados. 

O bem organizado Jazz Yan- 


deiro, Luiz Ricart e Sá Filho,, 







































naval de 1939, um clegante bal- 


pequenos “fans”. Vallosos pye- 
mios serão sorteados entre as 
criancas que se apresentarem 
fantasiadas. 


DIVERSAS 


O GRANDE BANHO A' FAN- 

TASIA NA PRAIA DE RAMOS 

O regulamento do grande con- 
curso de blocos 


competição será de grande ef- 
feito. este: anno, pois a entidade 
de jornalistas: especializados 
vem organizando detalhado pro- 
gramma. - Haverá concurso de 


CC. o. 
Este banho marcará época, 


Regulamento do concursos de 
blocos 

O concuréo de blocos obede- 
cerá ao regulamento que se se- 
gue: ; x 

1 — Não haverá inscripção 
obrigatoria, podendo ser Julga- 
dos todos os blocos que desfila- 
rem em frente. no pavilhão do 
Centro de Chronistas Carnava- 
lescos, 

2 — Os blocos deverão con- 
duzir indumentaria de papel, 
seja. em seda ou em grosso, per- 
mittindo-se, para julgamento, a 
pasta ou panno, nas allegorias 
4 mão ou em carros, galharde- 
tes, etc., podendo ser de panno 
"o -estandarté. - TAS a 

3 —' Os “conjuntos - musinces 

serão factores: primordiaes para 
a-contagem de pontos, 
“4 — Os themas serio de l- 
vre escolha dos blocos, que tam- 
bem possuirão liberdade quanto 
no numero de personagens, 

5 — O horario do desfile pe- 
rante o palanque do €. C. €. 


apresentar no seu conjunto; 

bj) — Ao que apresentar me- 
lhor harmonia; , 

c) — Ao que apresentar 
lhor originalidade; 

d) — Ao que apresentar me- 
lhores criticas» 


me- 





































condignamente, a sério formi= 


de 365 dias, Dentre as quatro; 
duvel de festas pregaravales= 


candidatas inscriptas,' alfflcil se 


passeata  monstra promovida mo e de cxtraordinaria anima- je infantil no domingo de Car- cas, constantes do programa t E : la 
pelo erupo Péde ser para O baile de hoje ção, realizará, hoje, nos salões naval que constituirá” um gran- do mez de janeiro, que tantas orna a escolha da mais bella .: 
hoje? O salão da “Jarra” apresen- do Club Germanta, & tua Sete de euccesso e a alegria de seus saudades vae deixar nos cora- Os chronistas carnavalescos 


ções da mocidade tijucana, 
Essa grandiosissima “farra” 
ticita que está sendo vivamên= 
to esperada pelos «foliões: tiju- 
canos, será “transbordante” de 
enthuslasmo e alegria, toman- 
do-se -em conta a solidariedade 
reinante no gremio eajutl, pelo” 
gozado monarcha da Fuzarce. 


serio dignamente homenagea- 
dos nesta noite pela directoria. 
do CU. R. J. ue) 


para esta noite de estusianto 
alegria poderão ser procurados 
na séde do CG. U. R. JT. ou. peld 
tel. 22-6394, com qualquer di= 
rector:; b 


e ee e em 
OS FUZARQUEIROS DO CAR-| SETIMO BAILE DAS 'TCTRI- 


a ç ÃO SE DIVERTIR | 
ctoria desta elegante sociedade | thusiasmo Vão os dirigentes da dos, se encarregará da ornh- O Centro de Chronietas Car- NAVAL xo RECREIO à Tai ar ira áiaS 
aa run do Senado, realizará | frequentada socledade da rua mentnção dos salões, ntim de navalescos do Rio de Janeiro Eai 2216 preparativos 

, que-a festa desta noito alcan- : Nas proximas notes de 18, 19, | para o meior brilhantismo do 7º 
hoje uma encantadora noite | de | Sant Anna, proporcionar Cê”o maior SUCCesso; (C. CG. C.), à exemplo dos annos | 9 à 21 de fevereiro etsarão | Baile das Actrizes, de realização 
dansrnte que-decorrerá como de | hoje aos seus innumeros ad- “Graciosas creaturinhos de anteriores, vae realizar O seu | hortas todas as portas do Re-| da Casa dos AACS E ste 
ordinario acontece num ambi- miradores., ; , olhares tentadores, - de bogul- |: |. grândo banho de mar & fanta- io a RUI ERRA OO Ssctilidactéts Doi t a ; gu 
ente de intensa alacridade e As dansas que serão. ímpul- nhas vermelhas, cheias de “it”, sia na praia de Ramos. Essa ' A p ma effectua-se na 


nantes bailes da Tuzárca, como 
vem acontecendo já ha varios 
annos.- Ao som de quatro ban- 
das de musica, all se dansará 
na-platéa, no palco e no jardim,, 
de 22 hpras até o amanhecer, 


redacção dos nossos collegas do! 
"Correio da Nolte”, a primeira! 
apuração do pleito para escolha 
da Rainha do Balie, ; 

* Eegundo estamos informados 
e temos noticiado, as candida= 


reuntão brilhantissima, 'Tocará O talle -de-hoje A GRANDE BATALHA IN. | blocos-para os. que desejarem ; 

- Emvêtol O theatro todo começa à ser joe 

n Jazz Yankee. ) Todas as attenções dos ade-| mMERNA DE HOJE NO SPORT participar do julgamento que | asntado para esse fim, estan- ga na son peca a 
BANDA PORTUGAL ptos -do “palacio encantado”, da | CLUB JOALHEIRO EM HON- vas ser feito por uma commis- | à à actual direcção da empre-| Côrtes, Margot Louto, Lucia 

A noite-dansante de hoje — O | Praca da Republica, acham-se | RA DO GRUPO DOS AQUA- são completamente estranha ao | |, empenhada em manter essa Sis , 


Delor e Gina 'Blanchl. Os ine 
gressos para o grande baile vão 
ser postos 4 venda na proxima 


tradição da cidade, 08 pailes da 
fuzarca no Recreto; E 


rá realizada hoje na Banda Por- | do coronel Julio estará “au HENDENTE pois, além do referido concurso! paTrEs CARNAVALESCOS NO À 
tugal promovida pela sua estor- | grande complet" de meninas ca. Aairectoria “do “Sport Club possuirá installações de radio AUTOMOVEL CLUB DO TALÉLSIO Se AO TEAONTO 
cada directoria. titas, dengosas, as quaes muito | youjheiro, fará realizar hoje pela Radio Ipanema. j BRASIL Ex, i , 


Nos dias 18, 19, 20 e 21 de 
fevereiro, serão realizados qua- 
tro grandiosos bailes carnava- 
lescos nos luxuosos; salões do 
Automovel Club do Brasil, 

Og sovioa proprletarios e ef- 
fectivos daquella instituição, te- 
rão Ingresso gratis mediante a 
apresentação da carteira social. 
Os soclos do Departamento Au- 
tomobilistico gozarão «do des- 
conto de 50 *|º nos preços dos 
referidos Ingressos, 

As mesas já estão à venda na 
portária do Automovel Club, á 
rua do Passela n, 90, podendo, 
tambem, ser feita a reserva pe- 
lo telephone 42-3434, 

No domingo de Carnaval se- 
rá levada a effeito uma gran- 
diosa festa infantil dedicada ás 
crianças autoclubistas, 

IV GRANDE BAILE “CARNA- 
VAL DOS ESTUDANTES” 
COROAÇÃO DA RAINHA DO 
CARNAVAL POR SUA MAJES- 
TADE REI MOMÔ Io E UNICO 


tes, 4 Praça Tiradentes, 13:— 
Phone 22-1168. ! 
A CRIANÇADA CARIOCA TE- 
RA' SUA FESTA EM “MATI< 
NE'E” NOS LUXUOSOS SA- 
LÕES DO HIGH-LIFE CLUB 
x Está a garotada carloca de 
parabens! E' “que no domingo 
de Carnaval, em “matinée”, os 
salões luxuosos e arejados do 
High-Life Club, serio abertos 
para & realização de uma gran= 
diosa festa patrocinadas pelo 
querido “Globo Juvenil”, ey 
“B'esse o motivo do grande 
contentamento reinante entre a 
meninada carioca. No High-Li= 
fe Club, a festa das crianças 86= 
rá verdadeiramente delirante.! 
Haverã sortelo de ricos premios 
e distribuição gratuita de bons 
bons e caramellos de luxo “Bus 
si”, e brinquedos & todos que alí 
forem, na “matinée” de domins 
go de Carnavil. Essa festa co- 
megará ás 16 horas, t 


VAE INICIAR-SE 


Com isso teremos nos quatro po= 
pularissimos baldes do Carna= 
val, “all uma artística conce= 
pcão qua só o festejndo sceno=- 
grapho é capaz de fazer. O pre- 
ço da entrada para esses espes 


presas estão reservadas aos pre- 
sentes na memoravel noite de 
9 de fevereiro: Coroação da 
Rainha do Carnaval dos Estu- 
dantes, desfile das mais, bellas 
Universitarias e distribuição de 


valiosos premios ás senhoritas (Conclue na 14.* pag.) 


As poucas mesas e convites 


phone 22.33178 e na Casa 'For=, 


Neyde | 


incomparavel jazz Freltas. se encontram ensarilhados para CLUB DE NATAÇÃO E será das 10 4s 11 e 30 horas, e NO CASINO DA URCA A4 ORNA- * 
NPERA NACIONAL DOPO- | novo prélio folicnico o qual terá REGATAS o resultado” do julgamento sô Sob o “patrocinio do. Club a dn sz 
o inicio com uma grogoroba, e |. A festa de hoje poderá ser conhecido no dia im- | Universitario do Rio de Janél- o à ENE 
A noite-dansante de hoje depois um barulhento e enfeza- Mais uma festa carnavalesca | mediato, pelos jornaes, ro, será realizado este anno| gr nen cara pho din ionioRos 
Hoje a brilhante sociedade | dissimo arrasta-pés, será realizada hoje, a partir das 6 — 0 6.6. C. ofterecerá os | mais um grandioso baile, dedi- E gue acaba deter “ocroquis” 
da colonia italiana realizará NOS GRUPOS ! 20 horas, nos amplos: salões do | seguintes premios: cado aos estudantes superiores BE PER ERAAÇÃO Ras pintado 
a sua primeira festa > club, promovida pelo “Grupo a) — Ao bloco que melhor se | é exmas, familias, Diversas gur- PD pa o DERA 


= 
v 
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Os portos fluminenses 


| 
L em novembro de 1937, alfirmou o commandante: Amaral 

! Peixoto o proposito de resolver immediatamente o pro- 
blema da exploração dos portos de Nictheroy e Angra dos Reis. 

' As palavras do Interventor fiuminense tiveram larga € 
sympathica repercussão na opinião publica, 

"Infelizmente, circumstancias diversas impediram que, até 
o presente momento, se objectivassem as promessas do sr. 
Amiral Peixoto. Urge vencer as difficuldades oppostas as 
desenvolvimento daquelles dois portos, Os interesses da Ve- 
lha Provincia estão estreitamente ligados á solução do pro- 
blema. , S 

-As situações dos portos de Nictheroy e Angra dos Reis 
são difíerentes, O primeiro, para se tornar um grande entre- 
posto commercial, necessita da creação de uma zona franca 
e de providencias adequadas de amparo ao parque indastrial 
da sua zona tributaria. 

Em relação ao de Angra dos Reis o problema é mais com- 
plexo, mas, os resultados financeiros da sua exploração po- 
derão ser extraordinariamente bri'hantes, 

Angra é o escoadouro natural de uma larga e riquissima 
zona, abrangendo parte dos territorios de quatro Estados — 
Rio de Janeiro, Minas Geraes, São Paulo e Goyaz. A electrifi- 
cação progressiva da Rêde Mineira de Viação e a constru- 
ecão da rodovia Angra-Rio Claro estabelecerão communica- 
cões nerfeitas entre esse porto e o “hinterland” de sua zona 
de influencia. Mais adeante, quando as condições financeiras 
permittirem e a intensidade do trafego tornar necessario, 
dever-se-á cuidar do alorgamento da bitola r do melhora - 
mento das condições technicas da Oéste de Minas, x 

A estrada Angra—kio Claro já está com sua construcção 
em andamento. 

O governo fluminense devia ou aproveitar o leito prepa- 
rado para a C-ntral, no trecho Angra-Mangaratiba. para a 
construeção de uma rodovia ou então obter que cs trilhos da- 
quella ferrovia fossem levados até n porto, Razões de or- 
dem economica, estrategica e turística aconselham a liga- 
cão de Mangaratiba a Angra dos Eeis, quer pela construcção de 
uma estrada de rodagem, seja pelo estabelecimento de uma li- 
nha ferrea, Não só os estudos, mas, 0 proprio leito para O pro- 
longamento da Central até Angra estão promptos desde 1914. 

Chamamos a attenção do cômmandante Amaral Peixoto 
para a necessidade de se incluir aquelila obra no plano de rea- 


0GO depois de ter assumido o governo do Estado do Rco, 


, 


pleto, sob qualquer prisma que se encare tal omissão. 

A remodelação da cidade de Angra dos Reis é outra pro- 
videncia fundamental para o desenvolvimento do trafego do 
seu porto,, Não é possivel pensar em desenvolver 0 movimen- 
to de um porto em cidade que não disponha de perfeitas con- 
dições de habitabilidade. is 

A somma a despender nessa remodelação não é de vulto 
a tornar impossivel q sua realização. Trata-se, além do mais. 
de simples inversão de capital, os lucros da operação cobrindo 


em pouco tempo. a inversão feita e os seus juros,' 
* é 


lizações de seu governo. Esquecel-a constituiria um erro: com- 


Os portos de Angra dos 


acreditamos que tal organização crie difiiculdades à acção 
do governo fluminense e se pretendesse crea'-os o contrato 
ha de estipular condieões que permittam vencer suas even- 
tuaes resistencias, 

Accresce a tudo isso o facto de que, apesar de arrenda- 
dos à Companhia Brasileira de Portos. os portos de Angra e 
Nictheroy nunca lhe foram entregues. Não ha, portanto, contas 
de exploração a liquidar, nem morosos processos burocraticos 
a decidir, : 

Ô governo fluminense, que sempre explorou os dois por- 
tos, continuará a administral-os por sua conta. As obras com- 
plementares a realizar para dar-lhes condições de efficien- 
cia não são de vulto. 

Tudo é simples e elementar, 
cão do problema em apreço que o sr. Amaral Peixoto se deci- 
da a encaral-o com a ensecia * « decisão com que costuma 
a enfrentar os casos administrativos. k L 

O que não é possivel é a continuação da situação actual. 
Foram gastos na construcção dos dois portos mais de 25.000 
contos de réis e esse dinheiro custa cerca de 2.000 contos an- 
nuaes de juros, afóra o que à economia fluminense perds to- 
dos es annos por não poder utilizal-os convenientemente. 


D panico na Bolsa de Nova York 
A INFLUENCIA DOS RECEIOS DE UMA NOVA 


GUERRA 


NOVA YORK, 28 — (U. P.; | no, tendo se verificado decres- 
-— Durante a semana hoje finda | cimo dá producção de aço € de 
a s-tuação dos mercados se as- | automoveis. ; ; 
semelhou á verificada em setem- Os cambios estrangeiros esti- 
bro do anno passado, Os receios | veram sujeitos à grandes oscil- 
de guerra provocaram a baixa | lações, verificando-se grande 
dos titulos, cujos preços foram | baixa do florim hollandez devi- 
os mais fracos dos ultimos cin-| do ás vendas feitas naquelle 


co mezes, devido ao E paiz de titulos norte america- 
reinante em Wall Street em vis- | Jos, 


Bastará para a rapida solu- 











ta dos boatos de que a Allema- Os generos continuaram a 
ahafouparitalia venham EA baixar, em geral, havendo mais 
MRS fraqueza nos couros e pelles, 
emquanto os cereaes se manti- 
veram em posição estavel, 


vocar uma guerra em 
ou abril. 

Nos circulos financeiros 
aguarda-se ansiosamente “o. dis- 
curso que o sr. Hitler deverá 
pronunciar na segunda-feira, 
prevalecendo a opinião de que 
o mesmo revelará o rumo que 
tomarão os acontecimentos, 

A producção de energia ele- 
ctrica e o transporte de cargas 
em caminhos de ferro tiveram 
um auegmento que não costuma 
se registrar nesta epoca do an- 





O OURO EM LONDRES 


LONDRES, 28 (U, P.) — O 
ouro foi, hoje, cotado no Slock 
Exchange, a 148 sbillings e 
8.1/)2 diunsiros por unça, ter - 
do sido veadido o equivalente 
de £ 256.000 desse metal, 


Reis e Nictheroy estão arrenda - 
dos à empresa que explorava o porto do Rio de Janeiro, Nao: 













COLLABORAÇÕES 






Sobre assumptos eco- 





nomicos e financeiros 






“dos mais reputados 











technicos 





Arrecadação - Producção - Sub-congumo 


“HUGO HAMANN 


(Para a'“Gazsta de Noticias") 
ORÇAMENTO para 193%, | mentario do ambito de nossa 


brilhantemente elaborado 

pelo Exmo. Sr. Ministro 
da Yazenda, representa cifras 
“records” na arrecadação, 

O total presente da receita: bi 
União alcança rs... 
4.070.969 :060SU00, , 

Comparando-se. esses  nume- 
vos com os dos ultimos tres um- 
DOS, Que fOrany FS. cos esse, 
2,.537.376:0005000 em 1936, rs. 
2.826.806:0008000 em 1937 « 
ts. 3.950.073 :0005000 em 1938, 
verificaremos uni | augmento 
crescente e apreciavel, 

Esse acerescimo, como se pó- 
de deduzir, provem de diversas 
fontes: uma melhor fiscalização 
na arrecadação, angmento das 
taxas e impostos e finalmente 
pelo augmento natural das ren- 
das. 

O que desejamos, entretanto, 
salientar, é que a simples com- 
paração dos numeros em que 
observamos subir as rendas, 
não representa um indice ver- 
dadeiro de prosperidade, 

Para que, de facto, o rvtimo 
da evolução economica da Na- 
ção não sofívra um desvio pre- 
judicial, é necessario que o au- 
gmento «do total arrecadado, cos- 
responda, paralelamente, a um 
maior desenvolvimento das di- 
versas actividades. 

Súmente assim poderemos es- 
tar tranquillos, pois as cifras 
passarão realmente a rellectir 
uma situação de progresso, 

No caso contrario, em gue o 
Estado corisegue uma renda 
maior, apenas pelo alteamento 


rece ta sa 4 


“das itributações Ou por uma fis- 


calização mais forte na arre- 
cadação, não sómente provoca- 
rá à situação um desequilibrio 
geral, como as consequencias se- 
rão sempre graves, 

Senão vejamos, Sem que se 
estabeleça um augmento na cir- 
culação monctaria; sem que se 
dê ao dinheiro, por uma orga- 
nização de credito mais ampla, 
maior velocidade de gyro; sum 


“que se abaixem as taxas de ju- 


ros cobrados, o accresc.mo dos 
tributos, provocará uma dijmi- 


nuição do “poder de compra” 
ç Pp . 


da massa, e em consequencia o 
encarecimento dos productos, 
produzindo o “sub-consumo”,, 

Nestas condições será « ffi- 
cil manter-se o equilibrio orca- 
mentario, em tão hóa hora al- 
cançado agora. - 

Ássim, às medidas tomadas 
em relação ao estabelecimento 
do equilibrio orçamentario, de- 
verão seguir-se outras, cujas 
reacções sejam no sentido do 
augmento do “poder de com- 
pra” da massa, no. sentido de 
não soffrer O nosso mercado in- 
terno um colapso cujos resulta- 
dos é facil deduzir. 

Roosevelt, encontrando o 
paiz, em completo | desanimo 
com o seu formidavel organts- 
mo bancario paralysado, tratou 
de provocar as actividades r.ar- 
guendo e estimulando o “poder 
acquisitivo” da grande massa. 

E uma nova era de esperan- 
ças nasceu para O povo a :eri- 
cano, 

Temos situação quasi identi- 
ca, sem a complexidade de ou- 
tros problemas que ainda affli- 
gem o povo de Tio Sam: super- 
producção real, mercado interno 
saturado e os sem-trabalho;.' 

Os nossos problemas resu- 
mem-se sem duvida, ao sub- 
consumo, e, à falta de um stan- 
dard de vida compativel com os 
séres civilizados. 

Dentro desses dois itens, po- 
demos enquadrar todas as nos- 
sas necessidades e a elles estão 
ligados os problemas de irflu- 
encia directa na nossa econo- 
mia: o dos transportes, da distri- 
buição e, sobretudo, do credito. 

Sómente um programma de 
conjunto nos dará uma sc' cao 
estavel e duradoura, ; 

Sem isto, corremos os riscos 
de ver bôas medidas annulladas 
pela falta da contra-partida cor- 
respondente, ) 

Não podeinos e não devemos, 
pois. desligar o problema orca- 


economia, 

Um é dependente do outro. 
São xyphopagos e a sua separa- 
ção é fatal à ambos, | 

Estudemos a nossa. contuntia- 
ra economica, comparemos as 
diversas verbas: de receita, ao 
lado de uma clbservação porme- 
norizada: dos outros factores 
inherentes ao nosso mercado irt- 
terno, e com. os: resultados coln- 
dos organizemos os nossos pla- 
nHOS:. » ” : : 

Não nos deixemos iludir por 
um simples accrescimo de J.a- 


meros, | 








Reuniu-se a d 





ASSIGNALADO, EM POR- 


ZA 


MEIO SECULO DE ACTI- 
VIDADE COMMERCIAL 


Os círculos do commercio e 
da finança do Rio de Janeiro 
commemoram amanhã um even-= 
to bastante significativo para | 
as classes economicas: — o Ju- 
bileu' commercial do sr, J. — 
de. Souza, titular da conceltuas 
da firma J. de Souza & Cla, 
director da Associação Commer- 
cial do Rto de Janeiro e mems 
bro operoso de varias institut- 
ções locaes, 
|- Chegado ao Brasil a 30 de 
janeiro de 1889 o sr. JT.-de 
Souza logo se dedicou & activi- 
dade commercial e pelo seu es- 








TUGAL, O AUGMENTO DA | forco nroprio, dotes ge inteli- 


EXPORTAÇÃO , BRASILEI- 
RA DE ALGODÃO 


LISBOA, 28 — (A, N.) — 
Recentemente, o “Tormal do 
Commercio”, desta Capital, tra- 
tou da cultura do algodão no 
Brasil, apresentando dados es- 
tatisticos que demonstras cla- 
ramente os rapidos progressos 
alcançados pela exportação des- 
se producto. t 


genclia e senso de cooperação, 
soube alcançar os postos mais 
representativos de sua classe, 
tornando-se ainda uma das fl- 
guras. queridas de nossa socie- 
dade, 

Festejando o jubileu commers 
cial do distincto cidadão, um 
eruno de amizos e admiradores 
do sr. J. de Souza manda ce- 
lebrar missa em acção de gra- 
cas, immanhã, no altar mór da 
isreja da Candelaria, 48 10 ho- 
ras, 





À economia mineira 
e a navegação do S. Francisco 


Os serviços que a Navegação 
Mineira do S. Francisco presta 
& economia do Norte de Minas 
e da zona bahiana do S. Fran- 
cisco púdem ser conferidos pelo 
volume e pela variedade dos 
productos transportados, 

Além dos cereges e das mer- 





ireetoria do 





Syndicato dos Lojistas 


Realizando a sua 2.º sessão or- 
dinaria deste anno, esteve reunt- 
da terça-feira ultima a directo- 
dia do Syndicato dos Lojistas, 
sob a presidencia do seu pre- 
sidente elfectivo Sr. João Patm 
de Menezes Camara, 


Justificou o seu não compa- 
recimento, por motivo de moles- 
tia, o divector Sr. Gastão da 
Cruz Ferreira. | UE, 

- Fot lida uma. carta. do cau- 
sidiço forense ido Syndicato Dr. 
Sebastião Moreira de Azevedo, 
communicando o ganho de cau- 
sa obtido, sob seu patrocinio, 
pelos associados J. Teixeira & 
França, na questão de renova- 
cão do locação movica contra o 
proprietario do predio oceupado 
pelo cy negocio. .S>gundo a 
mesma missiva, a vecisão do 
Julz Dr, Homero Pinho rejel- 
tou q defesa do proprietario, 
tundado na circumstancia de 
haver comprado o-immovel ao 
outorgante da locação, não sen- 
do assim locador originário. 
Desattendeu ainda 4s preten- 
cues do mesmo, de estipular no- 
vas clausulas ou modifioar as 
do contrato" anterior, “e final- 
mente "Tepellu a pretenção do 
proprietario que objectivava um 
vugmento, de aluguel despro- 
porcional, superior a 15 %. 

O Sr. presidente congratulou- 
se com os presentes por mais 
essa vletorin conseguida f somi- 
bra da Lel de Lúwvas, que vem 
n=segurando, em larga escala, a 
estabilidade local dos fundos de 
commercio, 


Toi lido um telezramma do 
Sr. Ministro da Fazenda conce- 
bido nos seguintes termos: “Fe- 
ferencia vosso telegramima dia 
setê corrente, communico-vos 
pedido está senão estudado pa- 
ra opportuna solução. Cordeaes 
snudações, — Arthur de Souza 
Costa, Ministro Fazenda, Esse 
despacho refere-se à Suggestão 
apresentada a S, Ex, nelo Syn- 
dicato, a 253 de novembro ulti- 
mo, no sentido de admittir o 
Fisco TIederal o. recebimento 
dos Impastos. atrazados em 
prestações duodecimaes a serem 
satisfeitas no 'decorrer do pre- 
sente. anno, numa medida sua- 
vizadora que já tem recommen- 
davel . precedente no criterto 
adoptado pela Prefeitura do D. 
Federal. 

Canstor ainja do expediente 
um offiico do Dr. Edgard Lelte 
Ribetro, Director da Receita da 
Prefeitura, agradecendo ao Syn- 
dicato o officio que este lhe en- 
vlãra manlifestando-lho a sua 
sympathia pelo facto de haver 
espontaneamente e em termos 
assãs ligongeiros, apoiado, em 
parecer emittido “ex-oficio”, a 
pretenção do Syndicato á isen- 
cão da taxa de emolumentos so- 
bra o seu alvará de localização. 

Do Club Municipal recebeu o 
Sr, presidente um cartão de in- 
gresso permanente na séde do 
mesmo durante o corrente anno, 

Toram propostos e acceitos 
novos: A. M, Goncalves & Cia. 


Ltda. Lopes & Dias: sloima 
Mester e David Pinio Vieira. 


Foi communicado 4 directo- 
ria haver o Bynáicato recebido 
do Sr. Ministro do Trabalho um 
ofitcio em que solicita O seu pa- 
recer a respeito da instituição 
legal do Fundo do Commercio 
no nossc palz, solicitada ao Sr. 
Presidente da Republica pala 
“Sociedade Café Havaneza Lida,, 
havendo sido officio encami- 
nnado, para os devidos fins, ao 
consultor juridico do Syndicato.: 

A proposito, o Sr, Presidente 
deu cosnia official á dirsctoria 
da visita que uma commissão 
do Syndicato fizera recentemen- 


te ao Sr, Ministro da Justiça 
para tratar do momentoso as- 
sumpto"do Fundo de. Commer- 
vio, occorrençia .sobre a qual o 
Svundicato distribuira nota 4: Im- 
prensa. ' 

O Sr. Boaventura de Carva- 
lho Tez opportunas pondera- 
cões q respeito da ampliação dao 
quadro social, eo. Sr, H 'Car- 
doso encareçeu a convenlencia 
de informar o Syndicato, por 


circular, os seus associados: a 
respeito das. recentes. ínstry- 
cções baixadas pelo Sr. Minis- 


tro da Fazenda sobre cumpri- 
mento das exigencias do Impos- 
to de Consumo sobre joiss e 
obras de ourives, 

Por fim, a pedido do Sr. sa 
cretario geval, foram lidas e 
approvadas as suggesties apre- 
sentadas pelo Syndicato ao Sr. 
Ministro do Trabalho sobre a 
reforma du lei sendical., 


SERÃO RESGATADAS AS 
APOLICES “LYRA” 


iniciativa 





de 
proveito para os cofres 


Uma gande 


municipaes 


Recebemos da Secretaria! Ge- 
ral de Finanças, a seguinte no- 
ta: 

“A Prefeitura vae resgatar 'o 
emprestimo. interno: lançado em 
1925 e cujos, titulos .são conhe- 
cidos como “apolices da Lyra”. 

Já tendo sido essa medida au- 
torizada pelo Preteito Dods- 
worth, a repartição competente, 
dentro de poucos dias. convoca- 
rá os portadores para receber 
n pagamento de suas apolices, 

A administração municipal, 
ao tomar essa decisão, conside- 
rou'a conveniencia de poupar à 
fazenda publica o onus do juro 
alto, que representava uma des- 
pesa repetida cada anno, 

Retirando esse encargo do or- 
camento actual e dos “amos se- 
guintes, o Dr. Henrique Dods- 
worth liquida, assim, uma des- 
pesa feita em administração an- 
terior c que se projectou pelo 
futuro, como é da natureza dos 
emprestimos publicos, 

O actual Prefeito, realizando 





ADOS ESTATISTICOS 


cadorias dalversas avuitam: nos 
transportes da Navegação Mi- 
neira 0 algodao, a mamona e oa 
couros. E” assim que o algodão 
transportado em 1938 pelos va- 
pores da Navegação Mineira al- 
cançou quasi 3 milhões de kl- 
los, ou precisamente 2,8732838 
kilos, Segue-se a mamona com 
2.530.566 kllos, vindo a seguir 
os ceraes com 1.012,122 kilos, 
As mercadorias diversas, não ea. 
“Yecificadas, avultaram com au. 
2.530.957 Kilos, V 
O total dos productos trans- 
portados em 1935 sommou 
14.357.936 kilos, 


Ha uma particularidade que 
convém resaltar nos serviços 
prestados pela Navegação Mi- 
neira do São Francisco, E' que 
não serve apenas 4 economia de 
Minas Geraes. Attende em lar- 
Ba proporção  & economia do 
Estado. da Bahia, Realiza, por- 
tanto, uma obra de util inter= 
cambio, com um sentido mails 
amplo do queo regtonal, Basta 
considerar que no trecho bahia- 
no foram transportados ,.... 
3.712,966 Kilos e no trecho mi- 
neiro 8.674.970 Kilos. 


E' longa a lista de portos 
que são servidos peia Navega- 
cão Mineral: no trecho bahia- 
ho jcontam-sê os portos de Ma- 
lhaila, Carinhanha, Lava, Sitio 
do Matto, R. Branco, Bom Jar- 
dim, Bõa. Vista do Lagamar, 
Morpará, Barra, Chique-Chinue, 
Pilão Arcado, Remanso e Casa 
Nova: no trecho mineiro os da 
Manga, Itacarambu', Januarlta, 
Maria da Cruz, São Francisco, 
Porto do Agricio, São Romão, 
Paracatu", Extrema do Para- 
catu',, Porto do Cavallo, Porto 
Catinga, Barra do Paracatu', 
Ibiaby, Guaicuhy e Pirapora. 
Os portos de percurso que 
apresentaram maior movimen- 
to em 1938 fôram os de Ja- 
nuaria, con: 2,923.958 Kilos, 
Tonzeiro, com 1.526.526 Kilos, 
e Manga com 793.962 kilos. 

O resultado a que cherou à 
Navegação Mineira do São 
Francisso representa un gran- 
de esforço de organização uud- 
mnistrativa. O soverno mi- 
neiro tem prestado a maxima 
attenção ao problema dos trana- 
portes no S. Francisco e ns 
consequencias da sua atuação 
vigilante apresentam-se nesses 
algarismos muito expressivos, 
Mas não fol sómente o melhot 
appareihamento que possibili- 
tou este resultado. Fo! tam- 
bem a administração da pro- 
pria Navegação Mineira que. 
soube contprehender s execu- 
tar o programma fixado pelo 


Governador Benedicto Vallada- 
rea, 


... 





| 


med 


uma poktica de discreta appli- 
cação dos dinheiros municipaes, 
sem perder de vista as exigen. 
cias do progresso da cidade, 
mas evitando qualquer desperdi- 
cio. póde, assim, compensar as 
deficiencias de outros tempos, 
com proveito para os cofres da 
Prefeitura, 

A liquidação do emprestimo 
do decreto 2.093 vae ser tei- 
lizada com os recursos proprias 
da Prefeitura e por conta das 
disponibilidades existentes, pois, 
neste exercicio, não foi feita 
qualquer das costumeiras opera- 
ções de credito por antecipa. 
cão de receita”, 
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- nobre"por todos os wtotivos, se 


MUN 





BINOCULO 


Automovel Club, às 17 


(0) 
N horas, 
“O “operôó” da "“Asso- 


ciução dos. Artistas Brasileiros” 
aos jornalistas. para a apresci- 
tação dos “croquis” da orna- 
mentação do grunde baile an- 
nual de Carnaval, 

Jarbas de Curvalho, o qmsu- 
peravel -“ gentleman”, “double” 
de jornalista e de homen de so- 
cicdade, recebe cus seus convi- 
dados, como um verdadeiro di- 
plomata, 

Lá estão, à wma mesa, Os muis 
expressivos mowies das artes 
do jornalismo: Candido Cum- 
posso director de “A Noticia"; 
Uastellar. de Carvalho, o mesmo 
espírito de sempre, jovial e ate- 
gre; Jorge Maia, o chronista 
de.“4 Noite”; Celso Kelly, o 
artista; Guerra Duval, o presi- 
dente da 4. ' A. B:; sempre dis- 
tincto e impeccavel no trato so- 
cial; Ivo Arriída, mergulhando 
o seu viso franco nos cúpos do!- 
rados dos “Old-Pars”; Raphael 
de Hollanda, o pamphletario em 
férias... li outros mais... 

a . Ed 



































4 polestra, entre jornalistas, 
derivá, naturalmente, para os 
"carvacos" do officio; 

Condido Campos dormia, com 
o sna “verve” contundente, n 
palestra " sobre a Imprensa e 
suas leis... ; 

Dahi, o esporar-se que a pa- 
lestra evolua para tm ponto que 
é tão grato aos jornalistas: o 
ponto de protecção às outras 
classes que nós censitramos, po- 
liciamos e endeusamos... 

Candido Campos não admitte 
que a nobre “classe, singular e 


já nivelada a ontras, industriali- 

sada, schematisada, " racionali- 

sada.:. “Todos dão razão qo de- 

nodado jornalista — elle nies- 

mo un exemplo de dedicação e 

renuncia por amor d classe. -— 
“ . 


Esclydes da Fonseca, o orga- 
nizador victorioso dos salões 
“Casioca?, é o artista-decora- 
dor do. baile de 9 de fevereiro. 

Vem à mesa e apresenta os 
maravilhosos “croquis” da or- 
namentação. 

Antes, Jarbas de Carvalho ha: 
via explicado que a Árte não 
tem crplicação ném se inter- 
preta... 

Mauriac ou Toracio não te- 
ria sido mais juvenalesco. 

p 

4 decoração é uni primor de 
concepção, Motivos de flóru na- 
cional, 

A classica banmictra appare- 
ce, aliás sob os protestos do 
Guerra Duval... Mas o “ti- 
vol” de tudo isso é q “Victoria- 
Régia”, 

Em todos os painéis surgem 
as “Victorias-Régias”, estylisa- 
das imponentes, aggressivamen- 
te bellas, - 

Lembram q denominação da 
Associação de Ivêta Ribeiro, 
nossa prezado collaboradora e 
infatigavel directora das “Vi- 
ctorias-Régias”... 

O pintor afjirna que nio é 
“lago”... 

O chronista dá o testemunho 
do valor da Associação, 

Candido Campos lembra nue 
a ilustre D. Darcy é Presiden- 
ta honoraria daquella utilissinta 
associação feminina, e salicn- 
ta, então, a adntiração qlie texs 
pela acção social e humtanitaria 
da primeira dama do' Pais, in- 
elusive na protecção que vem de- 
dicando aos peqiteninos joria- 
leiros, 

Uma salva de palmas applei- 
de é approva o trabalho artisti- 
co de lnciydes da Fonseca, 

— Agora, é esperarntos pelo 
melhor da festa... 

— Que festa? 

— O “Baile das Artistas”; 
no dia 9 de fevereiro! 

O “aperô” está findo. 

A palestra dos jornalistas, em 
torno de assumplos, mundanos e 
sociaes, escoára o tempo daquol- 
le bello encontro, em que velhos 
e moços se reviranv para no- 
mentos de espiritualidade e ar- 
El ras 


B. de À. 
ANNIVERSANRIOS 





Dr, Landino Carneiro — Cam- 


Ed pa | 
pleta, amanhã, mais um anntver- 


rsario natalício o dr. Tandino 
Carneiro, conceituado olontologo 
e sub-divector de clinica da Assis- 
tencia Dentaria Infantil, Zeferl- 
no de Oliveira, onde vem prestan- 
do servicos profissionaes gratul- 


tos, com dedicação e eficiencia, 
desde o Infelo da humenitaria 
obra, 


Os neus colegas e amigos, ten- 
do na vanguarda o dr, Carlos A, 
Klung, director-clínico da turma 
das segundas-feiras, da referida 





lina Rodrigues. 


dro de Carvalho Vianna, filho do 
dr. Fedro de Oliveira Vianna, 


medico da Assistencia Municipai, 
e do sua esposa d. Georgina de 
Carvalho Vianna, 


alumno distinto do Gimnaslo Sil- 
veira da Motta, reune, por motivo 
de gua data natalícia, os seus pe- 
'quenos collegas e amiguinhos nu- 
ma festa Íntima, 


tão Agulnario Uruguay, e de sun 
dignissima esposa sra, d. 
mem Menezes Uruguay encontra- 
se, na data de hoje, em immensa 


alegria, por motivo da passagem 
do primeiro anniversario natal!- 
cio dos seus primogenitos gêmeos 


institulção, preparam varias ho- 
menagerns 2o unniversarianto. 


Dr. Binesio de Farias — 'Crans-| grande almego que os amigos e 


corre; hoje, o anniversario natall- 


clo do Ilustre educador dr. Sine-| ptora Odette de Carvalho e Sou- 
sio de Iarías, director do. Curso | za vão offerecer-lhe, por motivo 
Freyulnet e lente cathedratico da | do grande successo e accelta são 


Escola Militar, O anniversarian- 
te que é figura brilhante do ma- 


gisterlo civil e militar, receberá | politica contemporanck um dos 
de seus disclpulos, ex-discipulos, | primeiros planos pelo alto vilor 


amigos ec admiradores significati- 
va manifestação, Á 
“Era. D. Ionorina Rodrigues 
Balica — Decorre, hoje, a passa- 


gem de mais um anniversario na- | da, politica brasileiro e nitas per- 


talício da Sra, d. Honorina -Ro- 


rigues Salles, esposa -do dr. Ed- | socies e: literarios. 


gard Saltes. alto: funceclonario do 
Thesouro Nactonal, e 


O major Horacio Rodrigues e| ria do “Jornal do Commercio”, 
sua esposa Sra. d. Carlinda Rô-| FESTAS CARNAVALESCAS-" 


drigues, progenitores da anniver- 
saríante, offerecem uma festa És 
tamilias de suas relações, na bel- 
ta vivenda da rua Sidonio Paes, 
em Engenheiro Leal, abrilhanta- 





































































pela professora senhorita Cordo- 


versario natalício o menino Pe- 





Pedro de Carvalho Vianna 


O joven anntversariante, que é 


Luis e Merio — O lar do capl- 


Car- 






Luiz e Mario 


Luiz e Mario, 


Os pequeninos anniversariantes 
são dols lindos e robustos garotos, 
e completam a felicidade do dis- 
tincto casal, residente em Valen- 
ca, no Estado do Rio, 

Pela auspiciosa data, o capitão 
Aguinaldo Uruguay e sua esposa, 
que pertencem & alta sociedade 
Valenciana, receberão muitos cum- 
primentos, e innumeros serio os 
presentes que receberão Luiz e 
Mario, 

CASAMENTOS 





Teve logar, hontem, o casamen- 
to da gentil senhorita Gessicler 
Carvalho KHezende, com o tenen- 
te Manoel Velho, distincto offi- 
cial do nosso Exercito, 

Os noivos escolheram para dia 
de: seu matrimonio o das bôdas 
de prata: dos dignos paes da noi- 
va — o casal José Monteiro de 
Rezende-Isolctte Carvalho de 
Rezende, 

BODAS DE PRAIA. 





Casal sr, José Monteiro de Re- 
rende — Sra, d, Isolette de Oar- 
valho Rezende — Commenora- 
ram, hontem, as suas bodas de 
prata, o sr, José Monteiro de 
Ziazende e sua excellentissima es- 
posa d. Isvlette de Carvalho Re- 
“ende, 

Os seus filhos, por esse auespi- 
cioso motivo, mandaram rezar, na 
Igteja da Candelaria, missa, en! 
acção de graças, à qual compare- 
ceram grande numero de familias 
e pessoas amigas, 

O ilustre casal fol muito fell- 
citado, 


HOMENAGENS 





Escriptora Odette de Carvalho 
e Souza — No proximo dia 2 de 


proximo dia 4 de fevereiro, está 


ristica 
da“por uma orchestra dirigida | avós", a' qual, conforme tem sido 
noticindo, constituirá uma, pltto- 
resca visão do passado e recorda- 

Pedro de Carvalho Vianna — | ção do Carnaval 
Testeja, nesta data, o seu enni- | nossos avós, porém, sem bisnaága 
e limão de chetro. 


reira e desfile dos foliões do pas- 
sads, 


dos se preparam para usar fan- 
tazips 
entretanto, 
phantazias ou traje de pasmio. 


viamente, 
(4 pessoas). 


rerá, hoje, das 19 ás 24 horas, o 
elegante baile que a divevtoria 
desta benemerita sociedade artia- 
tica oferecerá nos associados e 
suo exmas, familias, 


de Janelro, podemos assegurar que 
4 grandiosa 
pera que todos se possam divr- 
Was 


te e pn carteira social, 


chestra., 
VIAJANTES 





Encontra-se neste capital, o Rev. 
Padre Joel Barbosa Ribeiro, Hve- 
ctor do “Maranhio”, prestigioso 
diário que se edita em São Lulz 
dg Maranhão, 


beiro, que velo 20 Rlo em missio 
especial do orgão maranhense, de- 
verá demorar-se entre nós cerca 
de um mez, pretendendo tambem 
visitar S, Paulo e Bello Horl- 
zonte. ' 


Souza — Por motivo de sua trans- 
ferencia 
Grande do Sul, 
tenente Erasmo Gonçalves de Sou- 
va, que vre servir no 32º R. C. D., 
em Porto Alegre, onde, demorar- 
se-i, cerca de um anno, 


a e em 
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teverelro, terá logar, às 12 horas 
no Club Gymnastico. Portuguez o 


-——— e 
UM ALMOÇO REALIZADO, HONTEM, NA ESTAÇÃO 


admiradores da conhecida escri-) 


do seu novo livro publicado “K'o- 
mintern”, que occupa na eatante 


psycho-analitivo que possue & 
sua distincta autora, ) 

Já tomaram parte nas listas 
de adhesões figuras de destaque 
sonalidades dos nossos cireulos 

Au referidas listas encontram-se 
en poder. do sr, Adão, na porta- 





Um grupo tirado antes do almoço, 


Teallzou-se, hontem, no Res- 
“Aaurante do +eroporto de Santos 
Dumont, um almoço ofterecido Ro 
er. Negrão de Lima, cheio uu 
gabinete do Ministro da Justiça, 
«pelos representantes dos Ministe- 
rlos que foram encarregados de 
organizar os pavilhões da Exposi- 
cão Nacional do Istudo Novo, 

Tomaram parte no agape, entre 
outras pessoas, os srs. Ilomeru 
Estellita, Ministro interino da Fa- 
venda, major Affonso de Carva- 
lho, Lourival Fontes, director do 
Departamento Nacional dê Pro- 
pagando, Waldyr Niemeyer, Te- 
presentante do Ministro do “Fra- 
balho, comimandante Alvarenga 
Gaudio, do gabinete do Ministro 
da Marinha, Alulsto Salles, offi- 
clal de gabineto do Mimstro da 
Justiça e outros, 


Fluminense F. C — Para o 


Com effeito, meus amigos, fa- 
eto econonnico algum de monta 
veiu determinar essa éra de re- 
surgimento que assistimos de 
1990 a 1928, senio a preponde- 
rancia da voz de commendo de 
um grande conductor de ho- 
mens, despertando as energias: 
de um povo, Não vale recordar 
o panorama. de descrença e in- 
quietação em que viveu o Bra- 
cll até 1980, e, bem assim, não 
é preciso dizer, porque todos 
vós sabeis, que as. condições do 
potencial economico do Braull, 
não mudaram então, de modo 
se buscar em. outros. phenume- 
nos neturaes, & justificativa de 
tudo- que a Exposição Nacloual 
do Estadão Novo documentou. 
Todos nós, organizadores da- 
quelle certamen podemos, por- 
tanto, melhor ajuizar da obra 
1930-1938 e proclamar & nossa 
convileção de que o milagre de 
renovação operado no Brasil é 
fruto de uma vontade ferrea 
que conseguiu despertar & cima 
brasileira, chamando o palz & 
campanha de renascimento que 
aht está”, 

A dissolução política a que 
attingiram em 1930 o egoismo 


marcada a. original festa humo- 
“No tempo dos nossos 


do tempo dos 


Entrada triumphal do Zé Pe- 


Para dar malor attracção, to- 


alusivas f época, sendo, 
permittidas outras 


As mezas são reservadas pré- 
Posse: vinte mil réis 


Orfeão Portugnl — 'Transcor- 


a! sobremesa foram trocados 

varios brindes, 

Brinde do Dr. Romero Estell- 
ta, ministro da. Fazenda inte- 
rino, ao Sr. Presidente da 
Republica no aimoço offere- 
cido so Dr. Negrão de Iima: 


Sendo a ultima festa do mez 


-Géde será pequena 


“Quando se tiver de fazer a 
chronica do nomento que esta- 
mos vivendo, o anno de 1938 
miúrcará o termino da primeira 
epoca da éra de renovação do 
Brasil. E, os documentos e re- 
atos da Exposição Nacional do 
Estado Novo, serão q fonte pre-', 
-closa e ldonea para se escrever, 
a pegina da historia relativa o 
este periodo da civilização ame- 
ricana . 

Poderão os escriptores do 
futuro verificar então a csrte- 
za dos conceitos dos pensadores 
e sociologos da  netualidade 
contrarios & these do materla- 
WHsmo historico, para conclul- 
rem que, o phenomeno de re- 
nascimento do Brasil, demons- 
tra a preponderancia das idéas 
ãominantes sobre fatalidade 
das necessidades economicas. 


—meas ameno 


'Trajo completo, recibo coxren- 


'Tocará « excellente Yankee Or- 







































Rem. Padre - Joel Bartosa — 


Homenageado com 





O Rev, Padre Joel Barbosa Ti- 


Tenente Erasmo Gonçalves de 


para o Estado do Rio 
embarca, hoje o 



















Carvalho, vendo-se sentado, ao 
TRATAVs NTO RADICAL 


“HS ESESSENHORAS 


reparadona do apar 


Induciolermsa Cirurgia 
Dr. OSCAR ALVES nS4] ibnhie-ELdzua 


mt —— e e Um em - 


BODAS DE PRATA 


CASAL DR. ERIÇO DELAMARE SÃO PAULO - JOA- 
“QUINA PEIXOTO DE CASTRO SÃO. PAULO 


Er. José de Paiva — Pelo rapl- 
do que parte de Barão de Mauá, 
fis 17 horas, segue amanhã, de 
regresso a São Vicente Ferrer, em 
Minas, o sr. José de Paiva, resi- 
dente naquelia cidade mineira, 
ENFERMOS 








Er. Antonio Alves da Rocha — 
Encontra-se completamente: res- 
tabelecido da grave enfermidade 
de que fôra accommettido, o sr. 
Antonio Alves da Rocha, estimado 
funcclonario do Departamento de 
Portos e Navegaçiio, que tem Te- 
cebldo Innumeras visitas dos seus 
amigos, collegas e anúmiradores, 
Fol seu medico assistente o dr 
Miguel Couto Filho, ' 
MISSAS 

Realiza-se amanhã, segunda- 
felra, às 7 horas, missa de 7º dia 
mandada rezar por alma da se- 
nhora Gilda Menezes Lima, fa!- 
lectda em Belém, Pará, no' Mos- 
teiro de Santo Antonio, 

A exlincta era mile do 'inoss) 
collega de imprensa Flavio Cor- 
rela Lima, que solicita o compa- 
recimento dos seus amigos e pa- 
rentes & esse acto de religião 


christã, 
dr E Sh 
as 


P 
dp 
NA 





/ 
4 
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Aspecto tomado após a celebração da ceremonia religiosa, na 


US SA 

Em NM 

NÃO MUDE R3 Igreja de São Joaquim, vendo-se no primeiro plano o distincto 
res casal Delamare São Paulo 


JUVENTUDE 


al- | d. Jonquina. Peixoto de Castro 
São Paulo, pelo transcurso de vin- 
te e cinco annos de casados, 

A! cerimonia, que foi ofticiadu 
pelo vigario da Parochta, com 
toda a religiosidade do acto, com- 
pareceram as figuras mais repre- 
sentativas de nossa socledade,, 


Realizou-se, hontem, no 
tar-mór da Igreja de São A oum 
quim, a missa de acção de gra- 
cas, mandando rezar pelo dr. Brl- 


co -Delamare São Paulo, chefe 
geral do gabinete do Ministro di 
Viação, e sua eCxma. esposa. rãs 


ALEXANDRE 
Gana osCABELLOS 

















“Domingo, "29-11-1939 


DANIDA DES Homenageado o sr. Negrão do Lima 


DE HYDRO-AVIÕES 































das nações taladas pela guerra, 
a Inquietação “dos: espíritos in- 
centivada pela Russia, e outros 
factores políticos e economicos 
que conduziam o nosso palz 4 
uma desageregação ou'á desor- 
dem foram, entretanto, vencl- 
dos pein' vontade e pelo patrlo- 
tismo-de um-homem, em quem 
os brastieiros reconhecem o seu 
Chefe abnegado. Não é preciso 
que qu vos-diga quem é o attor 
do milagro que  presenciamos 
emocionados, Toda a naciona- 
lidade apontr o Grando Presi= 
dente Getullo Vargas, como O 
homem que soubs conduzir. O 
Brasil, para o logar que lhe está 
reservado nos destinos da Ame= 
“rica, de modo que, ao homonas 
gearmos o nosso querido amigo 
Dr. Negrão de Lima, o coordes 
nador dos nrtilfcios modestos, 
da Exposição Nacional do Es- 
tado Novo, nada mat!s justo que, 
levantarmoá o nosso pensamento 
ao realizador do milagre-brasl- 
lero, Convido-vos, pols, R êre 
guer as nossas taças peia fe- 
licidade pessoal e em honra no 
Grande Chefe da Nação Dr, 
Getulio Vargas, para 2 gloria do 
Brás.” [ : 





Dr. José Corrêa Teixeira de Carvalho 


um cordial almoço: 


Aspecto do almoço offerecido ao dr. José Corrêa Teixeira de 


centro, o ilustre homenageado 

Realizou-se, hontem, num dos 
salões da sociedade Germania, à 
prala de Botafogo, o almoço que 
os funccionarios da Companhia 
Finlandeza, 5. A,, offereceram ag 
dr, José Corrêa Teixeira, pela 
terminação brilhante do curso de 
Engenheiro Agronomo. 

O illustre homenageado, que é 
figura de marcado relevo nos nos-= 
sos meios soclaes e Íntellectunes, : 
teve, nessa demonstração de cas 
rinho e amizade, ensejo de verle 
ficar o quanto se torna o seu con-. 
vívio Imprescindivel entre seus 
companheiros, 


UM ENGENHEIRO. BRASI- 
LEIRO DISTINGUIDO | 
NO CHILE 


"Na sessão realizada em Sans 
tiago do Chile, do Congresso 
Sul-Americano de Engenharia, e 
em que foi relatada a these apre 
sentada pelo engenheiro-chimi- 
co brasileiro, .dr.. E, - Orosco, 
filho do commandante — Fuso 
Orosco, sobre o tratamento de 
aguas por coagulação foi lavra- 
do um voto de louvor a esse en- 
genheiro brasileiro, que na ori- 
nião externada pelo dr. TIvan's- 
sewitch, director de Obras Sa- 
nitarias da Republica Argenti- 
na, na mesma sessão foi o jovea 
engenheiro patricio o autor da 
mais importante de todos us 
trabalhos apresentados no allu- 
dido. Congresso. 


O dr, E. Orosco foi distin- 
guido ainda com uma meda- 
lha do Congresso, pela sua jnes- 
timavel contribuição para a sci- 
encia da Engenharia Sanitaria. 

Os seus companheiros na (des 
legação brasileira no Chile, of- 
fereceram-lhe um “cock-tail? 
em regosijo por esse premio de 
sem collega, e comparecendo to- 
dos os demais membros ao refe- 
rido Congresso. 

Essa distincção a que fez ju'3 
o dr. E. Orosco, soube-a hon- 
tem, por via telepgraphica aquel- 





- Je official da Armada, 
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As autoridades policiaes do 
25.º Districio Policial, estão 
desenvolvendo esforços afim 
de esclarecer o mysterioso as- 
sussinio, occorrido hontem, 
em-Marechal. Hermes proximo 
à Delegacia daquelle Districto. 
O commissario Levy fazia R 
sua inspecção quotidiana, 
acompanhado do investigador 
Dias. e do sr. Ary Bahia, resi- 
dente à Av. 7 de Setembro, 
quando Ovi varios estampi- 
dos, de arma de fogo, nas pro- 
ximidades,  Incontinenti 
aquella autoridade correu pa- 
ra o-local onde tinham... sido 
dados os tiros, 

iNa Avenida 19. de -Novem- 
+ bro, proximo á esquina da rima 


' 49-de Fevereiro, circontrou 
enido com o rosto na lama, 
o “corpo de um joven.- + 


: nado 
| um ferimento penetrante 


o morto, depois de exami- 
“no local, apresentava 
Ro 


- graneo,-á altura: do cerebello 


- ços, 


e outro transfixiante no tho- 
rax" O- cadaver estava de bru- 
vestido com “uma “swen- 


- ter” de lã, um dolman colla- 


- Kia]-e com-uma eapa- 


imper- 


. meayel, azul, e sapatos pretos: 


PERICIA 
Logo após a consunimação 


- do. crimé, varias pesstins Io 


| Fadosas do local, 


-Bido tiradas 


accorrerum 
ao logar, ; 
Entrementes, o commissazio 
E sduciioa perícia da D. 
Í. O peritos: Villanova e 
eita Etta: da D. G. L., 
compareceram ao locai e fize- 
ram - minucioso exame, tendo 
hotograpliias, 
Us bolsos do cadaver foram 
Vovistados, tendo sido : encon- 
trado um bilhete da Central 


de Cascadura a Deodoro, do 
“dia 28, além de duas chaves, 


que parecem pertencer a uma 
das 32-casas que o Instituto de 
Previdencia está construindo 
no local, um programma do 


. Cinema Colysew, de: Madurei- 


tu, dois sonetos de amor, es- 


“triptos: nos dois lados de uma 


dedicados ' 
ficha da Viação 


folha de papel, 
Ruth, «uma 


- Cruz de Malta, e, por“fim, uma 
Pequena quantia. em dinheiro. 


e (, 





: Siffóni, 


“LOTERIA FEDERAL 


“ tes terminados em 44 


(4) MORTO 
A victima foi identificada 
lá ao amanhecer de hontem, 
ratava-se de Cesar Augusto 


"da Silva Filho, filho de Cesar 


Augusto da Silva, funccionario 


“do Instituto Mauá, estabeleci- 


mento de ensino situado à 
Avenida 7 de Setembro, dire- 
ptor do Instituto de Ensino 
Independencia, à. mesmã rua, 
e residente . à. rua Francisco 
14, em Campinho, e 
ra conhecido pelo apellido 
le “Cezinho”. 
PARA O NECROTERIO 

(delegado Arthur de Oli- 





PRESOS VARIOS VENDE- 


DORES DE COCAINA 


Foram detidos hontem, na 
Avenida Augusto .Severo, 88, 
Apartamento 22, por -Investigê- 
fores da Secção de Toxicos e 


Entorpecentes, os: vendedores 
de toxico, Pedro Paulo Lou- 
irenço . e Ignacio | Mendonca. 


Fol abérto inquerito, 
Eos confessaram que fazlem uq 
reommercio do toxico no Caslno 
“de Tcarnhy, e que recebiam a 
mercadoria de Santos. 





- Resumo dos premios da loteria 
no 111, extrahida em 28 de Ja- 
neiro de Aosga 
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E mais 20 DREnTios de 5008000, 
57 de 200%, 650 de 1008, 960 de 
R0$000 para os bilhetes termina- 
dos com os dois ultimos alga- 
tismos do 2º ao 5º premios e... 
P.400 de 808000 para os bilhe- 


1:000$U00 


PAT AS EA a 





Os pre-' 


do” 





velra, do 25º Districto, que 
fôra ao Jocal, tomoy todas as 
providencias, tendo o cadaver: 
sido removido para o necro- 
terio do Instituto Medico Le- 


gal, . 

A! PROCURA DO IRMÃO 

As. autoridades | policiaes 
apuraram que Cesar Augusto 
sahira de sua casa, onde re- 
side, com | sua progenitora, 
D. Clarice da Silva, sey irmão 
João e seu pae, que ora. se 
encontravam em viagem -por 
Santa Catharina, afim de pro- 
curar o seu irmão. João, “Jo- 
ninho”,.na intimidade, de - 18 
annos, que sehira de casa pa-. 
ra a aula e até às 24 horas não 
regressara. 

Nessa: procura. do irmão, 
fôra Cesar Augusto, de 16 an- 
nos, brutale mysteriosamente 
assassinado, ] 

-“JONINHO” APPARECE 

Horas depois, “Joninho”, 
quedesapparecera,-surgiu em 
sua casa, já com a noticia da 
morte de seu irmão. Q-menor 
declarou: que “passara a noite 


| no Instituto-Mauá, em Mare- 


chal- Ilermes, porque-ia tomar 
parte num. jogo de foot- ball, 
na manhã de hontem, 








mma Café GLOBO 


O MELHUR &£ O 


pda! thai fia 


'permanece 


Do sm a 10h aa dra ii ré do 


MYSTERIO 

Malgrado as incansaveis di- 
ligencias policiaes, o crime 
em denso. myste- 
rio, nada se sabendo ainda so- 
bre o criminoso, nem dos mo- 
tivos que Perto determinado 
a scena dê sangu 
UMA MULHER" “EM SCENA 

No local em que tombou 
morto * o menor “Gezinho”, 
foram notadas pegadas que 
por suas dimensões indicam 
ser de mulher. OQ local estava 
revolvido, o que deixa sup- 
pôr que houve luta violenta 
entre o aggressor e a victima. 
A existencia de uma, mulher 
nu questão, talvez servisse de 
buse para revelar o “movel do, 
crime. 


VARIOS TIROS A 

* Outras pessoas, além do 
commissario Levy, ouviram 
varios disparos, Primeiramen- 
le, seis, e depois mais tres, em 
um total de nove. . 

O barbaro crime permanece" 
envolto em mysterio. As auto» 
rilades policiaes proseguen 
em suas diligencias, afim de 
descobrir uma pista que sirva 
de ponto de partida para elu- 
cidar o mysterioso crime, 


SST ESA eee 


MAIS SABOROSO 


BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 
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O exame pre-nupcial e 
as suas vantagens 


COMO O DR. 


“ALFREDO PINHEIRO FALOU SOBRE 


O IMPORTANTE ASSUMPTO 


O dr. Alfredo Pinheiro, co- 
nhecido medico e scientista, 


a 4 director do Sanatorio .Medico- 


Cirurgico, desta Capitalf tem 
realizado interessantes. pales- 
tras medicas, ao microphone: 
da: “Radio Educadora do: Bra- 
sit”, 

A sua Dita palestra, abor- 
dando a momentosa questão 
do exame pre-nupcial -foi a 
seguinte: 

“O) attestado pre- -nupeial, 
como coslume de uma socie- 
dade, é a demonstração cabal 
da estructura social avançada 
de uma nação, 

Um) paiz que. tenha como let 
protectora de seu povo o at- 
testado pre- -nupcik], é um paiz 
que não póde regredir, por 
que lhe assiste a medicina 
preventiva, a sciencia ampa- 
radora de todas as raças, 

O processo selectivo das 
sub-raças, a medicina prophy- 
lactica, emfim, a hygiene inte- 
gral, são, no conceito univer- 
sal dos estadistas, a cogitação 
precipua de todas as adminis- 
trações. Todos os povos olham 
para a Eugenia como a scien- 
cia realizadora de todas as hy- 
gienes, como & arte scientifica 
de prolongar a vida de todos 
os animaes. E-o ponto de par- 
tida da omnisciencia para a 
vida humana está no nttestado 
pre-nupcial usado - -systemati- 
camente, Ps 

Em Nova Yorke muitos pai- 
zes europeus, onde a estimati- 
va de enfermiços: chronicos é 
baixa, nesses palzes já vêm, de 
algum tempo usando em fór- 
ima de lei o. attestado | redem- | 
ptor.. 

Urge, eta nós, portanto, 0 | 
uso delle. E 

“Ainda ha. poucos dias, em 
nossa  Polyclinica,: radiogra- 
phamos, no mesmo-'dia, tres 
noivas, duas. das quaes esta- 
vam com os pulnões “toca- 
Escusado dizer que fo- 
ram as proprias pacientes que, 
sem demora, logo disseram: 
“Mew casamento está adiado.” 

Que nobre gesto feminino! 
Que deliberação superior! Que 
esperança para um povo! E ao 
envez de se entristecerem, as 
noivas ficaram tranquillamen- 
te resignadas com a certeza da 
doença e a marantia da cura 
com o aúxilio do raio X, Essa 
circumstancia de eselarecer as 
condições de todos os appare- 
lhos do organismo” humano 
por si só suscita e compensa 
o relativo sacrifício que a noi- 
va sofífre pró-exmame, 

“Ha quem diga ser contra 
nossa religião o referido at- 
testado. E' porque ignoram 
absolutamente a propedeutica 


do exame, senão tambem o de- 
ver sagrado da ethica medica. 
liada mais util:e humanitario: 


Nada mais christãoe-louvavel: 


do . que | diagnosticar para 
curar, prevenir para povoar, 


O allestado pre-nupcial na 
vida das socierindes . preserva 
dignificando, dá o exemplo 
cultuando. Seria o gesto ele 
gante dos sexos cultos em flor, 
Cuida do apuramento da bel- 
leza feminina, atalha a tura 
morbida do filho. Avisa a an- 
tiga molestia do ascendente. A 
influencia espiritual do attes- 
tado vae mais longe, Vae à in- 
telligencia, à alma, ao instin- 
cto. Desperta e aviva o domi- 
nio das emoções, E” um exem- 
plo moralizador que enriia o 
caracter dando um padrão .so- 
cial digno por todos os títulos. 


Assim, pois, junteimo-nos to- 
dos os brasileiros para insti- 
tuir depressa nos costumes na- 
cionaes o habito do exame 
pre-nupcial.” 














«do em, poucos dias, quando se- 





Eca ads ilo pedi era Da dt calado A a e diabo Sta 


“GAZETA DE NOTICIAS 


Um menor brutalmente assassinado 


A SCENA DE SANGUE DE MARECHAL HERMES — NOVE: DISPAROS E UM 
COLLEGIAL alta TO — MYSTERIO EM TORNO DO CRIME — UMA MULHER 
SCENA — A PERICIA DA D. G. 1 


PONTE GOVERNADOR 
“VALLADARES EM JUIZ 
- DE FÓRA 


Julz de Fóra, 24 — Vão bem 
adlantades es obras de jigação 
dos bairros de Mariano Proco- 
plo e de Santa Therezinha (ex- 
Tapéra). 

A ponte sobre o rlo Parahy- 
huna já estã conclulda, - bem 
como o aterro que se fez neces- 
sarlo, Está sendo reforçado es- 
se aterro, para que se proceda 
no calçamento, 

Esse trabalho ficará conelul- 














rá feita & inauguração da pon- 
te, 

A Prefteltura val dar a essa 
obra de arte » denominação de 
Governador Valladares, em ho- 
menagem no sr. Benedicto Val- 
ladares, em cujo governo fol 
a mesma construlda. 7 

Dentro de poucos dias, pols, 
estará concluida a ligação .dos 
dois Importantes balrros, facto 
que será pera os habitantes de 
Santa: Therezinha .sobremodo 
auspicioso, porquanto e Interru- 
pção do transito de Mariano 
para el vinha causando serios 
transtornos. 


ORIENTANDO OS INDUS- 

TRIAES DE MATTO GROS- 

SO NOS MODERNOS PRO- 

CESSOS DE FABRICAÇÃO 

DE ASSUCAR E AGUAR- 
DENTE 


Esteve hontem no gabinete do 
Ministro, Fernando Costa o sr. 
José Hasselmann, director do 
Instituto de Chimica, que apre- 
sentou a S. Exa, um relatorio 
elaborado pelo technico dessa 
directoria, sr. Arnaldo /. - 
to Oder, que, cumprindo deter- 
minação de S. Exa. esteve em 
Matto Grosso orientando os in- 
dustriaes desse Estado nos mp- 
dernos processos de fabricação 
de assucar e aguardente. 

“O relatorio em apreço dá con- 
ita do trahalho feito nesse senti- 
do e focaliza-o aspecto da indus- 
tria assucareira no referido Es- 
tado, fazendo da mesma um de- 
talhado estudo e suggerindo me- 
didas no sentido de melhorar e 
“ncrementar essa industria. . 











D secretario da Viação T. O. Publicas 


'o seu estado de saude que'não 


PTD PIT o NS A RD 
- es nié o 





À prisão do gr. Plinio Salgado 


CONTINUAM AS DILIGENCIAS POLICIAES 


S. PAULO, 28 — (A, N. ) Hontem, esteve na Delegacia 
— A Delegacia de Ordem Po-| de Ordem Politica e Social a es- 
lítica e Social, após a prisão do | posa do chefe integralista, 4d, 
sr. Plinio Salgado, proseguc em | Carmella Patti Salgado, que ob- 
diligencias afim de esclarecer : as | teve permissão para visitar o 
actividades subversivas do che- | preso, 
fe da extincta Acção Integralis- A visita prolongou-se-por cer= 
ta c de alguns de seus adeptos, ca de meia hora, tendo, ao Te- 
que tambem foram detidos. tirar-se, d, Carmella Patty Sal- 

Tintretanto, o sr. Plinio! Sal- | gado externado 'o seu agradeci- 
gado ainda não prestou depoi- mento pelo tratamento que vem 
mento, devendo fazel-o 'de um sendo dispensado ao se marido. 
momento para outro, pois que O medico .que-tratava' do sr. 
“Plinio Salgado, assim como a | 
“enfermeira, foram tambem pre- 
sos pela Delegacia de Ordem 
Politica e Social. 


O feiscimento do industrial Crespi 


O SEU TESTAMENTO: 


SÃO PAULO, 28 (A. N.) — | tada de 5 fe “Janeiro de 1937. 
Berá sepultado, hoje, &m 10 “her É' o seguinte o texto da refe. 
ras o Conde Rodolpho Crespl. | rida carta, -que-foi aberta hon- 
fnllecido -hontem 4 tarde, nesta | tem pela familia: * ST gi na 


era satisfatorio au ser eifectua- 
da a sua prisão, tem accusado 
melhoras. 








capital. ia “Entre es minhas ultímes 
O Conde -Ttodolpho Cresp!| Vontades — extra-testamenterias 
nasceu em *Busto-Arcizio, lora- | estão as seguintes: Donativos 


em títulos da divida puvlica no- 
minaes. de modo que os benefi- 
ciados possam gozar das r>ndes: 

250:000$000 para o Instituto 
Medico Italo-Brastleiro; 

250:000$000 para o Hospital 
Humberto 1; 

270:000$000 para a Santa Cã- 
va de Misericordia e 250:000% 
para o Orphanato Christovão 
Colombo. 

- Donativo em dinheiro: ..... 
100:000$ pora a secção Ffemini- 
na das Colonias, Marinhas de 
S. Paulo e 100:0003' para es 
Obras de Assistencia Italiana 


Udade' perto de Milão, na “pro- 
vincia dr Vareze, a 30 de mar-- 
so de 1874, fallecendo com 64 
snnos de idade. Filho de paes 
pobres, -desde criança conhecet 
u trabalho arduo, Immigrando 
uos 19 annos para o Brasil, 


rim de tentar fortuna em nos- 
so paiz, centro de attracção pa- 
rn a immilgração curopéa da 
época. O Conde Rodolpho Cres- 


pí deixa viuva a Condessa Ma- 
rina Regolli Crespi e os seguin- 
res filhos: Renata, casada com 
o Sr. Fabio da Silva Prado, ex- 


prefeito da capital; Conde! em São Paulo. 
AGriano Crespl, casado com a Desejo que por tres dias as 
Condessa. 'Titina'Tlondino Cres- | minhas industrias permane- 


pt; Dino Crespt Tallecião e Raul 
Crespl, casado com a Condessa 
Jrene Medici Crespl. - 


O TESTAMENTO DO CONDE 
, CRESPI 

SÃO PAULO, 28 (A. Nº) — 

Os jornaes divulgam ns ultimas 


vontades do Conde Rodolpho 
Cresp!, eserintos em carta da- 


cam fechadas, devendo os ope- 
varios e empregados -perceber 
os eus salarios integralmente, 
Desejo ser sepultado com o meu 
uniforme civil de fascista. 
Desejo que seja posta à dis- 
posição pessoal do Duce, Br. 
Mussolinl, a importancia de 
500.000 liras, para que sejam 
appitcades como elle melhor en- 
der, como testemunho da mi- 
nha fé fáscista e mugsoliniana. 





diriglão antes de tudo ao Bra- 
paiz que forneceu os ele- 


sil, “os 
Inspeccionou OS SEIVÍÇOS. MUNIGIDÃES! == ==: "02: ==": 
possivel construir a fortuna que 


da ha do Governador 


O dr. Edison Passos, secre- 
fario geral de Viação, Traba- 
lho e Obras Publicas. em com- 
panhia dos engenheiros dr. 
Amandino Ferreira de Carva- 
lho, director de Mattas e Jur- 
dins e do dr. Sylvino Perdi- 
gão, director da Limpeza Pu- 
blica e Particular, inspeccio- 
nou, hontem, à tarde, os di- 
versos serviços  municipaes 
existentes na Ilha do Gover- 
redor demorando-se bastante 
no: Horto Florestal, cujo pre- 
dio sé encontra quasi conclui- 
dó, e tem por finalidade arbo- 
rizar a ilha toda, 





Integralistas 
presos no Rio Grande 


"VÃO SER REMOVIDOS 


nIo GRANDE . (R. G. do 
Sul), 28 (A, N.) — Segulrão 
para Porto Alegre,.a bordo do 
“Cruzeiro do Sul”, os Intepralis- 
tas presos nqui et virtude de 
terem sido encontrados do- 
cumentos compromettedores em. 
poder de Luiz Amaro Taral. 

São os seguintes os presos: 
Luiz Amaro Faral, ex-chefe da 
extincta. Acção Integralista to- 
cal, pharmaceutico, proprieta- 
rio da Pharnracia Feral; Wal- 
demar  Fontealega, ex-director 
do jormmal “O Tempo”, e pro- 
fessor; Amaury Santos, alto 
funeclonario da agencia local 
do Banco do Brasll; Nvilly Senfl. 
Jing, despachante aduaneiro; 
Joaquim Fernaftides : Braga, 
commerciante; Dr, Amaro Bar- 
celos, engenheiro da Compa 
nhia Ypiranga; Nelson. Porto, 
chefe da praticagem da barra; 
João Cerqueira, pintor; Gaspar 
Molina, gerente da Fabrica Tor- 
quato; Dr, Carlos Pires, medl- 
co encarregado do Ralo X da 
Santa Casa; Victor Hugo, com- 
merciante, Lindoipho Cunha, 
Paulo Sh!, Jeacomo De Rocchl 
e outros. 

O chefe de Policia deu co- 
nhecimento de todas as diligen- 
cias no Sr, Miguel Tostes, in- 
terventor federal Interino, ten- 
do ainda providenciado mara 


PARA PORTO ALEGRE 


recommodar os presos na Casa 
le Correcção, no pavilhão des- 
tinadu aos detentos por motivos 
pulíticos;, 


UM. AUTO-CAMINHÃO DO 
EXERCITO CHOCOU-SE 
| VIOLENTAMENTE COM 
“ UMA ARVORE 


Verificou-se, honlem, 4 nol- 
te nó Largo do Maracanã, um 
desastro de | guto-caminhão, 
por tér.o mesmo perdido q ái- 
reeção;cindo ehocar-se qe 0a- 
cetro a gu arvore dt) carço, 
que pertencia 4 curporoção do 
Exercito, 1.º R. 1, cm sonse- 
quencia- do accilente, teve 
dois: dos seus. passageiros feri- 
dos Antônio Reynaldo Lima, 
pardo, de 24 annos, soliciro, 
soldado do Exercito, com fra-, 
clura da bacia, e Abdon Ame- 
rico Santos, pardo, de 23 an- 
nos, solteiro, soldado do Exer- 
cito, com contusões e escoria- 
ções no thorax, 

As victimas foram medica- 
das no Posto Central de As- 
sistencia e recolhidas ao MN, 
C. do Exercito, 

A polícia do 15º Diilricto 
Policial tomou conhecimento 
do occorrido. 





possuo e de modo especial a São 
Paulo, onde vivi perto de 45 
unnos, entre optímas e sympa- 
thicas amizades, quer no am- 
biente official quer xo perti- 
cular. 

O meu ultimo pensamento 
além do Prasil, só volta hoje 
para a minha patria e para « 
Duce, pelo qual sempre nutri » 
maxima veneração, Posso di- 
zer que o meu modo de pensar 
e de agir fol sempre fascista 
mesmo antes que o fascisme 
existisse como partido. 'Terml- 
no estas minhas ultimas vonta: 
des particulares dando uam 
adeus a todos os meus amigos 
sinceros e perdoando gos iniml. 
gos, que nunca faitam aos que 
chegam ' a conseguir uma for- 
tuna. Mais do que as criticas 
Ínceis e as pequenas invejas, sãc 
necessarias para o homem ele- 
var-se a probidade, a firmeza. 


| A secção da 

blica tambem foi visitada. 
O dr. Edison Passos, tomou 
medidas energiais e decisivas 
para a normalização do trafe- 
Ego «de bondes que servem aos 
habitantes da localidade que 
se. encontrava paralysado de- 
vido às terras que tém rot:do 
para o leito da linha, com as 
chuvas que têm cahido nestes 
dias. 

A dlustre commissão de en- 
genheiros, que lomon medidas 
de grande alcance em favor do 
progresso da Ilha do Gover- 
nador, foi acompaniada do 
sr. Aristogiton, Malt?, photo- 
grapho da Prefeitura. 


DOIS CRIMINOSOS 


- Limpéza Pu- 


PRESOS 4 bondade, o escrupulo, a con- 
3 sciencia e o amor go trabalho. 
Á polícia fluminense em Viva o Tascismo Italiano! Viva 
u nosso rel e imperador! Viva 

acção 


a amizade entre os nossos po- 
vos, italiano e brasiloiro!” 


A SUCCURSAL DA “GAZE 
TA DE NOTICIAS”, EM 


A policia: flum' nense prendeu 
liontem, do:s criminosos de mor- 
te, que se encontravam foragi- 
dos. São elles: Felix Barroso 
e Jadir Ferreira de Oliveira. (8) 





1º é solteiro, de 25 annos, resi- SÃO PAULO 

dente à ra Visconde de Uru- 

-guay, 309, e foi preso na “Alfa- A succursal da GAZETA DE 
jataria Americana”, á rua Vis-| NOTICIAS, em São Paulo, 
conde do Rio Branco, 363, onde | acha-se instalada à rua lã de 
trabalhava, é aceusado de assas-| Novembro, nº 178 — 2º andar, 


telephone 
nº 4.507. 

Dirige actualmente a Succur- 
sal, o jornalista Cassio da Fon- 
sesa, nome grandemente conhe- 
cido nas rodas jornalísticas do 
Rio e de São Paulo. 


IA PERECENDO AFOGADO 


Adelino Machado, de 25 aú- 
nos, soldado pertencente à guar- 
nição do Forte Duque de Ca- 
xias, ao banhar-se hontem, no 
posto zero, quando Toi arrasta- 


do pelas ondas, quasi perecendo 
afogado, 


sinio em São Fidelis, pois ma- 
tou nagnella localidade o fazen- 
deiro Abreu Duarte. 

- O"segundo de haver assassi- 
nado im fazendeiro a facadas 
em Ttaoca. 


EM FRANCO DESENVOL- 
VIMENTO OS TRABALHOS 
PARA A CONSTRUCÇÃO 
DA ESCOLA NACIONAL DE 
AGRONOMIA 


Na despacho que teve hontem 
com o Ministro Fernando Cos- 


2-5784 e caixa postal 





ta, o sr. TIeitor Grillo, director Salvaram-no dois banhistas 

, ate Eras Arda De cara 
da Escola Nacional de Agrono- A victima foi medicada at 
mia informou S, TIxa, sobre| Posto de Copacabana é em se- 


o andamento dos trabalhos pre- 
liminares para a construcção 
dos novos edificios dessa Tisco- 
la, ma estrada Rio-São Paulo. 
Ksses trabalhos que já «se acham 
nuasi concluídos, consistem na 
construcção de 6 grandes bar- 


guida retirou-se. 








a A 
racões para abrigar trabalhado- 
tes, restaurante, poços de agua 
subterranea, servicos de estra- 
das de rodagem e de terraplena- 
gem. 


Noje o meu agradecimento & 





ES OD Ta MPL 





GAZETA DE NOTICIAS 


duridicali PRO LAR 


ai BS a E O MELHOR TITULO DE ECONOMIA 


No mesmo dia, 26 do cor-'|riados forenses, assím mesto 
, o DREIE 1.o OFFICI 
ORIICiO E, à PREVIDENCIA ADIADA E' ERRO MAIOR 














rente, o “Diario Official” pu- | para um. reduzido numero de 


blicou o novo Codigo da Justi- | actos judiciaes. Yallencia — JJ. M. Fernan- | Fallencia — Ferreira Pires y | 
ça Militar, a lei organica do Como a lei não é só à letra, des — Na fórnia do parecer | g Ciu, — Depositadas as cha- QUE A IMPREVIDENCIA 
Ministerio Publico Federal e o | mas tambem a intenção... do Curador das Massas Fallic | vos, 
decreto: mn. 1. eli eupprm Prosigamos. Os demo Elisa: 2» VARA 6º VARA NÃO TEM RIVAL NOS SEUS INEGUALAVEIS 
do as “férias forenses colle- | funccionarios da Justiça Mili- trai SELO 
ctivas" na Justiça do Districto | tar terão, durante o anno, di» 1º OFFICIO E OFFICIO ; PLANOS DE SORTEIOS 
Federal. reito às seguintes férias “indi Concordata — A. EB, Ribei- Fallencia — Mello & Athay- 
interrupção da |To & Gia. Ltda. — Ao Curador | de — Nomeados syndicos Wet- 


das: Massas Faullidas. nandes Moreira & Ciu. 


píomas, foi considerada a ma- | dias; os allvogados e os escri: 
teria referente as férias. vães, 30 dias; os escreventes, 
Na Justiça Militar: — Os officines de Justiça e serven- 
Ministros do Supremo Tribu- | tes, 15 dias. 
nal Militar « o Procurador Ge- 
ral jicrão dois mezes de férias, 
que: gozarão cumulativamen- 
te nos mezes de fevereiro e 
março. E' e unico caso de fe- 


IMPRESSOS É ALTO RELEVO 


- CARTOES DK VISITA 
PARTICIPAÇÕES E CONVITES | 
ENTREGA-bE EM, 24 HORAS 5$ ou 10$000 


PAPELARIA : RIBEIRO Be S:m= ; mensaes E gi 
164 ida 


* 
“o “ 
'Na lei organica do M. P. foi 
cietedido nos membros effe- 
etivos um periodo annual de 












































































rias collectivas que conhece- | 45 dias, que era O regimen ! 64" OU IDOR.: 
mos, razão por que  apontá- | anterior, tambem vigente .na y , s AV. RIO BRANCO, 173 - 5.º andar — Tel. 42- -3523 j 
mos, hontem, o erro de tech- | Justica carioca. Nesta, po- 
pic do art. 1.º do decreto |rém, o dec. nº 1.070 reduziu E ara ——' RIO DE JANEIRO —— 

* 11.070, supprimindo uma |as férias individuaes a 30 dias | mitorlo com as seguintes peças: , ltrada da Pedra, n.º 201, Guara- - 


uteis, 





EP que não existia, pois, de 


1 cama amnrella para casal, 1 
accordo com o Codigo do Pro- 


guarda vestidos de côr amarela 


tyha. A arrematação far-se-á 
com dinheiro 4 vista ou tiança 








e. w 


hd viduacs, sem 
Ee administração ds Justiça”: 05 
Vejamos como, nos tres di- | auditores e os promotores, 4% 





Eb A SERA 
cesso Civil. e Commercial, os com meia porta de espelho, 1 idonea, Para conhecimento pe- ; A 
referidos mezes de fevereiro e | Qual, dos tres, o melhor re: | mesinha de cabeceira, de cór| ral, mandou expedir o presente, O general Mendonça Elma, | desterras no -Aunicipiondesaas 
março eram considerados te- apeides do R ACRE | amarela, com pedra marmore, | afim de ser aftixado e publica- titular da Viação, solici- | E6, medindo 21.950m2, de pros: 

s camas “patente” para sultei- | do pela imprensa, na fórma da tou ao seu collega da Fa-| priedade da firma Virgilio de 
ro, avaliados por 2003000, 1 mu- | lei. zenda as necessarias providen-| Aguiãr & Companhia, e deg=« 
SUP MO mo TRIBUNAL FE nes E A Suri to- Tio de Janeiro, 16 de janeiro | clas, atim de qre seja lavrada, | 2 D ropriadas em 1919, 
7 / o p- Y bend ht 23. t 5 

tda pRANoTanIas nu- | de 1959 na Directoria do Dominio da | para amplia ão da E, FP. The 

mero 865.580, avaliada por Fis. Ku, José Chaves, escrevente | Yrnlã : 
; É pia 8. "| União, de uccordo com o de- rezopo.is; putrosim, seja effu- 

PRIMEIRA TURMA 1:0008000, juvramentad dactyriographei 

; É juramentado, dactyiographei, Cc) A ctuado, no Thesouro Nacional 
Esses moveis estão em poder creto-lei n. 996, de 29 de de- E 


cu, José Desiderio da Silva, es- 


A o respectivo pagamento áquella 
crivão 


do execuindo e sé encontrum & Tivma, na importancia total de 


ORDEM DO DIA “PARA A SESSÃO DE AMANHÃ interino o aubscrevo. | Zembro de 1918, a escriptura 




























































































































Estrada do Magarça, anti Jis- | G: R g » r iv sg randi - 
RECURSOS DE HABEAS- Interno — Rel, ministro Costa sarça, antiça Es- | Carlos Robiliard de Marigny. definitiva de compra e venda | Rs. 37:1825000. 
CORPUS Manso; aggravante, Manãos “a 7 Ea CATE RE TES SE : 
a SENT Harbour Limited; aggravada, 
; ESTEMUNHA- 
CARTAS a IUNHA a União Federal por parte de fé E E . 
z Olindo Salles de Aguiar. 
N. 8.320 — D. Fed — N. 8.328 — D. Federal — DISTRIBUIÇÃO L AMBIO minina ST DOUDESIOS covers 8800 eta 1984, Lt se. MIURA) porto Res ooo patbinio atoro deiia o 
%el, ministro Costa anso; | Rel. ministro Gary lou- PAi aeeeii anacareaderã  $688] FIO. . cocecocercoo 14085 1408 | Desde 2.º 3 
Rel, m MT inturario de Rel: iministr Carvalho Mou O Bunco do Brasil forneceu, hon-| Yen . « csersenererecres 48800] ICm, 2.º serio +... 17655 1765 | Média de junho 7.1.0 são 
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1 A semana “das pantomimas | 










; sn continuará sendo apresentada por Delorges até 
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U NATAL DO THEATRO NA INGLATERRA. 


INGLATERRA. é o paiz das tradições e as quere- | 
- gem as festas de Natal figuram entre as mais fer- . 
renhas, Nem o theatro escapa e nenhum Natal 

britannico seria completo sem os espectaculos de apre- 

sentação faustosa destinados tanto aos paes como às 
crianças e que continuam sendo denominados “Panto- 
mimas”, Em grande numero dos theatros de Londres, 
essas representações occupam o'lugár da oObra-em car- 
taz durante esse periodo, e os actores: mais famosos, 
renunciando - por alguns -dias go drama, interpretam 
seus principaes papeis, 

O seu retorno ao Covent Garden foi o acontecimento * 
da temporada; posto que, fez reviver uma velha tradi- 
ção. Este theatro compartilha com Drury Lane a honra 
de-ser o berço das pantomimas- inglezas, Sem 'contar 
um fracassado intento realizado em 1921, não se haviam 
representado pantomimas:no Covent Garden desde 1887; 

- porém até esse facto haviamsido representadas regu- 

 larmente todos os annos desde a fundação do theatro 

em 1732 pelo celebre John Rich, Este e John Thurmond, 
diréctor do Drury Lane nessa época, foram os ereadores 

* da pantomima que pouco a pouco foi evoluíndo para: 

o grande espectaculo de music-hal!, 

Em 1806 fez sua apparição Grimaldi, o “clown” 
mais famoso de todos os tempos, e é provavelmente a 
elle a quem se deve a introducção do elemento burlesco 
na pantomima. 

O Lycéum, se bem que não possa pretender o mesmo 
titulo de antiguidade que os theatros citados, os quaes 
gozam o privilegio de usar a palavra “Real”, é tambem 
outro dos precursores desses espectaculos, que tem re- 
presentado sem interrupção desde 1809. . 

A pantomima eleita esta temporada pelo Covent 
Garden foi o “Chapeuzinho Vermelho” e cuja principal 
egracteristica foi o retorno á .arlequinada classica, 

No Drury Lane, Fay Compton foi a principal at- 
tracção de “Bames in wood”, emquanto o Lyceum 
continuava a tradição do esplendor e do burlesco com 
“Queen of hearst”, 


DIVESSAS 


A primeiro apuração para escolha da Rainha do 
Baile das Actrizes, no pleito promovido pelos nossos 
collegas do “Correio da Noite”, realiza-se segunda-feira 
proxima, ás 16 horas, na redacção desse vespertino, 
Ro 

“Yáyá Boneca”, que esteve para ser retirada do car- 
taz do Gymnastico, na noite de hoje e devido à concor- 
rencia do publico nas ultimas noites, benr chuvosas por 


ao proximo domingo, 5 de fevereiro, com permissão do 
Serviço Nacional de Theatro, 
4. w ; 

" Proseguirá o exito estupendo da revista carnavales- 
ca-de Iglesias e Freire Junior, que muito breve comple- | 
tará o seu 1.º centenario de representações conse- 
cutivas. DO ns 

Ze ... Aa 

A Casa dos Artistas, amanhã, passará a funccionar 
na sua nóva séde, no Edificio Rex, nas salas 201, 202, 
301 e 302, continuando o seu expediente das 10 ás 17 
horas e meia, de todos os dias uteis. 

“a + 

“Getulio” é a grande peça que Renato Vianna es- 
creveu para apresentar ao nosso -publico-dentro de bre- 
ves dias, no Gymnastico, interpretada por um elenco 
magnifico. 

Ha grande ansiedade em torno de “Getulio”, que 
deverá permanecer no cartaz, 


mento poude elle impor-se como 
CUSTÓDIO MESQUIT um galã capaz de arcar com pa- 
: péis de responsabilidade, Se der- 
Com dois” annos de theatro,| mos um balanço nas actividades 
não se pode exigir mais do que; ge Custodio Mesquita, como actor, 
Custodio Mesquita nos tem dado, não será difficil chegarmos 4 con- 
clusão que são notavels os pro- 
gressos que vem elle fazendo, 
pois que, com dois annos de thea- 
tro — jsso só-completará a 19 de 
março do corrente anno — vem 
ella revelando que será capãz den- 
tro de pouco, de egualar-se aos 
nossos principaes galans de co- 
media, não só porque possue qua- 
lidades interpretativas que 'se 
vêem aprimorando, como nela 
maneira correcta de vestil-se, ca- 
prichando mesmo. nessa parti- 
culavidnde, mais ijue qualquer ou- 
tro no seu genero, 
Vamos assim aguardar q estrêa 
de” Custodio Mesquita na.tempos 
| rada do “Rival”, quando nos re- 
velará os seus progressos, que 
com todo. 'o prazer rvegistrare- 
mos, 








Custodio Mesquita 


Eenão vejamos: Os actuaes galans 
do nosso thentro são: Rodolpho 
Mayer e Delorges Caminha, Quan- 
to tempo levaram elles para nua 
£Eo  Impuzessem definitivamente 
como primeiros galans? Varios 
annos, Rodolpho, Mayer, traba- 
hou com Procopio durante mul- 
tos annos- e quast não se fazia 
notar, 

| Foi de 1936. para cá que elle 
concretisou a sua posição, Hoje 
brilhante aliás, Delorges Caml- 
nha foi mais lento na evolucão.. 
Começou como rabulista ha mais 
de dez'annos e só no presente mo- 
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INDO A SÃO PAULO 


passe suas noites agradavelmente, 
divertindo-se no 
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ALICE RIBEIRO EM EXCUR- 
SÃO ARTISTICA 


A festejada cantora Alice Ri- 


beivo fol contratada pela ““Pró- 
Arte”, para unia série de con- 


ortos que. terá inlcio na pro- 


sima semana em São Paulo. e 
em Curltyba. A excursão de 
Alice Ribeiro vae | certamente 
constituir mais uma brilhante 
etapa da sua carreira que conta 
guecessivos trilumphos, 
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JEANNE AUBERT 


, v ESTUDANTES 
84) agro” q 
Y : | ' ) 1 Poces Ja unviram isto ? 
4 NR se cg ti meu fada “sad” te 
Ra : a W detenta ss. Mas O 
4 ES : sta. “our? tu 
, x E y DMA Mittos 
aj j 1 E dia TUTO À Adagia » 
A "sam LEVERE |. 
para menores até 10 -annos) 
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OS EXAMES VESTIBULARES 
DÁ ESCOLA NACIONAL DE 
MUSICA 


Na portaria da Escola: Naclo- 
nal -de Musica da Universidade 
do Brasil, acha-se affixado edi- 
tal com a indicação: dos estudos 
de confronto para os proximos 
exames vestibulares de canto e 
instrumentos, cujas Inscripções 
encerrar-se-ão imprelerivelmen- 
te amanhã, segunda-feira. 


“EXAMES DE SEGUNDA, 


-  E'POCA NA E. N. M. 


Na Escola Nacional de Mu- 
sica da Universidade do Brasil 
terão início no dia 1 de feverel- 
ro, ás 9 horas os exames de se- 
gunda época, os quaes serão 
realizados: de accôrdo com as 
listas de chamada afíixadas na 
portaria do estabelecimento. Os 
interessados deverão dirigir-se 
4 portaria da Escola, afim de 
tomarem conhecimento do dia 
e hora dos respectivos exa- 
mes. o 





Dr. Octavio Babo Filho 
ADVOGADO 


São José, 31-1.. andar. Tele- 


phone: 42-9733. (Das 17 ás 18 


e horas) —— 


Cazeti nos Studios 


o) 












“O progresso do radio é cada vez mais avassa'ador. 


O maravilhoso invento abrange hoje um vasto circulo 
-de actividades, que difficil se torna qualquer prognosti- 


co quanto ao seu poder 
“mos dias futuros, Nos 
Estados Unigo:, onde Ko) 
radio teve maior desen- 
volvimento, numero; 
superior a 1.420.000 pes- 
soas vivem de salarios 
conquistados na.radio- 
"phonia, 

- À cifra é assombrosa.e 
mostra bem o valor das 
“ondas MES aNAS:s em 
-nossos dias. - .- 

* 
7 4 * 
O Ministro da Viação 
solicitou: ao titular da 
* pasta da Guerra, substi- 
tuto para o capitão Ro- 
drigo Octavio Jordão 
Ramos, por ter termina- 
do o seu periodo de representação junto á Commissão 
Technica de Radio, 








ROMULO CAMPOS PAIVA - 


* 
+ 6d 


A “Hora Juvenil”, da PRA-8, de Recife, é sempre 
interssante pelos optimos programmas que apresen- 
ta. O menino Kemulo Campos da Silva é o seu artis- 
ta n.º 1. Esse garoto, dono de uma linda vóz de bari- 
tono, é uma revelação do “broadcasting” do Norte. 
Os seus “tans” augmentam de dia para dia e a sua 
fama já atravessou as fronteiras do seu Estado, Cer- 
tamente, dentro de. poucos dias, Romulo virá actuar em 
uma das radio-transmissoras cariocas, 

O talentoso garoto pernambucano, promete com 
a Sua voz bem timbrada, vir q ser um grande artista 
kyrico., 

Lad 


, o 


“A caixinha de perguntas”, programma creado na 
Radio Nacional por Almirante, está sendo irradiado na 
ausencia desse querido e popular artista, por Ceiso Gui- 
marães. 

Na sexta-feira ultima, houve mais um quarto de 
hora de perguntas e Celso Guimarães agradou em cheio, 
dirigindo a irradiação com grande desembaraço, Evi- 
dentemente, Celso é um optimo elemento que integra a 


emissora do 22.º andar . 
La 


ed * 


A imprensa radiophonica do Estado do Pará, assim 
se refere sobre a marcha “Jardineira”: 

“BELEM, 28 (T. 0.)— A “Folha da Tarde”, por in- 
termedio de seu reporter amador, denuncia, que, a mar- 
cha carnavalesca “A Jardineira”, é plagio, explicando 
que em 1922, no Pará. já cantavam esta musica e letra, 
composição vinda do municipio de Vigia. Adianta o re- 
ferido jornal, que havia apenas uma ligeira variante na 
letra: “Vem Jardineira, vem meu amor, vem regar as 
flores com teu regador”. O resto era identico ao da 
marcha actual. Este facto está testemunhado pelo jor- 
nalista Paulo Maranhão Filho, 


* 

Na onda de PRA-9, Radio Mayrink Veiga, ouvire- 
mos, hoje, ao meio dia, mais uma irradiação do concei- 
tuado prógramma Casé, com Alziro Zarur ao micro- 
phone, 

Será representado o terceiro episodio da -peça de 
Sady Cabral, intitulada “Florisbella”, 


+ e 


Por iniciativa .de um vespertino esrioca, vae-ser elei- 
ta pelo pove a “Rainha das Artistas de Radio”. Vamos 


aeuerdar o concurso para conhecer a vencedoras, 
SALADINI 
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O apparecimento de 
petroleo no Brasil 


(Conclusão da 1.º pag.) 
“primeiramente, devo -decla- 
rar, que me sinto acima de tudo 
Teliz, como brasileiro, pelo apr 
parecimento e “consequente 
aproveitamento do nosso petro- 
teu! 

“Para mim — não constitue 
surpresa. alguma: :O apparecl- 
mento do petroleo em Lobato — 
tinha-o como certo, assim como 
espero, nais que contfinnte, O 
apparecimento do petroleo em 
muitos outros pontos do terri- 
torto ninetonal.” 

Neste problema O mais  in- 
trincado não era & ínco- 
gnita da existencia do precioso 
oleo. 

o mailor entraveera a 
desordem... na sua pesquizal" 

“Pesdo quê o Estado Novo 
exigiu O apparecimento do pe- 
troleo — pelo acerto das medi- 
das que tomou — O que existia 
“e existe, tinha que apparecer & 
uppareceu! 

Devo dizer-lhe, que tenho 
jido alguma coisa sobre petro- 
teo no Brasil e nunca encontrel 
nenhum tecnico, que negasse 
q existencia do petroleo, em va- 
vias purtes do territorio nacio- 
nal. 

pPoderei citar os bllhantes 
technicos nacionaes Clicon de 
Puiva, Puzédio de Oliveira, 
Bourdot Dutra, Ienoje do Ama- 
val e muitos outros. 

Oyectivemos. porém o compe- 
tente, honesto e esforçado tech- 
nico brasileiro Trões de Abreu, 
que em seu recente lvro “A 
Riqueza Mineral do Brasil”, faz 
allusões bem claras sobre as 
possibilidades da existencia do 
petroleo em Lobato, Alagõas, 
Pernambuco, etc. 

*No entanto, não é justo, «ue 
no momento do primeiro trium- 
pho, s6 nos lembremos das ac- 
tividades dos technicos e de tu- 
do aquillo que € official — es- 
quecendo os grandes animado- 
ves objectivos do: problema, taes 
como: Monteiro Lobato, T3dson 
de Carvalho, Frilarto Freire, 
Oscar Cordeiro, etc. 

Jstes, foram realmente, 05 
heroes do-túranmt.. 

:A toãos os brasileiros, no 
entamo, attinge o triumpho,. 
porque o apparecimento do pe- 
troleo em Lobato, repreesnta 
para o palz, u-mtão grande nu- 
mero de possibinúndes reaes 
que é impossivel deserevel-as 
“numa simples entrevista. 

À “Não nos devemos, porém, 
contentar apenas, com esta pri- 


meira  surpreza... do petto- 
jeo! 

Tm “Incendio” nunca vem 
80... 


v "Tim Riacho-Dôce (Alagõas) 

+ o engenheiro Edson de Carva- 
lho, dirige em pessoa & porfu- 
“ração do poço -S, João n. 3 da 
Cin. Yetroleo Nacional, S'A, da 
qual € elle director-presidente. 

"Fistá nquelle poço soientifi- 

comente: localizado: sobre Antl- 
clinal e a perfuração se encon- 
tra r 213 metros de profundi- 
dade. 

! Não será descabida a espe- 
ranca de podermos ter em bre- 
ve uma segunda... surpresa! 

A primeira apparição do 

petroleo, deu-se em uma perfu- 
ração que chegou apenas... à 
2208" metros! 

(Teto apenas, meu caro, por 
hoje, € tudo quanto lhe posso 
dizer,” 

PALAVRAS DO ENGENHEIRO 

IRNACE AMARAL 

| BAHIA, 28 (A. N9—A “Tar- 
de” procurou ouvir o engenhel- 
ro Irnaclk Amaral que disse: 
“tem simples é nossa oceupa- 
“cão neste momento. Allás, ap- 
parentemente simples. Obser- 
vamos por emquanto as condi- 
ções do olheiro, regularidade, 
exudação, nível estatístico  Ji- 
quido, tubo | central, perfura- 
triz, etc. Em seguida, conclul- 
dns nossas: observações que nos 
poderão dar uma previsão da 
qualidade do reservatorio de que 
provém o petroleo, ou continua- 
remos perfurando ou porcura- 
remos localizar a bolsa de oleo. 
Isso porém s6 pode ser resolvi- 
do daqui a alguns dias, após 
pequena meditação e muito es- 
tudo. O trabalho do geologo ou 
gephysico colloca-se em posição 
diametralmente opposta á an- 
'“siedade do publico, da Iimpren- 
sa, portanto. Para nós, o factor 
tempo é que menos importancia 
tem, desde que o resultado da 
pesquiza requeira vagar, O Ppu- 
bilico, ao contrario, de tudo quer 
Jogo saber, não pensando no 
custo que representa um Inquiri. 
cão sclentífica, avida de novida- 
des e noticias sensacionnes. 
“Ademais trazemos ordens ex- 
pressas para não dar palpites o 
que para nós, digo-lhe partl- 
culnrmente, é pastante commo- 













































em cordial palestra com o sr. 
Souza Costa. 

:; Hontem, 4 tarde, reuniram- 
se em sessão privada, os Mi- 
nistros 
cos, 
inicio 
“distribuidos 
sões, uma das qaues especiali- 
zada em questões alfandega- 
rias, e outra em materia com- 


mercial e economica, abran- 
gendo esta ultima a parte 
cambial. 


da -uma proposta do Ministro 
Arthur 
sentido de 
commissão examinasse O pro- 


directrizes dos trabalhos, es- 


sidade, sob a- assistencia per- 















do é sobretudo deixa mais tem- 

“po-para o trabalho.” 

'OS ULTIMOS TELEGRAMMAS 
DA BAHIA 

BATIA, 28 (A, N.) — O 
tambor de petroleo de Lobato, 
“que se destina. ao - Departamen- 
to Naclonal de Producção Mi- 
neral, contendo mais de cem li- 
tros de “outro negro”, foi em- 
barcado pelo “Itapagé”. 

BAHIA, 28 (A, N.) — Os en- 
genheiro Glycon Paiva, Irnack 
Amaral e Nero Passos, estive- 
ram no palacio da Acclamaçio, 
em palestra conv O interventor 
Landulpho Alves, da qual nada 
transpirou., 

Abordados pol” reportagem, 
disse; “Ainda não visitamos, Lo. 
bato, E mesmo depols de visi- 
tado, nada poderemos ndiantar. 
Sião ordens. Tudo quanto co- 
lhermos de importante, envia- 
remos ao ministro Ternando 
Costa Costa e ao general Jlor- 
ta Barbosa. 

BAHIA, 28 (A. 
“Estado da Buhia”, 
o engenheiro 


N.) —.. O 
abordando 
Irnack Amaral, 
ouviu o seguinte: “Os sevviços 
vio multo hem encaminhados. 
Que € petroleo, nião ha duvida, 
accrescenta com unv sorriro,” 
Não adianta coisa alguma e 
expifea: “Nião é por má vonta- 
de, absolutamerte. W' que te- 
mos ordens para nada dizer 4 
Imprensa antes de ficar plena- 
mente estudado o pogo e antes 
de ficnrem apuradas as pos- 
sibilidade da jazida. Natura-] 
mente depois do felto o estudo, 
o proprio Ministerio da Agri- 
cultura será o primeiro a esela- 
rocer tudo o que se relnclone 
com o petroleo de Lobato.” 


A CONFERENCIA ECO 
NOMICA E FINANCEIRA DE 
MONTEVIDEO 


(Conclusão da 1.º pag.) 


e respectivos techni- 
dando estes immediato 

ao estudo dos temas 
entre as comis- 


Foj unanimemente approva- 
de Souza Costa, no 
que uma outra 


blema da 


immigração, e, as- 
sentadas 


definitivamente as 
tes serão tratados com inten- 


manente do sr. Souza Costa, 
que orientará os fechnicos da 


delegação brasileira, dando- 
lhes as necessarias instru- 
cções. 


O titular da pasta da. Fazen- 
da do Brasil e todos os mem- 
bros da nossa delegação, 
acham-se cercados das maio- 
res attenções pelo governo e 
altas personalidades da Repu- 
blica Oriental. 

A directoria do Banco do 
Uruguay offereceu, hoje, um 
almoço 4 delegação bancaria, 
e, às nove horas. e meia da 
noite, realizar-se-á um jantar, 
offcrecido pelo Presidente da 
Republica, em que comparece- 
rão os representantes do Bra- 
sil, da Argentina, dd Paraguay 
e do Uruguay, seguindo-se a 
recepção, “ 

Amanhã, domingo, reunir- 
se-ão, em un grande almoço, 
as delegações dos qualro pai- 
zes, homenagem do Jockey 
Club de Montevidko, 


COMMENTARIOS DAS AU- 





ARANHA 


(Conclusão da 1.º png.) 


te paiz, e que o sr. Oswaldo 
Aranha abordará esse assumpto 
com os secretarios de Estado, 
da Marinha e da Guerra, Os 
Estados Unidos estão promptos 
a conceder as mesmas facilida- 
des, no tocante ao programma 
de defesa, a todos os demais 
governos latino-americanos. 
Assevera-se, a preposito, quo 
autoridades de outros paizes, 
americanos visitarão os ILsta- 
dos Unidos nestes proximos me- 
zes, com os mesmos objectivos 
que determinaram a actual via- 


gem do Ministro do Exterior do 
Brasil. 


cidude ouvinm-se explosões vio- 
lentas. 
moronsvam-se, provocando ver- 
dadeiras nuvens de pó, no meio 
de gritos alluelnantes de medo 
e de morte, 


faltou 
completamente ás escuras, Ape- 
nus em direcção oeste era pos- 
sivel vêr luzes produzidas pelos 
incendios., 
pessoas que se achavam no nos- 
so 
soccorros mas comprehendemos 
rapidamento a 
nossos esforços. 
da catastrophe não admittiam a 
possiilidade do soceorros huma- 
nos immediatos, 

















































pnlidade, 
montão de ruinas, O predio da 
Casa de Detenção estava ruin- 
ão. Corremos até Já. Sómente 
conseguimos aproximar-nos até 
cerca de vinte metros da nar- 
te central do edifício, 
mos distinctamente os gritos do 
director da Casa de Detenção e 
de sua esposa, pedindo soccor- 
ro. 
impossível chegar até no logar 
de ondc partiam os gritos de 
ajuda. 


Cauquenes já não existe mais. 
Nenhum predio resistiu ao phe- 
nomeno siamico de extraordina- 
ria, violencia. Sobre uma popu- 
lação de doze mil habitantes 
sómente 1.200 escaparam mi- 
lagrosamente & morte, 
certeza além dos residentes da 
cidade já se achavam em Cau- 
quenes pelo menos quatro mil 
turistas dos dez a quinze mil 
quo todos os annos ali passam 
suas férias de verão, Os sobre- 
viventes de minha cidade, mes- 
mo em vida, acham-se em el- 
tuação desesperada, 
morrer de sêde bebe-so lama, 
pois 
dias. 
daveres transforma aquela que 
foi uma cidade risonha do Chl- 
je meridional 
tuferno dantesco. 
Jouquecer cu tive a coragem de 
fugir sozinho a pé, prompto a 
morrer, mas disposto a realizar 


gor a Santingo. Depois de per- 


CRIANÇAS MORRENDO DE 


TORIDADES AMERICANAS 
SOBRE A VIAGEM DO 
CHANCELLER  OSWALDO 








(Conclusão da 1.º pag.) 
detalhes ineditos da catastro- 
pho. Um dos raros sobreviven- 
tes da cidade de Cauquenes, O 
gr. I"ulvio-Rivan, descido ha 
pouco do comboio de soccorro 
procedente de ralca, assim des- 
creveu casos, que elle declara 
serem os momentos mais pavo- 
rosos de sua existencia: 


“Ystavo atravessando, em 


companhia de pae e de tres irmãs, 


a praça de Cauquenes, dirigin- 
do-me ao Palucio da Municipa- 
ildade. Graças a fsso estou com 
vida. Poucos segundos antes do 
terremoto ouvi distinctamente 
violentos estrondos subterraneos 
e, chelo de púnico e de terror, 


permaneci fmmobilizado no melo 


da praça, olhando. para as ar- 


vores que estremeciam o 08 ban- 
cos di praça publica, que uma 
força mysteriosa parecia querer 


desraizar. De todos os pontos da 


Todos os predios des- 


que simultaneamente 
A cidade ficou 


Quasi 
nu luz. 


tim companhia das 


jado, tratamos de prestar 
inutilidade de 


As proporções 


Atraz do Palacio da Muntel- 
já reduzido a um 


Ouvia- 


Era porém, absolutamente 


Toda a cidade fo! destrulda. 


Com 


Para não 


não ha agua ha varios 
A decomposição dos ca- 


num verdadeiro 
Para não en- 


uma unica tentativa pura che- 


corridos cerca de 10 kms, rea- 
lizei a outra parte do percurso 
num auto-caminhão que trans- 
portava numerosos sinistrados. 
Chegado em Talca, desprezando 
os soccorros da Cruz Vermelha, 
tratei do conquistar um logar 
no comboio que estava para sa- 
hir com destiro a Suntingo”, 


INANIÇÃO 
SANTIAGO DO CHILE, 28 (T, 
O.) — Nosso correspondente es- 


pecial, conversando com os sobre- 
viventes de Cauquenes, informa, 
que, estes acham a situação de- 
sesperadora, 

Centenas de crlanças de todas 
as idades arrastam-se pelas ruas 
entulhadas de escombros, quasi 
desmaladas em virtude da fome, 
Muitas crianças morreram de ina- 
nição, 

SCENAS TRAGICAS NA 
IDENTIFICAÇÃO DOS 
MORTOS 
BANTIAGO DO CHILL, 28 (T, 
O.) — Em Concepcion os ca- 
daveres retirados dos escombros 
são accumulados no logar cha- 
mado Eriazo, onde ha dias ainda 
se levantava o grande edificio dos 

Correios, 

De momento a momento che- 
gam as brigadas de carabineiros 
com corpos, que são depostos no 
monte, 

Logo accoyrem parentes de des- 
apparecidos para ver se reconhe- 
cem ou identificam os mortos, 

Passam-se, então, scenas tra- 
gicas. Desmaios, choros, convul- 
sos, gritos de desespero, 

A todo scenario Impressionante 
se accrescente agora a fome. Já 
tem morrido gente por falia des 


GAZETA DE NOTICIAS 


ANDA O PAVOROSO E DANTESO 
TERREMOTO DO CHILE 




































































ATTINGEM A VINTE MIL OS 


apenas 
var-se. 


camponezes, estão gendo infes- 
tados 











alimentação que hontem fol ab- 


goluta. 


EM ACTIVIDADE O VULCÃO 
LLAINA 


SANTIAGO DO CHILE, 28 (T. 
0.) — O correspondente da 
Transoceanica em Chillan annun- 
cla que o vulcão Llaina entrou 
em actividade. 


DIFFICIL A REMOÇÃO DOS 
ESCOMBROS NA CIDADE 
DE CHILLAN 


SANTIAGO DO CHILE, 28 (CT. 
0.) — Quatro mil crianças e Se- 
te mil adultos pereceram na capl- 
tal de Nuble, 

No emtanto os chefes sanitarios 
acreditam que O total de mortos 
go eleva à quinzo mil, Apesar de 
trabalharem noltz e dia na remo- 
ção dos escombros na cidade de 
Chilian, este trabalho vae com 
uma marcha muito tenta, Todas 
às ruas de Chillan, estão sulca- 
das de cnadaveres, f 

Em todos os edificios, que as 
autoridades | acreditam estavam 
pessoas, foram collocadas haundel- 
ras brancas, contando-se milha- 
res dellas. 


MORTOS DE CHILLAN 
SANTIAGO DO CHILE, 28 (7. 
0.) — As autoridades de Linares 
estiveram em Chllian e voltaram 
com q impressão de que os mot- 
tos nesta ultima cidade attingem 
vinte mil, sendo 8 mil mulheres € 
mais de quatro mil ereanças me- 
nores de 15 annos. 

No momento em que telegra- 
phamos estã gsahindo do Ministe- 
rio do Fomento um comboio de 
viveres e roupas para Cauque- 
nes, 

os MALFEITORES EM 
ACTIVIDADE 

SANTIAGO DO CHILE, 28 
(1. O. ) — Segundo noticius 
fornecidas pelo ministro do Ta- 
terior, Dr, Pedro Alfonso, que 
se encontra actualmente em 
Chillan, x Jocalidade de Coelemu 
foi inteiramente destruida, De 
uma colonia escolar all existen- 
te, constituida por 400 crianças, 
20 conseguiram sal- 


Outras noticias 


caram abandonados os haveres 
e as casas dos agricultores € 


os malfeitores, que af- 
fluem de todas as partes, Em 
Concepcion, Chillan, San Carlos 
e outros pontos foram surpre- 
hendidos diversos delinquentes 
em plena actividade. Fol-lhes 
applicada a logislação militar. 
Neceseitn-se  urgenemente de 
pessoal de policia e investigação 
nfim de combator a delinquen- 
cla e Impedir quo continuem 08 
attentados contra pessoas € bens 
dos habitantes da região. 


VIVERES PARA AS VICTI- 

MAS DA CATASTROPHIY 

SANTIAGO DO CHILE, 28 
(7. O.) — Pelo vapor “Teno” 
chegaram & Valparaiso qui- 
nhentos refugindos e numerosos 
feridos, que serão transportados 
para esta capital hoje & tarde. 
O vapor “Chile! trouxe a bordo 
291 refugiados. Uma grande 
fabrica de cervejas desta capi= 
tal enviou hoje pola manhã vin- 
te e um caixote carregados de vi- 
veros para as victimas da catas- 
trophe. 

A's 15,45 o governador da 
provincia de Maule communicou 
no ministro do Interior que O 
numero de mortos até agora en- 
contrados na provincia de Ar- 
rojo € de 500, aendo innumeros 
os feridos. j 

Em Caucuenes foram repara- 
4os os encanamentos, ficando 
pois n população provida de 


glmento de sapadores está tra- 
tundo da remoção dos escom- 
bros das ruas. 


AS DECLARACÕES DE UM 


TERRIVEL CALAMIDADE 


SANTIAGO 'DO CHILE, 28 
(T. 0.) — O nosso enviado es- 
pecial conseguiu entrevistar em 
Chillan um dos sobreviventes da 
terrivel calamidade. 

Trata-se do Eduardo  Arise 
Urzue, jovan empregado da 
Caixa Economica, que se ncha- 
va de pasagem por aquella cl- 
dade na noite do terremoto. 
Depois de tomar um quarto 
num dos hoteis locaes, Eduardo 
aniu para celar no Club Plaza, 
um dos principaes da cidade, 
cerca de 11 horas da noite. Ao 
sair do club, tomando o cami- 
nho do hotel, começou o ter- 
remoto, Momentos antes um 
rranseunte o detivera, pedindo- 
jhe phosphoros, Nesse instante, 
ambos foram violentamente 

































































procedentes 
da zona devastada informam ain- 
da que varios districtos, onde fl- 


'binete; 

































agua potavel. Uma parte do Te-, 
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Domingo, 29- 1 - 1939 


QIIZ Congresso Panamericano de 
Viajantes, Vendedores 6. 


: presentantes Commerciaos 


—— SUA REALIZAÇÃO 


Em setembro de 1937, fo! le- 
vado a effeito na çidade de 


Buenos Alrês o 1 Congresão 
Pan-americano de Viajantes, 
Vendedores e Tepresentantes 


Commerciaes, com u participa- 
cio de delegados do Brasil, 
Chile, Mexico o Uruguay, além 
dos da Argentina, de onde par- 
tira a iniclativa, 

Teve o certamen larga reper- 
cussão em todo o Continente 
Americano, O segundo Congres- 
so renlizar-se-i no Rio de Ja- 
nelro, no começo de 1940, sob 
o patrocínio da Federação das 
Associações de Viajantes do 
Brasil. 

Desta sorte, a commissão ad- 
ministrativa da entidade maxi- 
ma da classe, levando em conta 
o trabalho para a organização 
do certamen, acaba de endere- 
car ás sociedades, a ella filiadas 
o seguinte ofílcio; 

“Com o início do anno de 
1939, approximamo-nos da épo- 
ca em que teremos de realizar, 
no Rio de Tanelro, o IL Con- 
greso Pan-americano de Via- 
jantes, Vendedores e Represen- 
tantes  Commerciaes, segundo 
ficou resolvido em Buenos Ai- 
res, por occasião das conclusões 
ão primeiro. 


Em principios de 1940 deve- 
remos celebrar o II Congresso, 
e, quanto antes, cumpre-nos o 
dever culdemos do assumpto com 
interesse, de modo que não fl- 
quemos em plano Inferior aos 
companheiros argentinos, ccor- 
denadores do primeiro certa- 
men. Em taes condições, acha- 
mos plausivel ouvir a opinião de 
cada entidade federada, no to- 
cante :; organização de theses e 
de melos praticos na obtenção 
de fundos para custelo das de- 


|legações estrangeiras que virão 


assistir ao conclave de 1940, 
A commissão administrativa 


desta Federação espera o apolo 
.moral e material dessa distin- 


EMBARCA HOJE PARA OS 





ESTADOS UNIDOS O 
CHANCELLER OSWAL- 
DO ARANHA 


(Conclusão da 1.º pas.) 


waldo Aranha, Ministro das 
Relações Exteriores. 

S. Excia, será acompanhado 
pelos srs. consul geral João 
Carlos Moniz, chefe do seu ga- 
dr. Marcos de Souza 
Dantas, posto 
S. Excia. pelo Banco do Bra- 
sil, como technico bancario; 
dr. Luiz Simões Lopes, presi- 
dente do Departamento Admi- 
nistrativo do Serviço Publico, 


le secretario Sergio de Lima e 


Silva, seu official de gabinete. 


E A A Ia 
EE" 





sacudidos, indo parar no meio 


da rua, Ali rassaram a malor 
parte do tempo que durou o 
abalo sismico. Ese, em vez de 
decrescer toma que uma forma 
cada vez mais vlolenta: 

Em determinado momento 
houve um tremor fortissimo, Fol 
então que os edíficios, abalados 
em seus alicerces, rulram com- 
pletamente, indo os escombros 
até a calçada opposta, não ob- 
stante a largura das ruas 
Chillan, Toda a cidade ficou às 
escuras rodeada de escombros, 
Não havia uma unica casa em 
pé. 

Eduardo Urzue, poz-se então 
a percorrer as ruas. De todos:os 
lados ouviam-se gritos e gemi- 
dos pungentes. Ao amanhecer 
do dia seguinte, podia ver-se, 
enfileirados sobre o sólo e co- 
bertos com pannos, saccos 
mesmo papeis. grande numero 
de cendaveres horrorosamente 
mutilados, hírtos, desfeitos, O 
sobrevivente da tragedia mos- 
tra-za extremamente commovi- 
do ao narrar o resto das suas 
impressões. 

Coube-me tambem auxiliar o 
enterramento. dos cadaveres, 
Presencte! então scenas indea- 
criptiveis, Im certo momento, 
no Theatro Munlcipal, onde eu 
trabalhava, detive-me petritica- 
ão para contemplar o cadaver 
de uma formosa joven, que ti- 
nhas os olhos arrancados das 
orbitras e enormes feridas no 
rosto e no corpo, Ás sacadas do 
Theatro estavam apinhadas de 
cadaveres, em cujas faces pare- 
cia ainda estampado todo o hor- 
ror e a angustia da tragedia. 
No Hotel onde eu me Xospeda- 
ra, sô ficarani intactos dols 
quartos, entre eles o meu, de 
modo que pude tambem salvar 
a minha bagaceme 


"corrente anno, 









galhães Bastos, 


dores, Tenente-coronel 


4 disposição de 
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NESTA CAPITAL — 


eta fillada, para o completo exié 
to do que haveremos de reali, 
zar em 1040, garantindo-vos, 
que-tudo ella envidará para que 
o IX Congresso de Viajantes te- 
nha grande repercussão em 
todo Continente Americano, em< 
treitando, de mais a mais, of 
laços de farternidade que: unem! 
os membros da nossa classe em! 
todos os ypaizes aul-america 
noa. 

Até ao dia 31 de março do 
aguardamos O 
vosso pronunciamento & respel« 
to desta consulta, afim de que 
possamos reunir & assembléa, 
dos delegados das sociedades 
federadas e tomemos às dolibe< 
rações finaes. 

Aproveitamo-nos do ensejo 
para vos apresentar as nossas 
demonstrações de apreço e con< 
sideração. — (aa) João F, Bor- 
ges, presidente; Octaviano Mu 
niz, secretario; é Godofredo 
Fretre, relntor.” 





O PRESIDENTE GETULIO 


VARGAS SUBIU PARA 
PETROPOLIS | 


(Conclusão da 1.º pag.) 


Comimandantes Americo 'Pimens 
tel, sub-chefe do Gabinete Mili- 
tar da Presidencia e Isaac 
Cunha, ajudante de ordens, che= 
gou a Petropolis á tarde. Sahin- 
do do Palacio Guanabara cerca 
de 15 horas, o Chefe do Gover= 
no viajou de automovel, tendo 
chegado ao. Palacio Rio Negro 
ás 16,30 horas. Durante o per* 
curso o Presidente Getulio Vats 
gas examinou, detidamente as 
obras que o governo está fa- 
ares na Estrada Rio Petropos 
is. Ea 
PETROPOLIS, 28 (A. 
N.) — Assim que o carro pres 
sidencial chegou á Quitandinha 
o Prefeito desta cidade, sr. Mas 
que se fazia 
acompanhar do seu secretario 
sr. Alcindo Sodré e do Director, 


“de Obras da Municipalidade, sr« 


Henrique Teixeira, apresentou 
ao Presidente Getulio Vargas, 
em nome do governo-e:do povo 
de Petropolis, a S. Excia. vos 
tos de bôas vindas, O Comman- 
dante do 1º Batalhão de Caça- 
Odilio 
Denys, em seguida, cumprimen- 





tou o Chefe do Governo, Tos 


das as classes sociaes desta cis 
dade, inclusive a Associação 
Commercial, mandaram repre- 
sentações esperar, à passagem 
da barreira, qo Presidente Getw 
lio Vargas. 

PETROPOLIS, 28 — (A, 
N.) — Em nome do Chefe do 
Polícia do Estado e do delega- 
do Regional de Petropolis apre- 
sentou os votos de bôas vindas 
ao- Presidente Getulio Vargas o 
delegado desta cidade, sr. Ra- 
pliael Aflavo. 2 

PETROPOLIS, 28 — (A, 
N.) — Preparam-se nesta ci- 
dade varias homenagens aq Pres 
sidente Getulio Vargas. S. Ex 
cia. deverá presidir brevemen- 
te a inauguração da expogição 
de Tlores. ES 


O DISCURSO DE HITLER: 
AMANHA 


(Conclesio da 1.º pag.) 


diante, deverá contar com a for- 
ca do trianguol Berlim-Roma- 
Tokio como o principal factor 
na política internacional. 

Ao que se espera, dirá tam- 
pem que as legitimas aspirações 
do triangulo deverão ser com- 
prehendidas, si o mundo real- 
ments deseja manter a paz. 

De accordo com as mesmãa 
fontes, as mais urgentes recla- 
mações são a restituição das co= 
lonífas 4 Alilemanha e ns exi- 
gencias da Italia relativamento 
4 França. 


Os circulos bem fnformados 
acreditam que o Sr, Hitler sa 
referirá à contenda franco-litas 
Hana, provavelmente para afiir=- 
mar que a Allemanha estã re- 
solvida a apolar as legitimas 
relvindicações de um membro 
do-elxo, 


E' significativo observar a 
respeito que circulos approxi- 
mados do Partido Nazista indi 
cam estar o Sr, Hitler conven-. 
cido de que o caso poderá ger. 
resolvido sem guerra. 

E' geralmente sabido aqui 
que o Conde Ciano fará breve- 
mente uma visita a esta capital, | 
coincidindo a sua vinda com &; 
apresentação pelo Sr. Mussoli-, 
ni das exigencias da Italia. 
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GAZETA DE NOTICIAS 


O Syndicato dos Empregados em Padarias e 


CAMA PO e pot eai RAI Tr, v ma « 
a Aa TS A 


f | 


Confeitarias realiza, hoje, uma assembléa geral 


PARA O PROVIMENTO DAS VAGAS 
DE DESPACHANTES ADUANEIRO NA 


ALFANDEÇA DE 





PORTO ALEGRE 


DEVEM SER APROVEITADOS US ADJUNTOS DE 
DESPACHANTES QUE CONTEM MAIS DE DEZ AN- 
NOS DE SERVICO E FOREM SYNDICALIZADOS 





O MINISTRO DO TRABALHO DIRIGE-SE AO SEU 
COLLEGA DA FAZENDA 


O sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do Trabalho, dirigiu ao 
sr. Arthur de Souza Costa, ti- 
tular da pasta da Fazenda, o 
seguinte aviso: 

“Attendendo ao que expõe 
e pede a Federação Nacional 
sos Despachantes Aduaneiros. 
em nome do Syndicato dos 
Despachantes Aduanciros de 
Porto Alegre, tenho a honra 
de solicitar a V. Excia, se sir- 
va. de acceitar a suggestão 
nue apresenta o segundo. dos 
referidos orgãos de classe no 
sentido de serem nomeados, 
para o provimento de tres va- 
gas existentes no quadro dos 
Despachantes  Armuneiros da 
Alfande;a, daquela capital, de 
preferencia, assim corrobo- 
rando o preceito contido no 
paragrapho unico do art, 32 
do decreto-lei nº 24.694, de 
12 «de julho de 1934, os adjun- 


NOVOS SYNDICATOS 








tos de despachantes da mesma 
aduana Hortensio Gabiron de 
Vasconcellos, Heitor Silva c 
Edmundo Agambuja, os quaes, 
pertencendo ao numero dos 
mais antigos na carreira, con- 
tam tempo «le serviço superior 
a 10 annos e estão syndicali- 
zados. 

Reilero a V. Excia. os pro- 
testos da mais viva estima e 
edistincta consideração. ta.) 
Waldemar Falcão.” 


SYNDICATO DOS ELECTRI- 
CISTAS DO DISTRICTO 
= FEDERAL 


Assembléa Geral Extra- 
ordinaria 


Convida-se os associados deste 
Syndicato x comparecerem no 
proximo dia 30 dao corrente, às 
19 horas, na séde social para as- 
sistirem 4 asemblér geral extraor- 
dinaria, com à seguinte ordem do 





“Silva, 


RECONHECIDOS 


O Ministro do Trabalho, st. 
Yuldemar Falcão, deferiu 05 pe- 
adidos de reconhecimento dos se- 
guintes syndicatos: 

Syndicato dos “Chauffeurs” de 
Florianopolis, Syndicato dos Yre- 
presentantes Commerciaes de 
Pernambuco, Syndicato dos Em- 









aia: 

a) leitura e approvação da acta 
arterior; 

b) apresentação do balancete e 
relatorio do anno anterior; 

c) interesses geraes, 

Pela Commissão Executiva, — 
José de Oliveira, 1º secretario, 










pregados de Bars, Restaurantes e 
Similares de São Luiz, Syndicato 
dos Trabalhadores nã Fabricação 
de Laticintos de 8. Paulo, Syndl- 
vato dos: Operarios em Fiação e 
Tecelagem de - Pará de Minas, 
Syndicato Patronal dos Commer- 
ciantes de Irati, Paraná, Syndil- 
cato dos Operarios Estivadores de 
Santo Amaro, Bahia; Syndicato 
dos Operarios na Herva Matte de 
Curityba, Syndicato dos Pescado- 
yes do Rio de Janeiro e Syndicato 
dos Officiaes Alaiates de Curi- 
tyba 

O titular da pasta do Trabalho 
tambem assignou & carta de re- 
conhecimento. do Syndicato dos 
Operarios Metallurgicos e Classes 
Annexas de Recife. 


OS QUE ACERTAM NA 
LOTERIA FEDERAL 


o TE mm 


MAIS 900 CONTOS 


O bilhete n. 11.839 da Lo- 
teria Federal premiado com 
200 contos de réis na extra- 
eção do dia 18 de Janeiro, foi 
vendido nesta capital pelo AO 
Mundo Loterico e pago aos Se- 
guintes: Miguel Scofano, rua 
Petropolis, 87 (St.* Thereza); 
Anísio de Souza, ajudante de 
caminhão, Itaypava; Joaquim 
Ribeiro, lavrador, residente em 
Cassamorra (Guaratyba); 
Luiz Azevedo, rua Alfredo S0a- 
res n. 6 (Nova Iguassi). 

O bilhete n. 4451 premiado 
com 500 contos de réis na ex- 
tração do dia 21 de Janeiro, 
fci vendido. nesta capital pela 
Casa Guimarães e pago a Joa- 
quim Barros, rua Francisco 





Muratori n. 5, apt. 35; A. MO- | 


S. Francisco de Paula 


reira, becco do Rio n. 16; Os- 
waldo Guarichi, antigo asso- 
ciado do Boqueirão do Pas- 
seio; Admar Pintone Pedrosa, 
estudante, Baurú; José de Oli- 
veira, carpinteiro, rua Lavra- 
dio n. 208; Claudio Pontes de 
Araujo, serralheiro, General 
pedra n. 16; José Souza Reis, 
cozinheiro do gestaurante S. 
Luzia, rua Santa Luzia n. 640, 
Pedro Celestino Rodrigues, 
motorista, rua Cajueiros, 104; 
Annibal Pereira Fonseca, 
commercio, rua Lavradio n. 
68-A. À 

O bilhete n. 3263 premiado 
com 200 contos na extracção 
do dia 25 de Janeiro, foi ven- 
dido nesta capital pela Casa 
Fasanello e pago ao Banco do 
Brasil, por conte de um cli- 
ente, 







- RADIOTELEGRAPHISTAS 


APPROVADOS OS ESTA- 
TUTOS DO «CENTRO DOS 


DA MARINHA MERCAN- 
TE E AEROVIARIOS DO 
DISTRICTO FEDERAL 


O sr, Waldemar Falcão, Minis- 
tro do Trabalho, approvou os es- 
tatutos do Centro dos Radio-telo- 
graphistas da Marinha Mercante 
e aernviarios do Districto Te- 
dera). 





O MINISTRO DO TRABA- 
LHO APPROVOU A REFOR- 
MA DOS ESTATUTOS DO 
CENTRO DE OPERÁRIOS 
CONFEITEIROS 


Em vista das informações cons- 
tantes do processo, o sr. Waide- 
mar Falcão, titular da pasta do 
Trabalho, deferiu o requerimento 
do Centro dos Operarlos Confeitel- 
ros do Districto Federal, solici- 
tando a approvação de reforma 
introduzida nos seus estatutos. 


— 


O MINISTRO DO TRABA- 
LHO RELEVOU A MULTA 


O sr, Waldemar Falcão, Minis- 
tro do Trabalho, attendendo a no- 
vas Informações da 11* Inspecto- 
rita Regional, com séde na capital 
bahiana, relevou a multa que o 
D. N. 'T, havia imposto á firma 
José Augusto Costa, no valor de 
um conto de réis, 









NA TELA às 14, 16,30 e 21 horas 
Atendendo a inumeros pedidos 


"BONEQUINHA DE SEDA”: 


Em copio nove a maior produção do'cinéma. ' 
— Nacional = 
- O filme de ODUVALDO VIANA 
GILDA DE ALRIU — 
GES CAMINHA — CONCHITA DE MORAIS 
— DÊEA SELVA — DARCI CAZARRE e outros | 
PRODUÇÃO CINEDIA We pi 
- Apresentado pela D: F. B, . 
“UMA COLONIA DE FERIAS” .. ER oe É 
Compiemento nácional da: fis dos a so 


Interp.etes. 


——D, F. B, 


OS COLLABORADORES DE 
“PAGINA SYNDICAL” 
Rectificação necessaria 


“Pagina Syndical”, publicou na 
edição de 27 do corrente, nm arti- 
go, sob a epigraphe: “Beneficen- 
cia”, de autoria do sr, Antonio 
bemnquisto c prestigioso 
“leader” do Syndicato dos Em- 
pregados em Padarias e Confeita- 
rias, Entretanto, sua assignatu- 
ra sahiu adulterada para A, Dias, 
o que, com prazer, rectificamos, 


SYNDICATO DOS EMPRE- 
GADOS EM PADARIAS, 
CONFEITARIAS E SIMI- 
LARES DO DISTRICTO 

FEDERAL 


De ordem do companheiro pre- 
sidente, convido todos 'os compa- 





mhelros no goso das regalias so- 


claegs à tomarem parte na assem- 
bica geral a realizar-se, hoje, do- 
mingo, 29 do ecrrente, ás 19 ho- 
res, 

Ordem do dia: 

8) leitura de acta e approvação 


da acta anterior, seguida do ex- 


pediente; 

b) parecer da Conmissão para 
exame de contas; creação de bai- 
xa beneficente; 

d) eleição de membros, para 
prehender cargos vagos na dire- 
etoria, 

Janeiro de 1939, — Antonio 
José de Lima, secretario geral, 











Perante a primeira Junta de 
Conelliação e Julgamento desta 
Capital, o sr. Ary Valerio dos 


Santos, associndo da União dos 
Empregados no Commercio, recla- 
mou contra a firma Bernardino 
Gomes & Cia., sob o pretexto de 
ter sido rebaixado dc cathegoria, 
deixando as suas funções de bal- 
cio para fazer serviço de opera- 
rlo nas officinas da referida flr- 
ma, A Junta, reconhecendo o di- 
reito do reclamante, obrigou a 
firma a reintegrar o seu empre- 
gado: nas suas antigas funcções. 
Em recurso 20 Ministro do “Lru- 
bilho, o empregador consegulu, 
porem, ganho de causa, em face 
do parecer do Consultor Juridico. 
Não se conformando com a decl- 
são, o reclamante pediu, então, 


O festival do Abrigo de 





CONTINUARA", HOJE, O 


ESPECTACULO PROMO- 


VIDO PELO CONJUNTO DRAMATICO 


No Abrigo de São Francisco de 
Paula, continuará, hoje, ás 16 ho- 
ras, o excellento festival dirigido 
pelo applaudido e estimado ama- 
dor J. M, Mello, tomando parte 
no espectaculo todos os melhores 
elementos do Conjunto Drama- 
tico do Abrigo, que conta com a 
coadjuvacão valiosa, devotada e 
produetiva “do sr. Heitor Silveira 
Duarte, um dos mais prestigiosos 
“lenders! do Syndicato dos Ope- 
rarios e Empregados em Caica- 
dos e Annexos, No espectaculo 
de hontem fol levada é scena, pelo 
referido Conjunto, a engracadis- 


sima comedia, em 3 actas, de Ar- 
mando Gonzaga: “O Hospede do 
Quarto N. 2". Os principaes pa- 
peis da peça foram desenpenha- 
dos, com appiausos geraes, pelos 
amadores; Jupyra Sobral, S. Du- 
tra Mello, Olivia Bentinl, Lydlo 
Sá, Hermes de Araujo, Jaraneslo 
Ribeiro, Jaranl Ribeiro, J, A, 
Mello, Antonio Martins e Malio 
Cardoso, 

Hoje, será, novamente, levada, 
& scena, a mesma comedia, que, 
com certeza, será muito eppiau- 
dida. 


'APPROVADAS PELO DEPA 





O empregado foi realment 
rebaixado de cafegoria 


E O MINISTRO DO TRABALHO MANDOU O EMPRE- 
GADOR REINTEGRAL-O NAS SUAS ANTIGAS 
FUNCÇÕES 


AMANHA — ALHAMBRA — amanHa 


1. r 


“: NO PALCO ás 16 


- Um- váliosa “show” 


Et "»originalissimas “ cre 
DELOR ALVARENGA 

EMILIA 
A maior revelacao 


sa 


k o 





.——— — e 0 ———— — mem 


CIGNAL DO TRABALHO AS ELEIÇÕES DA 

COMMISSAO EXECUTIVA E DA DIRECTO- 

RIA ACTUAL DA UNIAO GERAL DOS SYN- 

DICATOS BE EMPREGADOS DO DISTRICTO 
FEDERAL 


-ecutiva e solicitando approva- 


O “Diario Official" de 27 do 
corrente publicou o seguinte: 

D. N. T. 172/1939. União 
Geral dos Syndicatos de Em- 
pregados do Districto Federal 
— Remettendo copia da acta 
que elegeu a Commissão Ex- 


ção, — Em face da informa- 
ção e parecer supra, approvo 









as eleições da Commissão Ex- 
ecutiva da União Geral dos 
Syndicatos de Empregados do 
Districto Federal para o trien- 
nio de 27-121938 a 27-12-1941, 
e da actual directoria para O 


1939 a 2-1-40 e determino o 
archivamento. 


periodo administrativo de 2-1- | laboração, 


e ós 20,30 horos' 


falo [offer a (é FR 
RONALDO LUPO 
Caritando e apresentando o incrivel.. 


“MURARO e sua ORQUESTRA em 


acoes: 


E BENTINHO 


A dupla-coipira de incomparavel hilariedade 


BORBA 
do “broudcasting” 
brasileiro em 


“BONECA: DE PIXE”. 
“JARDINEIRA” e... 
“A DANSA-DQ PIROLITO, | 


QUE FOI CONDEMNADO 
PELO TRIBUNAL DE 
SEGURANÇA 


O Ministro do Trabalho, er, 
Waldemar Falcão, autorisou a dis» 
pensa de Kamson French dos ser- 
viços da S. A, Industrias Re- 
unidas F, Matarazzo, pelo facte 
de haver sido o mesmo conde- 
mnado pelo Tribunal de Segu- 
rança Nacional à cinco mezes 4 
10 dias de prisão cellular, 


xa VISI Va] DS A As 


Está em circulação o n. 6, com 
respondente ao mez de janeiro, da 
“U. 'T. L. J.”, orgão official da 
União dos Trabalhadores do Li- 
vro e do Jornal, 

Traz variada e -excellenie col- 
destacando-se assume 
ptos que interessam & classe gra- 
phtca. 


















NOVOS SYNBICATOS RE- 
CONHECIDOS PELO MINIS: 
TERIO DO TRABALHO 


O Ministro do Trabalho, sr. 
Valdemar Falcão, deferlu. o pe- 
dido de reconhecimento dos se- 
guintes syndicatos: Syndicato dos 
Operarios em Trapiches e Arma- 
zens de Itajahy, (Santa Catha- 
rina) e Syndicato dos Trabalha- 
dores em Padarias de Nova Trl- 
burgo, 


À FRACTURA DE 


OS CUIDADOS QUE DE 


S fracturas nas aves verifi- 
A cam-se nos ossos das per- 
nas e mais raramente nas 
das coxas. Em geral estas fra- 





ciuras  ecuram-se  espontanea- 
mente, mas será bom vir em 
soccorro da ave, praticando a 


reducção e a atadura contensiva. 

Jeduzir uma fraciura é esta- 
belecer 2 coaparação dos ossos 
partidos e sahidos do seu logar 
natural, Segura-ce o membro 
quebrado com a mão esquerda, 
acima da fractura, cxcrcendo 
uma pressão na esremidade do 
membro procura-se o geito de 





ao titular da pasta do Tralalho 
reconsideração de despacho, com- 
promettendo-se a exhibir provas 
mais convincentes. 

A Procuradoria do Trabalho, em 
diligencia verificou 2 proceden- 
cla da queixa, isto é, que na car- 
tetra profisstonal do empregado 
constava que elle era commercia- 
rio e não operario, 

Em face disso, o Ministro do 
Trabalho exarou, no processo, o 
seguinte despacho: 

“Considerando que, em diligen- 
cla, procedida após o pedido de re- 
consideração formulado pelo Syn- 
álcato ao qual pertence o reela- 
mante — ficou evidenciado o Te- 
beixamento de categoria, nllegado 
n fis. 2, reconsidero o despacho 
de fis, 22, para o effeito de man- 
ter a decisão da Junta “a quo”, 





“Átadura bem applicada 


adptar os ossos paríidos. Quan- 
do se trata duma fracíinra ex- 
posta, isto é, quando existe fe- 
rimento pelo qual se vê o osso 
contundido, lava-se primeiro o 
ferimento com uma solução an- 
tiseptica e anós pratica-se « re- 
dução. A seguir faz-se uma ata- 
dura contensiva a fin de im- 
mobilizar os ossos, 

Usam os jpraticos, em vasos 
de fracturas não expostas, pas- 
sar agua quente na vegião, en- 
volvel-a em algodão salicylado e 
a seguir fendem em duas par- 
tes um galho de sabugueiro, do 
qual extráem a nredula e ontão 
sujeitam as duas partes com 
cola, por cima do algodão e a 
segulr passa-se um atadura, 
como.se vê ra gravura. 

Esta atadura é previamente 
impregnada às cola, Nião se 
aperta a ataíura, senão o suffi- 
ciente para manter no lugar es- 
te aj parelhamento contensivo. 





A DISPENSA FOI COM 
JUSTA CAUSA 


A Junta de Conciliação e Jul- 
gamento de Maceió (Alagõas) In- 
timou a S, A. Lojas Braslleiras 
a pagar à indemnização ao seu 
ex-cmpregado Norberto Lucena 
de Barros Corrêa, sob o funda- 
mento de causa injusta para à 
dispensa. Agora, despachando o 
recurso que n firma citada apre- 
sentou ao Ministro do Trabalho, 
o sr. Waldemar Falcão resolveu 
assim: 

“Teformo a decisão da Junta 
“a quo” para o effeito de julgar 
improcedente a reclamação. 

A dispensa, no caso em especie, 
enquadra-se perfeitamente na lei 
mn. 62, de 5 de junho de 1935, ali- 
nens “a”, “oc” e “it”, do artigo 
6" « 


AGRICULTURA 





05305 NAS AVES 


VEM SER OBSERVADOS 


No fim de 3 a 4 semanas, amo- 
le-se na agua a al«dura € q 
contensivo e sira-se. A. fra- 
etura das pernas e das asas são, 
nos canários, relativamente fre- 
quentes mais nos tarsos do que 
nas pernas ou nas asas. 

Nos tarsos tratam-se vom fa- 
ciidade, arrancando uma pen- 
na dus azas (réêmige) a uma 
«allinha, limpando e abrindo à 
meto o seu raquis, fazendo-o 
ajustar ao redor da fraciura é 
ligando com um flo, fortemen- 
te. 

Nas coxas podem tratar-se 

|! improvisando uma tala com um 
pedaco de madeira leve, collo- 
cando no seu lugar os topos da 
fractura, envolvendo em a Zo- 
dão, e unindo tudo, Nas asas 
procede-se pela mesma forma, 
quando esta fica pendente; 
quanto nãc desfeia o animal, 
púde deixar-se de Intervir, bas- 
tando tirar os poleiros para que 
a ave, não fazendo esforços pa- 
ra voar, não desloque os ossos, 
cuja justaposição € indispensa- 
vel para a soldadura. Passadas 
tres semanas podem retirar-se 
as talas. 


A, 
MATABERNE 


Este unguento da Casa 
Cooper mata os bernes 
e, devido às suas proprie- 
dades antisepticas, sára 
mesmo as feridas. 


Mande 6$500 em sellos 
do correio e recebera 
uma bisnaga. 


Dr. Blem & 6. Lia 


CAIXA POSTAL 2222 
RIO DE JANEIRO 
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3 pela F. B. FP. marcasse a renli- 
“" vação de duas partidas para ho- 


| Seu embarque, dar-se-á 








“Cariocas e mineiros 
Botafogo, o direito aos jogos fi 


disputarão, hoje, 





OS PROVAVEIS QUADROS — OS CARIOCAS — OS MONTANHEZES — O 


ARBITRO DA PUGNA — AS PRELIMINAR -E O HORARIO DO JOGO 


Estadio mais bonito... 
O houjo & tarde, receberá os 
componentes dos selec- 
“clonados carioca e mineiro, que 
preliarão em disputa do Cam- 
peonato Brasileiro do Foot-baH, 
Embora a tabella organizada 


je: uma em São Paulo e outra 
aqut. no Rlo, aó será realizada 
“a pugna entre Districto Fe- 
“Geral x Minas, porquanto os 
paulistas entraram em accordo 
com os paraenses, transferindo 
o jogo de hoje, para terça-feira. 
emma 


———— 








PARTE; HOJE, PARA A | 
AMERICA DO NORTE O . 
SR. LUIZ ARANHA 


às 18 horas 


* Parte, hoje, com destino nos , 
Estados Unidos, a bordo do * 
"Ntcuw Amsterdam”, que dei... 
xará o Cnes do Porto ás:18 ho- 
ras, o sr, Lulz Aranha, pre- 
sidente da C. B. D. S. a vae ! 
em tratamento de saude, acom- | 
panhando 0 seu irmão, o minis- 
tro- Oswaldo Aranha, que vae | 
conferenciar com O presidente 
Roosevelt, a respeito de pro- 
btemas de interesse do Brasil. 

Não se sabe. quanto tem- 
po se demorará 0 sr. Luiz Ara- 
nha, esperantlo-se, porém, que 
regresse breve, dado 0 facto 
de ser 3. 8, um dos membros da 
| Commissão Naclonal de Des- 
portos, ) 








——— sm me a 



















A SELECÇÃO: CARIOCA 

A selecção carloca, foi pre- 
parada por Hilton-Santos, o di- 
rector" de sports do Flamengo, 
que -com' o espaço diminuto de 
quatro días organtzou io vactual 
“scrateh”, que, logo mais tar- 
de, enfrentará os mineiros. , 

Além da premencia “de  tem- 
po, Hilton Santos não potde 


“ebntar com todos os foghidores, 


que” aetuaram nos jogos du 
“Poça Roca”, por' apresentar, 
“maioria, esgotados é contundi- 
dos., Apesar desses, abstaculos, 
o preparador do Flame. To, Pro- 
curqu organizar um, “serateh! 
que defenda as cores da cidade, 
de maneira honrosa. |. 
OS MINEIROS, 

O quadro montanhex vem 
com todos os elementos de va- 
tor do “soccer”, reglonal. Os 
melhores jogadores que actuam 
em campos, mineiros prepara- 
dos  conselenciosamente, íinte- 
gram a selecção do Jistado cen- 
vral,o2 - 

Porém, com o- foot-ball não 
na logica e à selecção da F, A. 
mM. A. está preparada, é possivel 
que, ug cariocas sejam Surpre- 
hendidos. 

Os QUADROS 

Provavelmente, quando o julz 
avitar, chamando os quadros, 
entrem em campo 08 seguintes 
selecoionados: 
* CARIOCAS — Thadeu; Ma- 
chado é Florindo; Zezé Morel- 
ra, Dodô e Canalll; Adilson, Ro- 
meu, Carvalho Leite, Peraclo e 
Carreiro, 





— 


MINEIROS — Kalunga; 
Caleiro e Mascolte; Dediio, Lor 
la e Ferreira; Paulista, Carazi 
zu, Guará, Nicola e rezende. : 


O ARBIFTRO DO ENCONTRO ' 


Para dirigir o encontro de ho- 
hoje, 4 tarde no campo do Bo- 
tafogo, a F. B. I, designou o 
sr. José Ferrelra Lemos (Juca), 
dv quadro de juizes da L, IT. 
R. J, CEA VEZ E 

A PRELIMINAR 
Comb preliminar do jogo en- 


trs Cariocas x Mineiros, será: 


realizado o encontro das equipes 
du Jequiá F: C. x Leopoldina 
Retiwal AS LC 
O HORARIO 

AF. B. F.estubeleceu o se- 
guínte horario, para o jogo de 
hoje; a os SO ati 


A's 14 horas — Iníclo da pre- | 


Uralnar, 


A's 16 horas — Cariocas | 


Mineiros : 








Peracio| 


O “player” botafoguen- 
se, Peracio, está convida- 
do a comparecer .a esta 
redacção, amanhã, das 16 
ás 22 horas, rua do Ou-. 
vidor n, 104, 2.º andar, 
afim de receber uma cor-: 
respondencia para si en- 
dereçada, por intermedio 
desta secção. ; 








GAZETA DE NOTICIAS 











naes 





“O Instituto Nacional do 
Matte, por. intermedio do seu 
representante, sr. Antonio 
Tavora, offcreceu, hontem, 


|| aos “crachs” mineiros, amos- 


tras do malte e chimarrão, 


O Instituto Naciona 


“homenagêa o 





Os jogadores mineiros apre- 
ciaram, jubilosamente, a offer- 
ta do 1. > “«qnifestando 
satisfação rc da pre- 
ciosa herva Ui esteira. 


s “craks. 


à tarde, no estadio do 
do Campeonato Brasileiro 


| do Matte, 


mineiros. 


e de alto 






Na gravura acima, os joga 
dores. mineiros, ladeados pela 
representante to 1 N, M sP 


Antonio “Tavora. 





o da Folia 


E 
A reunião de hontem 
Conforme noticiamos, teve logar, hontem, ás 17 
horas, na séde da Confederação Brasileira de Despor- 


tos, à reunião convocada pelo illustre presidente daquel- 
dr. Luiz Aranha, e para a qual foram 


(Conclusão da 6.º pag.) Tiua D. Clara. 
rados e queridos bailes preferi- Rua Barros Alarção, 
dos do povo carioca, será 34000. DIA 6 
Tres pandãs de 'muslca' ânima- Rua Paulo Barreto. 


Navarro da Costa, 

Djnima Dutra, 
DIA 11 

Ttua Djalam “Dutra. 


Kua 
Rua 


rão as 'danshs que começarão ás 
10 horas daquelles' dias de: Car- 
naval. 

A CASA DE MINAS GERAES 


No Pandemoni 








dia 4, nos Salões do Club 
Athletico Paulistano. 
CENTRO PAULISTA DOS 
FUNCCIONARIOS 
PUBLICOS 


grande baile carnavalesco, 
cuja renda reverterá em bene- 
fício do Acampamento Univer- 
sitario. á : 

" Esse baile será realizado 4 
16 de fevereiro proximo, no 
Palacio Teçaindaba. 


O BAILE A FANTASIA DO |É 






| ximo, a directoria do Centra 
aulista -offerecerá um baile 
cârnavalesco aos seus nssocia- 


No dia'4 de. fevereiro pro - 








la entidade, st, 


Cidade. 
do pela entidade que dirigia 
Em seguida, 5. 5., com 


da C. B. D. por occasião 
que empanaram o final 
tinos. 


todos os presentes, por ter 





e e e e e 


Renunciou 


mente a directoria do 





e dm e e o e + 


convidados todos Os chronistas e locutores sportivos da 


Iniciada a sessão, com a presença de quasi todos 05 
directores da C. B, D., O SH. Luiz Aranha explicou que 
o fim da mesma era agradecer a todos all presentes O 
grande concurso prestado em pról do successo alcança- 


na disputa da “Copa Roca”. 


o enthuslasmo e a franque- 
za que são os característicos da sua personalidade, €Xx- 
poz qual fôra & sua conducta e dos demais dirigentes 


dos graves acontecimentos 


do segundo jogo com os pla- 


E a uma pergunta do nosso collega Velloso, do “Cor- 
relo da Noite”, o distincto; presidente da nossa enti- 
dade maxima pôz os chronistas ao conhecimento das 
“demarches” para a regulamentação do sport nacional. 

Finalmente. apresentou S. 8, 


as suas despedidas a 
de seguir, hoje para os Es- 


tados Unidos, onde vae a tratamento de saude, 


«e 2 e 


collectiva- 


- São Christovão | 





| IMITANDO ESSE, GESTO, O PRESIDENTE DO 'CON- 


SELHO DELIBERATIVO DEIXOU O, CARGO 





directoria do S. Chris- 


A 


“tovão renunciou colle- 
etivamente, Todos es 
membros acompanharam o 


| gesto do presidente, que en- 
controy serios impecilhos pa- 
ra proseguir o programa 
traçado paia a direcção do 
gremio alvo, preferiu renun- 
ciar, 

Imitando o gesto da directo- 
ria o presidente do Conselho 
Deliberativo, tambem resolveu 
renunciar. 








| ARMANDO COELHO E' 
O NOVO “RECORDIS- 
TA” DOS 100 METROS 


1) joven nadador do Flamengo, 

Armando Coelho de Freitas, 
superou, na sua tentativa de 
hontem, o “record” de classe 
que estava em poder de Harol- 
do Rodrigues, marcando o tem- 
po de 1, 02" 2/10. 

t O feito de Armando Coelho é 
o reflexo de geu preparo, que 
assombrando no ultimo concur. 
De, igualou a marca de Alvaro 
Tato, homologada como “re- 
cord" brasileiro, vencendo 0 ve- 

: terno nadador da Marinha, 

Villar. 


A NOVA CRISE DO GREMIO" DOS CADETES 


A situação do S. Christo- 
vão é antiga, ella prende-se à 
attitude do sr, Monteiro de 
Rezende, que, reeleito contra 
a sua vontade, renunciou ao 
cargo; dando inicio à primei- 
ra crise. 

Mais tarde, continuando as 
difficuldades de momento, foi 
eleito, por unanimidade, o £r. 
Domingos Caruso para a pre- 
sidencia do gremis dos cade- 
tes. ' 

Porém, agora que todos es- 
peravam o reerguiniento ' do 
S. Christovão, o Conselho De- 
liberativo é convocudo ela di- 
rectoria; eleita por unanimi- 
dade, pede renuncia collceli- 
vamente, 

E' o chãvs, o apparecimento 
da anarchia, que de ha muito 
impera no gremio de Figueira 
de Mello, que teve a sua sifiz- 
ção interna mai; aguda com a 
malfadada excursão oo Chile, 
prégada. por paredro, que 
sempre teve mania de ser 

touriste”, ; 

Não fôsse o erro do sr, Cas- 
ao Branco, em teiniar, quan- 

a voz da razão de todos 
desaconselhavam, os sanchris- 
tovenses poderiam, no mo- 
mento “estar ' livres da crise 
que ora Os psrsegue 


DEU O GRITO DE CAR- 
NAVL 

O Departamento Social da 
Casa de Minas eGeraes dará, no 
proximo domingo,, 28,0: “grito 
de Carnalval”, Para isso, orga- 
nizou uma monumental batalha 
de "confetti" nos salões de sua 
atde, dedicando-r no quadro s0- 
cial do Colomy Club. 


BATALHAS DE CONFETTI 


Estão annunciadas &s seguin- 
tes batalhas de confetti; 
DIA 31 ) ' 
Rua Paraguay: : 
DIA 4 DE FEVEREIRO 
Rua Navarro da Costa. 
Run Uruguay. 
Rua Silva Valle. 
Rua Faulo Barreto. 


O e 


O Camaval em São Paulo 


REALIZA-SE HOJE NA ' PE- 

DERA DE GUARATIBA MO- 

NUMENTAL BATALHA DE' 
CONFETTI , 

Será levada a. efeito, hoja, na 
Pedra de Guaratiba, uma es- 
plendida. e monumental batalha 
de confetti com a qual terão 
início os festejos carnavalescos, 
nessa magnifica localidade de 
veraneio, dentro da cidade ca- 
rioca. 

Patrocinando esse grande 
emprehondimento se encontra a 
figura muito querida do velho e 
inquebrantavel carnavalosco 
Annibal Comes, que tudo vem 
fazendo para que mortos essa 
tradicional batalha um marco 
na historia carnavalesca da pit- 
toresca Pedra de Grnaratiba, 


O ENTHUSIASMO DO PAULISTA PELA CHEGADA 
DE MOMO — OS BAILES QUE ATTRAHIRÃO OS 
FOLIÕES. DA CAPITAL BANDEIRANTE 


S. PAULO (da Succursal), 

Sômente agora começa O 
paulista a perceber a aproxi- 
mação do Carnaval. Emquan-: 
to o carioca começa a foliar 
desde a noite de. S. Sylvestre, 
o paulistano sómente abando- 
na o seu socego nos | ultimos 
dias de janeiro, ..- ] 

Este anno vac ser grande 
o enthusiasmo. Verificou-se 
isso no baile à fantasia reali- 
zado nos salões do “Harmo- 
nia”, em beneficio 4 obra do 
berço. E, queremos crer que 
para a animação carnavalesca 
que observámos, contribuiu 
muitissimo a facil cadencia 
das musicas deste: anno e mui- 
to principalmente,.as letras 
dos sambas c das marchas, 
menos apimentadas .e salgadas 
que as anteriores, .. 


O Terminus, realizará, como 
sempre, os seus tradicionaes 
bailes, para O que vae offere- 
cer uma festinha á imprensa, 
na qual o popular sr. Wessin- 
ger, contará á rapaziada dos 
jornaes as coisas bonitas que 
vac apresentar, 

O Odeon será a loucura de 
todos os annos, 

E sabe-se que o baile 
Municipal, organizado pela 
Empresa Viggiani constituir 
au verdadeiro deslumbramen- 
0. 

Passemos em revista, as fes- 
tas carnavalescas a serem rea- 
lizadas; 

O CARNAVAL NO ODEON 

Ha na vida de um povo, nos 
annaes de uma cidage. factos 


do 


immorredouros, inesqueciveis: 
esculpem-se na. mente da por 
pulação e eternizam-se na 
saudade. Ássim succede com 
o Carnaval paulistano, nos 
salões do Odeon. Só que an- 
nualmente todos podem gozar 
de novo da graça de assisti- 
rem e participarem. daquelles 
tradicionases bailes, que já 
passaram q historia, 

 |Este anno serão realizados 
quatro bailes carnavalescos 
no Qdeon, nos dias 18% 19,20 e 
21 de fevereiro, respectiva: 
mente, sabbado, domingo, se- 
suada e terça-feira de Carna- 
val, 

CRUZADA PRÓ-INFANCIA 

Movimenta-se o nosso mun- 
do juvenil infantil, preparan- 
do-se para o Carnaval deste 
anno, que: por certo constitui- 
rá a realização de um vespe- 
ral dansante a fantasia, no 
dia 16 de fevereiro, nos salões 
do Trianon, e que um grupo 
de distinctas senhoras de nos- 
sa melhor sociedade está or- 
ganizando em beneficio da 
Cruzada pró-Infancia, 

TENNIS CLUB 

No dia 4 de fevereiro, às 22 
horas, será: realizado na séde 
social do Tennis Club Paulis- 
ta, um baile carnavaleszo pro- 
movido pelo Bloco do Morro, 

CLUB UNIVERSITARIO 

Marcará por certo, época nos 
annaes da sociedade paulista- 
na o grande baile de gala que 
o Club Universitario promove, 
por intermedio de seu Depar- 
no. com a realizacão de um 









nada Hotel, no dia-1i de fe-: 
vereiro, os rapazes da Escola | 
Polytechnica, da 
versidade, darão um baile a 
fantasia que toda S, Paulo es- 
pera, uma vez que 
moça do nosso Carnaval, 


Escola Nocturna “Paula: Sou- 





GREMIO POLYTECHNICO 
“Nos -cinco- salões do Espla- 


nossa. Uni- 


é a noite 


Este baile é em beneficio da 
gratuita e annual- 
mente, instrue centenas de 
trabalhadores. Fundada em 
1915, tem a “Paula Souza” vi- 
vido até hoje sua vida provei- 
tosa, tendo já alphabetizado 
milhares de operarios, 


CONCURSO DE CARTAZES 

DE PROPAGANDA PARA O 

BAILE DE GALA DO MUNI- 
CIPAL 


Dando início aos preparáti- 
vos para a realização do baile 
de gala do Carnaval deste an- 
no, no Theatro Municipal de 
S. Paulo, a Empresa N. Viggia-. 
ni, concessionaria dessa festa 
carnavalesca do dia 18 de fe- 
vereiro, abriu um, concurso 
para escolha do cartaz de pro- 
paganda, através do qual os 
paulistas receberão a mensa- 
gem de Momo em S. Paulo, - 

Esse concurso. pelos pre- 
mios que offerece e pela , di- 
vulgação que terá, vem des- 
pertando - interesse. nos, cir- 
culos artísticos desta capital. 
“Foram estabelecidas as se- 
guintes, bases. para esse con- 
curso: 

Os artistas concorrentes de- 
verão apresentar os “croquis” 
no formato de 1 metro e 20 
por 85 centimetros com a mais 
ampla liberdade na escolha 
do thema e do estylo; o cartaz 
classificado em primeiro, lo- 
gar, scrá executado pela: em- 
presa, 
tres côóres e naquelle formato, 

Entre os “croquis” apresen- 
tados, uma commissão a ser 
nomeada pelo sr. dr. Erancis- 
co Pati, director do Departa- 
mento de Cultura da Prefeitu- 
ra de S. Paulo escolherá : os 
tres mais attrahentes, sugges- 
tivos e publicitarios, com a 
classificação de 14 2º e 39 
premios, 

Aos premiados, a empresa 
pagará, immediatamente, as 
importancias, respectivamen- 
te, de 1:000%, 6008 e 4002000, 
adquirindo, desse modo, os di- 
reitos de reproducção dos tra- 
balhos; para a impressão do 
cartaz será utilizado o “cro- 


za”, que 


























em Jlithographia, em! 


dos, que se realizará nos Sas 

lões do Teçaindaba, 

FUNCCIONARIOS: DO: INSTI- 
"TUTO DO CAFÉ E 

“* Proseguem' com - enthusias- 

mo os preparativos para o tra- 

diciónal baile 4 fantasia que 
os funccionarios do Instituto 
do Café farão realizar no pros 
ximo dia 4 de fevereiro, nos 
salões do Trianon. 
CLUB XV | 
No dia 5 dé fevereiro, os no- 
bres do Club XY, apresentarão 

a maior “Bola do Carnaval” 

de 1939. Será uma tarde na 

“Cariocolandia”, 

NOSSo CLUB | 
Abrindo a temporada carna- 
valesca deste anno o Nossa 

Club proporcionará 4 socieda- 

de paulistana o seu primeiro 

baile de Carnaval no dia 31 

do corrente, nos salões do 

Trianon. 

FUNCCIONARIOS DA  SE- 
CRETARIA DA FAZENDA 
Promette revestir-se de 

grande brilho a vesperal car» 

navalesca- promovida pelos 
funccionarios da Secretaria da 

Fazenda, que se realizará no 

dia 9 de fevereiro, nos salões 

do Trianon. 


NA DOS SETE ANÕES 
- Promette notavel successo, 
os bailes carnavalescos em 
preparativos, no “grill-room” 
do Esplanada Hotel: O local 
escolhido, a ornamentação fei- 
ta a capricho pelo pincel de J. 
Prado, as orchestras de Olto 
Wei, o animador da alegria. 


de irresistível attracção. 

As quatro noites na Caver- 
na dos Sete Anões marcarão 
uma época e deixarão sauda: 
des aos foliões da Paulicéa, 
SOCIEDADE  HIPPICA 

PAULISTA 

Como já é uma tradição, este 
anno a veterana Sociedade 


Hippica Paulista festejará 
tambem o Carnaval, realizan- 
do dois - interessantes bailes, 


dedicados aos seus associados. 

O primeiro será no proximo 
dia 9 de fevereiro, dedicado 
aos adultos, 
| O segundo realizar-se-á no 
idia 11, destinado aos .- filhos 
dos socios: — baile infantil. 

O salão da séde de campo 
será decorado com motivos 
originaes por artistas experi- 
mentados, 

LIGA ACADEMICA 

O Conselho Deliberativo da 

Liga Academica dará inicio às 


quis” que obtiver a primeira | actividades sociaes dessa tra- 


classificação, 


tamento Social, no  vroximo 


dicional sociedade dos nossos 
universitarios no corrente an- 


QUATRO NOITES NA: CABA- 


hão de constituir um motivo 


2 
| 


ERRO NE. lp Er Pp 





ef 


| O Jockey 
para hoje: um programma 


- 


— Domingo,: 29 - 1:- 1939 
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“GAZETA DE NOTICIAS 








“Um bom programma de nove carreíras hoje 
A reu reunião de hontem 


FILM, ADO FRIO, POLYCARPO SERE NO, AMERICANO, BRACATEA e VIOLA, 
foram os vencedores desta reunião 





DON CARLITOS, ENA; OITICORO', MON TE: ALVO, SANGUENOL, 


ROSINARIO, XODÓZINHO 


Club organizou 
de 
move carreiras, sendo duas para 
nacionacs de 3 anos, sem vI- 
etoria no prix, uma. sem nias 
tie uma victoria e uma sem 
mais de duas viétorias Como 
prova. final será disputado o 
premio Onyx para animaes de 
qualquer pais na distância de 
UA 9090 metros. e onde: confirma- 
ram inscripções, Mandarin, Ma- 
rabo, Dominó, .Ijuny, Cantcula e 

ililet Guide. As restantes car- 
rejrus estão. organizadas de ma- 
relra a agrader o mais exsl- 
Mente: turfista, tendo em vista 
que a temporada official. ainda 
nto se: iniciou, 


E PROGRAMMA DE HOJE — 


-- MONTARIAS E COTAÇÕES 


“mts. — 10:00030007 
: ! Ks. Cia, 
— A 1 Walery, O. Serra. 53 '25 
2( : y “ 
( à Vanity, W. Cunha 63 60 
"4 3 Tabete, IN. Men- -- . 
q dese q vo cao BS 427 
2( W) tEPma, Do DIAL Ed 
» >4€ 4 Eglantn, G. Costa, 53 -40 
—-| "0004 E fo ral? a 
" 4 5 Opaco, Nje «» 55.30 
sí ) * 4 e : 1 
€ 6 Muuque, O, Maria, do «50 
- 507 Xeringa,. J. Fer- e 
( nandes . «vc.» 03 83 
P$ 4<. : ; s 
2! ( 8 Don, D, Verreira 55 40 
2,4 — Premio.FINCA — 1.400 
mts. — 10:0009000, 
DO o ia a ba " Ks. Cts, 
(1 Ene, Dá q. 53 8 
Jg | 
(2 Yami, 8. Batista “53 35 
(gNevinão, W. 
EL Cunha + cv. B3 30 
3(: 
4 4"Garbo, Lu +Mesza- 
> Le TOS e o ul va H9 40 
À Ç+õ iii D: Ferreira -53. 30 
/ 3 É ; 
: 6 PASAI, Mi “Molina. 55 60 
vu 7 Aratal, P. QuEio bs 22 
4( 
148 Avisada, 3. Ca- E 
PÇ nales. «cce 33 5 
| 
| 3* — Premio MANDARIN 
* 1,500 mts, — 6:000$000, 
k Ks. €ts. 
1 Oiticorô, J. Ca- ; 
“naleg « «ss. o 65 20 
2 Messancy, O. ser- : 
IA o. ' o 53 30 
y Zagala, A Aes- 
QUILA o gentes 0000) 108 25 
4 Braza Niva, Ss, 
: Bezerra . » » 53 35 
5 Ibirá, D. Ter- 
relva avo 53 40 
sá — Premio GALOPADOR 
= 1.600 mts. — 6:000$000. * 


4—2 Qui-ta-t&, J, Mes- 
1:400 mts. — 4:000$000, 


Rr Rea Premio IBIRA! — 1. 290! 





Ka, Cts 
1 Indayatuba, D. 
Ferreira +. «+ 55 
2 Monte Alvo w. 


“Cunha. » 5 22 
3 Valdo, .A, Molina 55 25 
ft Reporter, J. Ca- 

nales +. «cs 0 DB 30 
“4 Fé, G. Costa; + w'b3 95 








Ks. Cts 
7 1—1 gangvenol, & 8. Ba- 
tistaã « qc ss. 56 22 

(2 Ninita, G. Costa 51.20 
2( 

( 3 Sabre, L. Me: -.- 

(CU Tosa ceia ore ria, 66: 130 
E ) 

( 4 Veronica, S.. Be- 

( gerra esa ovo. 61 35 
KA : 

€ 5 Nunclo, J. Mor- 

( gado . 10» + b6 40 
| CG Xamete, J. Mes- 

PiÇ quila , Tu 0 + 50 25 
4( 

CC” Urca, Nje «+. 48 25 
Ga — Premio ALUBIA — 
1.500 mis, — 4:000$000. 

Ke. Cts. 

1—1 Cadete, W, Cunha 53 22 

2—º Qui-tat-á, J. Mes- 
quita , vu 51 34 

4— 9 Solssons, O. Serra 53 25 
4—4 Arypuró, J. Ca- 

1 Gê: oiro correio o j DO 35 
€ 5 Braúna, DL. Mes- 

( Zavos eve o a DO 38 
E( 

4 6 Abncaxl, Nie «& 53 60 
, ma — Premio VICTORIA RE 





ár 
Pa dAnddl; 


GIA — 1,400 mts, — 4:000$000 


— Betting, 
Ke. Cta. 


(1 Victoria Regia, J. 


as 13,20 horas, devendo os jo- 
ckeys, 
pessoas interessadas comparece-., 
rem- 20 recinto: pp drtato às 
12,20 horama veis ! 
Os  FOREATIE" PARA. Ho 







POSSIBILIDA: ES DCS, 


| rando nulto na turma , 





SOISSONS, 


e MANDARIM, são as nossas indicações para hoje 


( " Mesquita ca. 63 27 
1( m:.G 
(,2 Auditor, J. Ca- 
( nales à ese BT 35 
(3 Wosinario, W, Ea 
CC Cunha «cao. 66 22 
2( . ; 
( 4 Brincedeira, D. »- 7 
(- Ferreira + 61/35 
Co Fada, G. Cosa BL 25 
3( 4 Casanova, J. San- 
( tos. qr. DT 0 
( 7 Coroada, O, Serra. 54 -80 
( 8 Laila, A. Dias ., 48 30 
4( 9 Niobe, JT. Mes- 
( quita ..... +. 51 0 
* (10 Uracó, J.- Fer- . 
( crelra . ct, 48 40 
: 8.º — Premio 'LIDO — 1.809 
mia, —S 4; 10008000 — Ea) 
o Ks. Cts 
1—1 UYFADAPA, J. Ca- ad 
“males. .% 0... 65 26 
2—2 Onico, G. Coata . d5 «25 
3-—3 Alubia, D. Fer- : 
= relra “2-0. 0 + 52 20 
4-—4 X'o d osinho, . W. DRE: 
+ Cunha «. (e ev w»' 66:85 
( 5 Colorado, O, Cou- á 
C tinho. wc. .s. 4840 
CIA ço] NOR A EA PA Re + 
( 6 Kedjar, J. Mes- 
€. quita o. vv. 49 5 





9,44 — Premio ONYX — 1.900 
ants, — 5:000$000 — Betting. 
Ks, Cts, 


1 Mandarim; r. 


- Mendes . . .. 53 29 
2 Marab6, G. Costa 6 22 
3 Dominó,. 8, Ba- 

RESLA Saio! as qro 48 9 
4 Tuby, . Morgado DO 25 
5 nar A, Mo- ; 

Una: o vo lo. D4: 90 
" Chief Guide, JJ. 

Mesquita . . .. 53 30 


A HORA DA 1, CARREIRA 
- A primeira carreira da re-. 


união hoje, está marcada para 


entraineurs e demais 


Não serão apresentados ' 
reunião de holco os seguintes! 
animaes: Abacax!, Urca e Opaco. 


5. ANI- 
MAES INSCRIPTOS PARA 
ESTA REUNIÃO 


1.º carreira — A'e 13 20 ho- 
vas — 1,400 mts, — Sem des- 
carga para aprendizes: 

WALERY — 63 kilos — Suas 
ultimas corridas não autorizans. 

VANITY — 53 Kilos — Vem 
melhorando. Achamos ainda 
cado. ; 

YABEFE — db kilos — Vae: 
correr bem melhor desta vez. 

EGLANTA — 53 kilos — Eni 
condições superiores a de sun 
emtréu, 

OPACO — 55 Kilos — Não 
será apresentado. ; 

MUQUE — 55 kilos — Es- 
treante — Bem trabalhado. 

XERINGA .— 53 Kilos — A 
turma agora está à sua feição. 

DON CARLITO — db Kilos — 
Estreante — Apromptou muito 
bem, 

2* carreira — 4's 13,50 ho- 
ras — “1,400: mts. — Sem des- 
carga para. aprendizes: 

ENA — 53 kilos — Soffreu 
precalgos em gua ultima corrl- 
da. Vae corre muito mais. 

“YAMI 53 kilos — Os fl- 
lhos dé Yhermogene se dão bem 
na pesada, Optimo azar, « 

REVISÃO — 53 Kilos — Eus- 
ta filha do Trinidad está Yemo- 
ad em 
seja hojc! 

GANBO — d5 “kilns -— Não 
nos agrada. 

ADUA — 53 kilos — E' uma 
das fortas., Ontenia esplendido 
óstado. 

PAYAL — bô kilos — A tur- 
me é muito forte para suas pos- 
sibilidades. 

ARATAU! — 55 kilos — Em 
optima forma. E' um dos cre- 
denciados para vencer, 

AVISAI A — 53 Kilos — Vem 
melhorando de corrida a corrl- 
da, Não será difíicil desta vez. 

2.º carreira — A's 14,20 no- 
ras — 1,500 mts. — Sem des- 
carga para aprendizes: 

OITICONRO! — 656 kilos: 
Sofreu precalços em sua ultima 
apresentação. Desta vez será 
bem jogado, 

MESCANCY — Em optima 
forma, Corre bem na pesada, 

ZAGALA — 63 Kllos — Suas 
condições são de apuroç. 

BRAZA VIVA — 63 kilos — 
Corre bem na pesada, 

IBIRA! — 59 Kilos — Ganhou 


e 





na. ) 





vanr muita: fé 


na turma de baixo. Não: acre- 
ditamos: possa repelir, 


- -———— 


4.º carreira — A's-14,50 horas 
— 1,800 mts. — Sem descarga 


para .nprendizos: 


INDAYATUBA — 65 kilos — 
E' “a mais seria candidata ao 
triumpho. 

MONTE, ALVO — 55. Kilos — 
Vem correndo com muita regu- 
laridade. qm. 

VALDO — 55. kilos — NãO 
6 difficil fazer gue a victoria, 

REPORTER — 55 Kilos — 
Bom lameiro. Im boas condi- 
ções, a 1 

FE' — 59 kilos — Em pista 
pesada corre-muito menos, 

6." carreira — A's 15,20, ho- 
ras — 1,400 “mts. — Sem des- 
carga para aprendizes: 

- BANGUENOL. — 56 kilos — 
Apesar de curta & distancia a 
pista pesada augmenta-lhe * as 
possibtildades, 

* NINIPA — 61 kilos — Be- 
cundou Sanguenol em sua últi- 
ma apresentação. Podo desfor- 
rar-se. 

SABRE — 53 kilos — Paixou 
de turma. Em boas condições, 

VERONICA — Gl kilos — 
Corre mais em pista normal. ' 

NUNCIO — 5 kilos — Bal- 
xou de turma. Mesmo assim 
não nos agrada, 

XAMETE — 50-kilos — Em 
regulares condições. ' 

URCA — 48 “Kilos — Não se- 
rã apresentada. 


— 





6.º carrelra — As 15,55 ho- 
ras — 1,500 mta, -— Sem des- 
cerga para aprendizes: 
| CADETE — 59 kllos — Con- 
serva o estado 'da corrida ante- 
rlor. 

QUI-TA-PA! — 51 kilos 
Fm bôas condições, Corre bem 
na pesada, 

SOIESONS — 53 kilos — Em 
pista pesada, pode ser o ganha- 
dor. 

ARYPURU! — d5 kilos — E' 
serio inimigo. k 

BRAU'NA — 58 kilos — Re- 
appareco: curada -e em PERO 
estado de treino. 

ABACAXI — 53 kilos - -— Eao 
será apresentado. car 





7º carreira — A's 16,30 ho- 
tas — 1.400 mts. — Com des- 
onrga para aprendizes: 

VICPONIA NEGIA — 53 kl- 
tos — Venceu nesta turma com 
menoa 4 kilos. Agora é mais 
difftcil. 

AUDITOR — 57 kilos — Eal- 
xou da turraa. Não será difficil, 

NOSINÁARIO -— 56 kilos — 
Na pesada é o mais provayel 
ganhador. 

BRINCADEIRA — 61 kilos 
Vem melhorando - gradativa- 
mente. 

FADA — Gt kilos — Secun- 
dou: Victoria Regia domingo 
pasado. Póde ser à ganhadora 
desta feita, 

CASANOVA — 67 kilos 
Baixou de turma mesmo assim 
nio nos agrada. 

CONOADA — dt 
Fraca para a turma. 

LAILA — 48 kllos — Azar 
viavel pera o placê, 

"NIÓBE — 51 kilos — Não 


kilos 


“nos agrada 


URACO' -—— 48 Kkllos — Leva- 
na corrida pas- 
sida o fracassou, Quem sabe 


se ganha destá vez? 





gs carreira — A's 17,10 ho- 
vas — 1.800 mts, — Sem des- 
carga para aprendizes: 
UYRAPARA — 55 kilos — 
Na pesada nio nos agrada, E 
OQONICO — 55 kilos Sua 
chanco é bastante apreciavel, 
ALUBIA — 53 kilos — sSublu 
de turma. Suas condições eão 
de apuro, 
XODOSINHO — 56 kilos — 
Na pesada é forte concorrente. 
COLORADO — 48 kilos 
Teapparece: en condições ape- 
nas regulares. ! 


KADJAT — 49 Kilos — Na 
pesada é inimigo. 

9. carreira — A's 17,50 ho- 
vas — 1.900 mts; — Sem des- 


carga para aprendizes: 

MANDARIM. — 63 kilos — 
Venceu facil. em sue: ullima 
apreegentação, Pode repetir, 

MARABÔ — 56 kilos — Ape- 
ear de muito corrido é forte 
candidato ao trlumpho, 

DOMINO! — 48 Kilos — Cor- 
re bem na pesada, 

NUHY — 60 kilos — Bom 
lameivo e em optima forma. 

CANICULA — b4 kilos 
Suas ultimas carrelras não ku- 
torizam. 

CHIEF GUIDE — 53 kilos — 


Fracassou em sug ultima apre- 








Hontem, o Jockey Club gez 
realizar um programma dec sels 
| estreias algumas idas. quaes 
com désfecho: irregular, conio 
no Premio Sanguenol em que 
Film que não vem dispu- 
tando, hontem, montado por 
D. Ferrêira,.cruzou o vencedor 
cum -w 'dlfferençca de 3 corpos 
sobre Itatinsa que o escoltou: 

A segunda carreira a savori- 
ta Faia montada por O. Maria 
apenas conseguiu o tereciro lo- 
gar, tendo esta prova eldo ga- 
nha por Cabo Frio secundado 
no flnal por, Liber, “Polycarpo 
Sereno, . favorito da cathedra 
não encontrou difticuldado em 
-sobrepujar o jotc escoltado no 
final por Malabã que desta féel- 
ta correu bem, muito embora 
estivesse a pista pesada 

A quarta carreira fol ganha 
sob valas da assistencia pelo ca- 
“valo Americano, que desta vez 
teve velocidade Inicial e resis- 
tencia para resistir em todo o 
“percurso a -Fogueada -que embo- 
ra ntropelando forte no final 
terminou a cerca de tres cor- 
«pos. A quinta: carreira venceu 
a egua, Brucatéa cujas actua- 
ções vêm sendo bastatne regu- 
Jares. -Escoltou a filha de Bra- 
sil, Paratigy que reappareceu 
em  optirmas condições Viola 
franca fuvorlia não encontrou 
alifilculdade em superar o 'lo- 
te por varios corpos. -Causou 
estranheza a corrida da egua 
Finca lamelrya: por excellencia à 
que terminou em ultimo, tendo 
ganho em sua ultima curreira 
facilmente desta mesinha turma. 

Damos abaixo os resultados 
technicos desta reunião, | 


1.º carreira — Premio SAN- | 
GUENOL —- 1,200 mts, 
4:6003, 8003 o 4005000, 


Ks. 
1,º FILM, 4 “annos. mas,, 
“alázão, '-Paraná, por 
- Sindar: e. Jenny -do Sr, 
“Samuel GC. da Costa, en- 
tralneur Estevam Perei- 
ra, jJockey:D, Ferreira , 60 
2.º Ttatinga, H. Soares . 54 
3.º Commodoro, E Morgado 50 
4.º Jardim, P. Gusso , + 56 
5.º Disco, 52 


O. Coutinho . , 
'Pemnd: 49” 2/5, 0 | 
Vencedor: 435700. 
Dupla (24), 59$100. | 
Placês: 30$000 e 164609, 
Apostas: 15:610$000. | 
Ganho por tres corpos do 2.º 
ao 3.º meio corpo, 
Criador; Amadeu Piotto e Ir- 


mãos. 





3» correira — Premio DIA- 
MANTVINA — 1.200 mts. 
4:0003, 300% e 400$000. 


Ks, 
1.º CABO FRIO, 4 annos, 
masc. tordilho, Rio. de 
Janelro, por Stayer e 
Lena, do Sr. J. E. Ma- 
cedo Soares, entralnuer 
Lovy Ferreira, Jockey 
Wo. Cunha... «e o 0 
º Elher, D, Ferreira . » 
º Fala, O, Maria . «os 
e“ Nicolau, A. Molina . . 
“' Querldinha. O. Serra . 
Tempo: 80” 1]5. 
Vencedor: 68$000. 
Dupla (24), 04$900, 
Piacês: 36$200 e 17$000. 
Apostas: 25:290$000, 
Ganho por um corpo, do 2.º 
ao 3.º, dois corpos, 
- Crlador: J. E. Macedo Soares, 


56 
54 
54 
ã6 
54 


co de € tá 
e. . 


3.º carreira — Premio ITA- 
TINGA — 1,500 mts. — 4:0008, 
$00$ e 4003000. 


4 Ks 
1.º POLICARPO  SENE- 
; NO, annos, masc, 
alazão, Paraná, por 


Mercador e Grillade, da 
Sra. Beaíiriz Rocha, en- 


traineut.. Vavínio San- 
tos, jockey P. Gusso, . 5h 
2.º Malabá, J. Mesquita . 50 
3.º Belartes, D. Tervreira , 62 
4.º Gntilho, O. Coutinho , b6 
5.º Lamina, G. Costa , +, 64 
6.º Grajahú, HH. Soares . , 62 
7.º Myrna, J. Fernandes « 54 
8.0 Nhá Duca, F, Mendes , 50 
9.º Grey Glrl, O, Serra , 50 
Tempo: 100", 
Vencedor: 43$100. 
Dupla (13), 698100, 
Placês: 134800, 20$600 e 
183600, 
Apostas: 32:960$000, 


Ganho por dois corpos, do 2.º 
ao 3.º, tres corpos. 


a e A a a mma 
EEE 
a 


sentação. Achemos pegueno [1] 
espaço (e tempo nara & reba- 
pilitação 


Criador: Força Publica do 
Estado do Parkhá, 





4. carreira — Premio GA-. 


GE! — 1.600 mts. — 4; 19008, 
8003 e R964900 — (Beting)... 

"Es. 
Lº AMERICANO; 4 “annos, 


masc, alazão, Uruguay, -- 
por, Cald'e Tatúada, do - 
Br. José Carvalho, en- 
tralneur e Jockey PF. 


Mendes”, 12. + 63 
2º Fogueada, YV. Cunha . 54 
3.º Alegrilia, P, Gusso , « 66 
4.º Ansina, C. Morgado ; 48]50 


9, Yorena, J. Fernandes , 51/49 
Tempo: 105" 3|5. 

Vencedor: 304500. 

Dupla (34), 575600. 


e. Onyx, H, Soares , . 


7.º Raio de Sol, L, Me. 
FRIOS. esto pes O Toon 
8.º Halo do: Luar, W'. 
CUnDa aros em oNio 

“Tempo: 97” 3]5.7 
“Vencedor: 1193900, 
Dupla (33), 85$000. 
* Placês:  20$600, 144200 
194900. 


Machado, 


Feira evo cirpoo “0 0 é 


Apostas: 34:960$000, 


Ganho por um e melo corpo, 
do 2.º ao 3.º, um corpo,' 


Criador: Cyro da 





Eilveira 


- 6º carreira — Premio VIO 


LA — .1.600 mts, 


— 4:0008 


8009 e 4009000 — (Betting)! 


























- Ks. 
Placês:: 154800 e 464000. 1.º VIOLA, 3 annos, fem, 
Apostas: 30:040$000, alezã, Argentina, por ; 
Ganho por tres corpos, do 2.º | - Payoso e Voluntaria, ' 
ao 3.º, dola corpos; , do Sr. Carlos Gliberto 2 
Importador: Oswaldo Gomes ” da Rocha Farse, entrale — te: 
Camiza, - FR r=a neur J. Baptista Ribel- 2d 
Eraair k - ro, jockey D, Ferreira , 54 Es 
“6.º carreira — Premio EILIL | 2.º Malacera, FF, Mendes . 50 Um 
«— 1,500 mts, — 4:0003%, 800$] 3.º Jarandina, CO. Morgado 55 | 
e 400$000 — (Betting). “| 4.º Calote, G. Costa . , . 56 2 
Es, |“6.º Finca, A. Molina « « « 56 : 
1º BRACATÉA, 5 annos, “Yempo: 105”, / 
tem., cast. Rio Gran-' Vencedor: 15$100., : º 
de do Sul, por Brazal Dupla (25), 42$000. -b É, 
e Atraccion, da Sra, | Placês: 103000 e 10$100. E 
N. Lacaz - de Barros, Ganho por tres corpos, do 2.º 
entralneur Gabriel ao 3.º, meio corpo. 
Feis, jockey J. Fer- . Importador: Attlla Irulegul, 
- - nandes , 2 vc, «+. 53151 Movimento geral de apostas: 
2.0 Paratigy, 7. Mendes , 5) | 182:3704000, 
3.º Busan. B. Bezerra , . 51/50 Movimento dos concursos! 
4.º Miror6, C. Morgado . | 50]-45:075$000, 
5.º Bomsuccesso, D. Fer- Pista de areia pesada, 
| - DONCARLITOS — TABEFE — — WALERY 
ENA — ADUÁ, — REVISÃO. 3 ah 
o | OITICORO' —. ZAGALA — MESSANCY 52 
- MONTE ALVO — REPORTER — DDR SA TUBAd! 
BANGUENOL — NINITA — XAMETE “ 
SOISSONS — QUI-TA-TA' — ARYPURU"' 
ROSINARIO — FADA, — AUDITOR 
XODOSINHO — ALUBIA — KADSAR 
| MANDARIM — IJUHY — MARABO 
% 
o 
» 
[a 
VENHAM. AOS MARES 
DO SUL PARA UMA 
EXCITANTE Lição DE 
AMOR COM NOITES 
ENLUARADAS, ENVOLTAS EM LINDAS MELODIAS... 
O campeonato nocturno de Buenos Aires 
não será mais realizado ! 
BUENOS AIRES, 23 (United Press) — Os presiden- 
tes dos clubs River Plate, Boca Juniors, Independiente 
e Racing, reunidos hontem á nolte, decidiram que o é 
ca mpennnto nocturno de football não mais será reali- 
zado 
O presidente do San Lorenzo não compareceu à re- 
união. 








«custa quatro rublos, o que repre- 


-CAZETA DE NOTICIAS 


Anno 64 — Nº 334 


“Sob o patrocinio da A. B. 





Direcção de Wi DIMIR de WLADIMIR BERNARDES 


.ANGUSTIOSO APPELLO DA IMPRENSA CHILENA 
AO POVO BRASILEIRO 


A Agencia Transoceon rece- 
beu do jornalista Guillermo 
Hohagen, representante do 
diario chileno “La Nacion”, e 
que se encontra em Santiago 
neste momento, um appello à 


sileiro sob o patrocinio da A. 
B. 1., accentuando o signifi- 
cado é a projecção continental 
desse nobre gesto du imprensa 
do Brasil em favor de dezenas 
de milhares de feridos, desam- 


Rio de MRE SAS Rig do sro 





1ºOs nossos titulos em 


em Londres 





LONDEES, 28 (U, P,) — Os 
titulos brasileiros accusaram du- 
rante a semana tendencia de alta, 
dennte dos boatos de entendimen- 
tos que se estariam verificando 


EM FRANÇA TENDENCIA PARA ALTA —— 


t.1/2º]º que passaram a ser co- 
tados a 10.1]2, 

As debentures da Leopoldina 
Tallway accusaram baixa de um 
ponto, 








—— 





dd A Ti po M A ULTIMAS| 
informações 





Domingo, 29 de Janeiro de 1939 


ULTIMA HORA | SPORTIVA 
Campeonato Carioca | te Cyolismo 


REALIZAM-SE, HOJE, AS JE. AS PROVAS DE VELOCIDA 
DE — O CAMPO DE SÃO CHRISTOVÃO, LOCAL 
DA COMPETIÇÃO 


a AVES E entre os Governos britannico e 3 

Associação Brasileira de lm- | parados, orphãos é viúvas. O | prasieiro DO rteti de oe fetação fraliura de sa CER 
i * Guiller - S ; sato ictal de Cy qm : a cl: 
prensa, com o consentimento | sr. Guillermo Hohegen prom Os titulos dos TFundings de vin- peo! é 4 


dos Ministerios chileno -do In- 


terior e da Saude Publica, no. 


ptifica-se a coordenar, no 
Chile, quaesquer esforços rea- 


te e quarenta unnos permanece- 
vam Inalterados sendo cotados, 


Remédios 





do Rio de Maneiro, 
pela Liga Carioca 


promovido | se. 


de Cyelis- Onofre Fernandes , de Oli= 


veira e Miltou Saldanha estão 


; i À i cili erão rear 
sentido de conseguir suxilio ilizados pela imprensa brusi- 14.112 mo e Motocyclismo, 5 Ç a 
res ; 412 e a E é : 
dos laboratórios  nacionaes [Her a Ea Ape a ' daaders hoje, pira, nolGam: gm o ra e deverão fas 
brasileiros, das autoridades e A secretaria da A. B. 1. re- et qui : po de pristovão, as Prov Cr ? 
do publico carioca, que mino- | ceberá qunesquer donativos | Os do emprestimo BSlZUAOr do Campeonato Carioca de Ha, porém, a considerar que 


rem à enorme desgraça em 
que mergulhou o povo do Chi- 
le. O conhecido jornalista diz 
que se necessitam, com urgen- 
elo, de gazes hydrophilos, clo- 





«para minorar o soffrimento do 
povo chileno, vietima de um 
dos muiores desastres occarri- 
dos na America do Sul, que 
serão enviados tumediatamen- 


ecusaram alta de melo ponto, Os 
do emprestimo do caté do Estado 
de São TYaulo tiveram um AU- 
gmento de melo pouto, sendo Co- 
tados a 18,1)2. 









Noite ? 


Encontrará a qualquer 


existem novos elementos com 
grandes probabilidades de exi-, 
to, o que vae tornar as dispu= 
tas bastante interessantes. 

O LOCAL DAS PROVAS 


Velocidade para corredores de 
1º, 2º: e 3º cathegorhas, 

Em todos os clubs filiados à 
entidade official têm sido in- 
tensos os preparativos das 


vidratos, cocaina, morphma, | le por intermedio do Syndica- Alta identica xetHiconsas nes " équipes que hoje se defronta- Todas as iproyas Sede io Re 
solução dakim, bisturis, se- | to Condor, titulos do emprestimo do café du hora nas farmácias rão em disputa dos titulos de | zadas no Qunpo de nor o 
ringas, injceções, sóros, vacci- campções de velocidade, vão e terão início às 13 1OTAS +, 
nas anti- -tyrphicas e anti-gan- DE Alcebiades Martins Ribeiro, Todos os concorrentes deve- 


grenosas, assim oiro unti-le- 
tanicas, adrenalina, piramidos, 
pretargol, assucar, café c ci- 
garros. 

A companhia Condor offe- 
rece transporte aereo dos pri- 
meiros auxílios. Diz o sr. Guil- 
lermo Hohagen que talvez o 
Governo pudesse dispór de 
aviões, concretizando o auxi- 
Jio official immediato, e sug- 
gere um appello ao povo bra- 


OS RESTAURANTES PO- 
PULARES DA U. R.5. 5. 










Actos do Presidente da Republica 


O Presidento da Republica as- quadro XXXVI pura o quadro 


signou os seguintes decretos: 


Na pasta da Educação 


Nomeando o furgcionario em 
disponibilidade da Justica Blei- 
toral Mario Bemvindo de Vas- 
concellos para o cargo da elasse 
D, da carreira de escripturario 
do quadro NI, do Ministerio da 
Educação, 


Na pasta das Relações 


IV e Milton Olymplo de Moura, 
deste para aquelle quadro, 

Concedendo exoneração a Julia 
Vieira Lima, de agente postal de 
Conceição, no Plauhy. 

Exonerando Julio Augusto de 
Mello, do cargo de chefe dos Ser- 
viços Economicos da Directovia 
dos Correios e Telegraphos do Es- 
plrito Santo, 

Demittindo, de accordo com dis- 
positivos do art, 130 do regula- 


GRANADO & Cia. 
Rua V. do Rio Branco di 


Rua Conde de Bonim 


300 e 300- A 






PUBLICADO NO URUGUAY 
UM GUIA TURISTICO COM 


Onofre 
veira 
campeões de 1937, respeclivn- 


de treino para defenderem os 
seus titulos. 


misa alvi-negra do Internucio- 


ma fórna, tendo no recente 


e integrado a équipe que par- 


rão estar no local ás 12,30 hos, 
ras para o sorteio das prelie 
minares. 
REGISTRO DE AMADORES 
A Liga Carioca de Cyclismo 
e Motocyelismo previne a tos 
dos os amadores dos clubs que 
lhe são filiados que deverão 
assignurem o Boletim de Re- 
gistro de 1939, o qual deverá, 
ser acompanhado de 3 photos: 
no formato 3x4, afim de serem 
expedidas as carteiras do cor- 
rente anno, As carteiras de 
côr amarelia não terão valor. 
para as provas de abertura da: 
temporada a realizar-se no dia 


Fernandes de Oli- 
e Milton: Saldanha, os 


mente, da 1.º, 2º e 3.º cathego- 
rias, estão em perfeito estado 

Alcebiades Martins Ribetro, 
que este anno defenderá a ca-: 


nal de Cyclistas, está em opti- 


Campeonato Brasileiro de Cy- 
clismo, obtido a 4.º collocação 


ticipou do Sul-Americano de 
Cyclismo, realizado no Chile, 


- . +, 
SÃO pi REE Mes Exteriores mento, Red a ih Celismo, realizado, mo Chile | temporada a 
Eestabelecendo o Consulado de! XIV, a AS 
BRUXELLAS, 28 (A, N.) — | envretra em Livorno, na Italia, e) Declarando sem etteito R no- MONTEVIDE'O, 28 — (A, Os Novos MEMBROS CAMPEONATO DE PESCA 
Existem em Moscou, — diz a| removendo o funcelonurio da car-| meação de Maria Vasconcellos N. ) — A empresa editora DOS CONSELHOS TE- AO DOURADO 


revista do Centro Internacional 
de Luta Activa Contra o Com- 
munismo" em uma de suas ulti- 
mas edições — numerosos restau- 
rvantes populares, em cujas tabo- 
letus lê-se -o aeguinte: 
vel à todos”, 

Mas, no.' realidade, um jantar 


senta por mex, 120: rublos; quan. 
tia essa corréspondente a metade 
de um salario theoricamente con- 
siderado minimo, Quer dizer que 
o empregado que tlvesse de Bl- 
mocar e jantar num desses res- 


“accessi- || 









relra de diplomata Wenceslan 
Gastal, da Secretaria de Estado, 


Lavigno Filha, para exercer inte- 
rinamente o cargo de agente pos- 


para o referido Consulado, para | tal de Castello Novo, na Bahia. 


as funcções de Consul, 


Na pasta da Viação 


Nomeando; Gentil Tristão Nor- 


berto para o cargo que exerce in- 
“terinamente, de engenheiro da In- 


peotoria , Federal; das, Estradas; 


“Nildes Fontão de-Soliza para o 


cargo de thesoureiro do quadro 
XIV; o funccionario em disponi- 
bilidade da Justiça Eleitoral Hel- 
cias José Rangel para a carreira 


Na pasta da Guerra 


| Nomeando para & carreira de 
escripturario do Ministerio, O ex- 
escrevente juramentado do juizo 
de direito do Alistamento Elelto- 
ral Manoel Ferreira Lemos. é o 
“muxillar em disponibilidade, da 
Justiça Eleitoral Altino Pinto de 
Tiguelredo., 





“Sur” publicou, recentemente, 
um guia turístico, que é de gran- 
de utilidade para os viajantes 
que visitarem os paizes sul-ame- 
ricanos, especialmente o Uru- 
guay, a Argentina e o Brasil. 
Alem das informações-que es- 


| se guia presta aos visitantes, ha 


interessantes descripções dos lo- 


gares mais dignos de gerenr; SViS= 


tos, obtendo. especiaes referen-. 
cias as maravilhosas praias do 
Brasil, 







“ria; tendo sido secretariada pelo 






CHNICOS DA L. N. R. J. 


CONSELHO Superior da 

L. N. R, J. esteve reuni- 

do afim de eleger os no- 

vos membros para os Conselhos 
Technicos, . 

A Seo que) doi pia 

concorrida,, : gia a sopia 

+) presidencia “do-Sr4 Mitanda' Fá | 


O proximo concurso do Flue 
m'nense Yacht Club 

Sob o patrocinio dosr, Dires 

ctor. do Serviço de Caça e Peso 


ra, |O Departamento de Pesca 
-do' sympathico tricolor da Praia 





“fevereiro proximo, um interess 


sr, Almir Pacheco, sante e dikficil concurso que sas 


Foram eleitos por acclania- 
ções os seguintes “sportmen? 
Conselho Technico de Nata- 


“dourado”, de 1939, 
Este concurso que se destina 


cado Ministerio da Agricultue 
“Vermelha; realizaráino dia 5 de qu 


grara o campeão de pesca ao, 





€ 


“Os communistas assassinam 


tauvants populares só ganharia) ge almoxarife da Central do Bra- ção: 





para duas refeições “dlarias.,, 
Tisses preços são cemmuns a to- 
dos os restaurants baratos, con- 








gil; e para o cargo de agentes 
postaes — Alíredo Marinho Ski- 
ba, de Rio Natal, em Sunta Ca- 


os 


presos em Moscou 


Presidente: Mauricio Beckem. 
Membros: 


aos amadores mais adestrados, 
pois, requer muita perícia e has 
bilidade, está despertando um 


RR PENTA - : Auchises Carneiro Lopes, | grande enthusiasmoaos afficcios 
Peba declaração do jornal! tharina; Carlos Ferreira da Sil- PARIS, 28 — (A. N.) Ea das as miserias do regimen 50-| 7.4, atves de Lima, Luiz Maga- nados desta encantadora modalie 
À a l e oi em 11 del va, de Tocantins, em Juiz de Sob o titulo “Os comnmunistas vietico, Os tremendos eo lhães Carlos, José Maria É. dade dos sports do mar, e attin- 
Agosto de 1998. Além da exhor-| Ygra; Rosina Cardoso de Souza assassinam os presos em Mos- | de Stalin, as constantes rebeliões irá n ie "pes 

: bitancia do preço, O serviço é ] Lamego, eira, sem duvida, a um brilhans 





de Umburanas de São Gonçalo; 





cou”, o jornal “Candide”, des- 


dos dirigentes, que preferem à 





Conselho Technico de IVater- | tismo excepcional, 





a lin entuã led : não só pela 

$ * a Ea ERRO pude ma Bahia; e Edith Brandão Ro-| ta Capital, publicou intevessan- morte a continuar oo o regimeu Polos importancia do DEOpriO Epis 

já =. sulla, conforme frios ; - Ay ' A- 7 e u ; Pie ah k « 

É = State vala ENIO desktar cha, de Castello Novo, na Ba-| tes revelações de um alto fune- Sopa a E aa 10 EE Presidente: Sr, Sebastião de | so, como ainda pelo grande pres- 

Pa Pepe PRATA A cionario Sovietico, sobre 05 pro- Gus ada pede SHBA” | Almeida tigio que lhe vae emprestar o 
jude ES Ci abandonam Ina o guar-| cessos de Mose mente sobre a desorganização | * s Sm ; : dr 
anno de 1998, Toutil dizer Pia Nomeando, interinamente, guar- | Cestos de Sioleom hei Membros: sr, Director do Serviço de Caça 





não se pode esperar um serviço 


un-flos da ciasse D, os extranu- 
merarins Carlos Ferreira Bastos, 


Nesse artigo são reveladas to- 





existente ta policia sovietica, it 


maneira por que são instaura- 


Adelia Paulo Mandarino, Car- 


los Evaristo de Oliveira, Leon- | dissemos. 


, rapido, visto que se formam filas are : m iundamen- |. , 

7 diante do “iattet o: So nono qe pnfanão OS TEMPORAES EM DESA aa Ri dese o | tino Machado, Robert K, Ache- O dr. Custodio Vasques, es« 
; ot ed (74 osé, Antonio osé Francisco, , MGWEISS : E 

; E" esta, pois, a situação: res-| augusto Telxeira de Carvalho MINAS individuo caiu no desagrado forçado e competente director 


tuurants caros, ifnaccessiveis ao 


Silva, Euvaldo Perillo, Victor Ap- 





de Stalin, Ficou, tambem, e evi- 


Conselho Technico de Saltos: | do Departamento de Pe do 


ps operário, provisões insulficientes, | monto, Basilio Graciliano de Mel- O trafego ferroviario inter-| genciado que, si os implicados |. ea Dr. Gustavo Re- Ra Club, não tem medido 
ERES salarios baixos, não havendo ne- PRE 2 E - em complots e revoltas contra inghantz. esforços para que esta compe- 
q mnbuma esperança de melhoria. Jo; CRARAnONOtua Rag und rompido em alguns pontos p Membros: tição ultrapasse; a espectativa 








A GUERRA DE MOSCOU 
NA HESPANHA 


Artigo de Heitor Moniz 


No artigo do dr.. Heitor Mo- 
niz, que hontem publicamos sob 
o titulo “A Guerra de Moscou 
na Hespanha”, onde se le “as 
armadas mandadas pela Rus- 
sta” deve-se lêr as armas man- 
«dadas pela Russia”, que é como 
está, no original. 7 


À MISSÃO AERONAUTICA 
BRASILEIRA NA 
ALLEMANHA 


BURLIM, 13 (U, P.) — À 
missão aeronautica brasileira, foi 
recebida hoje pelo marechal Goe- 
ring, a quem fez entrega de uma 
mensagem especial dos Ministros 
da Querra e da Marinha do 
- Brasi, 

O marechal Goering agradeceu 
a visita e desejou aos membros da 





Tao uma folia retinan ana AÍ pontos do interior do Estado. vas, não lhes dando tréguas. Aind ão foi dá 
ri EPA 7 se 1 Desse modo é de se esperar| Annuncla-se que na região de | | * “MNda não oi designado 
Jemanha dos nacionalistas hespanhoes que breve o bando de Sylvino Ja-| Landeja as tropas, sob o com- o local 

e eee 





A COMPANHIA DOCAS DE 

SANTOS NÃO PAGAVA IM- 

POSTOS A SÃO PAULO 
HA TRES ANNOS 


S, PAULO, 88 (G, N.) — Toi 
expedida, do Juizo de Santos, 
uma precatoria para ahi, intimar- 
do a Companhia Ducas de Santos 
q pagar ao Estado a importancia 
ate mil e cem contos de veis de 
impostos de tees annos não pagos 
“3 Fisco Estadoale. 


Oliveira Magalhães, Luiz de Cas- 
tro Dantas, Antonio Mendes Fra- 
zão, José Luiz Pereira, Buclydes 
Cotrim Chaves, Frederico de Al- 
ecantara, José Ribeiro dos Santos, 
Januario Valverde Bastos, Leon- 
clo Pereira, Mozart Tortes, T'ran- 
cisco Rublm, Manoel Caldeira de 
Avaujo, Pedro Dumit Cecil, 
Moysés de Araujo, Carlos de Cam- 
pos Martins, Giovanni Perelra de 
Faria, Durval José dos Santos, 
Ivany Campos Dins, Ernesto de 
Carvalho Nino, Edgard Frederico 
von Siebentnal, Manoel de Araujo, 
Manoel Armando, Antonio Gon- 
calves de Oliveira, Paulino Costa, 
Cicero da Silva Pereira Junior, 6 
Oscar dos Santos, 

Concedendo aposentadoria a 
Maria Alagon, na 
agente, nos termos da legislação 
eni vigor. 

Transferindo, por permuta Do- 
mingos Mourão, escripturario do 





t 
j | continuava interrompida, 
carreira 


Os temporaes continuam a 
cahit incessantemente, na Te- 
glão do centro de Minas, O 
trafego da Central vem soffren- 
do continuas interrupções, Ora 
são rlos que transbordam, óra 
quédn de parreiras e decarrila- 
mentos, = 

Assim, o ramal Horto Mata- 
ãouro, devido, & fuga do ater- 
ro e queda de barreiras, nos 
kilometros 603 e 604, vem de 
ser Interrompido, devido essa 
interrupeio durar cerca de 8 
dias, 


A linha de Montes Carlos 

pois 
as guas do rl Juquery? estã su- 
bindo, 

No kKilometro 957, a linha 
continua coberta pela innunda- 
cão, é as aguas do rio das Ve- 
lhas continuam subindo. 

O ramal de Diamantina po- 


rém, já foi desimpedido. 











As novas conquistas 


GRANOLLERS FOI CAPTURADA ——— 


BURGOS, 28 (U, P,) — No- 
ticia-se que às tropas naclonalis- 
tas que operam em Urgel! oc- 
cuparam ec massiço de Vilaseca, a 
39 Kilometros da fronteira com a 
Yrança, chegando aos arredores 
da Berga, 

As tropas do general Maestraz- 
go occuparam Cardenea, a 27 ki- 
iometros de Vich, 

Outras forças nacionalistas se 
acham a 16 kilometros da provin- 


cia de Gerona, para onde avarcam 
com rapidez, 

Nas proximidades de Mollet, cs 
nacionalistas apprehenderam va- 
rios aviões abandonados, de fabri- 
cação estrangeira, bem como 
trinta vagões carregados de ga- 
zolina, 

SALAMANCA, 28 (U, P,) — 
A Radio-Salamanca annuncia of- 
ficlalmento que os nacionalistas 
capturaram Granollers, 


o dictador se acovardam de for- 
ma tão estranha e proclamam 
perante 05 tribunaes a sua cul- 
pa, é devido ao facto de serem 
applicadas pela G. P, U. duas 
especies de morte: fusilamento 
e morte lenta, appelidada morte 
dupla, Além disso os accusados 
não têm direito a defesa, Elles 
não podem dizer ao Tribunal 
que confessar O que confessar o que fizeram € 


em Maito-brosso 


| ) banditismo em 


AS FORÇAS FEDERAES FEDERAES PERSEQUEM OS 
BANDOLEIROS 


OS QUE JA! FORAM PRESOS SERÃO ENVIADOS 
PARA ESTA CAPITAL 
MATTO As tropas federaes não tiveram 


CAMPO GRANDE, 
GROSSO, 39 (A, N,) — As tro- 
pas federaes não têm dado tré- 
guas aos bandidos, os quaes es- 
tio sendo procurados em varios 


cques se renda, definitivamente, 
uma vez que o cerco que lhe está 
sendo feito, é cada vez mais ti- 
EOroOsO. 

CAMPO GRANDE, MATTO 
GROSSO, 28 (A. N.) — Ao que 
se informa nesta cidade, um pe- 
queno destacamento de forças fe- 
dernes enfrentou, hontem, em 
«iolento combate, o bando de Syl- 
vina: Jacques, 

O encontro occorreu proximo à 
Fazenda de Catingueiro, onde os 
bandoleiros, commummente se Te- 
fugiavam, ê 


Pedro Oliveira Bello, Jayme 
Dormurd Martins, Kleber Pi- 
nheiro de Barros, Carlos Reis 
Junior. 


RD O O mm 


geral, tendo para o mesmo offes 
recido. varios . outros premios, 
além da rica taça instituída pe- 
lo respectivo patrono, para o 1º 
Jogar. 





o que não fizeram porque as 
torturas sofíridas na prissão São 
indescriptiveis; têm que decla- 
rar-se culpados, para não soffre- 
rem a dupla morte, 


tudo faz crer seja de resultados 
maravilhosos, está ainda o dr, 
C. Vasques cogitando da ela« 
boração das regras para a dispu- 
ta de outro concurso logo após 
a realização deste, que será nas 
trocinado pelo Exmo, sr, Mic 
nistro da Agricultura, 





O VENCEDOR DO JOGO 
DESTA TARDE, EN- 
FRENTARA? OS 
PERNAMBUCANOS 


e ama 


O encontro está marca- 
do para quinta-feira 


baixas, ao passo que o bando per- 
deu dois homens, 

Em outros logares, o destaca- 
mento do Exercito está perse- 
guindo, valentemente, os fascinc- 


mando-do major Léo Costa, após 
duas horas de luta, aprisionaram 
um dos logares-tenentes de Syl- 
vino Jacques, o bandido Nico, 

CAMPO GRANDE, MATTO 
GROSSO, 28 (A, N.) — Na pro- 
xima semana, seguirão para a 
Capital da Republica, atim de res- 
ponder q processo, numerosos 
bandidos do bando de Sylvinu Ja- 
eques, 

Entre os prisioneiros encon- 
tram-se Argemiro Abrahão, Pa- 
trocínio Alcará, Jullão Paredes e 
os irmãos Vieira, 


1) vencedor do encontro desta 

tarde, no campo do Bota- 
fogo, entre cariocas e mineiros, 
defrontnr-se-á, na  proximn 


do de Pernambuco, que teve - 
confirmada pela FW. B. TF. a sua 
victoria sobre à Bahia. 

Os pernambucanos chegarão 
ao Rio, terça-feira, = 

O local para esta peleja aín- 
da não foi indicado, porém, 6 
provável que seja escolhido o 
estadio de São Januario, por 
ser o que melhores accommo- 
dações offercce ao publico. 


+ 


e Pesca, que o patrocina, como, 


Além “desta competição que 


quinta-feira, com o selecciona... 
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“O-seu leito rosado, de dor 


N cel: resplendente de es- 
1% pelhos, Elmira não. con- 


segue conciliar O somno...' 
Lá  fóra, a noite, calma e si- 


“lente, prosegue no rythmo das 
'suas horas compassadas, O 
fonfonar de um auto ou o la- 
tido de um, cão vagabundo 
iaz-se ouvix como provindo de 
muito longe, e Elmira, no seu 
pyjama claro, perscruta o sl- 
lencio da nolte e o convulsivo 
da sua mente. Os seus cabel- 
los louros, em desordem sobre 
os travesseiros de renda, Iru- 
tilam à chamma pallida da 
“veilleuse e as suas mãos ner- | 





A sombra 








criatura, 











OSS: de: Tohast sanguino: en- 
tas; abrem-se: e -cerram-se 
num movimento contínuo de 
procura ao conforto e ao apa- 
ziguamento. 

Os relogios da vizinhança. 
sonoros, nessa pausa noctur- 
na, soluçam as ' Suas “horas 
com, a languldez de quem não 
tem pressa, na monotonia de 
uma indiffcrença,, attingindo 
op céue.a terra, E Elmira pen- 
sa, sem que o somno: a venha 
buscar para o.oasis do esque- 
cimento ou a transportar &o 
paiz dos sonhos, a unica dk- 
ferencial entre o somno e à 
morte. 





“da historia 





A VIAGEM DE FERNÃO DE MAGALHÃES 


E ha, realmente, na historia 
da navegação algum vulto 
que desperte attenção pelu 


seu rigido caracter, pela von- |. 


tade de aço e coragem a prova 
de fogo, esse vulto só poderá 
scr Fernão de Magalhães é o 
personagem varouil que se cle- 
xa com'o symbolo dos fortes. 

E no emtanto, esse vulto ex- 
traordinario foi depredado, esti- 
gmatizado, pelos versos immor- 
tucs de Camões. Ficará portanto 
em scu nome-uma nodoa indele- 
velmente gravada, deturpando-o 
através da literatura portugueza, 
» Mas esse celebre navegador 
possue defensores ardentes, Um 
juiz! imparcial; dizeim- elles, não 
poderá julgar tão severamente 
a figura desse homem de cora- 
'gem indiscútivel. 

Ha pouco tempo o historiador 
Viriato | Corrêa sahiu u arena 
dessa lucta secular e com a sua 
penna brilhante defendeu-o des- 
sa aleivosia lançada pelos portu- 
guezes, 

Epor que Portugal julgou: as- 
sim /um dos seus mais ilustres 
filhos ? 








ALBERTO NUNES 


A resposta é de uma simpili- 
cidade tão grande que espantará 
ao mais severo patriota. 

Fernão de Magalhães aban- 
donou a patria por uma ques- 
tão de dinheiro e logo após fo! 
servir a Hespanha, 

Eis um facto commum que, no 
emtanto, causou tanto protesto 
da patria de Camões. 

O celebre navegador era de 


mérito incontestavel, e isso Por- 


tugal reconhecia. Elle era orgu- 
lhoso e sciente de seu valor. O 
ordenado que recebia era mes- 
quinho, pediu ás côrtes um atu- 
gmento, O rei D. Manoel cara- 
cterizando-se pelo seu costumado 
cgoismo, recusou, 
50 accrescimo pedido» pelo na- 
vegador, de accordo com varios 
historiadores, era de 200 reucs 
mensaes. Quantia irrisoria para 
a nossa época, mas bastante cle- 
vada naquelle tempo. 

Ternão de Magalhães sentiu- 
se offendido nos seus brios, E 
sentia-se com razão. Então clle 


não valia 200 reaes de augmen- 


to? Então o seu rei'não reco- 
(Conclue na 2º prg.) 








MADRUGADA 


Renato Araujo 


( Especial para a GAZETA DE NOTICIAS Y 


Hora velada e .bohemia, hora sombria 
Dada ao amôr legitimo pu malsão: 
"Aos que te querem, benção. da poesia, 
“Para os que te não querem, maldição, 


Em ti se revigora a fantasia, 
Horto de mágua € santificação, 
Dalilla só comtigo poderia 
Despojar dos cabellos a Samsão. 


Bi em pesadelo desengano € dôór 
Desperto ante o teu rútilo negror, '. 
Minha existencia flue transfigurada, 


Quando a Parca tombar sobre o meu ser, 
Alguns segundos antes de morrer, 


Dá-me um sôpro de vida — madrugada ! 


Ad A 


O dia nebuloso parecia 


um sudário envolvendo a terra triste, 


“Pelo espaço cinzento, persistia 
um magoado aspecto de tédio 


“Lá em baixo, a cidade se estendia, 
“compacta, imponente, immensa e linda, : 
mas vestida de bruma e de tristeza, 


Do alto da montanha caprichosa, 


recoberta de villas e palacios, 


como um vasto presépe seculo 

olhando-se a” paizagem grandiosa, 
sente-se o explendor da natureza, 
casando-se á cyclopica vontade 

do homem — creador de tal grandeza — 
sob & benção de Deus, fem Creador ! 


Que encanto para O olhar e para a alma, 
ver-se o Rio famoso do alto cume, 
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CHRYSANTHEME 

















dorme! .. 








Burda e insinuante, uma 
voz, porém, lhe aconselha: 

— Dorme, criatura: (dorme! 

Elmira, entretanto;- não dor- 
'me e, naquella harmonia; pa- 
cifica que a rodeia, ella recor- 
da a sua vida, as dôres con- 
sequentes a esta, as decepções 
que a sua experiencia não lhe 
“poupou e a rude finalidade, 
succedendo a esse esbanjar de |- 
lagrimas, de sorrisos, de jubi- 
los e de pezares. 


Um raio de lua estatela-se 
sobre a sua colcha de rendas. 
beijando-:he o pé nº, que pa- 
rec2 esplonar o ninblente den- 
tre os lenções brancos: E El- 
mira diz: 


+ — Certo dia, à sua “clarida- 
de ironica e baça, gritei que 
era feliz! 'Tomeil-a; ingeniia 
ou cretina, para testemunha 
da ventura que almejava.. 
E... essa ventura “Jamais se 
realizou, perdendo-se no tu- 
multo do mundo como os.Seus 
ralos na implacabilidade do 
infinito 

-— Dorme, criatura, dorme! 
—' insistia a voz surdamente 
insinuante., 


Elmira não dormia... O seu 
cerebro, tal qual um écran de 
cinema, reflectia o passado, | 


analysava: o presente, temia o 
futuro. 


Amára, como todas as mu- | 


lheres, na necessidade de dar 
a. um homem a .sua-alma, lu- 
minosa, devotada, enigmatica, 
E esse amôr a magoára no 
mais profundo do seu sêr, no 
(Conclue mm 2º pag) 





Pela consagração | 
| de Machado de Assis 


“1 ' ts 

OUVE ao! tustre secreta- 
Cc rio da. Educação do Rio 
sy Grande do Sula honra de 
ser o Inictador official das ho- 
'menagens:nacionaes ao grande 
mettre do Quincas Borba e do 
Memorial de Ayres. E” bem ver- 
dade: que,o sn, Coelho de Sou- 
ea; negou--autorização; para ser 
dado o,nome, do malor e mais 
puro escriptor da lingua por- 
tugueza no: Brasil q uma das 
escolas do seu Iistado:., Mas, em 
vitima analyse, «redigindo - em 
ofício mais Em, paragrapho 
“Para. o, capitulo. das negativas 
do mestre, nio só honrou a este 
fazendo-o em. bom vernaculo, 
numa, enpea de -cassangerin ge- 
neraiizada, “como deu implleita- 
mente! aos oihos da Nação. a 
prova mais provada da. redu- 
zlda periculosidade "do seu “au- 
tor de cabeceira”, 

Fenalmente, ai é perigoso o 
scepticismo, machadiano, , que 
recusou, mesmo na hora ex- 
trema, o conforto inutil de uma 
fé. postiça, ganha de emergen- 
cla no momento de por o pé 
no “estribo para. a Bternidade, 
dando “edificante e rara Heção 
de coherencin de attitudes — 
ninguem com malor razão para 
se tornar sceptico, descrente e 
alheu, do que o leitor noctur- 
no que entra pela madrugada 
éom um exemplar sacrilego do 
Braz Cubas ou do Dom Casmur- 
ró aberto nas mãos, sugando- 
lhe com os olhós do corpo é da 
alma os venenos subtis que dis- 
'“tilim mysterlosamente daquel- 
las paginas immertaes.., 

Entretanto — “sabem-no os 
gaúchos que com s, exc. 'con- 
viveram nas' lides da 'policla e 
da política — todas essas mal- 
sãs suggestões, facela de se In- 
filtrar em espiritos tresnoltados, 
nem siquer lhe rccaram u fim- 





O CORVO E O PAPAGAIO 


FABULA INDIANA 








do livro “Fabulas e fabulistas” 


M velho corvo fez amiza- 
de com 0 papagaio de um 
rei — e certa vez entabo- 

lou uma conversa, comprida, 
e com muito geito indagou- 
lhe de onde provinha tanta 
felicidade, de que falava com 
certa prosapia. 

— “A principio, respondeu- 
lhe o papagaio, — quando fui 
admittido no palacio, fiz-me 
ouvir com voz plange, de uma 
docura extrema. — O rei to- 
mou-me logo, e cobriu-me de 
favores e gentilezas — hoje 
sou o objecto de seus culda- 
dos, da sua grande estima. 
Colloca-me constantemente a 
seu lado, - 

Ouvindo estas palavras, O 
corvo sentiu-se «tomado de 
uma forte inveja e de uma 
grande mágua, 

— “Eh bem! — disse. de- 
pois de um largo: silencio, — 
Possivelmente hei-de agradar 
muito mais do que você e, de 
certo, tomarel o seu logar — 
pensou comsigo o corvo, pre- 
sumido. 

No dia seguinte, quando o 


O Amor tomando fórmas desiguaes ! Liss 


O trabalho fecundo, a força bruta, 
O Crime e a Justiça pelejando ! 


A Miseria e a 


Riqueza, frente a frente, 


no eterno desafio, desigual, 
pelo: dominio inteiro do Universo | 


A Materia e o Espirito, em duello, .« 


A Belleza e a Poesia combatendo 


da poetica e gentil Santa Thereza, 


do páteo secular de seu convento, 
envolvido em silencio e quietitude ! 


Lá em baixo, a vida rude, a juta insana, 
as paixões destruindo o que é virtude, 


O Bem sempre em campanha 


contra a Deformação e desrespeito, 
Ro que é puro, ao que é santo e no que é bello! 


Cá em cima, o Silencio doce e calmo, 
O Socego de tudo, a Paz perfeita | 


Rumorejar de fontes e de folhas 


contra o Mal, 


embaladas, de leve, pelo vento... 
Ruflar de azas., 
Tão quieto tudo !. 


. pipilar nos ninhos... 
- E o Mosteiro enornie, 


| 





MARIA VAZ 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


rei. despertou, 'o corvo poz-se 
a concitar em cima do telha- 
do.. 

a “Que voz contenta ir — 
disse. o rei, com arrepios de 
pavor. — “Que anima! é este 
que'anda a grasnar assim"? 

— *“E* um: velho corvo, que 
se acha nas proximidades do 
palacio” — responderam - lhe 
Qulseçiar, 

— “Tratem' de apanhal-o e 

depennal-o, - por castigo de 
tanta petulancia” —- disse o 
rei indignado. 
-- De volta; em estado deplo- 
ravel, escorregando nas telhas 
| de um pardietro, o corvo pro- 
curava accommodar-se entre 
outros. corvos, que, “teuriosos, 
indagavam: ; 

— “De: onde vens? Que te 
aconteceu"? : 

- Em surdina, meio confuso, 
disse: : 

— “Meus amigos, o unico 
culpado da minha desgraça 
toda: foi um maldito papa- 
galo!” 

E os corvos concluiram: — 
Papagaio ! 





— Secular marco austero de uma crença 
que tem sido, do mundo, a salvação — 
Sob as bençãos do céu, tranquillo dorme, 
guardando no seu selo vidas puras, 


votadas a Jesus e à Oração ! 


Levou-me áquella altura, o Soffrimento 





- YVETA RIBEIRO 
(Inédito) 
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MODESTO DE ABREU 
(Especial para à “Gazsta de Notícias” j 


bria da consciencia e lá lhe del- | 


xaram 'vs “adear-se. incolume a 
veneranda crença bebida dos 
ancestraes, mais poderosamen- 
toe Immunizadora que as aguas 
da lagõa Stygla ou à gordura do 
dragão com. a qual. 
Slegiried, 

A respéito de Machado de. As- 
sis circulam, de ha muito, Jen- 
das e affirmações gratultas, 
quasi semprê “de gente que não 
lhe leú og llvros ou “que, lendo- 
os sem os entender, justificou 
o comer sem digerir do mar- 
quez de Maricá. “Uma “débsas 
lendas é a' do' desprezo de Ma- 
chado pela paisagem. Outra '€ 
a sua Indifferença Vélos factos 
culminantes da vida jpacionas: 


se untou ; 


as instituições monarchicas, a 
abolição, a repubiica,.. Outra 
ainda, o seu desinteresse pelas 
grandes personalidades da nos- 
sa historia, pelos nossos vultos 
eminentes e pelas nossas col- 
: Referentemente & palsagem, 
já tive. opportunidade de offe- 
recer. provas decisivas em mais 
de um. artigo, .entre os quaea O 
Rio de Janeiro na obra de Mas 
chndo de Asais, publicado o an- 
no passado. em um: dos nossos 
periodicos- e.reproduzido em 
mela duzia de-jornaes do Rio 
e dos Estados, Esse artigo che- 
gou mesmo a varar fronteiras e 
foi traduzido. e publicado na 
(Conclue na 2º pag.) 





Na seára dos PSEudonymMoS 





ANTONIO: SIMÕES DOS REIS 
(Espec:al para a “Gazeta ds Noticias” ) 
Vim 


92.= 


nascido a 24 de outubro de 
1891. Filho de João Perdigão 
Bezerra Cavalcanti e F'elonila 
Clara Carneiro da Cunha. — A 
Academia Carioca de Letras, fez 
publicar a “plaquette” “Alcides 
Bezerra” (15,5x9,9, com 58 pa- 
glnas, — Edições Pongetti — 
Fio, 1938), Com collaboração 
de Affonso Costa, Cumplido de 
Sant'Anna, Candido Jucá (fl- 
lho), Fócion Serpa, João Lyra 
Filho, M. Nogueira da Silva, 
Modesto de Abreu e Otton Cos- 
ta). 

266 — A, Bessa — Sophonias 
d'Ornellas. —" Maestro'composl> 
tor e autor theatral. Secretario 
actual da SBAT; Verri “sa- 
lendor!, e 





Canto d 


— A, B. — Alcides Be- ; 
.zerra, — Natural da Parahyba, 


267 — Accacio. Sylvestro — 
Francisco Corrêa: da Silva, — 
Natural. de Pernambuco. — 
Ve. F. 

268 — Advogado — João Josá 
do Monte e Manoel PR 
ide Aléncastro Autran. (V. p. 
179). - 

“Z69: — “Adrógado de Justiça 
— José Mauricio Nunes Garcia. 
(V. S.p. 79). 

270 — A, F.L. cj. F.L — 
Americo Ferreira Lopes e Jos6 
Ferreira Lopes. — No “Nova 
Let do Jury” (Dec. lei n.º 167, 
de S de janeiro de 1938 
(14,4x9,8) — 50 p. 

271 — Alvaro — João Adol- 
pho dos Santos — Ver: “Dal- 
(rim. 
| 272 — AM — Annibal Mat: 

(Conclue na 2.º pag.) 
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SYLVIO MOREAUX 


A" INSIGNE POETISA SRA, JULIA GALENO 


Sou a terra valente do. nordeste, 
cuja porta bravia é O oceano! 


Raios vivos de sol, beljam 
que se erguem qual torres 


-me as dunas 
majestosas 


nas minhas praias de areias prateadas. 


Sou o berço de homens: animosos, 


almas fortes, robustas. de. 
bravos hamens de fronte 


titans, 
sempre altiva, 


que os maus fados não vergam, nem abatem 1 


São meus fiihos os bravos jangadeiros 
que não temem dos. mares os rancores, 
Velas brantas erguidas, lã se vão 


mar em fóra, os valentes 


pescadores, 


Sou a terra gentil das carnaúbas, 
batladeiras esguias, elegantes — 


Nasceu nas minhas selvas, 


Iracema, 


que' Arakem viu morrer martyr do ambe 


Sou a terra da luz e do futuro | 
O meu solo, vastissimo, profundo, 
encherá de riquezas e de glorias, 
O Brasil, coração do Novo Mundo 


Era assim: 








Um retalho de muro coroada 


por verdes trepadeiras, balouçantes., 


No reciangulo 


Que expressão, 
nessa hora de 


Que pintor já 


uma angustia tremenda me guiou, 


dando-me forças para galgar, assim, 


— Uma porta 


tantos degráus, como as palpitações 


do meu velho e fatigado coração... 


Subito, a meus olhos, se desenha 
um quadro de tamanha suggestão 


de Belleza, doçura e poesia, ' 


que eu, quast, me esqueci de que soifria 


“um Ministro de Deus, sereno e bom, 
a estender mão amiga e abençoante, 
a alguem que o procura, para pedir 
um conselho de amigo e a benção de Pastor | 


Uma .porta modesta que se abre 
de vagar, como deve abrir-se, sempre, 
a porta da Virtude e do Perdão. 2. 


do portal — rude moldura — 


apparece a figura que eu buscava... 


meu Jesus, trazia ella, 
angustia, para mim 


e de calma feliz, na natureza |! 


sonhou, compôr, assim, 


uma tela mais simples e mais bella 2! 


" um velho muro... um dia 


(triste, 


Poesia da Vida! Grande Artista | 


e buscava um conselho salutar, 


para vel-o tão bello e tão perfeito 5 


RIO, 26-1 


Que pena o não sentir-te toda a cente!... 
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(Conclusão da 1. pag) 


jornal Brasile, de Milão. Para 


malor demonstração da veraei- 
dade e meticulosidade dos cons 
ceitos e argumentos au exara- 
dos, basta dizer que traducção 
e publicação foram feitas fi ve- 
velia do autor, cujo nome nem 
elquer foi citado, dando-se 
como  “anonymo? na noticia 
com que, de torna-viagem, fol 
aqui essa publicação divulgada 
com vasgados gabos pelo, nosso 
Departamento de Propaganda. 

Quanto nos factos gloriosos 
qr nossa historia, será gufftci- 
ente que lhe leiam, com olnos 
de ler, as paginas immorredou- 
vas de contos, romances, chro- 
nivuas, ensalos criticos, cartas € 
até poesias, pari desfnzer-se a 
pulela. Que depoimento mais 
bello, mais profundo, mais com- 
movente, a favor da abolição, 
do que aquel.o conto magistra! 
m Pa: contr Mãe? Ali está em 
f eynthese todo o problema da es- 
eravidio: o moral, o sentimen- 
tal, o social, Ali estão gravados, 
em rapidos periodos lapidares, 
todos os barbaros processos di 
inquisição eseravocratica, com 
todos os seus apparelhos de 
supplício e com à deseripeão 
viva e concisa da maneira de 
applical-os. Aiii encontramos, 
com o grande drama da mater- 
nidade escrava, à tragi-comedia 
do brutal egoismo expresso na 
aridez pelo dinheiro e ligado, 
numa estranha xyphopagla, ao 
egofsmo do instincto paterno. 

Quem escreveu uma pagina 
dessa vrdem tem direito à um 
lugar ao lado de Castro Alves, 
de Nabvro, de Patrocinio, de 
quantos fizeram da penna ou da 
palavra, a seu modo, um latego 
para zurzir a nefanda iastitui- 
ção que se comprazia em cevar- 
se na animalização do ser hu- 
mano, 

Machado je Assis nãt escre- 
veu muito, € certo, sobre os 
themas políticos e socines da. 
monarchia, da escravatura, da 
republica e outros do mesmo 
jnez. Numa terra de excessos, 
de transLordamentos, de flu- 
xos verbaes, isso será talvez 
uma falha. Os derramamentos 
de linguagem e de expansões 
contrariavam o genio comme- 
dido do mestre que raciocinava 
quas a comp.sso. Mas o qGefel- 
to é nosso, nã. delic. Nós ext- 
gimos à quantidade «nde devia- 
nos buscar à qualidade, 3 con- 
venhamos que as poucas linhas 
deixadas, nesta ou naquela 
obra, acerca desses themas, va- 
Jem enecyclopedias, dizem mais 
que resmas e resmas de pap 
cheios de rethorica vazia, Quem 
púde mais esquecer aquellas Ji- 
geiras paginas em que o antigo 
redactor do “Diario do Rio de 
Janelro", evoca, com nitidez, 
verve e penetr.ção psychologl- 
ca, us sessões memoraveis do 
Velho Senado? Por ellas recons- 
Utuimos admivavelmente a phy- 
sionomia de um Paranagua, de 
vni Sinimbu”, de um Ourto-Pre- 
to, de Zacharias de Góes, Pa- 
runhos, Montezuma, Souza 
Franco, Iahaem, Euzebio de 
Queiroz e, até, do Já então obs- 
euro Padre Vasconcelos, que 
Machado nem se Jembrava bem 
si representava a Parahyba ou 
outra provincia do Imperio... 

Os admiraveis retratos, a lJar- 
: gas pinceladas, desses homens 
r inesquecíveis de uma phase pl- 
nacular na vida intellectual do 
Brasil, demonstram eloquente- 
mente que Machado és Assis 
exbia prezar os valores do nos- 
so alto patrimonio moral e 
mental. E como si não bastas- 
sen esses exemplos, legou-nos 
alnda outros, Impereciveis, até 
nas suas poesias, O volume das 
Americanas consagra duas das 
suas odes mais bellas a duas 
ilustres figuras das lettras bra- 
alleiras: José Bonifacio, o pa- 
triarcha da Independencia, e 
Goncalves Dias, o mestre da 
poesia Indianista, que fundou 
com: José de Alencar a llte- 
vatura brasileira autonoma. 

Nas Occldentnes, do mesmo 
passo que louva Camões, o ge- 
nto da lingua, Dante e Tlugo, 
duas glorias da intelligencia la- 
tina, exalta Anchieta, o genlo 
da cathechese, Antonio José, o 
successor de Gil Vicente, mar- 
ty do obscurantismo anti-ju- 
daico, honra das letras de duas 
nações, e celebra em commovi- 
fos versos a morte de José de 
Alencar, o eseriptor trasileiro 
por excellencia, cuja obra, tra- 
cada em: todos os generos da 
prosa, é a synthese da grande- 
za variada do Brasil, Não pára 
ahi, entretanto. Gonçalves: 
Crespo, Arthur de Oliveira e 
Felício dos Santos mereceram- 
lhe «& homenagem metriflcada, 
E o épico mais alto da nossa 
-noesia, Basilio da Gama; ahi se 
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rarmos na ob” 
nefasta 
mos adrões de gloria da intel- 


tos, 








Moderna” — Rio, 9-11-908. 









acha homenageado no soneto 
Lindoya, cujo fecho * uma pa- 
raphrase do verso famoso que 
o poeta mineiro adaptou de Pe- 
trarca retemperando-o na fór- 
ma virgiliana para exceder n 
Quevedo em expressão, como 
muito ben accentuou Alberto 
Varia. 

E a fundação da Acadomia 
Brasileira, onde se congregou, 
em torno do seu none, a nata 
dos grandes homens: vivos do 
seu tempo ros superiores do- 
minios da actividade literaria? 
Não isto um judice do alta 
brasilidade, como bem poucos 
têm sabido comprchender? E a 
propria  theoria dos expoentes, 
por elle estimulada naquel.e ce- 
naculo e nem sempre bem apro- 
veltada por seus succestores: 
não é outro signal da magnitu- 
de do seu espirito de brasllei- 
vo, capaz de ver a expressão do 
ulto valor mental, mesmo fóra 
da esphera puramente ltera- 
via? 

Quem assim procedeu ent to- 
da a sua carreira de literato e 
de cidadão, quem de tantas for- 
mas exaitou sempre as glo- 
rias patrias só por injustiça 
ou mã fé póde ser ncoimado de 
anti-prasilelro, apontado como 
mau exemplo para juventude 
que se educa, arremessado ao 
index odioso com que se asphy- 
xiu, nas nações mentalmente 
retrogradas, a soberana flrm- 
ma da intelligencia - do pensa- 
mento. Machado de Assis tem 
direito ser considerado um 
dos bens constructores da nacio- 
nalidade, ao Indo de Alecacar, 
Ge vulves Dias, Castro Alves, 
Ruy Barbo e quantos hajam 
firmado deste indo do Atlantico 
o primado de palavra escripta, 
ennohbrecendo o formoso instru- 


é 


a 
É 


E 


mento gre recebemos como he- 
rança quando 
aportaram as crravellias de Ca- 
bral, 
em que, do alto dy pulpito, se 
aiçou em 
HE 
gando a primeira rea:ção na'l- 
vista contrr 
atira... 


a estas  plagas 


sublimando-se nos dias 


nyostrophes ousadas 
voz orncular de Vieira pre-) 


a invasito estran- 





portanto, de coone- 
dissolvente e 
os Jlegitl- 


Jim vez, 


de deprimir 





GAZETA 


Hgencia trasileirr, sob centpa 
de zelar pela pureza das novas 
gerações, quo na verdade cor- 
rem malores perigos cim as de- 
fesas extemporaneas dos falsos 
prophetas de attitades políticas 
furtacôres, devemos congregar 
todos os nossos esforços no sen- 
tido de promover a mais bella 
e mais salutar campanha em 
fuvor da consagração nacional 
dos nossos grandes vuitos, cujn 
obra Jliteraria, artistica ou cul- 
tural, ainda é um dos poucas 
meios de que dispomos para a“- 
firmação de nosso valor e da 
nosea capacidade perante o 
mundo elvilizado, Em vez de 
restringir, salbamos ampliar o 
alcance das nossas glorias, fe- 
chando até mesmo es olhos e os 
ouvidos aos possiveis pequenos 
defeitos dos nossas grandes ho- 
mens, tendo a suprema coragen 
de saber admiral-os sem res- 
trioções, pura que possamos exi- 
glr de outrem o respeito que é 
devido ao que é nosso, ao que 
constitue pai.e magna de nós 
mesmos como povo e como na- 
ção, 

Nessa ordem de idéas, as as- 
soclações culturnes de todos os 
Estados do Bras!!, arregimenta- 
das em torno da Federação das 
Academias, vão, a exemplo do 
que se fez em 1936, reunir-se 
nesta capital no 2.º congresso 
de neademias e escriptores, no 
dia do nascimento de Machado 
de Assis. 


Emprazado, yor força de um 
dever a que não poderia nem 
quereria eximlr-se, qn coligir 
todos os dados possiveis ucerca 
da vida e da bibliographia do 
mestre jncomparavel, sob cuja 
ezxide me acho na Academia 
Carioca de Letras, ouso dirigir 
a todos os escriptores brasilel- 
ros e a todos os amigos do Bra- 
sil um sincero appelio para que 
sejr o malor possivel o numero 
das contribuições inte lectunes e 
patriotleas para esse excepcio- 
nai certamen espiritual mn ser 
realizado em junho do corrente 
anno, 

Salbamos venerar Machado 
de Assis: elle era tão grande 
que sabia cultuar e admirar os 
grandes! 


MODESTO .DE ABREU 





Na seára dos Pseudonymos 


(Conclusão da 1.º pag.) 


“Polos 
Azevedo) — 


Thneatros” 
“Folha 


— In 
(Arthur 


279 — Antão de Magalhies 

Monteiro Lobato, — Ver: 
“Rodanto Cor de Rosa”. 

284 — Antonio — T. Brito. — 
Na “A Noticia”, “A Careta” e 
da “Comedia! — Ver; “Bicr”? 
e de numero 230. 

375 Antonio Simples — 
José Patrocinio Filho, 

276 Antonico — Avelino 
de Andrade, 

St Antunes Machado — 
Ignacio Raposo — Ver: “.ia- 
lidosa” e “Tngarvela”, 

28 — A, P. — Ary Pavão. 

279 — Ariel — Martins Ton- 
tes, — Ver “Frei Gil" e “Sata- 
nio”, 


“80 — Armando Rego — 
Joro do Rego Barros. (MS), 

“81 — Arnaldo Tabiyá — Mi- 
guel Pereira da Motta, — Medi- 
co, Autor do romance “Badh” 
— Bd. da Guanabara — Rio, 
1938, — N'“O  Bibllographo”, 


Rio — An. JL — n.º 4 — Se- 
tembro de 1933, traz uma nota 
com este pseudonymo sobre o 
livro “O Paiz de Carnaubas”, 
de Deocleciano Martins de O]l- 
veira, 

282 — Arper — Arnaldo Pe- 
reira. (MS). 

283 — Assombro — Carlos 
Bittencou-* (MS). 

234 — Aurn Celeste — DD. 
Adelaide Camara. 

285 — Barão de Oclle -— Os- 
car Lopes, — Na revista “Fóra 
do sério”, do Conselheiro XX e 
Oscar Lopes, levada 4 seena à 
“0 de outubro de 1935, pela Cia. 
“Tro-lo-lo”, dirigida por Jardel 
Jercolis, 


quando inaugurado o 
Theatro Gloria, 
286 — B. do Pinho — Man- 
teiro Lobato, — Ver “Oecatll- 
no”, 


287 — Bey — Heitor Modezto 
— Na “Folha do Dia”. Rio, 

288 — Bler — J. Brito. — 
Ver: “Bool'te o de numero 274. 


289 — Bucno Amador — 
Naul Pederneiras, Ver: “João 


Ninguem”. 

2590 — €. F. — Cardillo Filho. 
— Autor do livro “Fonda In- 
terior? — Capa de Corrêa Dias. 
Impressores, Fernandes, Neiva 
& Cia. — Rlo, 1925, — Com 10 
p. inumeradas e 128 pags, nu- 
meradas, Publicou n' “O BibHo- 
grapho” varias notas com estas 
iniciaes sobre o livro “Paiz das 














Pedras Verdes”, de Raymundo 
Mures, -- 1921 — n.º 9e 10; 
sobre “Oscarina”, de Marques 
tebello, no numero de anniver- 
sario de maio de 1931, 

291 — Chico Botijna — Alber- 
to Piguciredo Pimentel. — Fi- 
lho de Macahé (Est, do Rito), 
Tambem usou o pseudonymo 
“Albino Botija” (Tancredo nu- 
mero 27). 

242 — Clistenes do Norte — 
José Victorino de Lima. — Nos 
jJornaes do Jspirt'a santo. 
Ver: “Mysterios” (n.º 218) e 
“Barão Peter Stanovich” (nu- 
mero 194). 

293 — €. R. — José Hermo- 
gencs Sonres da Costa, — No 
“O Bibliographo” assignou com 
estas iníciaes varias notas, 
Ver “Carlos Rubens”, 

294 — € R. de Té. — Clau- 


tio Ribeiro de Lessa, — No “O 
Elblographo”, “Poetas ino- 


re — A UI (193929):— nº 3 — 
agosto. — Ver “Ibis”. 

295 — Dumas Netto — Os- 
waldo Paixão. — Ver; “Dorival 
de Villar” (n, 201). 

2960 — E, €. — Erimá Carnei- 
ro. — No “O Bibliographo! 
trabalho sobre "O Esperando”, 
de Plínio Salgado, — Numero 
de anniversario — Maio de 
3941, 

297 — Edmundo Lyns — Ga- 
briel de Barros. — Redactor do 
“Diario da Noite” e da “A Ba- 
talha”, Publicou “Sherezade 
campeii de tennis é outras pes- 
sons distinctas”, 

298 — Ed. Schelling — Aon- 
teiro Lobato. — Ver: “Yamos 
Ler" — Tio, 5-1-948, — Ver; 
“Olga de Lima” e de n.º 273. 

299 — Egro] Ucrba — Jor- 
ge Abreu. Publicista. Actual di- 
rector do “Collegio Icarany”, 

340 — Enock Vilas Lobos — 
Monteiro Lobato —. Ver de nu- 
mero 286, 

301 — PF. — Francisco Cor- 
rêa da Silva, — Ver: “Xibata”, 
e o de numero 467, 

302 — F. H. Rangel — Mon- 
teiro Lobato. — Ver o de nume- 
ro 298 e o “Marcos 'Pwein", 

203 — Yrei João da Pacien- 
cia — Dr, Aurelio Domingues. 
— Autor do livro “Passado”. — 

va “Tribuna”, Necife — Per- 
nambuco. 

304 — G. PF A, — Agrippino 
Griecco, — No “q Bibliogra- 
pho” — “Tm grande jornalig- 
ta? — A, UI (1982) — n.º 2 — 
Julho; — "Manoel Bomfim" — 
A. UI — Malo, n.º 1; — “Edgar 
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gração nacional 


de Machado de Assis 


NOTICIA 


ob, 


TERCETOS (Continuação) 
Resurreição mythologica da Grecic 
e Roma, antigas 








Clarão da via Lactea, do aito egeria, 
Juciiando no espaço desse Céu, 
co'a deusa constellar, que vae pulcheria, 


sobre o tapete azul, envolta em véu ! 
Juno, depois, além, como o Solstício, 
brinca na vastidão do seu laréu ! 


+ 


Desde à Athenas, à Thébas, co'o aruspício, 
ouvindo do immolar, a voz carpindo 
do seu cordeiro de ouro, no epinício | 


Premeou Phrixo, ao rei Oeta, sorrindo 
entregando um tosão instrumental, 
que Marte, offerecendo, sõa, lindo ! 


Deslumbrando lyrismo sem igual, 
guardando seu Dragão, touros e alano, 
que ficam a velar seu pedestal ! 


Eis que nos apparece no oceano, 
no balouço da nâáu, o rei Jasão, 
arrojo do dominio thessaliano, 


com sua principesca expedição, , 
que he!lenos se inspiravam, vendo o Etólio, 
revelando-o, 'Typhis, seu capitão, 











- 





Wallace?” — A, TT — Abril — 
n.º 10; “Carlos Porto Carreiro”, 
— A II — YFevereiro, n, 8; — 
“Julio Ribeiro! — A. TI, n.º 5 e 


JA 


6 — Nov. e Dez, 191; e “Lite- f 
ratura Didatiea”. A. IL — n. 10, | nhecia que clle, 
Fevereiro -— 1932. 


445 — Gil Cusslo — Affenso 
Ávinos. Ver: “Spinosa”. 

306 — Guido Teal — Augus- 
to Meyer, — Tniclou-se na lite- 
ratura com este pseudonymo e 
collaboórou com elle no “Diavlo 
de Noticias” — Porto Alegre, 
(RR. G. 8.) — Nasceu em Porto 
Alegre, a 24 de janeiro de 1902, 
— E' actualmente" divector do 
“Instituto do Tdvro”. 

307 — Guy de Manpaunt — 
Alberto Queiroz. — Na GAZE- 
TA DE NOTICIAS. 

308 — Guy D'Hã — Montei- 
ro Lobato. — Ver: “Manoel da 
Souza” e o de numero 202. 

309 — Hippolus — Dr. José 
Pereira da Silva, — Na im- 
prensa do Rio de Janeiro. 

310 — H. L. — Hermes Li- 
ma. — No “O Bibliographo”, 
sobre o livro “Pequena Medicic 
na”, do dr, Leonardo Arcover- 


nossa patria não 


A Hespanha 


por Carlos V, rei 


Magalhães 


saria o Atlantico 


ces da sorte. 








RISE St. 


—— mmam———em o 0. — mm 


sombra da historia 


(Continuação da 1.º mg.) 


valoroso, ecra um dos seus nais 
intrepidos servidores ? 
Ha coisas às vezes assim, A 


reconhecimento do” mento va- 
mos encontrar num paiz alhe;o,, 
conhecia 
lhães, sabia o homem exiraoei- 
nario que elle era. Governada 


telligente, soube captar a sympa- 
thia do navegador. Fernão de 
encontrou quem vo 
comprehendesse, Expoz ao rci 
Carlos os seus planos. Atraves- 


na America uma passagem que 
o levasse ao Pacifico, chegando 
assim às ilhas Molucas, ponto 
culminante da viagem. 

- Carlos V comprehendeu-o, re- 
»conheceu-o como-um ente pre- 
destinado para esses grandes lun- 





- : ” 


n$G] , voo 
Domingo, 29- 1 - 1939 


paths 
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+ 








(Especialmente para & GAZETA DE 
NOTICIAS. Farão parte da 2: edição 
de “Imagens e Poesias”) 





obtendo-o com laureis de sonho eóieo, 
sob suas vibrações, sopros do mar, 
à posse do almejado, grande sólio, 


emquanto Orpheu seduz, tem inspirar, 
deslumbrando o Lycio, a sua fronde, 
dentre escolhos submersos a brilhar ! 


Despontando-lhe a Cólchida, “por onde 
reluzem, sóam cordas do tosão, 
filamentos que alguem pulsa, alisconde ! 


Que arrebatam Medéa, em maidicão, 
tyrannica, voraz, fratercida, « 
esquartejando Abssyrto, seu irmão, 


querendo matar Pélias na ermida ! 
Creusa, sua rival de sonho Atheu $ 
Insana de paixão, enlouquecida, 


procurou toda Atnenas e no Egeu, 

seu rei, co'a pedra magica, encantada, 

conservando-o no amôr de allucinada, 

foi co'a rubra visão que a immorteceu 





AUGUSTO ACCIOLY CASNEIRS | 











E foi então que Portugal cna- 
mou-o de trahidor, que Camões 
lançou-lhe a zhicotada da desle- 
aldade, eternamente gravada na 
historia, 

Os historiadores portuguezes 
são («uasi todos unanimes em 
condecoral-o com a medalha da 
trahição. Mas não se póde dar, 
credito a essas opiniões; agem 
elles por um instincto natural de 
defesa patria, 

ALBERTO NUNES 


DORME, CRIATURA, 
DORME ! 


(Conclusão da 1.º pag.) 
amago da sua sensibilidade .: 
O esposo, bonito, encantador 
e rico, enfastiára-se da sua 
bondade, das suas Teverencias 
e... tugira. E ella tornára-se 
má, secca, reservada e cruel, 
Viveu algum tempo “úum 
egoismo vaidoso e “artificial, 


um guerreiro 


nos liga ec o 


Muaga- 


bondoso e in- 





e procuraria 


de Albuquerque Cavalcanti — Verdadeiramente Fernão de que lhe entorpeceu a sua vers 
A. HI, nº 10 — Fevereiro, 1912. | Magalhães era um brutamonie. | gadeira natureza. Depois, po= 

NOTA — 'Toda a correspon-| Agreste, selvagem, combinava | rém, mudou novamente tenio 
dencin para a Rua Professor| com a natureza inculta, do lido que sómente o amôr 
Valadares, n.º 214, ap. 3 — À Hespanha confiou-lhe cinco | gijata os póros do coração co= 
(Grajahá). caravellas para essa fantastica) mo o calor os da pelle, Em 


O autor desta collectanea, 
tendo entrado em combinação 
com o dr. Augusto Meyer, di- 
rector do “Instituto Nacional 
do Livro” para a publicação por 


expedição, 

So então Portugal comprehen- 
deu o erro cm que cahira, Cha- 
mou Magalhães para retornar 
au serviço, concedendo-lhe au- 


e o mm rm e e 


este departamento, das partes 
de seu “Diccionario Biblogra- 
phico* referentes no “O Clero 


egmenio de ordenado. Mandou- 
lhe habeis emissarios, promet- 
teu-lhe mundos e fundos. 


no Brasil”, “Os Poetas Brasilei- r . : r = 
mutil, Magalhães não 
ros”, “Os militares na litczatu- Tudo sa o ado 
recuo. 


ra e na sciencia”, pede, que, pa- 
ra aquelle endereço seja envia- 
do todos os dados biobibliogra- 
phicos, como tambem remessas 
de jornaes, revistas e livros, por 
parte dos Interessados, para as- 


Acto realmente digno foi o seu 
em não abandonando a nova 
patria, Não se pôde censural-o 
por isso, 














sim, poder, reunir o maior nu-| decido a remessa que fizeren, 
mero de nomes do nosso meio | desde que venha acompanhado 
intellectual. A todos será agra-| de endereço, 

















— a ua me + — 


Em resposta ao “O meu adeus” que Antonto Corrêa 
de Oliveira, o pocta da taça, recitor na vespera de scu 
regresso a Portugal, por occastão da sua ultima visita ao 
Brasil, Laert Wanderley Navarro Lins, fez “Agradeci- 
ntento” que, ao tempo, divulgado pelo, então, “Diario 
Português”, teve repercussão, apenas, nos nucleos da grande 
e laboriosa colonia, 

Publicamos, hoje, com prazer, essas primorosas redon- 
dilhas, em homenagem a dois povos, que — no mesmo cerne 
talhados — caminham de corações entrelaçados, e illumi- 
nados pela crença inabalavel dos seus gloriosos destinos, 
como muito bem concebex o sen inspirado autor. 


AGRADECIMENTO 


Amigo Antonio Correa, 
Meu poeta, meu irmão! 
Falaste sobre uma ceia, 
Que me abriu o coração! 


Isso prova a afinidade, 

De uma forte e grande raça; 
Que, ainda, existe igualdade, 
Dentro do tempo que passa... 


Sim, abriu-me o. coragito, 
Para falar a verdade... 

Te dizer — de sobremão, 
A nossa grande saudade !... 


Pois — irmãos quasi germa- 
[nos, 
No mesmo cerne talhados, 
Somos, no curso dos annos, 
Corações entrelaçados !.,. 
Se tu levaste a saudade, 
Ella, aqui, tambem ficou: 
— Pão e vinho da amizade, 
Missa que Christo rezou,... 


Nesta linguagem sincera, 
Tal qual a tua ao partir. .« 
— Por certo não degenera, 
: Quem aos seus pode salur! 
Portugal tambem é nosso, 
— “Perra dos nossos avós! 
Por elle — tudo que posso, 
Para bem de todos nós!... 


Pequenino na extensão, 
Mas, grande e cheio de gloria, 
Portugal é nosso irmão, 
Precursor da nossa historia! 


Para as festas, muitas vezes, 
Convidam-se os brasileiros, 
E, tambem, os portuguezes: 
— Só, depois, os esttangei- Agradecemos o adeus, 

[ros!... E. tambem, o teu abraço!... 
LAERT WANDERLEY NAVARRO LINS | 


<-> 


Recitando os versos meus, 
Como dadiva que faço, 





seguida, decidiu existir des=- 
equilibrada, em balanço con= 
tinuo entre a sensibilidade e 
a indifferença, accendendo 
uma vela a Deus e outra ao 
Diabo. Habituou-se a imitar 
os demais, a não discernir a 
verdade nos factos e em si 
propria e, na frivolidade dos 
prazeres ou na amargura do 
aborrecimento, Elmira deixou 
correr a sua vida, 

Naquella noite, porém, o sey 
espirito despertou do lethargo 
costumeiro e eila entrou a 
examinar-se como um medico 
solicito a um doente grave. E 
em vão a voz lhe aconselhava: 

— Dorme, criatura, dorme! 

Elmira não lhe obedecia. O 
espelho do docel reflectia-lhe 
o rosto descórado, os olhos 
melancolicos, a cabelleira res 
volta... E o somno não vinha, 
Como uma bonequinha: de 
molas, ella se estatellava e se 
revolvia no Jeito pomposo, 
surprehendida pelas visões que 
O seu cerebro lhe mostrava. 
Jamais meditára tanto, jamais 
a sua alma, qual ella cortára 
voluntariamente as azas, voá= 
ra tão alto! 

—. Dorme, criatura, dorme! 
— insistia a voz, 

Pelas frestas da janella, a 
alvorada mettia agora o seu 
rosto livido, a sua mascara 
de desmaiada que, pouco a 
pouco, recupera os sentidos, 
Elmira mirava-a a intromet- 
ter-se no seu quarto, com q 
terror nervoso de quem assiste 
a um espectaculo tragico. Os 
dias ressuscitavam, pensava; 
os homens, não! Ella via mor- 
rer aquella jornada e assistia 
agora à Sua ressurreição, 
Nunca meditára assim, á lu 
negra da noite... 

De subito, um raio de sol 
dourou as suas vidraças, aver- 
melhou as cortinas roseas do 
seu aposento que cheirava a 
Jasmim... Pensou, então, que 
sem luz não se vive, nem sê 
enxerga a Vida... 

E Elmira sentiu que, afinal, 
obedecia à voz que lhe gritára 
durante toda a noite: 

— Dorme, criatura. dorme 
e esquece | 





o. 


| 
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( -— Olá Bezerra! Tstás por 
aqui em vez de estar gorando 
as doçuras de Therezopolis? 
— Ju te explico a razão. Vim 
do Rio passar uns tres dias pa- 
ra tratar de negocios e quando 
quiz voltar não pude mais; não 
havia um só logar nos hoteis, 
Não tive a idén de reter o meu 
Quarto pensando não ger Ísso 
preciso — e um pouco por eco- 
momia, pols sabes que não dia- 
ponho de grandes recursos — 
e perdi-o. Fol tal a affluencia, 
que o hoteleiro, meu amigo ve- 
lho dos tempos de rapaz, de 
quem sou freguez antigo, não 


gaber si havia accommodações, 
Uma vez aboletado, meu amigo, 
O Tregnez sentiu-se bem e fi- 
cou-se. Eu não tinha o direito 
de reclamar porque o quarto 
não estava jor minha conta 

Nesta época, é sempre assim, 
Ainda no domingo passado, pu- 
de abservar no Golf Club, onde 
&e renlizava n disputa de uma 
taça e onde a flôr da socieda- 
de de “Iherezopolis e de Petro- 
polis costuma, reunir-se sob o 
pretexto do clegante sport, que 
múis de uma dezena de auto- 
moveis tiveram de regressar 
com os respectivos passageiros 
por falta absoluta de alojamen- 
to nos hoteis, 

D' um problema sério esse 
dos hoteis em Therezopolis! 
| Não sei porque uma dessas 
companhias poderosas que ex- 
ploram os grandes estabeleci- 
mentos congeneres do Rio e de 
Poços de Caldas ainda não co- 
gitou da construcção de um 
Egrands hotel moderno mnaquella 
Aprazivel estancia. Acho que 
Beria remunerador o emprego 
do capital. '“Therezopolis está 
kompletamente cheia; não ha 
um só commodo e, para conse- 
gulr-zoe a primeira vaga em 
qualquer dos estabelecimentos 
existentes, é preciso O nosso co- 
mhecido pistolão que até em 
Wherezopolis se faz sentir, ala- 
vanca que tem .-sido de nossa 
prosperidade pessoal! 
| E, quando as sobras dos ho- 
teis existentes não chegassem 
para alimentar o novo, viriam 
outros elementos attrahidos pela 
nova organização. | Um hotel 
pmoderno, perfeito, no genero 
campestre, com o maximo con- 
forto moderno, terla sua lota- 
cão garantida, pelo menos no 
verão, “Yacs fossem as vanta- 


gens offerecidas, de commodida- 
de, estou certo, elle se encherla, 
tambem, no inverno. Tenho ob- 


teve remedio senão cedel-o, pre- 
iimido pelas clreumstancias; não 
ihaveriu, certamente, de deixar 
na rua um senhor respeltavel 
“que se aventurara até aquellas 
"* alturas sem o culdado prévio de 


gervado occasiões em que, nes- 
ga Gpoca, tambem não ha com- 
modos em Therezopolis. Basta 
que o fim da semana coincida 
com dois feriados. No inverno 
passado, diversas casas partl- 
Culares tiveram que receber se- 
mhoras e cavalheiros para não 
Moixal-os sem abrigo. 

| E depols, sabes, o hotel faria 
% hosnede, como a estrada de 
ferro faz o passageiro. “O pri- 
imeiro passageiro appareceu com 
jo primeiro-trem” disse uma vez 
À respeitavel Conselheiro Acca- 
“clio e foi, depois, reconhecido 
como a expressão da verdade, 
O que fez Poços de Caldas foi 
p Falace Hotel, Antes delle, já 
existiam as aguas milagrosas, 
muito conhecidas de seus habi- 
tantes e dos das redondezas e 
dos livros scientíficos que lhes 
ppregoavam as vantagens; mas, 
era raro o mortal que se aba- 
Jançava a procural-as, pela falta 
de nlojamento e pelo desconfor- 
to do que-por lá havia. Só la, 





MYRISTICA 
| Producto vegetal indicado 
| nas bronchites simples e 
na; asthma, actuando co- 
"mo calmante e expecto- 
rante energico. 
] 





CHA' DE MIKANIA 
Indicado nas albuminu- 
rias devido às mephrites 
chronicas e nas cystites. 
Actua como diuretico po- 

deroso. 
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CUIDADO COM AS 


catalogo sctentífico. 


Rua São Pedro, 38 


Nome: 
RUM: ceressncunana 
Cidade: 








CUSTO SEP oe PRN ES | 


nes e q nos 


og Ea ta A qria vitro em 





PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 











endem-se em todas as Pharmacias e Drogarias. 
, IMITAÇÕES E FALSIFICAÇÕES 
A todas as pessoas que nos devolvereni o coupon abaixo, devl- 
dumente preenchido, remetteremos 


1. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 





PORRA ERE 


EStADO! cereecrsnarcrarcacrcaetanc aa damas a tera ra 
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mesmo, n Caldas quem se acha- 
va fortemente achacado e des- 
prezava Os prazeres . de viver 


pela preoccupação de prolongar |' 


a vida. Havia uma sociedade 
muitissimo restricta capaz des- 
seu sncrificios, Hoje, não; é um 
prazer um passelo a Poços de 
Culdas, mesmo sem o fim utili- 
tario de colher os proveitos de 
seus celebres banhos, O hotel 
moderno modificou-lhe a socle- 
dade, n vida, tornando-a uma 
dus estancias mais procuradas. 
na estação propria. “Tudo evo- 
Julu all, Até, mesmo, a estra- 
da de ferro que foi obrigada a 
ncompanhar-lhe o progresso, 


estabelecendo os confortaveis e- 


irreprehensiveis carros “pull- 
man” que tornam agradavel q 
viagem morosa por força das 
condições technicas da linha da 
Mogyana. Tudo lJucrou com o 
grande melhoramento: a vida 


local, o commercio, a pequena 


industria, “Tudo modificou-se 
para receber e attender & nova 
sociedade attrahida pola novl- 
dade que appareceu no Brasil; 
um hotel de primeira ordem 
numa cidade da roça!  Cnidas 
transformou-se e a evolução 
continúa. A fama de sua nova 
vida já chegou ao Uruguay e à 
Argentina, de onde vêm an- 
nualmente innumeros forastel- 
ros gozar-lnhe as delicias. Tudo, 
fruto do grande hotel, Estou 
certo de que Therezopolis tam- 
bem garantivia a prosperidade 
de uma organização semelhan- 
te, a qual, por sua vez, concor- 
reria enormemente para o des- 
envolvimento mais rapido da 
cidade, indo ao encontro da 
corrente que para ali se dirige 
ospontaneamente. 

— Ouvi falar que um grupo 
de interessados no progresso de 
Therezopolis cogita da constru- 
cção de um grande hotel casl- 
no. Admiro-me não ter Ísso 
chegado ao teu conhecimento. 

— Não sou estranho no que 
se passa. Apenas, não te quiz 
falar nesse assumpto por pen- 
sar tratar-se de coisa reservada, 
ainda fóra do conhecimento do 
grande publico. 


E' exacto, Projecta-se não 
um, mas, dois bons hoteis. Um, 
grande, para trezentos apar- 
tamentos, perfeito, completo co- 
mo o de Poços de Caldas; ou- 
tro, menor, organizado sob a 
fórma cooperativista, para a 
hospedagem de seus socios, si- 
tuado no aprazivel bairro das 
Pimenteiras que a---Companhia 
Vieira abriu, ultimamente, en- 
tre Varzea. e Quebra-frascos, 
bairro esse que se enche de lin- 
das vivendas, dominadas pela 
poetica residencia do Dr. João 
Dnudt de Oliveira. Essa orga- 
nizução € novidade no Brasil e 
os Eeus crganizadores.são a ga- 
rantia do exito do: emprehendi- 
mento. Vae ser um verdadeiro 
hotel-residencia, onde cada so- 
cio terá o seu apartamento du- 
rante todo o amo; o qual, só 
será cedido a terceiro com o seu 
consentimento. Conheço o pro- 
jecto que € lindo e com feição 
inteiramente nova. no genero, 
HF seu autor o conhecido archi- 
tecto. Arnaldo Gladosch, um de 
seus organizadores. Fica ao la- 
do-de um corrego encachoeira- 
do, o “Pinheiros”, tendo ao fun- 
do cerrada floresta, communi- 
cando-se com o Córth Vento, no 
antigo caminho do Quebra-fras- 
cos, do tempo de Facechinetti e 
outros ploneíros da Therezopo- 
lis primitiva. 

Mas, esse hotel não resolverá 
a crise da faita de logar, pois 
só servirá ao clreulo limitado 
de seus acclonistas ou ás rela- 
ções destes. O que resolverá o 
problema € o outro, o que se 


CAAVURANA 


Indicado nas molestias da 
bexiga e urethra com 
optimos resultados. 





PEPIRA EM PO' 
O chá de Pepira em Po 
é de prande valor no tra- 
tamento do arthritismo € 
rheumatismo, em todas 
as suas manifestações. 


gratultamente o nosso util 
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projecta no Alto, nas Araras, 
junto da Serra dos Cavallos; 
com vista magnifica da serra 
dos Orgãos e fundos até as ver» 
tentes da serra, com matta vir- 
gem, agua encachdeirada e 
grande . parque, Projecta-se 
qualquer coisa de parecido com 
o de Poços de Caldas, mas com 
outra situação, 

Um verdadeiro hotel campes- 
tre, com todas as commodida- 
des modernas, tendo na frente 
em baixo da elevação em que 
será . construido, a estação da 
estrada de ferro que o serve, 
quasi uma estação privativa, 
que lhe facilitará o naccesso, Eis- 
sa estação ficará em grande 
praça circular, de onde irradia- 
rio avenidas e estradas pondo 
o balrro em facil communica- 
cio com os outros pontos da 
cidade, 

O hotel ficará ao abrigo dna 
poeira e do barulho, sem esta- 
clonamento de carros de praca 
à porta, com a competente al- 


gaznrra de seus conductores.' 
Terá piscina, “courts de ten-: 
nis”, estradas “pela fiorestá 


marginando o corrego e dando 
necesso no alto da montanha 
a 1.400 metros de altitude, de 
onde se descortina o lindo pa- 
norama dn Serra dos Orgãos e 
da cldade salpicada de lindas 
vivendas. 

Oxnlã, possa tornar-se reali- 
dade o que é ainda projecto. 
Muita gente ih0a se interessa 
por elle e como “querer & po- 
der” para essa gente, podere- 
mos de antemio gozar o melho- 
ramento e dar parabens aos 
therezopolitanos. pela conquis- 
ta. 

E! verdadeiramente triste 
vêr-se q quantidade de pessons 
que voltam desconsoladas pela 
talta de alojamento, com ba- 
gagem e crianças que, muitas 
vezes, são alí levadas por neces- 
sidade hyglenica, obrigadas a 
fuglr da canícula, ávidas do ar 
da montanha, mais leve, mais 
saudavel, para quem reside ha- 
bitualmente & beira mar, 


Os eternos  descoroçoados 


"acham que um: hotel desses só 
| se poderá construir depois de 


melhorada a estrada de ferro 
e promnpta a estrada de roda- 
gem directa de 'Therezopolis ao 
Rio, que forçosamente se há 
de construir, com 84 kilometros 
de desenvolvimento total; mas, 
eu acho, no meu fraco enten- 
der, que é querer muito. ' Tudo 
isso virá, forçado pelo progres- 
so, pois, dentre os frequentado- 
res do grande hotel veremos, 
sem duvida, os homens de go- 
verno que terão a impressão 
pessoal da necessidade que os 
apaixonados de Therezopolis 
enxergan: ha muito tempo. 


O exito do grande hotel não, 
é mais, hoje, objecto de duvi- 
da; e tanto é Isso verdade que 
o governo balxou, ha tempos, um 
decreto abrindo o credito de 
onze mil contos de réis para 
reformar 
rias da Central, a “Therezopo-: 
ls”, a “Auxiliar” e a “Rio 
&'Ouro”, com o aproveitamento 
do material retirado da linha 
dos suburbios, pela electrifica- 
ção desse trecho, Ora, o apro- 
veitamento desse materinl só 
se poderá fnzer na linha da 
“Rio d'Ouro”, toda em nivel 
ou em rampas fracas. permit- 
tindo o alargamento da bitola 
um nretro e sessenta, e 
modificação do seu gabarito, e 
na “Auxiliar”, fnzendo-se esse 
alargamento até Belém, onde 
seria feita a baldeação dos pas- 
sagelros e cargas, com grunde 
inconveniente para o trafego, 
mas, na “Therezonpolis” Isso se- 
rin Impossivel, pois essa estra- 
hoje, de Magé, sem 
nenhuma ligação com a Cen- 
tral. Pora que fosse possivel o 
oproveitamento do referido ma- 
terial nessa estrada seria pre- 
clso fazer-se essa ligação dia- 
pendiosa através dos brejos da 
Baixada, custando cerca de 
quinze mil contos, Injustifica- 
vel na época presente, por Já. 
ser essa reglão cortada de es- 
tradas de ferr; e na perspecti- 
va da construcção do Tronco 
Norte das Rodovias Federaes, 
e por ter a Central o magnifi- 
co auxilio da “Leopoldina” que 
leva o seu trafego até a refe- 
rida Magé, seny outra dispendio 
que o do trnfego mutuo, quan- 
do a despesa estã garantida pe- 
la receita, sendo desta uma 
porcentagem. A inconvenien- 
tissima baldeação na Raiz da 
Serra serin o sufficiente para a 
não realização desse melhora- 
mento, 

Do que nenbo de dizer se 
conclue que o governo — sabla- 
mente, com n verdadeira visão 
do. caso actual, da premencia 
do momento, attendendo aos 
anseios de toda uma população 
— vao reformar n “Therezo- 
polis”, pondo-a no pé de estra- 
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Philisophia, “amor da sclen- 
cia”, tem, hoje, dois sentidos 
oppostos: um, pejorativo, re- 
ferindo-se ao “philosopho”, i8- 
to é, áâquelle que “vive ao 
Deus dará”; outro, superlati- 
vo, dizendo-se da pessoa ver- 
sada, estudiosa e de Dbôa ra- 
zão. A philosophia é o traço 
de união entre a sclencia e à 
religião, porque procura esta- 
belecer um equilibrio entre o 
que a alma dieta e aquilo 
que -o espirito percebe, 

'A differença entre sclencia 
e philcsophia é que aquella 
se occupa mais dos princípios 
e leis da natureza, emquanto 
que esta, se Interessa pelo es- 
tudo “das conquistas, pro- 
curando reunil-as ás supposi- 
ções e fins theoricos, e com o 
conjunto organizar funda- 
mentos logicos que satisfaçam 
a razão. 

Religião é a vocação natural 
do individuo de reigar com 
Deus. 

Desde às mais remotas éras, 
os povos concentravam a idéa 
de que acima delles deveria 
existir um ente ou uma força 
que governava os destinos des- 
te mundo. 

A duração da religião nos 
individuos depende de certas 
condições fundamentaes: 

Primeira: Fé em Deus, na 
sua existencia e no seu po- 


der. Faltando esta, nasce O 
atheismo. 
Segunda: Considerar Deus 


como santo e justo em relação 
ao homem, para que este lhe 
renda culto. 

A religião ultrapassa a phi- 
losophia porque colloca os 
phenomenos inexplicaveis no 
ról das manifestações sobre- 
naturaes, attribuindo-as ao 
exclusivo poder de Deus. 

A religião christã acceita 
Deus como Supremo Creador, 
reconhecendo Christo como 
segunda pessoa, jwrte do 
mesmo. Ella é apoiada na fé, 
justamente onde a sciencia e 
a philosophia não mais en- 
contram base. 

A Té não é apenas peculiar 
do homem religioso, mas, & 
todo aquelle que pretende pro- 
gredir em qualque: rumo da 
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dos os tempos, sempre tiveram 
a preoccupação de esclarecer 
o mysterio que para nós re- 
presenta o passado e o futuro. 
A Biblia nos diz que Deus 
creou ou deu origem ao mun- 
do, sem esclarecer como ou d' 
que materiaes o fez. 
Be a sciencia nos demons- 
trou isto, e admittindo-ze que 
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phia e Religião 


ella tenha acertado com as 
suas theorias e hypotheses, 
tudo está certo, por nos restar 
ainda Deus, que não póde nem 
deve ser confundido com a 
materia e m força, 

O homem tem a sciencia 
das coisas terrenas, mas a 5a- 
bedoria é dom de Deus. 

Hermínia Madeira 








vida. Por isso a questão não 
é de fé, e sim de fé em Deus. 

Para o crente, essa fé ad- 
mitte as narrativas | bíblicas 
como revelações divinas, pos- 


sem elas ser 
não pela sciencia, 
A criação do mundo, que foi 
sempre um ponto obscuro: pa- 
ra o homem, deu origem a 
muitas religiões. 
Todas as religlões, em to- 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Calonielanos — E Saltará da 
Cama Disnoste Para Tudo 


Seu fígado devo derramur, diaria- 
mento, mo estomago. ur fitro-do bilia, 
Se a bilis vão corre livremento, «3 
alimentos não são digeridos e apuxire- 
cem... Os gores incham o estrmago, 
Sabrevem s prisão de ventre. Você 
sente-se nbalido e como que envencoa- 
du. TYndu é omargo co vila É um 
toartyrin, 

Uma simples evacuação cão tocará 
e cousa. “Nado bs como as Íninosas 
Pitluioa CGAIVTEUS para o Figndo, 

ura ums neção certa. Fozem correr 
ivremente cesso litro do bílis, e você 
sente-se disposta para tudo. Não cou- 
sam damno; são sanvos-e contido são 
maravilhosas pnre fazes o bilis qurrer 





livcemento. Preço ms Pillulos CAR- 
TEARS para o Figado. Não acccits 
mitações. Preco 3$000. 














da que transporta. a fina flôr 
da sociedade cnrioca, da popu- 
lação da capital do Brasil, os 
diprjomatas, os homens de go- 
verno, os homens de negocio 
que animam a vida do TPaiz, 
que cada vez mais procuram 
Therezopolis, de fórma a fazer 
cessar as reclamações que dia- 
riamente surgem contra a mo- 
rosidade da viagem, a exigul- 
dade do material, obrigando os 
passageiros a vinjar em pé, e 
a insufficiencia de trens. Tudo 
isso desapparecerá em breve 
com as novas providencias do 
operoso Ministro da Viação em 
cuja clarividencia devem con- 
fiar os therezopolitanos, prin- 
clpalmente os que sabem do 
apolo que elle terá do nosso tl- 
lustre Presidente que tem em 
alta conta as virtudes do ciima 
e em grande adn:iração as bel- 
lezas da Serra. 
Aruardemes, 
grande hotel, 


O 


confiantes, O 


Não querendo mails faligar 
o meu querido amigo, encerre! 
o nosso dialogo a tempo de po- 
der gravar o que me fo! dito 
tão espontanenmente. para aqui 


reproduzirs 
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EMPRESA CONSTRUCTORA 
UNIVERSAL LIMITADA 


SÃO PAULO: 


RUA LIBERO BADARÓ, 103/7 


NITHEROY: 


RUA VISCONDE DO URUGUAY, 532 


RIO DF JANEIR 


O: 


AVENIDA RIO BRANCO, 109 — 2.º ANDAR 


Resultado do sorteio realizado pela Loteria Federal 
no dia 25 de Janeiro de 1939 


Numero para o sorteio predial: 83.263 


qo 
2 
3. 
4.º 
5.º 


PRÊMIO . ce. co 
PRÊMIO ,. 1.2.4. 
PREMIO EN onto dora isa 
PREMIO E ertaris ao Nro apro nio 
PREMIO eine) é) o pois 


B CD — Plano H 
. . 83.263 —. 278.263 


93.263 — 378.263 
03.263 — 478.263 
13.263 — 578.263 
.. 23.263 — 678.253 


O proximo sorteio realizar-se-á no dia 25-2-1939 


Administração 





E Estado-Novo 





AMERICO VALERIO 
Especial para a “Gazeta de Noticias") 


XI 


Ha idéas proprias nos traba- | corraçam as faltas de verba. 


lhos de Heleno de Santiago. E 
ha idéas renovadas. 

Nem luta só para demolir. 

Condemna.o primeiro ministro 
fazendario que esqueceu o “Af- 
fidavit”, therapentica de justiça 
e direito em as neuro-psychoses 
das collectividades:. 

Peleja no “indice de padrão”, 
em vez do “café-pequeno a cem 
réis”, 

Força ao “imposto do vin- 
tem”, Adolpho Bergamini (Lo- 
pes “Frovao do Engenho de Den- 
tro), aviltou-a memoria de nos- 
so magno tribuno 


e 
- 


De 1930 a 1939, no Brasil eco- 
nomico - administrativo, desta- 
cam-se, officialmente, Getulio 
Vargas, Souza Costa, Fernando 
Costa e Mendonça Lima. 

Officiosamente é Santiago. 

O plano de trabalho dos cinco 
technicos encoraja-nos. 

O conjunto é claro embora 
humano, Os detalhes impressio- 
nam. 

Reformas e divisões de qua- 


O de Santiago é a criia sys- 
tematicidade. 

Tudo prevê. Tempos certos. 

As obras federaes e estaduaes 
continuam, 

Gravitam nos circulos e sob 
tarefas e sectores. 

Todos o acompanham. Repel- 
lem-se os embustes . 

Setimo systema, promana do 
Fayolismo, Taylorismo, Fordis- 
mo, Gilbrethismo, Psychetechm- 
Se e Racionalização do Traba- 

o, 

Mas encapa-se na Physio-Pas 
thologia demographicamenia 
brasileira. 
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LIVRARIA 
FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Pavio — KR. Libero Ba- 
daró 292. 

B. Horizonte — KR, Rio de 
Janeiro 655. 


dros preparam a-efficiencia ces-|6———— 











VAE SEGUIR O CURSO COMMERCIAL ? 





VISITE PRIMEIRO A 


ESCOLA MODERNA DE COMMERGIO 


confortavelmente installada em nova e luxuosa séde. 
Laboratorios — museus — secção de machinas commer- 


ciaes. Turmas reduzidas, Controle de ensino pelos inte- 
ressados, Disciplina interna rigorosa, 
Aceitam-se transferencias para as poucas vagas que. 


restam. — Curso 


Rua Sete de Setembro, 


admissão, 258090 
188 --. Phone: 22-6766 








A linguagem da Caça 


A caçada — arte de caçar 
todas as especies de animaes 
selvagens com cachorros corre- 
dores, e que foi antigamente o 
passa-tempo real por excellencia 
— possue uma linguagem espe 
cial; notadamente rica, precisa 
e matizada. E" assim que o uni- 
co vocabulario tocando a caça 
ao veado comporta trezentos ter- 


mos particulares, 
Numerosas expressões de cs 








çada passaram aliás 
gem corrente. 

A origem é por vezes ev den- 
te, como tocar o “hallalr” am 
fazer “a curte". Mas es'ste 
outras cujo sentido não se pei- 
sa muito quando é utilizada de 
ordinario: chercher des fanx- 
fuvants, venirer dans son fort, 
fairo buisson creux, prondro le 
change, prendro des devants, 
déméler ta voice, prendro le con- 
tre-b'ed, ailer Pe des briséca, 


“ a e e + 


na dingua- 


DR. CARLOS MARTINS TEIXEIRA 


CLINICA MEDICA 


GLANDULAS DE SECREÇÃO 


INTERNA, EMAGRECIMEN- 


TO, ENGORDA, PERTUKBAÇÕES DO CRESCIMENTO. 
CONSULTÓRIO: 


Quitanda, 45-A-5º andar. S. 53, 54. 55. Tel. 43-036] 


Telephonc da liesidencia: — 27-9813 



































Pivemos João do Rio, double de 


| prima que Peregrino Junior 18- 





: Henry Garat e 
Em 


“o CAMONDONGO. 
AZUL” — essa deliciosa alta 


comedia franceza, acontecem- 
colsas. incriveis. Ha; por exem- 
plo, uma locataria de predios 
que é doida por extravagancia. 
Gosto de se cercar de animaães 
de toda sorte. No seu proprio 
“boudoir! tem ' Instalindo um 
leão authentico, transformando 
enr manso cordelrinho pela sua 
dona, mas que assusta damna- 





A “CHRONICA MUNDANA” 
VISTA PELO CINEMA 




























A chronica mundanh ala 


n dia vac perdendo o Interesse, 


que 


ao menos sob o seu aspecto fri- 
desacordo com à 


momento em que 


volo; tão em 
sociedade do 
vivemos, tem uma historia mul- 
to curiosa. Nasceu, de verda- 


de, no “binoculo”, conv Figue- 
vedo Fimentel e se ereou, 


e estheta, 


por 


aquelie Jornalista 
tom um fim superior: a missão 
vivilizadora, “a educação colle- 
rtiva, 4 melhotia de usos é cos- 


tunes sociaes do — Trio que 


se civilizava. “ 


atravez do “bino- 


Pimentel, 
eulo", promoveu, ambientou ac- 
celerou essa educação collecti- 
va que é, hoje, um apanigio 
dos cariocas, Além disso, reno- 


vou os habitos, desenvo.veu O 


pom gosto, despertou 9 interes-. 
ce pelos costumes finos, pelos 
usos dellendos, pela vida elvi- 
Jisadora da Europa, de “Londres 
» Paris. Em pouco o “Rio. tor- 
nou-se uma cidade! moderna, 
não apenas com us prespecti- 
vas que lhe traçou Passos, mas, 
tambem, con os seus ambientes 
de Juxo e dc bom gosto e & sua” 
gento Já integrada no tempo, 
cum os chás da tarde e o habi- 
tu de tantas outras bôas manei- 
vas, Plmente: doutrinou e tão 
pem 0 fes que estimulou a re- 
nuvução, instituindo em ditint- 
tivo, entre nós uma legitima 
vita sociedade. 

pepols de Wigueredo Pimen- 
tel, a fama de chronistu mun 
dunos prosperou muito, 'Livenios, 
E.ysto de Carvalho, tambem um 
estheta que elevou o genero dus 
primores de seu »pive-o-clock”, 


José Antonio José, o artista ue 
“ual-Mall-ltio". Tivemos Puu- 
ló do Gardenia, Olegario Muria- 
nu, tantos outros “ futllistas” 
que transformaram & thronica 
cocial numa joia preciosa, fa- 
zendo da “vida fulll” essa obra 


vrou no seu livro de estréa, ou 
esso “Bazar! de paradoxos, é 
scintillações que Marco Anuré 
inventou naquella revista Ines- 
puecivel editada com 08 requin- 
tes das publicações de Conde 
Nuet. 

Mas a chronica mundana ti- 
nha que viver pouco no Rio 
upós a guerra, Hoje, a não ser 
pur teimosia, não existe. Não 
temos mais vagares part mun- 
danidades e conversas frivolas, 
'Pudo: tornou, como certas boir- 
boletas, o aspecto do ambiente. 
Não. é possivel ser futil, para- 
duxal, dizer e praticar friolel- 
vas, nesta atmosphera pesada 
do ameaças tragicas do mundo 
actual. DD a propria Alta So- 
cindade-guropéa que se entedia- 
va Jiviera, já não se entada 





dio noticias de toda parte... 


fim. 
terlal, 
das 
ha 


“futilismo" | 5 
longas horas de oclo, Não 
mais ocios. Os chronistas 

mundanos, os ultimos tem que 
ser desmobilisados. Estão fi- 
cando ridículos, Dia a dia, to-| 4 
mam um ar pre-historico ana- j 
reos de antes do deluvio. 

“Pudo Isto nos occorre a pro- 


chronismos como .0s supersau- 


posito de um. chronista munda- 
no: 
fim da CINÊÉDIA “ONDE ES- 
TAES FELICIDADE”, faz uma 
crenção e com à “charge” 
bem em evidencia todo o remo- 
to toda a sem razio, toda a to- 
lice e todo o grotesco do chro- 
nista mundano, 
um 
um 


apr ms — 





' j 
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Jeanne Anbert; 
damente os eventunes visitan- 
tes. O “CAMONDONGO AZUL” 
— “eaparet” que dá titulo ao 
fim € um logar onde se re- 
unem todos os “gran-finos" de 
Paris. Mas- all dentro: tambem 
as coisas não andam muito cer- 
tag, IKBNRY GARAT às voltas 
com um caso complicado «du 
amor, param conseguir o consen- 
timento do pae da pequena que 


ama, Janca mão de um “true” 


Por VEGA D'ASS 


tanto assim, porque se abala 
cont o troar dos canhões hespa- 
nhóes e se assusta com as ra- 
A chronlea mundana está no 
Morrerá 4 mingua de ma- 
Acabou-se O 


Paulo Gracindo que, no 


põe 


inutil como 
Jólá mumero zero e como 
luluzinho, simples 
de curlosidade para 
schopenhaurianos, Paulo Gra- 
cindo realiza neste celuloilde 
brasileiro não apenas uma bel- 
la composição; elle é que nos 
descobre a todos, o arritre-dos 
netos. de Figueredo 
que: teimam em ver, num “hi- 
noculo", um objecto de luxo e 
não como Simples 
de optica... 


motivo 
senhoras 


Pimentel 


instrumento 


1 T+ É Rear 


Paris 

como 

AZUL, 

clalmente para afugentar o té- 
E laio e obrigar o espectador a 
; vêr a vida por um prisma todo: 

roseo..: JEANNE AUBERT € 

a companheira de TEENRY 'GA- 


85) t 
f 





incrivel, Finge-se o matido da 
| amante do seu futuro sogro, Só 
! mesmo em Paris essas maluqu!- 
| ces podem ter Jogar, isto € na 
dos films vaudevilescos 

esse CAMONDONGO 
especiacilo feito espe-' 


RAT nesee ce lulolde araluca- 
do e luxuoso, Linda creatura; 
de “deshabillés” provocantes: 
que na certa coniinará todos os 
corações mm..culinos, Tambem 
trabalha no film BETIY ROWE 
— q sensacional ballarina que é, 
na vida venal, a esposa de BEN- 
TY GARAT. 

O CAMONDONGO AZUL pó- 
de ser detinido segundo a phra- 
se esplrilvosa de um chronista 
francez: B' UM FILM MALI- 
CIOSO e ALEGRE COMO UM 
SONRISO DE MULHER BO-' 
NITA e PECCADORA! 

Art-Films O apresentará na 
PATHE' 


tela. do PALACIO 


amanhã. 





“BONEQUIN 


agem 






E cab RIA ci 


A reprise do maior film bras ) 
sileivro até então produzido; 
“Bonequinha de Sêda", consti- 
tulrã, amanhã, no Alhambra, 
uma satisfação aos “fans” que, 
insistentemente pediam para 
que a producção de Odulvado 
Vianna para a Cinédia voltas- 
se ao cartaz, “Bonequinha de 





DETALHES D 


Uma seca de “Vis 


Cuntando no corpo de redac- 
cio com dois jornalistas au- 
thenticos, — os actores Bob 
Burns e Irvin S, Cobb — foi 
posto 4 venda nos studios da 
Paramount um novo jornal, cu- 
ja tiragem €& limitada a trezen- 
tos exemplares. 

Na falna de escrever os ar- 
tigos, colaboraram, como dis- 
semos acima. Burns e Cobb, e 





E FILMAGEM 





Ea 
er de Philesopho” 


na parte arlistica, Jean Parker 
e John'Beal. 

A primeira edição do periodl- 
co que se iniltula “O Viajante 
do “Arkansas”, foi avidamente 
disputada pelos carpinteiros, 
electricistas, decoradores e aju- 
dantes que constltuem oO pes- 
sonl technico que funccionou 
durante n filmagem de “VIVER 
DEBE. PHILOSOPHOS", a intelli- 





Gilda de Abreu e Delorges Caminha 


Ele Asixou “champagne” e 
caviar pelos Jablos vermelhos 
e quentês de uma formosa na- 
tiva. Despedira-se para sempre 
de Nova York. Cégo ez1 conse- 
quencia de um accidente, Ken- 
nedy vae em busca de melhoras 
numa viagem que “o Jevaria & 
Inva onde se submetteria aos 
culdados de um grande medico 
indigenn. Mas o destino lhe re- 
gervara uma extranha aventura. 
O navio nauftaga e Kennedy é 
galvo, por uma nativa de uma 
das muitas ilhas dos Mares do 
Sul, Bem recursos é forçado a 
“permanecer all por tempo inde- 
terminado. E' quando a com», 
paânhia daquela excitante mo- 
rena dos tronpiícos lhe faz' fer- 
ver o sangue. Na — à Indl- 
gena que o salvara — sabe que 
as leis “do “tabu!” condenna- 
riam: & morte os que se atra- 
vessem a mergulhar naquellas 
acuas para pescar perolas. Mas 
pera fornecer no homem que 
amava o dinheiro necessario à 
operação que lhe restituiria a 
vista, ella tudo affronta, Atira- 
ge nao mar. Mergulha e conse- 
gue as perolas desejadas. E 








HA DE SEDA” 


BRs 


Seda” distribuida pela Distri- 
buldóra 'de Films - Brasileiros 
(D. F. B.) “tem como se sabe 
um elenco primoroso salientan- 
do-se no primeiro papel a que- 
rida Gilda de Abreu e nos de- 
mais, Delorges Caminha, Déa 
Selva, Conchita de Moraes, Au- 
gusto Henriques, Cazarré e-ou- 


tros. Além do film brasileiro 
que maior esuccesso alcançou 
entre nós, a Empreza Serrador 
ceaD. TF. B. organizaram um 
fantastico “show” nacional-sob 
a direegção do conhecido cantor 
e compositor Ronaldo Lupo que, 


agindo como mestre“de cerimo- 
nia, cantará a apresentará o ex- 
traordinario e Incrivel pianista 
Muraro, e sua grande orchestra 
de improvisação musicaes ao 
gosto do publico, A dupla cai- 
pira Alvarenga e Bentinho em 
anedoctas do outro mundo, e 
Emilia Borba a grande revcla- 
ção radiophonica da actualida- 
de em diversos numeros carna- 
valescos, como sejam “A Jardi- 
neira”, “Boneca de Pixe” e “A 
Dansa do Pirolito” (Lambeth 
Walk) sncompanhada por Ro- 
naldo Lupo. As secções de palco 
para os espectaculos do Alham- 
bra, a partir de amanhã serão 
às 4 e 81/2 horas. 











gente comedia seda Paramount 
que o Plaáza vae exhibir na pro- 
xima semana, 

O referido jornalzinho Toi 
impresso numa officina de ver- 
dade, e Burns, que no film ap- 
parece como empregado das of- 


ficinas, teve que aprender a Ji- 
dar com Jlinotypos, cliches, 
prensas, ele, 

Alfred Santell, que dirigiu 


“VIVER DE PHILOSOPIOS”, 
a estrta de amanhã, no Plaza, 
declarou que Burns, já tem um 
melo de vida garantido quando 
deixar o clnema..e 


RE TROS E FI 


“O Camondongo Azul” “A ILHA DO PARAIS 


MA 


sue 





Fat SM Sir did 
ENA US NS EPA 
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“Domingo, 





: Um quadro dos Mares do Sw ++ E 


& ultima scena pe.a Jelieza sele 
vagem daquelas regiões distane, 
tes. Repleto de acção, intrigas! 
emoção: e musicas que ficarão, 
para sen :"e no ouvido... r 


atacada nesse: momento por um: 
tubarão... O especiador sente 
deante desses quadros & respi- 
ragiio suspensa tanto quanto se 
deliciaria-com os quadros idylll- 
cos, os beljos abrazadores, as 
carícias enlouguecedoras sop o 
luar olitario dos tropicos.,, 

A ILHA DO PARAISO é um 
encantador romance dos Mares 
do Sul. Dominada da primeira 


MC VITA ——- “a revelação as 
“Grande Motim”. e WARREN 


HUIi são os principaes inter=, 
pretes desse film que a; Inter 
nacional Films 8. A, vae apres; 
sentar no ODEON, amanhã. 
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INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira de Freitas, 27, Lapa. 
Tel, 22-1946 6 22.1945 
Hydrotherepia — 1º pav.; 
Duchas, Lonhos de Weber é 
massagens sob ngua, nte. com 
sepnração absoluta entre ho- 

mens e senhoras. 
Consultorios medicos: 2.º 6 3.º 
pavs. 


Dr. fiaul Pacheco. Partos, 
molestias e operações de 
senhoras, radium, clectro- 
conguiação, etc. Ites;; “Tel. 
1260-6729... ELE uioRAçE 

Dr. Córrta:-do: Lago Flihe.'' 
Doenças dos ossos €arli= 
culações, mechanothc: apta, 
(Apparelhcgem para recupt- 
ração dos movimentos). 

Dr. Roshe Moreira. Nutrição, 
regimens, clínica medica de 
adultos. 


Dra. Corrêa do Lago (Pao), 
Martins de Oliveira e Os- 
waido Costa, molestias de 
crianças. ' 

Dr. Thendore Goulart. * Vias 
vrinarias é cirurgia geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e analyses clini- 

car. . 

Exames -prenupclass; porlodi- 

cos de saudo o de amas do 

teito 


Te TS e 








Companhia Novo Mundo 


ICADOR 





Es 








| 
IIS 
MEDICOS 


Dr. Costa Moreira: 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras do 
estomago é duodeno — Rua 7; 








de Setembro 94 — 6.º and. —, 


Phone: 22-6981 -- Residencia: 


2535-0006, Ny 


Dr. Ubaldo Veiga. E Ea 


Dr. Moita Granja 
pecialistas: Vias Urinácias, 


Syphilis, Pelle e Varizes. — Ap« 
parelhe 


digestivo, NDotnças; 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and, 
— Das 2 ás 5 e meia horas 


—eee me me im 


- Dr. Pires Salgado : 


(Docente de Clinica Medica 

da Faculdade de Medicina) |, 
Molestias internas — Pulmão, 
Ceração, etc. — Electroçardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das: 15 horas em diante'— 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976, 


- Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças de Senhoras e conses 
quentes disturbios.do.coração 
e do estomago: — FUNDAÇAOQ 
SANATORIO : MEDICO - Cl= 
RURGICO — Rua :S. José 110; 
— 1º andar — Telephone! 





Seguros Terrestres e Maritimos | 42-0473 — A”. noite: 25:1553 


Capital: 4.000:000$000 
Séde: Rua do Carmo 65 e 67 
— Rio de: Janeiro. 
Agencias em S. Paulo € 
Rio Grande do Sul. 








ADVOGADOS 








“Francisco Baldessarini 


Rr.. dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 





Instituto Brasileiro de 
Ensino 


| Ela-Electricidade 
| Doenças de Senhoras. 





Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue. es« 
carro, liquido rachidiano, Do= 
sagem de uréa e glycose no 
sangue: Reserva alcalina. Vac= 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario 134-—1.º andar.—Phos 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196, 





Dr. Pery Correia Lima 


Chefc do Serviço de Urolo« 
£gir da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente dg 
Hospital Estacio de Sá. Cirurs 
"Médica 
Cura 
da 'Blenorrhagia.pelos--proces. 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia. Sexual. - Rodrige 
Siiva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante. Phos 
ne; 22-6663. É 








| Avenida 28 de Setembro, 231 | Dr. L. Arantes de Almeida 





Telephone: 48-0720 





Admissão ao Instituto 
de Educação 


Curso da professora munici- 
pal Iracema Lopes. 
Rua Conde Bomfim, 876. — 


| Telephone: 48-5945, 


e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças plenro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale« 
gre — Rua Araujo Porto Ale« 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 20% 
a 210. | 


RADIO 


242 — RUA S. PEDRO . 


DESDE 208 
POR MEZ 


242 
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NINA RICCI — Vestido de noite em crepe 
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-fôsco preto, motivo em couró dourado. 





Saiba crear seus presentes 





GAZETA: DE orietaçne ni re SAIA 


5 e — a mem —— 





rendimento, sem nenhuma 


pon”. Garantia directa do 





+ Gapital: 50-000:000$000 


“MATRIZ: 
AGENCIAS: 


=. num jantar, depois do 
film “Tres Valsas”, Yvonne 
Printemps, numa encantado- 
ra “toilette” preta com um 
sapato azul forte e o outro 
rosa “shocking”, 

.uma série de livros para 
crianças sobre as andorinhas, 
as borboletas, os sapos, etc,, 
com lindas illustrações e tex- 
tos encantadores de simplici- 
dade, 


O TRATAMENTO DA CUTIS 
NOS DIAS QUENTES DA 
PRIMAVERA E DO VERÃO 


Ahi está a Primavera... Den- 
tro em breve, com os bellos días, 
o aspecto da nossa vida muda;i 
“completamente: sol, ar CRE pis- 
cinas, praias, sports, 





Si a nossa cutis requer sempte 
cuidados; especines, nunca; porém, 
pedirá tantos, como nas estações 
quentes, em que a natureza tem o 
mau gosto de presentear-nos com 
erupções, espinhas, etc, - 

Antes demais nada, pois, pro- 
tejamos - a nossa pelle, iftando 
como fundo de maquiliage ur: 
creme, & base de Lanolina, ou 
seja, um creme da Primavera, 
cuja formula. é a seguinte: 





E E a e e q q 1 e a 
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Capital bem empregado 
RENDE BONS JUROS! 


Applique suas economias intelligentemente, de modo que ellas possam trazer-lhe bom 


espécie “de pre occupações, 


- AS GRANDES VANTAGENS DAS APOLICES 
CONSOLIDADAS PAULISTAS 


“3.000:000$000 de premios por anno:— Sorteios de 3 em 3 mezes, em Março, Junho, Se- 
- tembro e Dezémbro — Juros de 5 % pagos semestralmente, no “guichet” de qualquer 
Banco, tanto da Capital como do Interior; mediante simples RRResEntAção do “cou: 


Governo do metades; 


Banco do Estado de São Panlo 


(O BANCO OFFICIAL DO GOVERNO DO ESTADO) 





FAZ TODA E QUALQUER OPERAÇÃO BANCARIA 


SÃO PAULO — Rua 15 de: Novembro n.º 33. 
SANTOS, CAMPO GRANDE (Estado de Matto Grosso) BAURÍ, 
CATANDUVA, AVARÉ, AILAÇATUBA, FRANCA, CAMPINAS, BRAZ 
(Capital), MARILIA, SANTO ANASTÁCIO, LIMEIRA, 


| Horoscopo de 








O typo da mulher 1939 não | 
Sera Muúio differente da dei 
1938. Será preciso mostrar ain- ! 
da mais frescura, saude, e na- 
tural. A pintura será tão habil 
que incsmo as nossas amigas não 
saperão adivinhar o artifício. 

Os cabellos côr “authentica” 
estarao na moda e havera uma 
preferencia para o castanho es- 
curo e o castanho “cendré”? e 

A pintura muito estylada da; 
estação passada, os tons que na- | 
da têm que ver: com os da na- 
tureza, não se usarão mais. Vol- 
tarão as cores frescas da saude, 
das rosas, puras, irancamente 
rosas mas não bombons, 

Os labios serão por vereja, 
Serão desenhados coniíorme o, 


contorno natura! e não como a; 


estrella de cinema. 

As palpebras nao deverio ser 
pesadas com sombras morbidas, |' 
mas ao contrario deverão ser 
"mais luminosas e transparentes 
por uma pintura leve, quasi im- 
perceptivel. : 

















Reservas: 156.921:5915104 
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belleza para 1999 | 








As lacas das unhas, muito ese 
curas, muito forte, ou de cór 
por demais original, foram sub- 
stituidas por muito ten- 
ros, 


Tósas 


AS sobrancelhas serão menos 
imas, espessas na raiz e afinan- 
do nas pontas, 
Esta nova harmonia para p'n- 
tura sera chamada sem duv'da 
“Irescura? ou então “caude”. 


O encanto, a graça, o nas hus 


| mor serão ex igidos. na moda no- 


va c mesmo um pouco de gula 
dice. Exclua do seu vocabula- 
Tio — se quer estar na moda — 
as palavras “regimen?, “linha”, 

Não pense tanto nas suas medi- 
das. no seu peso. 


Os homens estão cansados dat 
mulheres que ficaram mal humio- 
radas pelas privações. Começam 
a preferir as mulheres typo' Mae 
West, porque estas, pelo menos, 
estão de bom humor. 


Henricitta VERMOND 













“Tem: precisão de um, “vestido | no meio de: muitos; modelos nu- |nia. Preguiçosa com este frio, 
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preto: NES ' 







'“Echarpe : “de chamalote rosa e 
“preto, podendo se usar em volta: do 
“pescoço ou como cinto:núm vestido 


Para o teres mande fazer 
uma tunica de musselina plissada 
«de uma côr clara que vas permittirá .. .. 
usar as suas saias antigas, pretas. 
A! volta do pescoço e o cinto: são 
em veludo de côr opposta, 


um 


pequenas coisas igualmente in- 
dispensaveis: .extra-forte. para 
torrar a bainha, a linha para, co- 


zer, os botões que-não irão com, 


o tecido, a golla. (Quanto estor- 
ço! E achar horas que se se- 
guem para, executar, quanto in- 
quietação | K portanto, não terá 












Sivo vento forte, caracteristico 
desta époce, prejudica. a nossa 
epiderme, usemos tambem Lano- 
lina, segundo esta formula, apre- 
sentada por: um especialista: 


Lanolina., .. ces 30 grs. 
Glycerina pura. ,. «... 20 ? 


você tudo que deseja, 1 a ale- | Azeite de amendoas do- Ê 
gra de crear seu modelo vos dá os UR SODA DS o ã 
We repente coragem, terá feito | Ácido Denzolco +. .. se 1 A 
uma economia e terá um vestiuo | Mentol .. uu se ce eme 


pericito. Para=a primeira pro- 
va ficará desanimada, mas no 
segundo estará contente com à 


- execução, O vestido prompto, o 
“esforço terminado vos dará van- 


caixa e collado em seguida; -A 


tade de utilizar sua habilidade 
para os presentes que terá que 
tazer. “Yrabalhaudo, não per- 
derá um minuto do seu tempo 
precioso. Ihe vem mil idéus. 
Contras caixas velhas guardad: Ls 
cuidadosamente de lado à medi- 
da que se esvasiam, fará cofres 
encantadores que servirão para 
caixas de luvas, lenços, ou de 
costura, Itscolheu um chinez de 
flores cortado nas dimensões da 


beira será feita de uma trança 
de cor combinando com 'o à cor 
do estampado, Póde empregar à 
mesmo systema com velludo gre- 
nat collado na madeira dos qua- 
dros antigos. Lhe sobra pedaços 
de tecido ide seda de antigos ves- 










"gos que: representam 





OS PERFUMES SÃO ANTI- 
SEPTICOS ? 


Os» perfumes são considerados 
por algumas pessoas tão prejudi- 
ciaes à saude que são comparados 
ua venenos, 

Ha tambem quem os julgue 
simples artigos de luxo, perfeita- 
mente Inuteis. B' certo que quem 
se perluma excessivamente e com 
maus perfumes chega a Incommo- 
dar seus vizinhos, dando assim 
uma: “prova de mau gosto. 

"EB tambem: conveniente não es- 
ayedar que; 08. “perfumes são sub- 
etancias altamente antesepticas, 
uma-vez que já: sabemos os peci- 
os micra- 
bios. - 

Os. antigos > usavam muito .es- 
sencias vegetlaes e nós tivemus a 
prova das suas qualidades, quan- 








tidos. Fará uma echarpe multi- à CC pa ct nO EE ynto : é 
Para usar em casa ou pará um pequeno jantar, um ves- | cor, Póde coma sua habilidade, SE Ed ES RE 2 UNO e BRUNSWICK — Um casaco confortavel em castor. Cum 
tido de velludo de algodão cujo corpo é muido ajustado e à | fazer muitas coisas, Creio que SE TOO pg NE «córte impeccavel. 


saia ampla. A góila em linho engommado ou em bordado 
branco. 
Duas noites passadas em casá pode usar um vestido preto 


cortado enviezado. A guarnição pode ser feita com percias”| 


de vidro de côr. Deve fazer condizer o cinto de musselina de 
seda o mais possivel com a côr das perolas. 
Cubra seus quadros antigos de velludo grenat que deverá 
ger collado e sobre o. qual bordará uma pequena flôr com fio 
dourado. 


Um coliete de jersey marron; a frente é amarella e o 
resto marron. 


ficará bem-satisfeita. 


Mas: em 
todo caso, ficará mais contente 
em offerecer um presente feito 
por si mesma do que escolhendo 
rapidamente um objecto numa 
vitrine... 


Terá mais prazer. em traba- 


lhar para os outros, ou mesmo 
para você. 


Denise VEBER 





bem conservados que foram IJen- 
tificados sem difficuldades. 

E' exclusivamente no emprego 
de resinas capturadas de essen- 
cias que se deve esta consarvagião 
nadmiravel. Os medicos de oulro- 
ra: Hippocrates, Galeno e Am- 
brolse Paré empregavam em Seus 
curativos varias essencias VeZe- 
taes. 

Os perlumes 


foram, pois, vs 


primeiros antisepiicos conhecidos | 





pelos egypclos, gregos e romanos. 

Determinou-se o poder antise- 
ptico essencias: juntando- 
se uma pequena quantidade des- 


destas 


ses productos ás: culturas -micrio- 
bianas. 
/ 
Verificou-se ques 


A esencla de nmendoas amar- 


esserela APromitio 


tróem UM Cjo das bacterias; o ale- 
erim 73 oj0; a canella 75 0/º; a 
hortelã pimenta 03 º/9, etc, eic 

O mails poderoso” dos antisepti= 
com, q eublimnado corvosivo, 
1/1, 000, mata os microbios da tvs 
phoide em 10 pminuíos, emquanto 
que a canela os destrõe cem 25 
migutor * 


git> “ 


uma 


| 
| 
a 
o 
| 





"ovo. para; começar. o anno. E |ma'loja vos dará como unica | não se decide “em realizar este Lanolina; .. 2a cias ou 60 bt 
“tem duvida! Comprar prompto St, a decisãó que deverá to-| projecto, .: Pensa. nas diversas e ado BOOST SATA 
vi dera À uma coisa facil, escolher | mar, Pensa em rd você mes- coisas. que tem que comprar nas | Oleo de ricino .. «e su ae aa E 
ráio É ) Dt - |lojas. Será preciso achar o te-| Agua de Colonia .. «se 15 
3 cido,.o-que não é nada perto das | Asva oxigenada .. «e «x 6 
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Dois aspectos da solennidade da posse da nova directoria 


Bntre as associações trabn- 
lhistas ds São Faulo, que mais 
se têm notabilizado pelo seu des- 
envolvimento, póde-se apontar 
o “Syndicato dos Conductores 
de Vehículos", entidade que re- 
presenta uma classe numerosis- 
sima. 

Tendo atravessado um perio- 
do difficil, creado pelo iíndif- 
tferentismo das directorias ante- 
riores, ncha-se actualmente q 
Syndicato desfrutando inveja- 
vel situação de desafogo finan- 
ceiro e de prestígio nos metos 

| trabalhistas. 
à POSSE DA NOVA DIRE- 
CIORIA 
Ainda ultimamente, por occa- 
sião da solennidade da posse da 
actual directoria, tivemos op- 
portunidado de presenciar o 
quanto esta associação é acata- 
da entre a classe dos chanf- 
| feurs, que lá estiveram em 
grande numero e por parte das 
autoridades federnes e estaduaes 
que com sua presença presti- 
ginram a novel directoria, 

O acto que se realizou no sa- 
lie “União Brasil”, tambem 
contou com os representantes 
das classe trabalhistas de São 
Paulo, Santos e Rio de Janei- 
Yu, que para esse fim foram es- 
pecialmente convidados. 

Empessada a nova directoria, 
foi dada a palavra ao novo pre- 
sidente eleito, Sr. Affonso Ar- 
miândo Costa, De seu vibrante 
discurso destacamos o program- 
ma que se impoz a novel dire- 
ctoria e que consta dos seguin- 
tes topicos: 1 — campanha dos 
der mil socios; 2 — transferen- 
cia da séde e construcção de sé- 
de propria; B — creação de 
uma bibliotheca; 4 — escola no- 

k clurna para os associados e seus 
filhos; & — Tundação de um 
" gremio que patrocinarã festas 

e organizará competições des- 
portivas; 6 — intensificação do 
intercambio com syndicatoes con- 
generes; 7 — incentivar a fun- 
dação de syndicatos da mesma 
tlasse no interior do Estado; B 
— proseguir na camplnha em 
prol dos conduclores particula- 
res, afim de lhes tornar exten- 
sivas as leis trabalhistas; 9 — 
campanha no sentido de dispen- 
sar os conductores dos traba- 
lhos. de carca e descarga, tor- 
nando obrigatorin a existencia 
de ajudante; 10 — pleitear, co- 
mo já existe na Capital Federal, 
a cessação do trabalho dos ca- 

+, minhões das 18 ás G horas da 
manhã; 11 — ampliar e prover 

melhor a assistencia medica e 
juridica dos associados; 12 — 
estabelecer entendimento com a 
Directoria de Transito, visando 
a melhor protecção dos direitos 
dos conductores; 13 — nor co- 
bro & iragularidade dc horario 

ww dos conductores de omnibus: 14 

— campanha para o restabele- 
cimento da união syndical; 15 
— erenção do departnmento de 
sollocações para oz asanciados 
desempregados. 

Er nome das companheiras 
dos motoristas, falou a Sra. D. 

Es águida Paquier, que pronunciou 
commovidga oração. 
; A NOVA DIREOTORIA 
Ê A nova directoria compõe-se 


VA TMA. 





A VIDA PAULISTA 


ho 


20 
de. 


ctores acima citados, 


















dos seguintes membros: presi- 
dente, Armando Affonso Costa; 
secretario, Antonio Marth; 
secretario, Rubens áe 


Aguiar 1º thesoureiro, Salomio 
Paquier; 2.º thesoureiro, Oswal- 
do Aífonso Costa; demais mem- 
bros: José da Cenceicão Alcan- 
tara, Sebastião Pereira Cardoso, 
Alfredo Fernandes, João Zacca- 
nint e Angelo Carli. 
Fiscal: 
Vidal, 
gues e João Garcia Hernandes, 


Conselho 
Salvador Simão Matheu 
Manoel Ferreira Rodri- 


Convem notar que dos dire- 
o presi- 
thesoureiro consti- 


dernle e o 


O presidente do Syndicato quando falava ao nosso redactor, 


tuiam a Junta Governativa que 
dirigiu o Syndicato durante 7 
mezes, realizando um trabalho 
que se poderá resumir na se- 
guinte observação: em junho de 
38 quando assumiram a dire- 
cção, a arrecadação de mensa - 
lidades era de 1:8003 e em de- 
zembro ultimo ezsa arrecadação 
havia subido a 7 contos men- 
snes! 

VISITA AO SYNDICATO 

A. convito do Sr. Armando 
Affonso Costa, visitâiâmoz a sé- 
de do Syndicato dos Conducto- 
res de Vehiculos iínstallada pro- 
visoriamente & Avenida São 
João, n. 285. 

Quando lã estivemos, cra 
grande o numero de profissio- 
naes do volante, cobradores de 
omnibus é demais associados 
que Já se achavam, uns pagan- 
do suas mensalidades e outros 
retirando ordens para serem at- 
tendidos nos consultorios medi- 


cos e jurídicos mantidos pelo 
Eyndicato. 
A ecretaria do Syndicato 


funeciona com toda & xegulari- 
dade, podendo, a todo o mo- 
mento attender a qualquer um 
dos seus $.600 socios. 
Actualmente, acha-se q dive- 
ctoria empenhada na campanha 


dos 10,000 associados, sendo 
quo esperam receber, no decor- 
rer de 19349, tres mii! novas 
adhesões. 


Isso lhes será tanto mais fa- 
cl quando se verifica que com 
o fiel cumprimento das leis tra- 
balhistas e a vigilancia constan- 
te exercida pelos directores do 
Syndicato a esse respeito, tudos 
os chiuffeurs e annexos de Sãc 


Paulo, sentem necessidade de 
congregar-se para a melhor 
censecussio dos seus ideaes. 

Em sua futura uvéde, terá o 
Syndicato Instullado o seu pre- 
mio sportivo, escola para os fl- 
lhcs dos associados, ambulato- 
rio medico e departamento ju- 
ridico 
OUVINDO O PRESIDENTE DO 

SYNDICATO 

Na pulestra que mantivemos. 
com os directores do Syndica- 
to, ouvimos o seu presidente, 
Sr. Armando Affonso Costa, que 
nos declarou o seguinte: 

— O principal problema que. 


no momento preoccupa a nossa 
attenção é o da situação dos 
chrulleurs particulares, 

4 nossa classe presta tantos 
o tão asaignalados serviços: ao 
publico, que if se cogita em 
considerar essa profissão como 
auxiliar do glorloso Tixercito 
Nacional, 

Assim, sendo, seria de esne- 
rar que todos nós fassenç,os 
contemnjados na concessão dos 
favores e bencticios permlitidos 
pelo Estado Novo, 

Os motoristas particulares, 
porém, pareco que sorão postos 
de Indo, pois que a sua equi- 
paração a domesticos, constitue 
clamorosn injustiça, contra a 
qual combateremos tenazmento, 

O chauffcur particular €, den- 
tro de sua profissão, um technt!. 
co, delle se cxizindo varias qua- 
idades entre cs quars o 45 pos- 
suir carteira profisisonal conce- 
dida pela repartição competen- 
te. Delle tvdo se exige, asseio, 
dedicação o devotamento aos 
seus patrões, comnpetencia, além 
do esforço que se lhe impõe da 
obrigação de trabalhar 10, 15 
e &s vezes mats horas seguidas, 
iseo Ginrlamente durante mezes 
inteiros. 

Ele não tem slquer tempo 
para vêr seus filhos ou sun es- 
pousa, pois terá sempre de ficar 
4 disposição dos seus patrões 

D apesar disso, ele é sempre 
encontrado, sorridente e amavel, 
de ananhã, quando condur as 
crianças ao collegio e depois o 
seu patrão no escriptorio, 4 tar- 
dc quando leva a patrõa ás com- 
pras é seu chefe á fabrica, e & 
noite aquando fica horas intel- 


GAZETA DE NOTICIAS 


'0 extraordinario desenvolvimen- 
“to do Syndicato dos Conductores 
de Vehiculos de São Paulo 


Uma visita á séde dessa associação de classe 






































































































gantesco «de uma construcção 
se erguia & rua do Triumpho, 
lembrando pelas suas grandes 
proporções a edificação de uma 
obra de projecção nacional: 
tratava-se do apromptamento' 
da estação central da E, F. 
Sorocabana, cuja inauguração 
já noticiamos como tendo tido 
iogar a 15 de outubro de 1938. 

Agora, porém, a par dessa 
importante realizazão, cabe-nos 
trazer no conhecimento do pu- 
plico os innumeros melhora- 
mentos introduzidos pela dire- 
cção (lessa estrada no sentido 
de, cada vez mais, apresentar- 
se não só peln sun utilidade co- 
mo ainda pelo conforto e com- 
moudidade, Nestes uitimos an- 
nos, as modificações que têm 
sido feitas, quer reiorçando, 
quer melhorando, quer aggre- 
gando Inovações, deram & E. 
. Sorocabana uma posição que 
tnlvez ainda não tenha occupa- 
do, 

Não nos move no momento, 
a intenção de desenvolver na 
ostrelteza de espaço de uma 
pequena nota a relação com- 
pleta dos beneficios introduzi- 
dos ultimamente nessa via Ter- 
rea, Comtudo, não mos furta- 
mos an naecentuar alguns que se 
nos nifiguram indispensaveis & 
concretização das affirmações 
contidas neste commentario, 
Assim se impõe que o publico, 
tome conhecimento da inaugu- 
ração, para o serviço de pns- 
sageiros, das composições me- 
talicas denominadas “Ouro 
Verde”, a 15 de novembro de 
1938, ns quaes vêm correndo a 
intelro contentamento das po- 
pulações das cidades que ficam 
entre São Paulo e Sorocaba, 
num percurso de 601 kilome- 
tros; não é tambem de se des- 
prezar o augmento de um car- 
ro de luxo typo pulimann nas 
composições des trens diurnos 
expressos da linha tronco en- 
tre a capital e Ourinhos, abran- 
gendo um percurso de cerca de 
600 kKilometros; importantes 
são os auto-motores “Diesel” 
cognominados “Ouro Branco”, 
que, dentro em breve, correrão 
entre São Paulo e Bauru, per- 
fazendo os 425 XKilometros — 
Gra vencidos em 11 horas — 


» 








apenas em SB horas 8 poucos 
minutos, 
ras á espera, 45 vezes, nté de 


madrugada. 

Com a creação do Instituto 
de Transportes e a consequente 
inclusão dos. chauffeurs wvarti- 
<wlares, pgrando numero do pa- 
trões, não querendo obctdecer &s 
determinações de unia lei, sa- 
bla e justa, estão despedindo 
os seus motoristas, o que tem 
trazião grandes descontentamen- 
toy é classe. 

Não queremos demasiado; 
apenas um horario umano, Sa- 
larlo ndequadc e os Peneíicios 
de que gozam as demais clas- 
ses, como sejam, Térias, descan- 
co semanal e aposentadoria. 

Quanto à& sua classificação 
como domesticos, iremos demons- 
trar o erro dessa medida. Para 
isso, como para conseguirmos 
os gutros pontos de nosso pro- 
gramma, estamos preparando 
um memorial à ser dirigido ao 
preclaro Chefe da Nação, o emi- 
uente Dr. Getulio Vargas, gran- 
de protector das classes traba- 
lhistas e em cujas mãos roepou- 
sam os destinos do Ilstado Novo. 

Nesse memorial que será as 
siznado por milhares de profis- 
slonaes do volunte, faremos uma 
documentada exposição a 8, Ex 
de tudo o que realmente neces- 
sHa n nossa classe, juntamente 
com os nosso calorosos app'au- 
sos pela creação do snlario mi- 
nimo cuja docretação estamos 
esperando ansiosamente, 

Não quero terminar sem pa- 
tentear toda a gratidão e sym- 
pathia do nosso Syndicato pela 
acção desenvolvida pelo Dr. 
Heivecio Xavier Lopes, presi- 
dente do Instituto de Transpor- 
tes e Cargas, bem como no Dr, 
Oswaldo Villa Verde, delegado 
regional em S. Paulo, que mul- 
to tôm feito em nosso favor”, 

O GHANDIOSO PIC-NIO 

TRABALHISTA 

Promovido pelo Syndicato dos 
Conductores de Vehicrlos, rea- 
lizou-se ha poucos dias, em Vil- 
la Galvão, na capital paulista, 
um pic-nic de confraternização 
trabalhista, 

A essa festa, que se realizou 
& beira do aprazivel lago de 
Villa Galvão, compareceram 
cerca de 1,000 pessoas, tendo o 
convescote transcorrido em am- 
biento da grande alegria. 





É. F. Soroca 


Sua organisação e sua importancia no 





De ha muito que o vulto gi- | 
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de São Paulo 


Um aspecto do majestoso edifício da Estrada de Ferro Sor 
cabana, em S. Paulo 


Numero de estações, postos, 
agencias e portos: — 272; 

Numero de locomotivas: 
206; 

Numero de oa — 6.200; 

Toneladas de peso util rea- 
lizadas em 1937: — 900.006.000 
(serviço retribuldo). 

A existencia de uma ferrovia 
dessas proporções, já com um 
enorme accervo de tbenelicios 
prestados à laboriosa popula- 
coco paulista, representa inso- 
phismavelmente uma creden- 
cial do grão de evolução eco- 
nomica € technica cavacteristi- 
ca das regiões onde o elemen- 
to humano se sobresae polo 
Jabor proficuo e permanente, 
pela inteligencia e pela acção 


No tocante ao carviço de 
transporte de nrqrecadorias, fax-. 
se mistér assignalar os altos 
resultados auferidos pelo com- 
mercio em geral com a recen- 
te entrada de mais 699 carros 
metalicos de elevada capacida- 
do (35 toneladas) e de 6 loco- 
motivas que futuramente tra- 
fegarão, pois que já foram en- 
commendadas pelo dr. Acrisio 
Paes da Crur, actual director 
deesa ferrovia, sendo do typo 
mais efiiclente e de maior tra- 
cção dos já existentes na Es- 
trada, senão vejamos estes ra- 
pidos informes: são locomoti- 
vas de 16 toneladas de peso 
por eixo, motor e esforço de 
tracção superior a 20 mil kilo- 


— 


progressista de seu tempera- 
Att Arado mento irriquicto, 
Nada melhor que um compu- Seria redundancia affivmar 


to de conjunto para se fazer 
retaitar a grandeza material e 
tochnica da Ilstrada de Yerro 
Sorocabaan. As cifras | que 
seguem dizem melhor que qual- 
quer especie de elogio 

Extensão kKilometrica: 
2,100 Kkilometros; 


quo o actual interventor de São 
Paulo, tem dispensado o me- 
lhor de suas atlenções para a 
situação dessa importante orga- 
nização de transportes, cuja 
existencia representa a propria 
vitaisidade do Estado bandei- 
rante, 


REFLICTA BEM 


e assegure logo o futuro de sua familia, ad- 
quirindo ainda hoje um Titulo Garantido da 


EMPRESA CONSTRUCTORA 
UNIVERSAL LIMITADA 


PLANO “UNIVERSAL H” 
Consulte a excellencia deste novo plano, 
que offerece um bellissimo bungalow no va- 
lor de 100 contos por 5$000. 


Premios a que concorrem os prestamis- 
tas inscriptos nesta série; 


1º Premio .... .... 0. 0. +. 100:0008 
2" Premio ..., .. ce ce cv. 25:0008 
3.º Premio ...,.. cc... «+ 20:0008 
4.º Premio ........ 15:0008 


5.º Premio ;. .. cc. 10:000$ 


Além desses premios, são distribuldos outros de me- 
nor valor, 


Matriz: — S, PAULO — Rua Libero Badaró, 1063-107 — 
Caixa Postal, 2999 — Teleph. 2-4550 — 
Telez. “Constructora” 


Filiaes em todos os Estados e Agencias no interior 
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Uma notavel obra de Previdencia Social 
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O que vem realizando, em 5. Paulo, 
o Instituto de Aposentadoria dos Em: 
pregados em Transportes e Cargas 


O Instituto de Apr stadoria 
e Pensões dos Jimpregados em 
'Cransportes e Cargas fol crea- 
do pelo Decreto n.º 24.274, de 
2% de malo do 1994, sob 4 deno- 
minuçião de Calxa de Aposen- 
ándoria e Pensões dos Trabalha- 





Dr. Oswaldo Villa Verde, delegado regional do Instituto em 


ORGANIZAÇÃO DA DEL E- 

; GACIA 

A Delegacia de Sião Paulo sa 
compõe das divisões de Arreca- 
dicção, Serviços Geraes, Bonefi- 
elos, Yhesouraria e Procurado- 


ria, 


São Paulo falando ao nosso redactor 


dores em Avina- 
zens de Guts, Vendo passado pe: 
varias rerormas, foi-lhe, pelo 
Decreto-Lel n.º 45], de 26 de 
agosto «e 1938, dada a uctual 
organização. 

: somo. todas as demais Insti- 
tuições de previdencia social, o 
Instituto estã subordinado ao 
Ministerio do Trabalho, por in- 
termedio do Conselho Nacional 
do Trabalho, possuindo, entre- 
tanto, personalidade jurídica e 
administração propria. E assim, 
uma “autarchia”, isto é, un 
serviço parzestatal. 

A sua administração é exerci- 
da por'um presidente, nomendo 
pelo Presidente da Republica e 
que é assistido por um Conselho 
Administrativo composto de re- 
presentantes de empregadus € 
empregadores. 

Nos Estados, o Instituto man- 

“tem Delegacias e Agencias. 


SEUS ASSOCIADOS 


'Pruniches e 


São associados do Tustituto: 

a) os empregados que, sob 
qualquer fórma de remuneração 
prestem serviços u trapiches, 
armazens de café, armazens Te- 
guladoves, empresas de arma- 
zens geraes, empresas de arma- 
zons frigorificos e entrepostos; 

p) os trab.inadores avulsos 
em curga, descarga, arrumação, 
e sevvicos connexos de  quites- 
quer trapiches e armazens ue 
denositos; 

c) os empregados das empre- 
cas de transporto terrestre de 
natureza privada, empresas de 
mudarças, gucrda-moveis, de 
- expressos e de mensageiros; 

d) os empregados das empre- 
sas de omnibus; 

e) os empregados de empre- 
cas de oleos combustiveis e si- 
milares e os de “garages” e co- 
cheiras; 

1) os motoristas de praça é 
ecarroceiros, carreiros, carretel- 
ros, cochelvos e carregadores & 
carrinho de mão; 

E) os trabalhadores avulsos 
em carga e descarga terrestres 
de carvão e minerac ; 

n) os empregados em servicos 
de mineração. e perfuração de 
pocos, exceptuados os que tra- 
balhem para empresas vincula- 
àzs x outro Instituto ou Caixa 
de Aposentadoria e Pensões; 

4) o presidente e 03 funccio- 
narios ou empregados do Tnstl- 
tuto, bem como os empregados 
dos eyndicatos, caixas de acc!- 
dentes e associados de classes, 


a em em 





Ox DO PROBLE- 


MA ESTA EM 


ÓBTER UM GLEO 


BOM E FINO 


PARA FRITAR 


A sun jurisdicção | ahrange 
toão o Estado de São Paulo. 

A sédo da Delegacia está ma- 
gnificamente instalinda À rua 
“io Bento, 299, 2.º andar, ficin- 
do en ponto central da cidade, 
de modo & attender aos interes- 
sados com a muior facilidade. 

As novas Instalações da séde 
da Delegacia deverão ser inmu- 
guradas brevemento cem a pre- 
senca do Dr. Helvecio Xavier 
Lopes, presidente do Instituto. 
Será nessa ecccasião, inaugura- 
to o retrato do Chefe dz Navão, 









Pim 


Grupo de funccionarios da De 
—— do Tustitulo de 


como uma homenagem do Incti- 
tuto ao préciaro Presidente Ge- 
tulio Vargas. 

Afim de dar uma idea mais 
completa aos nossos leitores da 
organização da Delegacia de São 
Paulo, proeurâmos o Dr. Os- 
waldo Villa Verde, delegado re- 
gional do: Instituto, e que nos 
u!tendeu com toda a solicitude e 
gentileza. 

O Dr. Oswaldo Villa Verde, 
vem dirigindo os serviços de 
Instituto em São Paulo, desde a 
sua creação, sendo que anterior- 
mente já superintendeu à orsa- 
nizução da Caixa de Aposenta- 
doria dos 'Trabalhadores em 
'Frapiches e Armazens, demons- 
trando, no desempenho dessas 
missões, invulgar capacidade de 
trabalho e extrema dedicação 
nos interesses que lhe foram 
confiados. 

A uma pergunta nossa sobre 
os peneficios aistribuidos pelo 
Instituto, disse 3. s. que, de ac- 
cordo com a lei, oa principres 
peneficios que o actual Regula- 
mento do Instituto manda dis- 





COM O ÓLEO LETIZIA 


NÃO HA X EM NENHUM 

PROBLEMA DE FRITAR, 
YAYA'/ EXPERIMENTE-O 
BW 4; MESSAS BATATINHAS. 
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legacia Regional de São Puro, 


tribulr aos associados são os se- 
guintes: v 

a) aposentadoria por velhlee 
ou invalidez; 

D) pensão; 

e) auxilio-funeral; 

d) assistencia medica, 
glen, e hospitalar, 

3 nunilo-maternidade; 

1) quxilio-enfermidade; 


de 


clrur- 


E) construcção casas de 


more, 
BENEFÍCIOS 14 CONCEDIDOS 


O Instituto já distribuiu, em 


Ss. Punto, conturme, nos infor- 
mor o Dr Vila Verde, us se- 
guintes beneficios: 

Já foram concedidas as se- 
guinies: 

APOSENTADONIAS: — Ary 
Aibuquerque,  Sulvador de Ca- 


margu, João Munnel Gomes E 
269 pelavalli e ontres. 
PENSÕES; — Bonelicinrios 
dos eesociados — Sebastião Si- 
vilano e Severino Barbosa, 
Auxílios — funeral — Con- 
velidos As familias dos seguin- 
tes assuciados fallecidos: Dioga 
aguilera, Pedro Cundido, Anto- 
nio Dugein, Casemiro Carvalho 
Corrês, Francisco Monziho, 
*“Surtin Jacharig, Candido Mar- 
tins Santos, Jos€ Silva, Marlo 
silva, Vicente Strepelkis, Pau- 
lo Vilzlunas, Sebastião Lopes, 
Hilarto Antonio di Silva, Pedro 
Kanshboclk. 

PRCULIOS: — Foram conce- 
úidos pecuilos ás familias dos 
seguintes associados fallecidos: 
Jpnzebio Thomaz dos Santos, 
Dorvatina Rocha Olive'ra, Fran- 
cisco José Candido e vudiversos 
mais, 





Transportes e Cargas 


COLSTRUCÇÃO DE CAS 
DS MORADA 


Indagamos do Dr. Villa Ver- 
de st o Instituto já tinha inicla- 
do, em S. Paulo, & construcção 
dé casas para residencia de seus 
associados. Respondeu-nos s. 3.: 

“Dentro em breve será Instal- 
inde a Cartetra Predial na sêde 
da Delegacia, Logo após a ins- 
tallação Ja cartelre, será inicla- 
ca à construcção de uma vila 
Operarta, nos moldes da “via 
Waldemar Falcão”, na llha do 
Governador. 

Constituindo uma das matores 
preocceupugões da administração 
do Instituto, proporcionar aos 
seus associados, casas conforta- 
veis, hygienicas e baratas, & vIl- 
ja operaria de 8. Paulo será 
brevemente uma esplendida rea- 
lidade. 


ASSISTENCIA MEDICA 


O instituto mantem, na séde 
da Dulegacta, um bem montado 
consultorio medico, no qual são 
os associados e suas familtas at- 
tendidos gratultamente. O movi- 


QUE BATATAS 
FRITAS! CHEGAM É 
À PULAR DE 
CONTENTES ? 
OBRIGADA, 

MAE LETIZIA PELO): 
BOM CONSELHO. 
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PAULISTA- 





Casas para operarios -- Aposentadorias e pen- 

sões -- Auxilios e assistencia medica -- Interes- 

santes declarações do Dr. Oswaldo Villa Verde, 
delegado regional em São Paulo 





Vista parcial das installações do Instituto em São Punto, 


mento go consultorio é pastante 


métenso, sendo nttendidas, ge- 
rulmenie, muis de 400 possoas 
por mez. 


SUBVENÇÃO 4 ESCOLA 


A exemplo do que fazem ou- 
tras estudos, o Insiltuto subven- 
ctona uma Escola para vs filhos 
dos ussociados. 

E' pensamento da Presidencia 
do Instituto, não só augmen- 
tar essy subvenção, de modo à 
permitir que seju beneiicisdo 
uni malor numero de crianças, 
como & creação de escolas pro- 
tissionaes. 


ARRECADAÇÃO DA DELEGA- 
CIA DE S. PAULO 


Segundo informações que co- 
Jhemos, a sáde da Delegacia de 
Ss. Paulo arrecada aproximada- 
mente, por mes, 450:0003000, 
entre contriuíções dos empre- 
gados, empregadores e União. 
Depois que à Delegacia estiver 
com todos os seus serviços per- 
fSeitamente apparelhados, a ar- 
recadação da séde e do interior 
subirá a cerca de 2.000:0008. 

São estes algun? dos aspe- 
ctus mais interessantes que po- 
demos observar na Delegacia do 


Instituto. dos Transportes em 
são FPuulo. 
Depois de agyadecernios aà 


gentileza com que fomos qistin- 
guidos polo Dr. villa Verde, & 
seus auxiliares, despedimo-nos 
levando a «convicção de que cÊ- 
fectivamente se trabalha no 
Instituto em pról dus interesses 
êus trabalhadores associados 2 


RES E IRABALHDORES EM 
FRAPICHES E ARMAZENS 
DE CAFÉ EM S. PAULO 


O Syndicato des Ensacadores 
e 'Prabalhadores em 'Trapiches 
e Armazens de Café em São 
Paulc, que representa uma clas- 


se de 15.000 trabalhadores bra- 


caes, foi fundado em 1953 e 
desde então vem conquistando, 
mercê do esforço « da dedicação 
dos seus directores, logur de 
destacado relevo entre as asso- 
ciações de classe do nosso Es- 
tado. 

A finalidade dos Syndicatos e 
de, em perfeita união de esfor- 
cos com o Governo, proteger os 
interesses dos trabalhadores, 


f 
tão prestigiosa instituição. 
SYNDICATO DOS ENSACADO- 


| 
| 


mantendo e espírito de collaho- 
rteão que deve existir entre o 
Copital e o Trabalho. 

Issa finaliãade foi muito 
bem comprehendida pelos 2sso- 
ctados do Syudicato dos Etnsata- 
dores, conlorme ticemes opoor- 
tunidade de constetur, na pales- 


tra vue mauntivemos com us seus. 


direvtores, 

A actual ailractoria do Syndil- 
cato está assim constituida: 

Presidente — Antonia Pausti- 
no de Qlvelras 

Vice-Presidente — Gaudencio 
Theodoro Pinto; 

1.º Secretario — Jozé Mar- 
ques; 


3; Sevretario — CloJomirvo | para demonstrar o quanto € pos- 
Marques; 
1 


| balhadores syndiculizados, 


| var sobre o Syndl , 


instalação fal resultudo Gos em- 
forços por ele Gespendidos, 

—- Aanítem, com seus recur- 
sos e com um euxilio da Calas, 
ums escola para os seus associa- 
Jos e filhos de trabalhadores, 

— Prestã nos associados e 
suas familtis permenente assis- 
tencia qnedica. 

— Igtalmente presta 20s tras 
rigo- 
em- 


seus 


rosa assistencia judiciaria, 
purendo-os na defesa de 
direitos e prerusativas. 
Isso fof o cue pudemos obser= 
dos En- 
encadores e Trabalhadores em 
Trapícnes e Armazens, e ecrvs 
sivel Tezer 


em prôl de uma 





add 
Aspecto do gabiiete medico 


'Fhesoureiro — João Bencdi-; 
cto dos Santos, 

A esses abengados elementos 
deve o Syndicate a sua innega- 
vel =ituação Zinancelra e o 
prestígio que  desfructa ne- 
melos trabalhistas. 

Ne vieita que fizemos às de- 
pendencias da séde do Svndica- 
to, verificamos que esta associ;A- 
ção tem conseguido renlizar as) 
justas aspirações da classe. En- 
tra outras realizações observa- 
mos as seguintes: 

— A fundação da agencia, em 
São Paulo, da Caixa de Aposen- 
taúgorta e Pensões dos Trabalha- 
dores em Trapiches e Arniazens, 
hoje transformada em Instituto 
de Transportes e Cargas, euja 





€ Peça nos emporios o 
Oleo Letizia em seu novo 
acondicionamento: um 
lindo copo de aluminio, 
contendo 


clusse quando se enconira 3 


1! boa ventade Je todos no-sent:. 


do de prestigiar um grupo de 
eciementos que se dispõem a tra- 
balhar er beneficio da cohecti- 
vidade. 











O TURF EM SÃO PAULO 


E' com grande expectativa 


| que estamos nas proximidades 


do reerguimento turfistico da 
Paulicéa. É 
Sob a presidencia do cr. 


Nazareno de Assumpção, 


acham-se em franco progres- 
so as obras do novo EHippo- 
dromo, onde se realizarão as 
competições classicas de purc 
sangue, no Brasil, 

A actual Directoria do Jos 
ckey-Club de São Paulo Mão 
mede esforcos em concluir a 
grande tarefa, para: augmen- 
tar e incrementar o 'fidalco 
sport dos nobres em S. Paulo. 


Estamos, a olhos vistos, 
diante de uma realização que 
S. Paulo se orgulhara e que 
sempre sonhou. 

Com o novo prado, estamôt 
certos que novas córes appa- 


recerão abrilhantando as tar: 
des domingueiras Ga cida 
dos srranha-céus 
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A VIDA PAULISTA 


“ão Paulo Vac construir Um grande 


— Sanalorio para luberculosos 


São Paulo, a exemplo do que 
vem acontecendo nos grandes 
“centros civilizados, está: des- 
envolvendo intensa campanha 


ec 


sá Du 





Dr. Marques Simões 


contra a péste branca — à& 
tuberculose. 

Com o fito de estimular esta 
'patriotica tarefa, reunin-se, 
em outubro passado, na ci- 
dade de Mocóca, naquelie Es- 
tado, um congresso, de scien- 
tístas, que chegaram a varias 
conclusões no tocante aos 
meios de combater o Ílagello. 
A' testa dessa campanha 

achava-se o dr, Marques Si- 
mões, a quem, em boa hora, 
o governo do Estado confiou 
a direcção do Servico de Tu- 
berculose. , 
“Hoje, com as recentes de- 
-clsões do governo de S. Paulo, 
homologando as conclusões 
approvadas no referido con- 
gresso, o dr. Marques Simões 
vê os seus esforços coroados 
de pleno exito, 

O ultimo decreto assignado, 
que prevê a construcção de 
um hospital regional para tu- 
perculosos, em local .a, Ser 0p- 
portunamente determinado, 
assim reza: 

"O dr, Adhemar de Barros, 
Interventor Federal no Estado 
de São Paulo, usando das at- 
tribuições que lhe confere a 
tel, 

Considerando que os muni- 
cipios podem agrupar-se ou 
associar-se para a realização 
de melhoramentos ou exe- 
trução de serviços de interes- 





se commum (art. 100 da lei 
n.º 2.484, de 16 de dezembro 
de 1935); 

Considerando que o comba- 
te á tuberculose é dever de 
todos e principalmente dos 
poderes publicos, — União. 
Estados e municipios, conju- 
gados ou separadamente; 

Considerando que aos mu- 
nicipios compete a prestação 
de culdados relativos á saude 
| e assistencia publica (art. 15, 
letra “h', da lei n.º 2.484, cl- 
tada), bem como tudo quanto 
respeite ao bem estar ' da po- 
pulação (art. 14, n.º 33 da 
mesma lei), : 
| DECRETA: 
vo Artigo: 1; — Fica approva- 
ido, nos-termos: do art, '100 da 
lei n.º 2.484, de 16 de dezem- 
bro: de 1935, o consorcio dos 
municipios da Zona Mogyana, 
que. adheriram ' e tomaram 
parte na: reunião realizada na 
cidade de Mocóca, em 12 de 
outubro' do anno passado, pa- 
ra a construcção de um sana- 
torio para tuberculosos, de 
accórdo com as determinações 
da Saude Publica. 

“Artigo 2º — Ficam, igual- 
mente, approvadas todas as 
dellberacões tomadas no sen- 
tido de ser levado a effeito O 
objectivo que os congregou, 
inclusive autorizados a emit- 
tir titulos representativos da 
quota com que cada munici- 
pio consorclado. contribue pa- 
ra à construcção do “Sanato- 
rio para Tubeículosos de Mo- 
cóca", 

Paragrapho unico, — Essa 
quóta que foi fixada em 10 ejo 
sobre os impostos orçados no 
exercicio de 1938, excluidas as 
taxas, será paga em quatro 
prestações, annuaes ou iguaes, 
a contar de 1939 e a vencer- 
se em 1942, 

Art. 3º — Este decreto en- 
trará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as dis- 
posições em contrario.” 

Vemos ahi, plenamente pa- 
tenteado, o interesse do Go- 
verno-Paulista, em exterminar 
por completo esse mal que 
annualmente rouba milhares 
de vidas uteis e preciosas. 

Para o desapparecimento ou 
a diminuição da tuberculose, O 
dr. Marques Simões, incansa- 
vel batalhador, não medirá 
estorços, não -lhe faltando 
para isso, nem a competencia 
necessaria, nem o apoio inte- 
gral e indispensavel do gover- 
no do seu Estado. 
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| CERAMIC 


TELHAS BRILHANTES: “B” e FOSCAS “F” E, EE 
TYPO “MARSELHEZ”, “COLONIAL”, DE “ESCAMA” E “GREGO”. 


—, VERMELHOS — AMARELLOS — MARRONS e PRETOS. 
CAPRI ( Quadrados — Sextavados. — Retangulares — Losangos e Triangulares. 


O ladrilho São Caetano-Não Rissa-Mão Mansha-Não Dosz asta 


TIJOLOS PRENSADOS E MATERIAL REFRATARIO 


Rua Barão do Kio Branco. 4. %: 


Rua General Camara; 62 A: 
v  CURITYRA, o 


Phone: 23-2101. = 
RIO GRANDE DO SUL 
Frederico Secco Filho - 
Av. Julio de Castilho, 34. 


PORTO ALEGRE. Re 


Rua Julio Aúvipho, 14 CAMPO GRANDE 


S. SALVADOR 

MINAS GERAES. 

C. 1. €. Pantaleone Arcur 
" Rva Espirito Santo, 172." 

JUIZ DE FÓRA. 

ESCRIPTORIO: E 
Rua Bôa Vista, 25 Loja. = HE 

Phones 2.3429 € 2.4329 . 

Caixa 278 — End. Telegr.: “ACIMAREC” 


SÃO PAULO. | | 
CESTOS cre 


ce Prata Jomengam da ema da “Gore de Notcis, 
em São Paulo, q Bora de Almeida - 





FABRICA: 
São Caetano — S. P. R. 
Phone; — 140 — INTERURBANO. 
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Promovida pela Associação 


Cívica Feminina, Anportante 
organização social de S. Pau- 
lo, realizou-se, ha dias, na ca- 
pital bandeirante, uma; reu- 
nião de senhoras: para tratar 
da creação da primeira coope- 
rativa de'senhoras no Paiz. 

A finalidade''da Cooperati- 
va de Consumo é fornecer ge- 
neros alimentícios, artigos de 
vestuarlo e de uso pessoal das 
familias e do lar, nas melho- 
res condições de preço, quall- 
dade, peso, medida, gozando 
dos benefícios da Cooperativa 
todas as pessoas que se'inscre-: 
verem conio socias, medlante 
o pagamento da quota fixada, 
de 50$000, em dez prestações. 
A Associação Civica Feminina, 
adquirindo os generos directa- 
mente dos productores, se 
achará na situação de vender 
mais barato aos associados da 
Cooperativa. 

Além desse aspecto, a ins- 
tallação da Cooperativa de 
Consumo tem outra finalida- 





«Com o numero de hoje, a GA- 
ZETA DE NOTICIAS, comme- 
imora o 4º anniversario da instal- 
'Jação da sua. succursal em São 
Paulo, , 

Durante esse perlodo foram in- 
numeras as provas de sympathin 
com que fomos cumulados, não 
nó pelo commercio, industria, la- 
voura e finanças do Estado ban- 
delirante, como tambem pelos, ad- 
ministradores paulistas que sem- 
Da aa e bm a a 
EE EEE E 
de, de alcance social;:40 º|* do 
lucro obtido-ella o reverterá 
para a construcção da séde 
social: da. Associação Clvica 
Feminina, entidade que pres- 
tigia todas as iniciativas fe- 
mininas, e presta auxilio 'e 
assistencia á mulher de todas 
as camadas sociaes, | 

Durante a citada reunião 
foram estabelecidos e discuti- 
dos os estatutos da futura 
Cooperativa de Consymo, fi- 
cando approvada a installa- 

ção, à medida das possibili- 


pre nos dispensou inequivocas de- da em tudos os gestores da acll« 
monstrações de apreço e acata-| vidade bandeirante, ' 
mento. Não poderiamos, porem, encers 

. A todos esses amigos, a Succur- | rar estas linhas, sem uma-refes 
: rencia carinhosa & pessoa de But's 
ja de Almelda, jornalista que cort« 
quistou' solida reputação de“torne 
batividade e de Intelectualidade a 
que, dirigiu a nossa succursal 
desde o seu Início até princípios, 
de 1938, Ê Je 
“ Sua actuação na imprensa paus 
listana, grangeou-lhe a sympathia 
o admiração de quantos: conhes' 
ceram s acompanharam as me<' 
moraveis campanhas por elle inie 
!| cladas e que se transformaram 

“em outras tantas victorias, 

A Borja de 
Succursal de Siio Paulo, granda 
parte do prestigio que desfrucia 
em Siúo Paulo, 


DR. ROBERTO 




























Almelda, deve 'a. 


dades: da Associação Civica 
Feminina, de armazens e 


- SIMONSEN 
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do Pinhal 
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A pressão verificada varia de 























Jornalista Borju de Almeida 
sal da GAZETA DE NOTICIAS, 
em São Paulo, agradece, sincera- 


mente sensibilizada pela maneira 
com que sempre têm eldo recebi- 


qualquer outra dependencia 


necessaria á defesa dos inte- 
resses economicos dos associa- 
"dos da Cooperativa de Con- 
sumo. 


Machinas de escrever “TORPEDO 


“Typos “STANDARD” e PORTATIL | 
UM TRIUMPHO DA TECHNICA ALLEMA, 


apresentando as seguintes 
vantagens: 


À sua reeleição para a pre. 
sidencia da Federação das 


Industrias, 
N ÃO se pôde discorrer sos 





bre as industrias pau- 
listas, o Surto de. seu 
progresso € a sua organização, 
sem declinar.o nome do gran- 


1. Commutação 
exemplar de se= 
gmento, em 
substituição ' à 
antiguada 
commutação de 
carro; 

' 2. Mudança ex- 
traor dinaria- 
mente facil € 
rapida de 4 car- 
ros differentes, 
de 24, 32, 45 6 
62 centimetros 
de comprimen- 
to, na mesma 
machina  fun- 
damental: 

3, Tabulador automatico, de 4 até 10 teclas; 

4. Dispositivo de espaçamento para 5 posições ditie- 
rentes; 

5. Marcha muito Mgeira e silenciosa do carro; 

6. O ajustador do toque de tecla para regular o toque 
segundo a conveniência individual de cada dacti- 


5 lographo, Dr. Roberto Simonsen 





As realizações de S. Paulo, nos 
eampos industriaes, são tão fla- 
grantes e são tio do conheci- 
mento geral que seria ocioso en- 
trarmos em divagações a ess 
respeito. 

“Dizer-se que um determinando 
producto Industrial é fabricado 
em 8. Paulo, vale pela sua me- 
lhor recommendação., 

E o emprego continundo desses 
prodúctos cada vez mais soltdi- 


fica e patentela a verdade dessa 
assertiva. 

A photographia que ilustra es- 
tas linhas mostra-nos uma cana- 
lização em tubos de concreto cen- 
trilugado “Hume”, com diametro 
de 10'!, trabalho executando em 
Espirito Santo do Pinhal (8, Pau- 
lo) pelos engenheiros França 
Pinto e Plínio de Queiroz, para o 
abastecimento 9% ciidria 


a 20 m, de carga, 
Esss material é fabricado pela 
Companhia de Concreto Cenlrl- 


fugado “Hume”, com escripto- 
vios na capital bandeirante 4 rua 
Bta Vista, 16-9.º andar, 

Os resultados obtidos com a 
utilização dos tubos e Juntas 
“Hume”, atlestam a notavel qua- 
lidare dos parímetos da Industria 
paulista. to 





de industrial e economista, dr, 
Roberto Simonsen, 

Reconduzido, agora, á pre: 
sidencia da Federação das Inc 
dustrias, da terra bandeiran- 
te, numa unanimidade expres- 
siva, o dr, Roberto Simonseu 
ali terá logar de continuar q 
acção constructiva a que st 
impó=. 


Alem destas, ha muitas outras vantagens. 
Peça informações e catalogos, sem compromisso, 
AO DISTRIBUIDOR: 


A. G. NEVES. 


Caixa Postal n.º 3.467 
RIO DE JANEIRO 











